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ini"	 da Guerra'
Para os particulares e repartições

publicas:	 Msterio
Seis mezes	 .....	 21$000.
'Um anno 	 . 	 42$000

Para os funceionarios publicos:•
Seis meies 	 , 15:000
Uni anno • • .	 P. I.a.11:1.a.1 tIOSODO

Para o exterior:

Seis mezes	 40$000
, Um anuo 	 , 70000

As assinaturas são pagas adian-
tadamente.

• me Para que. não haja interrupção na
. 'remessa do "Mario Officia1", con-

vém:que os particulares e funecio-
narios publico providenciem, com

necessarin antceedencia, quanto á
reforma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em
serão tomadas a partir do

inez seguinte (Audio em que fôr
feita a communicação.
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EXPEDIENTE no sn. misisTnci,

Dia 27 de março de 1.92J

"Ao Sr. • ministro da Justiça e Negocio
Interiore&, subnictlendo á sua conside-
ração papeis em que o 1° sargento José

•'da: Costa Serrano pede se lhe conceda a
•niedallia . humanitaria.	 •

• N	 •

— Ao.Se ". tutnistro da Fazenda, solici-
tando providencias para que: •	 -

Seja indemnizado o tenente-coronei
-Carros .Lindolplio Paes de 'Figueiredo 'da
in1PorlanCia correspondente a '4.163 co-
roas dinamarquezas e 32 ore (aviso nu-
mero 117);

Sejam pagas no Thesouro Nacional à
seguintes quantias:

De 3608, ao tenente-coronel Ilosalve
Mariano da Silva (aviso n. 111);

De 105$, ao tenente-coronel Manoel
Antonio Ferreira da:Cunha (aviso nu-
mero 112);

De 2668123, ao capitão Laurindo Sea-
bra (avisou. 113);

De 1:5888418. ao. capitão Eduardo Li-
ma (aviso n. 114); , •

-De 338600 ao Dr. Diogenes Gonçalves
Penna (aviso 'n..115)

De 708. a Avelino Maciel Pereira (avi-
so n..116) .

— Ao Sr. 1)r-c:deito do T)Istrictci
'deral, enviando o requerimento . em que
'o 2° sargento Antonio Francisco de Oli-
veira pede a entrega de material.	 .

• •	 '._.._. Ao se. chefe do Departamentei
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é de 28800 e não de 2$330 COMO foi
publicado, o valor da etapa, no corrente
armo, para a guarnição de Nitheroy;

Que é nomeado "p capitão José •Daudt
Fabricio auxiliar da commissão constru-
ctora da usina electrica da fabrica de
trotyl„

de Janeiro, '27 de -marco do 1924.

	

-	 k........	 ,	 ,
•
Ministerio da Guerra — N. 3I.— Illd'

"Sr. chefe do Estado-Maior do E.Xefcito
--,- Não cogitando o regu/amenio para o
corpo de officiaes de reserva da autori-
dade que deve passar os certificados do
'aptidão para commandante • de pelotão o .

-	 a "

do modelo a qp.ie obodecerão,e bavendci

infantaria lho pedido a remessa de Ices
o eommandanto ' do ' 3° " regimento dc

certificados relativos aos sargentos •P de
'dito corpo que cencluiram o respectivo
curso aniexo í . Escola' de Sargentos da
dita arma consgltou o. commandante da
mesma, em officio n. 74, .do 1 -do feve-
reirá findo, - dirigido • 4 ,repartieild a-.-Nosso cargo: .	 ;

Si taes certificados- se entregarão di-
rectamente aos interessados, ou Serão
enviados aos 'corpos a que pertençani,
sárnento com - aásignatura • do comman-
dante, ou á dita repartição para o com-
petente-4Visto».. da . antOridado superior;
• Si os:termos- em que Toi redigido o

modeló•. junio, por cópia, - satisfazem as
exigeneias' regularnenbares, e, no caso
contrarA ..quae's as . Alteraçõos a intra-,

Em solução a 'essa consulta, declara'.
:vos:	 •

Que devem faca documentos enviar-
So officialmento cornmandanto • das
unidades a que pertencerem os -interes-
sados, sendo a estes entregues após a
publicação , do boletim regimental;

Que ao modelo acima citado se seti.;..
rará a parte relativa ao legar da classi-
ficação, sendô visado por essa chefia ou
pelo commandante da região .ou eircum-
scrinção militar, segundo se trato dã

• escola .supra mencionada ou dos, cursos'
previstos no alludido . regulamento.

	

-Saud° o fraternidade.• 	 Sctembria-o*
.'de Carvalho.:

^ ••

•

	n•n•nn••nn••n

•.1
Allniste'rló "da Guerrd	 N. 112 —/lfc;

"de Janeiro,-27 do março do 102.1.,
Sr. chefe do Departamento do Pessoa

da Guerra —.Declaro-vos que approvo,
• devendo publicar-se "' no Boletim dd

Exercito, a inclusa tabella,. por cópia;l
distribuição do quantitativos para as
despezas das eircumseripções do recru-
tamento o juntas permanentes de alista-
mento militar, durante o presente
correndo as mesmas despezas por conta'
Oa`serba 15" — Serviços geraes — IE
Material — lI — Material de 'consumo-
15a - — Alistamento . o sorteio militar
Expediente,.etc. — do orçamento dd

.Ministerio da Guerra; referente ao escr.-,

. cicio do 1924...	 '
Sauclo" e fraternidade,,, 	 Selerkbridó,

de Carvalho,
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pEDIEN1E DO SR pIaEcyroa e" gerente à Serviços medicos; mediante
• ,•	 „u, apresentação dos. respectivos diplomas,

Dia 26 de Março de 1.9,2S	 .•; registrados no : Departamento. Nacional
• ete Saud° Publica, os seguintes: Dra:'t

'Ao Sr , , director. ., dà j -Recebedoria de Francisco Duarte, Pedro Duarte, Pedro
District° 'Federal,. enviando, para os ef- Paulo Rodrigues Caldas, Xavier do Pra-
!feitos do • regulamento do sello, o re-. do, Abelardo Rodrigues Pereira Filho,
epierimento em que. Oswaldo Costa Bit- Alcino de , Macedo Queiroz, Rivadavia.
lencona-pede restituição de docurnentOs.-. ,Versioni Murta do . Gusmão, Olavo de Sá

• Pires; Edmundo Penna, Christian° Otto-
fl

	 .
ni Gonçalves • Ferreira, Allti Marques,

. . 'Antonio Octaviano de Alvarenga, !lodo,-•

	

Ministério.-daMaça e Obras pho Maillard, José Raymundo Telles do
- [Menezes,	 Augusto Barreto, Deodato

- WerthCimer, Francisco de Alcantara..	 .publ icas -	 ()ornes, Manoel Antunes, Manoel de Oli-
,

	

	 iteira Lago, joao Victor Lamanna e
'Agnel -Mendonça de Alvarenga Mafra.Directoria Geral do Correios	 ,

Requerinientõ despachadõ _	 ,IRequerim-èntáS dapachadod

• Dia 24 de março de 1924 •	 ' Dia 31 de marçO de 1924Ç

Luiz Mace& & Comp., pedindo a te-
tituição da caução para assignatura dci

contracto durante o anno de 1923.
Deferido. nos lermos do informado.,

1.~

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

Estão "bonvidadoa h comparecer
'éretaria para assigriatura do i.errán re-_	 _
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mor° • para	 p-ara lexpe-

	

diente das	 I, dieãtb 'e ou-
, 	 J7-A- t	 laias desPezas

	

1;3	 i•• n I ; I •.,	 Ric

	

3 3	 • -11n-L	 (I	 :L

..1	 ..	 l

09:006'8000
,0 :00,08000
3:000000,

t 9 :000000
;3 :000009

; 9:0 00$00q„ „.

	

"15:235$490	 '15 :óoónoti
	7:940626 '	 9:000000

	

3:0188106 '	 '6:000000,

	

'2:0948196	 5:00000Q

	

8:807$942	 ' 4 :000000

	

2:094$196	 3:000$000

	

2:1558790	 3:000$000

	

3:8188828	 fr1:0008000

	

. 2:4'02$166	 /:000$00O

	

' I 2:2788978	 3:0008000

	

5.:297$084	 4 :0008000

	

25868948	 4 :000000

	

: 3:9428016 .	4:0008000;•i
i

	

3-:449$264	 •	 4:000$000

	

, 2 :0328602	 . 3 :0008000
1.:293$602 .•3:000$000,

:,6018i44

Y:ME151.
1.246m76rJ:018$106
' 4'4968362

•

;	 -

.1 'Antonio Paladino-e Sotero José Car-
doso, pedindo licença. - Concedo um
pez, com 2/3 da (liaria.:	 ..

Antonio Furtado Morgadõ, Borel Mar-
collo, .Djalma Satyro Marques da Silva,
Octavio Mala Guimarães Sebastião,
,Chorem de Moraes Rego,- -idem, idern,•
M 	 idem, com ordenado.,

José Monteiro de 'Andrade:.	 _

ago e seja

•

•

Idem, idem, 25 dias - com metade dO,
rderIndow,r . ':,	 .• £.'llotibrir

Jdein, idem, 15 dias, com ordenado.
J 'aMrgrÉél-giM Otiveira, pedindo col.,

locação. - Não ha vaga. A' . vista, po •
birém,e das dec larteões, "TeodStantes da sua
caderneta militar, póde requerer admis-

i tfib -em vlogar
compativel,com as,,

:Total	
suas habilitações.

Manoel Figueiredo Bastos, pedindo
• 1. 4resti4aiiçãe-; de ,. documentos. - Resti-

uain-Ise, mediante 'recibos:
' •-• 	 BarOY	 pe4indo restituiçãà' ndei differença.,.de,;	 - Dirija-se,

.a¡Seefre tariag i das Finanças do1 .:95 $512"- Estadia de 'S.;:P.aulo:-. 	 -
,21:5654m,76 • fipLauro . Licio.. dar Cunhai pedindo re

06	
-

4:900414	 -

adinissão. •	 Deferido.6:01881
Baeta, de ,: t Mell°,, bapedindo permiSsão

1, ,6, :945 '562-6 .3t IdenT., a-sre-se t ern o, ., dé accOrdo com,,¡::60918411902:,.,tt a minuta inclusa., •

.•.

o

''•'12:8078942 . ' 1 ' 1 'J. -G. Pereira &"Comp., -pedindo
5:0948196 _ilusão. de material .ein concurrencia. 	 •

'5:150709 ".,4.',"'ivista. da informação, .indeferido.
7:8188828	 - '-
6:4028166	 Mayrink, Veiga & Comp., -fazendo
5 ;2788978-, --,jgual pedido.	 Compareça á Intenden-

'9:2978084 .o,kia•
-'6:586$948 - 4" -Pedro José -Armando de Góes, pedin.7:9428016 ,	 abono com 2/3. - Não tem direito.,

':032$602:449$2"'s-"indeferido.5 	 '-•!•	 •
4 :2938754	 Antonio Aguiar,. pedindo transferen..	 Attendido como 'oxtranumerario,
6:0008000. á vista da informação: 1  " - -

0.:235$49.	 <ira por-sobro--as	 estrada. -
d	 atravessarofios	 energ,ia

avfo oaq m de liveira. --Idem,

Sexta divisão do' D/G, 20 de levereiro'de	 coronel Climaco Lopes.	 João Barbosa, idem, idem, idem, no3
t	 •	 termos do parecer da 2' divisão.

t	 •

como guarda-chaves extranumerario do
Ifelém, á vista da informação.

2dó :000$0 5°ô	 Manoel Pereifa, idem; idem, idem,

IIercilio Dias Valente,, pedindo per-.
para. fazer travessix de fios tele-•

phorucos por baixo dos trilhos da estra-
da,' Idem a titulo precario e nos ter-
mos do parecer da 5' divisão.

Bordeaux 3%, Comp.,- pedindo dispensa
-de -fornecimento de carvão. Como pe-.
doai.
• J. E.. Thornpson, -propondo venda de
madhinas do sommar e calcular; Fran-
cisco Xavier Lorena o Standard OU Co.,
of • Brasil, pedindo restituição de caução;
Mino do Freitas Dias; pedindo permis-.
.são para collocar uma mesa para venda
de .café, na plataforma da estação do
Itaquera; Manoel Bento da Silva, pedin-
do -restituição de documentos; Antonio
do Amaral Netto, pedindo certificado de
despacho.	 Compareçam á Secretaria.;

Os Srs. Amaro da Silveira &, Comp.,
'devem sellar os annexos que instruem o
yequeriniento dirigido ao ministerio. '

Sady de Oliveira, pedindo entrega da
-expedição. - Não é - ..possivel attender,
sinão mediante p pagamento de todas as
despezas.

João Monte Bannequini, pedindo gala..
Abonem-se ps dias "de accOrdo com o

regulamento..	 .
eAbaixo'assi gnados, moradores no dis-

'ricto de Cuyabá, pedindo providencias
no Sentido de serem sanadas irregulari-
dades'gue all.eggi;:f.-p,ellem s. presen1e.1
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Pilinisterio da Agricultura, Industria

Cprnmercia

Conselho Superior de Conunercio e Industria

SESS:ÇO DM 17 DE 1n 1A11(J0 DE 1921

Pecsidencia do Sc. Araujo reanco, VicC-Presidente

A's 11 1": horas; presenie n os Srs. Conselheiros Araujo
fiweo, Raeut - Dunlop, Julio Eduardo da Silva Araujo, Adriuro
'Voz de Carvalho, Herbert. Moses. .11alenago Alves, Aflonso
de Mello, Francisco 1oaci0 Botellm„Icaquim José da Silva
Fernandes Couto, Carlos Jordãu, Olhou .Leonardos, Victorino
Moreira, 0110 Schilling, J. A. Costa Pinto, Galeno Gomes e
Ileitor lteltrão, é aberta a sessão.

O Sr. Presidente — Voe ser lida a acta da sessão an-
terior.

O Sr. Othon Leonardos (pela ordem) — Sr. Presidente, em
vista de ler a imprensa dado nulicias,.algumas bem minucio-
sas, sobre o qtte Oreurrell na 5755ã0 precedente e de haver sido
publicada a acta respectiva, com os discursos tachygraphadoS,
no Mario Official, proponho seja dipensada a leitura desse do-
rumenlo, do qual, de certo, os Srs. Conselheiros já toem co-
nhecimento, (limiados.)

E' posta (1 votos e approvada a proposta do Sr. Othon
Leonardos, sendo em seguida approvada lambem, sem observa-
ur!es, a acta da sessão anterior.

O Sr. Presidente — Tenho o prazer de communicar á
Casa que se acha presente o Sr. Raoul Dunlop, nomeado para
o Conselho na qualidade de representante da Liga do Commer-
c i o, Pela renuncia do Sr. Carvalheiro da Costa.

Esta corporacão se sente honrada em U'1-o em seu seio,
muito esperando da. conhecida intelligeneia de S. Ex. e do
esforço (pie aqui ha de desenvolver.

Dou o Sr. Raoul Dunlop como empossadc, e convido-o a
tomar togar no recinto das sessões.

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral procede á leitura
do segunda

EXPEDIENTE

1)ccreto (1,) Governo da Republica nomeando o Sr. Raoul
membro do Conselho Superior de Commercio e 111-

(1u-iria, e officio do Sr. Raoul Dunlop agradecendo a partici-
Fação de ler sido nomeado para aquelle cargo.

O Sr. Presidente — O art. 13'2 do Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Propriedade Industrial, que baixou com o
decreto n. 16.104, de 19 de dezembro do atino passado, estatuo
que "nos casos de recurso previstos neste Regulamento, será
sempre ouvido o Conselho Superior de Cuminercio e In-
dostria".

Para dar pareceres sobre cada um desses recursos
'
 te-

riamos de nom	 m"ar duas Comissões; entretanto, cio vista da
importancia do assumpto e da circumstancia de dever ser pre-
sidida a nossa proxima reunião . pelo Sr. Ministro da Agri-
cultura, di:xo de fazer agora a nomeação de [aos Commissões,
afim de qui S. Ex. a realize.

Temos, por outro lado, urgente necessidade d; organizar o
Regimento Interno do Conselho. Para constituirem a Com-
missão a cujo cargo ficará o estudo do assompto, nomeio os
•Srs. 01 lioii Leonardos, Osorio de Almeida, Vietorino Moreira,
ilaoul Dunlop O Reitor Beltrão.

O Sr. Raoul Dunlop (pela ordem) — Sr. Presidente, é meu
dever começar agradecendo a bondosa recepção que V. Ex.
teve a genero.M:ade de fazer-me e affirmar que todo o meu
esforço será envidado no sentido de collaborar da melhor ma-
neira com os meus dignos companheiros, em beneficio desta
instituição, aliás muito util, como já está cabalmante de-
monstrado; e devo ainda exprimir quanto inc penhora a dis-
Dileção que V. Ex. acaba de me conferir.

A proposilo deste caso, de Regimento interno, e até que
se delibere definif ivamente a respeito, eu desejaria apresentar
uma suggestão, de ordem pratica.

Os Srs. Conselheiros são todos homens muito occupados,
seu tempo é precisiossimo, e, por outra parte, Mugirem ignora
que os longos debates não trazem maior vantagem á elucida-
ção dos assumplos. Nestas condições, si a praxe não é con-
traria ao que Vou lembrai' — e faço a resolva porque é a
primeira vez que lenho a satisfação de me encontrar aqui —
eu proporia qu e fo s se limitado, por exemplo, a dez minutos,

o tempo durante o qual cada orador se pudesse occupar de
determinada materin.

E' posta ein discussão, que se encerra som debate, a
proposta do Sr. Baoul Doulop, a qual é em seguida appro-
vada.

-O Sr. Otto Schilling . (pela ,ortleinN--TSi's-'Pri,fdd(--tiie;
Commissão por V. EN . nomeada para ' lar parecer sopre a
proposta por mim apre..willada na MI ima sessão, a proposito
da creação do Conselho e tusp p utoria das Alfandegas, já for-
mulou o seu trabalho.

Nestas circuto s lancias, e dada a urgeneia da maioria. eu
requererin que, li Jo por mim o parecer e independente de
distribuirão por todos os Srs. 'Conselheiros, fosse o mesmo
submettido á deliberarão do Casa.

submettido á discussão e sem debate approvado o re-
querimento do Sr. Otto Schilling.

O Sr. Otto Schilling — E' este o parecer a que

4A presente proposta merece todo o acolhimento do
(:owelhe.

1); facto, as questões aduaneiras sobre classificação ou
qualificação e valor da.; mercadoria.; importadas são intrr-
minaveis. Dia a dia se renovam. apezar de. decisões do The-
sp ur° Nacional referentes á classificação e s ator de merca-
dorias identicas.

São mui importantes o transtorno e o prejuizo que ao
importador honesto occasiona essa falta de "uniformidade na
classificacão e fixação de valores das mercadorias impor-
tadas.

Avultam os recursos N'olunlarios interpostos, por isto,
pelos interessados para o The;ouro Nacional c, graças ao de-
creto n. 15.210, de 28 de dezembro de 1921, art. (:)1, lettra O,
e art. 92, a sua solução tem sido dada sem demora.

Entretanto, é preciso estabelecer-se o meio pratico c de-
cisivo para dirimir, de uma vez, as controversias e as ques-
tões, que se repetem nas alfandegas sobre a especie, afiro do
que haja toda homogeneidade nesse serviço cio oualificação
e valor de mercadorias estrangeiras submettidas a despacho
para consumo.

O projecto da Associação Commercia do Rio de Janeiro
apresentado ao Governo, corno . suggí., stão do Gni-ligo Aduaneiro
em estudo, preenche perfeitamente aquene ubjeetiv0.

-Com a creaçJo do Conselho e da lospecloria Geral daS
Alfandegas: cora a organização systematica do archivo das
amostras das mercadorias sobre que versarem duvidas; ainda
mais com o respectivo registro em livro especial, não se
suscitarão mais questões sinão em ca s os absolutamente novos.

O Governo da Republica está autorizado a reorganizar 03
serviços e remodelar as repartições subordinadas ao Ministe-
rio da Fazenda, segundo o art. 280, da lei n. 4.793, de 7
de janeiro de 1924, que revigora, neste sentido, as autoriza-
ções constantes dos os. XX a XXV do art. tii; da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921.

Nestas condições, não ha inconveniente algum em o Coa.
selim transMittir ao Sr. Ministro da Agricultura, Industrio. e
Commercio o projecto alludido, expondo o fim que se tem
em vista, rogando seus bons officios junto ao Exmo. Dr. Mi-
nistro da Fazenda para que este mande, si assim entender
legal, adoptar provisoriamente o projecto da Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro, até que seja decretado o Codigo
Aduaneiro.	 .

Sala cio sessões do Conselho SopPciar do Commerein o
industrio, 17 de março de 1921. -- AG 1l,ellaff0 Alces, relator.
— Otto	 — Othon Leonaedos. — J. A. da Custa
Pinto. — Joito Duarte Lisbóa

E' posto em discussão e sem debate approvado o parecer.
E' annunciada a continuação da discussão, interrompida

na sessão anterior, do parecer da Commissão de Legislação
Social.	 •

E' posto em discussão e sem debate approvado o se-
guinte item VII:

«Parturientes — Deve ser . reduzido para 20 dias o prazo
de 40 dias de descanso posterior ao parto. O saindo du-
rante o descanso deve 'ser de metade do que vencia a partu-
riente.»

•	 E' posto cm discussão o seguinte item VIII:
cCréclies. — A administração das 'i•réchc.c deve caber ao*

patrões. com fiscalização de um delegado clo Departamento
do Trabalho.»

O Sr. Silva Araujo — Na exposição do Centro Industrial
se indaga si essa disposição é referoule á Indostria sionente,
ou si lambem ao commercio.
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Parecei que o Conselho. So'perior..deve • accentuar ' bem que

a referencia é apenas á industria.	 •
,	 •5 7:n •	 •	 • j . 	 ;

..0 Sr. Costa Pinto — Acho„que a ponderação 'do illustro
ConSelheiro é de todo procedente: a obrigatoriedade das

sa-,9„smon.kuitp:„.m- wfgrirpe mniletimenjo , k . indttAtrin, , àii; no
- ,commercro naLi se'vetibed'auteesnra''sittítiçãOrmle'n53."tratvalle

accõrdo com os nossos liabitoa,, corri o nosso meio._
'	 sAssini, o dispositivo precisa ser smodificado, .para s que
digai resp eito apenas fa

l 'Ningliem Marga:Pedindo ra palavra,. é 'encerrada,: a diz-
- éussão, sendo eni seguida posto a Votos e-approvadoso cita-
'do' item 'VIII, ;com i %)( modificaçaõ ,suggerida 'neto Sr.ilva
Araujo.	 -,a;a3ast,	 ,	 .	 .	 - •.	 ,

S' posto el!ii diálassão o seguido 'item' IX: 	 :
«Cadeiras para..mulheres — Deve .,ser eliminados() ar-

tigo 23.»	 i n {' n 	 , 

20 Sr, Costa Tinto :Antes . de mais. nada, e como terei de
aludir á ropresentação disigida ao Congresso e editada , em

Sol he to d is tri bnictoïta(aS4 dignos:- Srs'. ,conselheiros, preciso es-
Clareou que eSga- rehresentaçãO não é exclusivamente do
-Centre Industrial : do_ Brasil mis de todas as associações do
classes que na mesma collaiieraramieffectivamente, succeden-
de até que depois dessa'collaboração-foram iealizadas -modi-
ixações importantes no texto primitivo, sproposte por

_aquelle centro.a	 •	 .„
Depois desse esclarecimento, direi que a representa-

çãci , justifica plenarsiente.a eliminação do artigo do projecto,
porque ninguem ignora que lia trabOlinis . incoinpativeis em
absoluto com a possibilidade dc serem executados por, uma
•pgssça sentada. :	,	 -	 •	 -; • ; .	 .=	 .	 .

.Assim, na • hypothese da 'fiandeira deante de um banco
- e fiar, ou, ainda Melhor, da 'tecei -ai ein frente de um tear,

será t impossivel que :uma ou sotitra • disponhasde uma cadeira,
qne fanova de um lado para outro, conforme as necessidades
alo serviço; e o mesma se verifica em muitos outros ramos

- da industrio. de-anodo . que o artigo Merece ser eliminado, até
-por extravagante.	 :

Ninguem mais pedindo as palavra, é encerrada . a dis-
--cus.isão. sendo em seguida posto a votos e approvado p citado

- item- IX,

	

F pasto a • iTotã o seguinte Remi X:	 '-
«Caixas do pensões — Por impraticaveis, perigosas.- e

falhos do fundamentos actuariaes, devem ser eliminados do
projecto • todos os artigos que,, tratam do assumpte (artigos
25 o 89». =. - -

OO Sr .. Costa Pinto — Tombem 'essa preposta .da Com-
missão está largsamento fundamentada na representação. Pa-
rece-me, até, . que hoje é •ateria vencida, nos proprios
meios juridieos, a impassibilidade 'de estender a todas as

• classes, como pretendia o projecto que foi para o Senado, 'a
organização das caixas de pensões, nas moldes adoptados para
as estradas de ferro. -

•Neatas, com effeito, a organização é especialissima, o
ve.5soal tem permanencia muito mais accentiaado do que nos
outros • ramos industriaes; de 'modo que o que houver sido
possivel realizar — aliás com-difficiildneles que ainda não se
sabe si serão supera.veis — quanto ás vias-ferreas, Seria ii-n-

- praticavel em - sua apnlicação a todas as especies-de activida-
, de, do Acre ao-Rio .Grande do Sul.'
• - Teriamos uma verdadeira pulluloção de pequeninas' cai-
Xaa.- mal orientadas, mal organizadas, e com o encargo de,
xtfém das pensões por velhice, por 'invalidez, ()morrerem aos
casos de accidentes de trabalho. -•Recuariamos, ao envez do
kivatioar..

Demais, não se ocmprehendo que, ao mesmo passo
io Governo, por mensagem, reclama a reforma da lei sobre

• accidentes, para que seja estendida a Outras modalidades de
' trabalho, e para que se dó maior largueza ao seguro operario,.

- fiquem -entregues a caixas de pensties, dirigidos por maiorias
o operarias e onde &les naturalmente dominarão, os inte-

resses : e canitaes que de preferencia devem ser confiados ás
,êmpreias do seguros, as quaes com maior facilidade poderão
,attender ás exigeneias da lei de accidentes do- que essas cai-

as, espalhadas por todo o pais. e em relação ás quaes a fis-
. alização effectiva seria irrealizavel.

Posso accreseentar que ouvi pessoas, como o Sr. Araujã
-Castro o outras entendidas no assumpto,. as quaes se mani-
jfestaram contrarias ao que contém o projecto' e que — diga

• tilep• ,soffensa, até porque os visionarios são levados por um

,
-	 E' posto

-

 em discussão o seguinte iteM XII: :	 l
"Ilygiene nãã fabricas s— Devem ser eliminados os artigoã

iO4,105 e 1.06".''''
• O Sr. Costa' ` Pinto — Quanto . a este item o á parte dá .

representação d i que elle se refere. preciso explicar ao Cense-
lho. que a respeito foram ouvidos especialistas, hygienistas, os
quaes, todos opinaram que certas medidas do projecto não pas-
savam de, transposição ou cópia textual de dispositivos ado-
ptados em paizes:europeus, de climas em regra differentissi-
mos do nosso, dispositivos mie aqui seriam inapplicaveis o até
contraprodudentes.	 .	 .	 ,	 .
• , Das providencias razoaveis não fizemos a critica, nent

contra . dias ,.levantamos objecção. Agora, não poderiamoa
concordar, por exemplo, com as injecções de ar Quente nas of-
ficinas. quando sabemos que. entre nós, si alguma cousa ti-,

•vesse -de ser feita oro -tal sentido, seria injectar ar frio nesses
togares' uma vez, em quasi toda a superficie do Brasil, o que'
se sente é calor, e. »mesmo nos Estados onde a temperatura se
apresenta mais baiXa. dentro de -urna officina ella é sempre
supportavel, não cahinclo a Menos de 12 ou 14 grilos.

Ninguem mais Pedindo a palavra, é encerrada a discussão,
sendo em seguida posto a votos e approvado o citado item XII.

E' posto .em discussão o seguinte item XIII: -
"Repetição dos movimentos no trabalhos — Deve ser eli-4

minado o retrogrado dispositivo do art. II!."
O Sr. Costa Pinto — Para fundamentar esse item, pa.:.•

rece sufficiente ler o que a respeito do assuropto se contén-i
_na representação das associações de classe:,

n 	
I.

" O art. 111 é o mais grave de todos quantos tentri
este projecto; elle prohibe todo trabalho que importar'
na repetição continua dos mesmos movimentos; ora, :.1

' condição eSseacial -da diminuição da fadiga physica e:
• mental, bem corno do augmento da proclueção reside es-s

- pecialmente em transformar o trabalho em acções autol,
• ' matieas, o que só se consegue pela repetição continua'-

• , dos mesmos movimentos. E' .esse o unico caminho al
' saauir e constitue a base de toda a especialização, dei

Vidos os • aperfeiçoamentos do .trabalho e do toda à
crescente applicação das mobilias na industria mo-i
derma."	 -.T

Effectivamente, nínguem ignora que foi graças á mula,'
lização-pela divisão do trabalho rigorosamente feita, e. por-.
tanto, por sua uniformização, que se tornou possivel introdu-!
zir e generalizar o proprio uso das machinas na industria de:
nossos dias.:
• gontinúa a representação.f.	 , . „. .

.	
. "Essa disposição voe de encontre ri, todas as lealf

, boje tão bem estabeleeidas, que regulam o funcciona-s-
mento do organismp humano, e sobre ae quaes se ba-j

	

—.	 ...,-'	 -

E' posta•discussãO o seguinte :item XI:
Carticipàçãosidos lucros	 'empregados das socieda-

des., anonymas ,	Deyo. .ser,, eliminadq .„(), inconstitucional ar-
.tig'ia '27».	 s	 •	 .

, O Sr. Costa Pinto .A. parte' reiativa a este assumptoi •
contida na reprnsentação, é da lavra do'Sr. Otto Schilling; mas:
tenho o maior,prazer em, fazer -meus osuargumentos de S. Ex.
que aliás . foram acceitos intogralmente, • quanto á inconstitucio-
nalidade,inoppertimitiado • e lncenven¡encia. da medida em„

eStãe,...	 •
„A participaçãp• nos Moços' deve.ser .itacentivo noz empre.
godes que a rperece.m„-peio fadado, cancorre eem para o des-•
envolvimento ,,da,ic tsa;-.e, nesté„,aentido,ssão frequentes, : en-i
-nosso commereio; os casos d, admissão,* "interessa Iee".•

Agora. (»raiar (brigatoria a participação dos •:i.rros na in-
dustrias redundaria 'em- premiar tanto tos-activo corno o vadio,
tanto, e. zeb.).so . cemo.$) descuidado. .

Nestes termos. embora não existisse o , vicio de inconslitu-1 •
cionalidade, a disposição do projecto deveria ser repellida.

Ninguem mais pedindo a Palavra, é encerrada a discussãai
sendo em seguida posto a votos o approvado o citado itert XI.,

'	 •

• .ideal superiorErn,qoastitue urna .tentativa .de visionarios; gut
imaginaram , po,d5r Organizar „no BraiA 'as caixas' de pensões
para o connnercip„ a,andustria, a ngclelAturs, como‘ não exis-
tem em parte alguma do mundo. 	 "r" I • ..• Ninguera mais	 gr ,,,,ancerraita • a dig-
er:555o, sendo em segut a posto a votos - e-approVado"'a citado!
item X. 	 , •
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iseam as modalidades , da educação; ella produziria, si
Tosse adoptadatima verdadeira • anae1rla,'''e'Impediria,
completamente, !teclo o principio de' diVisão' do traba-
lho o do especialização, sem os quaéS . não pátio haver
evolução, a qual se traduz, aqui, polo'atigmento da rio-
Pulaç âo e

Ninguem mais pedindo a palavra, é encerrada a discussão,
urdo em seguida posto a votos o approvado a citado item XIII.

E' posto ona disaussão a seguinte
"Medidas de preceção — 'As _nedidas -relatiVa' á. preto-

eção, estabelecidos no Art. 112. só deverri .vser, adoptadas r-
respondendo aos operados a ' obrigaçãO • de - observai-as."

O Sr. Silva Araujo Estou de atardo' eni que nfui se
estabeleça, para o patrão , determinada obrigatbriedade, desde
que a obrigação'recipróca naOseja imposta aos' operarios; 'Mas'
penso que a redacção do item de que trata deveria deixar claro
que o patrão terá de prover a fabrica ou estabelecimento in-
dustrial dos meios de protecção necessa.rios,"de accôrdo 'com
a capacidade da IneSrfiti • fabricri ou estabelecimento e com, o
numero dos trabalhadores" titia emprega. 	 '• •

'•..	 '	 ••
O Sr. Costa Pinto `---='Sr. Presidente, a ,:trecho 'da repre-

sentação ligado ao item que se discute -foi-inepirado por mim,
em consequencia do informações colhidas no grande meio in-
dustrial, com o qual ha cerca de doze annoa' estou eM con-
tacto.	 •

Foi assim que soube, por exemplo, que,' na Cervejaria
Brahrna, onde a cada instante se podem "dar : 'acedentes' attin-
gindo os olhos. porque,.na pasteurização e no. .engarrafamento,
é commum rebentarem garrafas, lia, sempre e sempre, á dis-
posição dos obreiros, oculos espeeiaes, que Icicollocain a salvo
de toes accidentes. Pois bem, a ogerisa én accentuada;, cites
recusam terminantemente _lançar mão désses processOs do
propria defesa.
— O mesmo occorre nas grandes 'forjas e fundições: os ope-
rarios, tendo ao lado, a seu alcance, os oculos com os quaes
Podiam e deviam preservar a vista contra a acção -do metal
candente, desdenham do se utilisar dessa protecção.

Em taes termos, , a redacção que adoptámos visou, não !o
ilesapparecimento desses recursos cio protecção mas o 'facto
de que, ao mesmo passo que o patrão os forneça, o operado,
seja compellido a utilisal-os, ou, quando menos, a comprehea-
der qu4s é seu dever aCceital-os e adoptal-os.

Não ignoramos que, em toda a pude do mundo, actual-
mente, esses meios de protecção são obrigatorios, debaixo dá
fiscalização do Departamento do Trabalho do cada paiz;
mesmo hoje aparelhos dos mais aperfeiçoados para evitar
os acedentes.' E' indispensavel, porém, que o operario se
presto ao seu emprego, até porque, desde que existe obrigação
do uma parte, cumpro haja um dever correspondente, da
outra.

Cabe-me ainda ponderar que, a proposito da lei sobre
acedentes de trabalho, levantei essa questão, quando fui con-
vidado pelo Conselho Nacional a collaborar rio projecto .de lei
que se acha no Senado.

Suggeri entri.o que, dado o accidente, o obreiro não tives-
se direito á indemnização tão alta como a fixada na lei, sem-
pre que, dispondo de meios de protecção, como oeulos, mas-
caras, luvas, conformo o caso, deixasse de se utilizar . deles.

Esse alvitre foi recusado por diversos motivos, e entre
eles, como principal, o da doutrina do risco profissional, que
se entendeu ficaria ferida, si se decretasse qualquer abati-
mento da indemnização por accidente, nessa hypothese.

O Conselho deliberará como entender; mas á Commissão
se afigurou que, ao menos para o efeito moral, deveria
.constar_da lei, ao lado da obrigação, imposta ao patrão, de
ministrar os meios de protecção, a obrigação correlata, para o
oPerario, do não deixar de se valer desses recursos.

• O Sn. SILVA ARAUJO — Devo explicar que, quando pro-
pugne pela obrigatoriedade de se fornecerem os meios do
defesa, foi no sentido do que cada estabelecimento industrial
precisa ter aquelles que sejam sufficientes ao pessoal qua
utiliza, como, ,por exemplo, as barcas teern os salva-vidas e
botes do accUrclo com a lotação respectiva..

O ' SR. COSTA PINTO — Por meu lado, penso que, em-
quanto não fôr possivel fazer que o operado uso dos meios do

'tteM2=1•

€Trechos e conclusdo do parecer do relaior da Commissdo
Fiscalização da exportação cie produciós pão aliyneutat,o,'
Sr. Conselheiro Todo Sererino da Bilea„.„

• 1
As instrucções que acompanharam o decreto ri. 1.2.98;-4

de 21 de abril de 1918, quo providenciaram sobro o exames
fiscalização e classificação dos generos alimentícios destinas-
dos aos mercados estrangeiros, providenciaram tombem sobrix-
a exportação- dos., volt:m...9a que con1ive55ent KocluctosOçt-

protecção postos a seu alcance, será inadmissivel impor a4
patrão aobrigaçãb 'de CIIIC 'SR trata. 

,
COMO, ,P6. disse, foi lembrado- se reduziSse a indemnização

por 'acedente, provado ó desduido do operado em se proteger
si Mesmo, mas appdreceu a allegação, em contrario, de que

-eSstiVSOluçãe- dêáiïàtutaria ti ' Dirôjiaocle daAndetnri i tacão
por acedente de trabalho, que systernaticamente excluo a in-
vestigação da culpa da vicLima. Fôr essa, aliás, • a grande
transformação do Direita-Civil: antigo naquele que se .baseia
na noção do «risco profissional>. Nesse fundamento se apoia-

-rani .os; Srs. Mello Franco e Araujo , Castro,: impugnandO a
proposta. feita, porque diziamoquo seriaviolado o espirito da

, lei sobre accidentes,,lotrrestricta o especial oentre patrão
operado, o primeiro desistindo da indagação da culpa .ou
responsabilidador do ultimo no facto, e„o ¡ultimo abrindo mãe
de reclamar de primeiro 'à ifidemnizaçãci 'além de certo limite,

'o - que Permitte ao patrão ter uma floelia' antecipada -daquillo
que terá do pagar, dado o acedente.

;	 :Esta,. a base; das lei sobro , aceideritea, aqui o em todo o
mundo civilisado.	 .	 :

• Não creio, pois, que alcançassemos,mellior resultado re-
petindo o que, sem exitN.já,lentei no,,Penselho Nacional do
Trabalho.	 !Ir

••• -- .Digo francamente que não, veja-solução, pratica para o
-problema. A multa? Que multa seria Possive i, dentro da
Tpacidado financeira do operado? 	 _	 • o

O Sn. IlEnnEnT MoSEs	 Tem-se de appellar para á pra-
-pagando.	 „	 .•

O SR. COSTA PINTO .— Sfill; mas é Mistér não eáquecer
que ha certos ramos de actividade era que o pessoal é; por
assim dizer, ondulante, 'como se dá com a construcção' civil,
avorbi gratias. Ora o constructor lida com um operario, ora
com outro; e a propaganda iniciada- liontem junto aquele terá
do ser renovada amanhã junto ,deste. E. bem se comprehendo
-o onus que essa propaganda traria aos patrões, quando hoje cs'

. nosso operariado ha de attingir o ultrapassar, um milhão
: do homens... •	 lo•

, Foi por esses motivos. que a Commissão, embora sena -
querer desobrigar o patrão de fornecer os meios de defesa, u
que:seria odioso em relação ao operado, entendeu que deve-
ria haver, parallelaniente, um dispositivo, de . ordem moral, ao
menos—e talvez pudesse ser até do natureza policial—obri-
gando-o a recorrer a . esses meios. E', em todo caso, um as-
sumpto sobro o qual o Conselho Nacional do Trabalho deverá
deliberar.

Ninguem mais pedindo a palavra, é'encerrada a discussão,
sendo em seguida approvado, como fora redigido, o- citaito
item XIV, e ficando prejudicada a suggestão do Sr: Silw
Araujo.	 ,

E' posto em discussão o seguinte item XV:
•€Fiscalização • — São tão multiplas, complexas o aSphY-

siantes as fiscalizações estabelecidos no projecto, que todo
o esforço dos patrões para a maior producção, de que tanto
precisa o Brasil, fica continuamente perturbtado pelos pro-
fundos ,o obcedantes cuidados que o patronato precisaria ter
vara satisfazer as exigenclas das referidas fiscalizações. Fis-
calização, certamente, deve existir, porém unificada, simpli-
ficada e járnais vexatoria o perturbadora do trabalho :indus-
trial e commercial.>

O Sr. Costa Pinto — A proposito desse item devo pon-
derar apenas que o projecto estabelece vinte fiscalizações
differentes I

O SP.. OTTO SCIIILLING-..— E' simplesmente fantastico,
de todo enexequivel.

Ninguem mais- pedindo. a palavra, é encerrada a discussão,
sendo, em seguida, posto a votos e approvado o citado
item XV.,

. São postos em discussão, que so encerra sem debate,
sendo em seguida approvados, oa seguintes;.;,
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nadda' a fins indusrriaes, sem a referencia especial do que indique os grupos de proposições que se ligam a cada pies-
esses Ifiesmos productoa fossem destinados ao consumo huma- tão. Assim, a painipira é de ordem generica; a segunda e a
no, e : para isso estabeleceu pelo, art. 40 dessas Instrueçaes terceira dizem respeito ao Lloyd e merecem ser tratadas Gem-
emo o «exame será sempre obrigatoria, qualquer que fosse o j untamente, e do mesmo modo iremos auecessivamente pro-
lfin à que se destinassem os produetos a exportara. 	 cedendo.

- :0 ,paadaantase_a-pareac,t afoga, realmente, une o
melhor processo para o Conselho tcanar conliecimea to do as-
sin»pto seria o que o illustre Sr. Carlos Jordão acaba do
pi opor.	

•

Tenho, entrehMto, de ponderar que aa Commissão se ma-
nifesta (ia seguinte' farina no primeiro ik em de seu trabalho:
iS.Da apreciação generalizada dos factos : observados pelo Dr.
Lemos Brito. cm ua excursão pelo ndate do Brasil. resulta
que, em seguida a descrença nas promessas governamentaes,
estão agora mostrando as populações nordestinas nutrir es-
peranças nas realizações, o que a COMIDiiz'SãO registra com
satiafaçarpa, no iromediato: «Que as reclamações api escala-
das a respeito do Lloyd foram allendidaa em sua maior parto
e que algumas deltas não assentam em base real, etc.

,
Ora , asses ' Paramos assumem an;ea :o caracter de infor-

mações que do . .conclusaes. e, can laes termos, a Mesa se
sente embaraçaria Sobre aquillo que terá de submetter á VO-
(ação. ..•

O Se. CARIJA, Joataslo — Creio qtreaSe pade votar o que
ahi está escripto. São re,clamações apresentadas ao (inverno.
Que conclusão a Commissão podia tirar do trabalho a ella
apresentado? A que no mesmo se contém: que em sua maio-
ria foram attendidas e que outras não Icem base real.

O SR. PRESIDENTE	 Comprehendo perfeitamente o caso;
o parecer ministra informações muito claras, muito preci-
sas; o que nau vejo silo conclusões para submeller i votação.
• O Sr,. Canos ',Tonna° — Almi se encontram as conclusões
.que tiramos cio. trabalhodo Sr. Lemos licito e, no parecer
que tive a honra ale 'elaborar, a Commissão dá as mais am-
plas explicações' Sobre cada ponto.

O SR. PRESIDENTE — Era a onde eu queria chegar: as ex-
.Plicações do parecer são as mais claras: mas deve a mesa
submettel-as a votos?

O Sn, CARLOS Joana° — Penso que sim, como conclusões,
uniras a que- paliamos chegar, diante do trabalho que foi su-
jeito á nossa4apreciação.

O Sn. CosTa PINTO	 Acha que essas proposições são
muito complexas,'enfoixam todos os problemas naeionaes.

O Sr. Raoul Dunlop (pela ordem) — Sr. Presidente, dada
a largueza do assumptos atrevo-me a requerer que reu exa-
me seja adiado para outra sessão, de medo que todos os Srs.
Conselheiros se possam inteirai' perfeitamente da mesmo,
mandando-se distribuir 'e parecer.

O Sr. Presidente — Sendo o requerimentC do adiamento
prejudicial de quaesquer outros, vou submetici-o a votos.

E' posto a votos e approvado o requerimento do Sr. Raoul
Dunlop..

O Sr. Costa Pinto, (pela ordem) — Sr. Presidente, roqueiro
a V. Ex. consulte o Conselho sobre si concede urgencia, para
que eu possa dar algumas informações quanto ao projecto do
regulamento do imposto sobre a renda, publicado em volu-
mes na Imprensa Nacional.

Dada a rclevancia do aassumpto s penso que não preciso
-justificar este pedido..

E' posto a votos e approvado 'o requerimento do Sr. Costa
Pinto.

Q Sr. Costa Pinto — Sr. Presidente, devido á bondade do
um, amigo, pilde ler em mãos, durante quarenta e oito horas,
para -estudo, uni e.xeraplar do projecto — ou, talvez Melhor,
do ante-projecto — do Regulamento de imposto do renda,
apresentado ao eminente Ministro da Fazenda, Exmo. Sr. Dr.
Sampaio Vidal, pelo illustrado Sr. Dr. Souza lieis, o publi-
creio em volume, na Imprensa Nacional, lendo , sido a edição
muito restrieta.

Desse trabalho, máo grado a premencia de tempo, conse-
gui extraiu i' alguns treehos, tanto das disposições regmlamen-
I ares, como da introduceão. que em certos casos as justifica,
e em outros ás procura justificar.

Como minguem ignora, ao Centro Industrial do Brasil, da
que sou aqui representante, muito está preoecupando a si-
tuação difficil e injusta em que, no 'aso podem ficar eollnea-
das as sociedades anonymas.

Querer alterar, corno propõe o Sr. director do Institato
Chimiéo, o -serviço que, iniciado em todo o 'Brasil, produziu
a rehabilitação dos Passos produetos em coneurrencia cem
outra-3, pura tornar 'Obrigatoria'a analyse de productos (ato
jániais foram negociarfes sob esSa exigeneia em qualquer mu-

. cada nacional ou eareangeiro, a,é procurar difficultar es5.05
embarques, afastar ti nossa concurrencia desses mercados. o
concorrer assim para prejudicar industrias nacionaes que 53
deseriVolvem pela cáírJ'nrrencia e apresentação de productaa
de melhor qualidade.'.

A uniformização .alat inethodos uniformes de analyses dcs
produetos nos Laboratorios Officiaa é medida de grande
,alcance pratico, suggestao do mesmo Sr. director. .

Uma providencia que suggerin do que todo esse serviço
deveria ser gratuito para o expprtador á medida que deverá
ser posta de lado. Não ha serviço gratuito que possa 821'
bem feito, porque ellescomeçaria pelo adiamento de trabalhes
que, sem a remuneração fixa-official, daria lugar a abusos e
consequente desmoralização do serviço publico.

• •
I*	 **	 I*.

AS providencias apresentadas para não entravar o com-
merca) sobre deposito, etc., dariam como resultado, recla-
mações e questões qUe, em ultima hypothese levariam o Go-
ernoaa suspeader a execução dessas providencias perturba-

doras da nossa exportação.

Parece, portanto, que es suggestões apresentadas ao br.
ministro da Ag,rieultuaa, pelo ',Sr. director do Instituto de
Chimica, não podem merecer o apoio do Conselho Superior.
do Commercio e Industria, a não ser a de uniformidade . de
processos de analyses,

Parece que aos Estados cumpre defender as suas proibi-
eções com -medidas epressivas que tornem ' prohibitivas a
exportação de produelos que prejudiquem a eOrleurrelleia leal
c. o bom nome do nosso paiz.,,

Pelo eonjuneto desSas medidas, pela organização dos
typosacommereiaveis desses mesmos productos, !S que o Go-
verno poderá estabelecer uma regulamentação acauteladora
dos interesses geraesa

saSsira, a coMinissão nomeada para faltar sobre essas' sus,-
gestões lembraria: a conveniencia de serem pedidas aos (ia-
vemos dos Estados, no sentido de apresentarem medidas que
possaál auxiliar essa regulamentação, assim como os usos
actuaes, que regulam nesses trabalhos de exportação.

- Por emquanto o decreto n. 2.982, de 24 de abril de 1013,
• preenche, os seus fins e não necessita ser alterado.

Casos isolados não justificam essa medida, que mesmo
com outra regulamentação não serão evitados.	 •

Sala de Commissões, at de dezembro de 1923. ___ J.9ão
SEver ino da Silva, relator. — Augusto Ramos . ____ Julio
Eduardo. da Silv . Araujo»

annunciada a discussão • do parecer da commissão
'meada para opinar sobre o relatorio apresentado pelo . Sr.
Lemos Brito, de regresso de sua viagem ao Norte do paz,
na qual foi incumbido pelo Sr. _ministro da Agricultura de
verificar as necessidades das praças daquella região.

O Sr. Carlos Jordão (pela ordem) — Preciso dar urna
explicação ao Conselho.

A Commissão nomeada para formular parecer sobre o
relatorio do Sr. Lemos Brito sentiu-se em diffieuldades
quando quiz seguir a praxe. aqui observada, de propor coa-
clusões positivas e concretas..

Trata-se, com effeito, de nada menos de trem questões
aifferenles, e,- embora resumindo, a Commissão foi, obriaada
a apresentar trinta e oito proposições, a respeito de cada qual
e?,1011 prompto a fornecer as eaplicações que a Casa julgar
conveniente reclamar.

Para haver methodo nas nossas deliberações, parece-mo
que o mais acertado será que eu, em nome da Commissão,
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V. 'Ex., Sr'f,I4' lderitts; industriiil l qt&-..ffilibdril • o 'é,P.gabe

. 

que 'a grande iriaitil'i f liaS T liSSttáM.ilpisésagli ffilitist.tiaeai rm, , .
ferina de sociedtitleA'a ionyinaS'» Ora; o"Ctilisáélliti l• Sriperior do.
Commercio e Indrisaiã"é c onatittido, 'hW doente de • reprcis .
sentantes, de negociantes e firmas commerciaes, mas 'ainda do
apreciarei -numero dee ltpresentantes_dossosiodastes aisopyrnas; .,
e tenho summo tirazer eni ressistrar que, sdo certo tempo a 'esta
parte, tem havido a rireis perfeita harn1onia • entre a industria
e o commercio. A industrie não pode esquecer que, naupro-
pria questão tarifasia,sque semsoutrag época .1/ representou o .

quando a meteria Joe, daaillaina"fej_ta, dói). i Stlã ne Coegresso

pom odo discordiassatre,aa Lltis, irrippOarge Classeia, a 'defesa ,.
dos interesses instualpaea ; paias eireoitnssis ta., iin'inio

'
.ohstabulo, -

Nacional, da pasto_da,A,ssoeiaçãe Connrierel'al, que, ao coa-
>	 trario, deu o devi(lo veio e auxilio'áquella- justa defesa.•

L	 ,,.	 t n ,•	 ;	 ,. 

Pois bem, agoraase offereee nova opportunidade
.
 para que

o Cornmercio, representado peja Associação:Commercialie,,este
conselho, venham» aspropoSitosdo . .caso de imposto de ,renda,
ajudar a industrie- a-'qual . entre nós sempnestrabalhou, em ge-
ral sob a forma, de, sopleciales anonymas, afim de que a funda .
injustiça, revelade lnb ' tra I emento de-u'ma' 6 -• outra' 'classe,
desappareça, ou . acja," ao : menos, fortediente ,attenuada.- ' ., .

Na introdueção ao seu trabalho, do qual,' refuto, , , i pude
obter, por emprestimo, , um dos exemplares tirados na 'Im-
prensa Nacional,. o-Dr. 'Souza Iteis»faz,a defeía prévia.' da si-,,.
tuação que considdrd de grande injuStiça. ••• ...	 .	 ..,, 1 r j

' Com effeito,. antes de ser levantada asObjecção, ao menos • .
de forma peremptória —(o que não ene- possível,, por ' não
estar ainda, divulgado o texto . do futuro Regulamento,) •—•
o Exmo. Sr. Dr. Souza Reis, procura' defender de ataques e
censuras a differença com que são'dratadasi'as emprezas sob
a forma de seciedades anonymas c as que 'funccionam sob a
forma de sociedade com nome collectivo•ou firma individual.

Existe, na sua "Introducção", um capitulo — com 'o titulo
sugestivo de "Os defeitos da lei"; e é ale notar tenha.S. 'Ex. .
ahn incluido, precisamente, apreciações.sobroo modo de taxar
as sociedades anonymas. Diz S. Ex.:

	

::".0',.!1::'• •'	 .-:	 ,:
"A diversidade entre a forma por que.,,stiodeterrninados

os rendimentos tributaveis das sociedades anenymas e,das fir-
mas commerciaes, sujeitas aquelle, tributo, desappareceria
com a adopção' de systema geral de reoefficientes, , :nos termos
adoptados no • Peojecto da Camara; que !a' Cernmissão: de Fi-
nanças do Senado não acceita.

--,

	

	 Todavia, é preciso ter presente que' a lei creou o imposto
especial sobre 'aS'sociedades , anonymas; o que é perfeitamente
jtrIStifiCaVei.	 .. . .,I,,' f ,	 i	 Ir; , 	•	

'Ha, de facto, ergencia entre o processe de determinação
do rendimento tributavel delias e o, das firmas cornmerciaes,
(piando umas e outras operam no .mesnio' ramo de negocio."
(Essa diversidade, é, sem duvida, chocante.) Não está entretanto
errado, continua o Sr, Dr. Souza Reis, o processo que se
adoptou para as sociedades anonymas.e • - e . ..., .:

•

O Mugias Dr. Souza Reis affirma que se trata de imposto
especial sobre as sociedades anonymas. - Porém, cumpre lem-
brar que o imposto creado na lei foi o imposto do renda, esta-
belecendo-se erri seguida a forma de arrecadação, a qual não
deve ferir o referido principio constitucional.

- Escreveu, corno vimos, o Dr. Souza Reis: "A lei de 1923
. modificou os deus tributos" (?), sem a preoccupação de igua-

lar os encargos consequentes." E digo eu: Não ha dous im-
postos creados. Só foi creado um tributo: o do renda. Con-

, firula o Dr. Souza Reis: "Estes tributo3 não eram iguaes no
periodo em que os deus impostos coexistiram e iguaes tem-
bem não eram as determinações dos rendimentos tributaveis."

Discordo. A meu ver, o que existia era uma regra geral;
toiros os que recebiam dividendos-pagavam impostos sobre
dividendos.

Havia, tambem, o imposto sobre lucros commerciaes e
industriaes não incluidos no artigo referente ás sociedades
enonymas. Era isso injusto ? Si era, cumpria sanar o erro, a
injustiça e jamais aggraval-os, por mais antigos cpse fossem
tiles. Agora, porém, o que ha ó . um novo imposto de renda,

mento ifira as soCiedades anonymas, , eeassegunda, da confçT-
midadodcom o.uendimentes;calculado sMAreclamente,'Opre., a
Isaac • ,doet selloa sempreguslok elas contiaa l;asaignadas Ern tara
condições, fabricas de igualsoporlanci,a ..-. fiz á calculo,—,veo
pagar, quando constitusclasS-Sob a Arma .anonyme, vinte nu
tri,nlas vezes mais do sue (luzindo estabelecidas como firmas
commerciaeá: "'

Lembremo-nos de que já os divideridés das' sociedades
anonymas eram tributados muitos annos antes de se ter creado
o imposto sobre os lucros do commercio e de que, entre as'
datas miciaes das duas tributações decorreram vinte e oito
annos.	 •

A lei de 1923 modificou os dous tributos sem a preocupa-
sric, de igualar os encargos conseqüentes. Estes hão eram
iguaes, no penedo em que os dons impostos co-existiram e
iguaes lambem não eram, as determinações dos rendimentos
tributaveis. •

As firmas commereiaes pagavam • o imposto sobre o lucro
liquido totais emquanto que o outro tributo recebia sobre a
parte dos lucros liquidos das sociedades, que fosse destinada
á distribuição dos dividendos.

Não ha, portanto, motivos para se pleitear agora as igual-
dades do tribulação. maximé, quando entramos em urna plias()
transitoria e a fixação dos coefficientes representa, no mo-
mento, um passo no caminho da justa tributação dos rendi-
mentos do commereio.

Ao demais, trata-se de pessoas distincfas," de classes di-
versas de contribuintes, que a lei tributa de modos differen-
tes, sem que por isto deixe de ser igual para todos, dentro 'da
mesma classe.

Passo a analyzar as palavras que Il.
Dar-se-hia, nos termos do. projecto, o seguiu te: uma so-

ciedade anonvina industrial explora, por exemplo, a 'fabrica-
ção de calçados, e uma firma social explora a mesma indus-
trie; são emprezas de importancias equivalentes.

A primeira N'á0 pagar o imposto de ae-eakdo com o lucro
liquido apurado, conforme determina o projecto de regula-

.- ! t ;Dir-se-has "E' a lei, e não ha remeclio.," Ha remedio, sim, .
:porquej este sempreapparese quando, existem boa vontade o
espirite,,de egnidadd;,• O.,A rpuamqnt9,dcvq obedecer,preciaa
menteao objeetive eXorna a lei exequiS 	 a. prin-

	

,1, dentro do	
-

eipioa t ,cla justiça e OA: equf,dado; .Adcanf . apontarei alguna
siStlrSs

.meios, • Oçass'aos' quaes,- será -possiVel,Iorhar menos íissados
es--assi,' menos injustos 454 dispesiefea do regulamento' no
tocante ás soéledadeS"ánorinia.a. -"'" 1.; ';''.,	 .,)1	 4;11	 -;	 i ,,111, •	 'f I,'. ,	 .	 • '1' _V I. , W.	 ‘	 Y..'1'1 ' 	 ':'Disse, noentaato,,eorne ae vitt, og. pr. Souza' Reis:::

"Essa diversidade, (entre o imposto sobre os lucros das
sociedades anonyrnas e das firmas sociaes ou individuaes) é,
iem duvida, chocante." 	 • .	 ..
• , - Note-te que o . proprioaDr. Souza ,Reis emprega si adje-
ctivo "chocante"; maascontinUa: iss,ss,,ss

"Não está, entfetalito,' I Crrado`.. e l aárocesso que se"adoptou
para as sociedades "anonyrnas." . (H)

"Lembremo-nos v2-': preegue S'.' .Si. — de' que já"os divi-
dendos' das sodedades erani tributastes muitos annos antes de
'só- ter escada o imposto sabre os... lucros do commercio e de
que, entre as . datas'iniciaeg. das' duasstributações, decorreram
28 annos."	 4).	 :i -. .",	 ,	 • f ':1	 ,,	 I

. Cumpre fazer, desde logo, um cornmentario: não parece
' que uma injustiça, uma desigualdade, pelo simples facto de
'ser antiga, tenha.nessa antiguidade um motivo que lhe justi-
fique ,si perrnanencia; ao ,eontrario:, o que se impõe,- e que,
quanto; antes, a injustiça seja eliminada- (Apoiados.)

' ---' Não se' me afigura, lin entanto; tenba*procedencia essa
.,	 .

ponderação do Sr. Souza Reis. 'IV que constituia objecto do
, tributo, desde ha.28,annos,.era o dividendo, e o taxado era o

accionista; apenas, nó caa-ci; as sociedades em questão se iri-
s e:nublam de ; retero Imposto e entrar-com elle para os cofres,	 ..	 ...	 ..	 . s

t.,.	 •1".-.!
E' mesmo sabido, e são factos quo.cit a o proprio.Dr. Sou-

za Reis, que, sempre que as direcções das sociedades anony-
s mas o' entendesse, estas tinham o direito do rehaver dos accio-
nistas •ci imposto, abatendo-o dos dividendos.'.... '	 ,	 ."	 -••- ASsim, -havia o tributo sobre, OS : •dividendos, pagavel por
todos quantos possuissem acções; não . existia, portanto, a si-

. tuação de desigualdade, a que S. E. allude...	 ..	 ..
, Agora, -sim, é que, aCceito o projecte, a desigualdade se

tornaria manifesta. 'A lei, creando ci imposto de renda, falia
.em "pessoas physicas ou juridicas"; . no entanto, algumas des-
saa pessoas juridicas, pela, circumstancia de serem ,sociedades
em nome conectivo, teriam tratamento mais vantajoso do que
outras,. constituidas, sob a' forma de , sociedades anonymas.

Talvez não fosse descabido lembrar que a propria Consti-
tuição Federal se insurge-contra semelhante situação, quando
determina a igualdade perante a lei: (art. 72, § 2° da Consti-
tuição Federal) e o facto é que aqui teriam de ser tratadas
diversamente emprezas cIa identica 'natureza, somente . por"
causa da forma de sua organização; isto é, deus .grupos de
contribuintes do mesmo- imposto, ()imposto de renda, não
obstante estarem em situações identicas, soffreriam canis fis-
cacs completamente differentes.

publicos. . •
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desapparecendo o de lucros e o de dividendos. E esse novo
imposto não póde esquecee"o principio dá igualdade perante
a lei. estabelecendo para emprezas, da mesma natureza, diffe-
rentes criferios de arrecadação. Seria isso injusto o mesmo
inconstitucional.

• Semelhante situaerio :tributaria, que,einfelizmente, exis-
tente na lei, foi aggravada no projecto de regula-
mento, corresponderia ao absurdo de estalecer-se, por exem-
pto, que a base do imposto de importação seria differente.
conforme o importador, fosse uma sociedade anoayma ou uma
firma serial ou individual.

E haverá, por ventura, motivo, para, em nosso paiz, so-
brecarreaar as sociedades anonymas, tratar menos bem esse
fliara n Álho ,o instrumento de progresso moderno, esse enge-
naoso meio de reunir, com proveito, esparsas parcellas de
capital, que ficariam de outra fórma, talvez, inactivas ou esta-
gnadas?!

Certamente que ido: no Brasil, grandes emprebendimen-
tos só se tornaram possiveis, mediante aquelle, processo de
associar capitaes; a grande industrie de tecidos, as estradas
de ferro, os portos, a mineração, a navegação, etc., etc., se
fize pam, entre nós, sob a fórma, hoje universal, de sociedades
anonyinas..

Si tal fórma defeitos tem, esses empellidecem e si eli-
minam, ante vantagens extraordinarias e incontestaveis.

Qual o meio de melhorar a situação tributaria emer-
gente, isto até que o Congresso possa corrigir o que inconsti-
tneionatmente estabeleceu, como decerto o fará, expontanea-
ni e nte, ou em virtude de mensagem do Governo? Todos aguei-
les que desejam ver, ao menos [atenuada, essa injustiça, de
que se trata, devem fazer os maiores esforços, afim de que,
no regulamento, as &dileções, por exemplo, obedeçam a uni
eriterio que torne menos desigual, para os diversos contri-
buintes o oreis do novo imposto, segundo ene incide sobre as
maedades anonymas ou sociedades de nome conectivo e fir-
uvas individuaes.

Recordo-me que, entre deducções a serem feitas, para as
soeitidades anonymas, figura a das "reservas": o projecto do
regulamento estatuiu que elias não podem exceder de 10 (70.
Oea, eia um paiz, como o nosso, de cambio eairetnamento
variavel, e onde certas mercadorias, dentro de poucos mezes,
apresentam modificações de 20, 30 e 40 fee nos seus preços —
e haja vista o algodão, (Me, dentro do uni Illetiff10 anno, pas-
:-3011 de 10$ a 70a, de 70$ a 00$ e assim por &ante, — nada
mais natural do que proeurarem as emprezas acobertarem-se
contra prejuizos, resultantes dessas causas, não os que se
tenham já verificado, durante o exereicio financeiro trans-
corrido e tributado, ruas contra prejuizos futuros, que possam
deceurer, e frequentemente decorrem, dessas fluatuações.

. Convém, portanto, 'deitar o seneivel augmento do limite
das reservas.

Seria, lambem, pessivel estabelecer espacial ieenção, com
referencia a uma certa imporlancia inicial dos Meros das so-

•deitados anonymas, isenção independente da existente na ta-
bella de porventagens.

Ainda melhor: seria, perfeitamente, licito — o o facto
já se tem dado, mais de uma vez — que o Governo suspendesse
a execução da referida parte da lei, por inconstitucional, ató
que o Congresso se pronunciasse sobre as condições de des-
igualdade, em que se encontram duas especies de pessoat
juridicas, no fundo identivas, quanto ao imposto sobre a renda..

O Sn. RAUL DUNLOP	 Foi o proprio Governo que se ba-
teu pela equiparação das pessoas physicas ás pessoas medicas.

O 'Sn. COSTA PINTO — Faço estas suggestaes uni tanto
por alto, porque não tive tempo, repito, de copiar toda a
ainfroducção" e todo o ante-projecto de regulamento.

De qualquer modo, e exactamente por não se tratar ainda
a bem dizer, sinão de ante-projecto, o que torna mais facil
fazei' alterações regulamentares, achei que devia expender as
idease riste breve discurso, consignadas. Do conselho fazem
parte altos funecionarios fiscaes, que terão de ser ouvidos so-
bre o magno assupf o: entre elles, está aqui a men lado, o
digno director ' geral da Receita Publica, o proveeio Sr. dou-
tor Ahdenago Alves, que poderá prestar valiosissimo concurso
para esclareeimenta da ma/cria. (juiz, Srs. conselheiros. cha-
mar, desde logo, a vossa atlenção sobre o vaso, mostrando as
difficuldades em que podem, ainda, sei . eollocadas as cmprezas
industriaes que Icem a fórma de sociedades anonymas, para
que o remedio seja dado no prema° re gulamento, ate que o
Legislativo decida, em ultima instancia.

Creio não ter sido indiscreto, !rumai ao conhecimento
Ia conselho al guns pontos do trabalho do competente sr. dou-

tor Souza Reis. Esse trabalho tem de ser ou já está, submet-.

tido ao Sr. Minir:Iro da Fazenda, o qual poderá fazer altera-
ções que afastem, pelo menos, até certo ponto, a critica por,
mim formulada.

Pense que devemos insistir junto ao distincto titular da-
quella pasta, para que não deixe de ouvir esta corporação,
sobre o projecto de regulamento do imposto de renda.

O Sa. flua. Dum,op — Isso, naturalm ente, porque o pro-
jecto fião está organizado: V. Ex. mesmo declarou que as in-
formações que possue são relativas a uni ante-projecto.

O Sn. COSTA Pi;vro — O trabalho do Sc. Dr. Souza fieis,
apresentado ao Ministro, foi publicado na Imprensa Nacional,
com o titulo de "Projecto", apresentado ao Sr. Ministro da
Fazencia.

O Sn. IlAur, DuNr.o p — Antes de mais nada, será pre-
ciso que o Ministro o• estude.

O Sa. CosTA Pe:foltair,:.;?ro; n Sr. Ministro,
certamente, estudará o projecto Souza lieis, creia, porém, que
t:erá util, que este Conselho e todos aquelles Pie podem cal-
laborar na materia -- e é o caso de va rios Sus. Conselheiros,
ao mesmo tempo altos funceionarios fisctu., s, tomassem co-
nhecimento dos Wspositivos propostos pelo Se. Dr. Souza
Heis, e apresentassem, desde já, suas euggeelõas, de 100110 que
o eminente Ministro da Fazenda leve e l e consideração, no seu
referido estudo,as ponderações justas que, 'obre o assumia°,
se houverem feito.

Pergunto si haverá tempo, devendo o imposto de renda
ser cobrado ainda este . animo, para ser s ,goida, no caso, a
mirma liberal, alé agora adoidada, quanto a outros impostoe,
como o de consumo, sr,guros e situes, o mesii ..,) quardo
regulamento anterior do imposto de renda, isto a. a da pu-
blicarão do projecto no Diarin Offiehd, para serem recebidas
sug. gátões de todos e qoaesquer interesados?

appello para o proprio Sr. Ministro.
Os interesses lg mios em jogo são enormes'.
Para confirmal-o, basta concretizar, em algartsnios. asser-

ção que ha. pene° avancei. Apurei o soguinte: ei fie tomada
unia previdencia que reduza os inales por mia apontado,
haverá frmuentes vasos nos quaes ..111PreLa5 de igual
natureza, com semelhanto volume de ueuocios, pagarão, por
exemplo, a que live' a fOrma de sociedade de 111111
cerva de 900$ amo:1;w,-; de imposto. e a que f,'Ir sociedad ,: ano-
nyma nada menos de 30:00~00!

Mil [GO N.
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SEGUn)0 SEMESTnE PE 1923

Lucro liqvido de 57i) :8Geti3e 7

De 10:0008000 a 20:0008000, 10:0oostoon	 e0Sona
De 20:0008000 a 3(1:0008000, 10 :0(11)50)01) 1

	
1008000

De 30:0008000 a 00:00o$000, 30:00~0 2 Go 	 a00a000
De 60:000e000 mi 11(11: 0008000, 40:000000 3 e."0 1:20ea000
De 100 MONO° a 200:0008000, 100:000~ 4

	
4:0008000

i)e. 200:0~000 a 200:00000, 100:001)8000 5	 (^.3 e:titt08000
De 300 :0008000 a 400 :0008000, 100:000$0n0 O

	
e:0008000

De 400:0008000 a saio :000s000, 100:0008000 7	 .7:00o00o
De 500:000e000 a 5-46:800e3G7, aa:800$3a7 8 ea O :1 't0a:309

titatosto a Linear 	 e0:09eee09

Esta a situação; e, na minha qualidade de representante
do Centro Industrial ta-) Bra s il, onde a grande maioria dos asso-
ciados O rompo:da te emprezas que ',vem a eaana te socie-
dades anonymas, cumpro o meu dever, appellando, mais uma
yezç para ide Conselho e para a Associação Commercial, pre-
sididos. nesta hora. p"la lu1Ii ,ua illustre entidade, atim de que:
ajudem o mesmo Centro lndastrial a conseguir mie semelhante
injustiça não pi • evaleça, e assim não Nill,L010 01111	 1.ta

tribularia, que o proprio autcw do projeeco, itão obstante de-
fendel-o, el ase i Ira de eboe(utir..
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E o que é justo não p(Sde ser chocante, porque a justiça
(S sereia( representa SPIOPrO uma aspiração geral das hodier-
nas sociedades humanas.

aananiaando, deve dizer que confio muito sinceramente
aselaracido c Vai riotico espirito do eminente Sr. Dr. Sam-

paio Vidal. Levados at S. Ex., por esta Conselho, os eselare.
cimentos n e cossz-trios, saberá S. Ex., sem duvida, dar ao (le-
iicado caso do imposto do ronda, sobre os lucros das sociedades
anonymas, unia solução equitativa, uma solução razoavel.

O Sr. Oito Schilling Sc. Presidente, experimentei ver-
dadeiro jubilo, ouvindo as palavras do nosso eminente com-
panlmiro, sobre o importante assumido em debate, tanto maio
quanto, cru A Noite de 13 deste mez, lia, portanto, quatro
dias, foi ptiblicado um modesto trabalho meu, sob o titulo:

"A Receita de 19 .:1 — Os impostos abolidos e os povos im-
postos A situação dos Baficosalraharlió (sue aquela( folha
jia:cedeu das seguintes palavras:

"São do Sr. Otton Schilling, director da Associação
Comin p reial, as seguintes annotações ou estudo da lei
da Receita de 1924. e que devem interssar bastante ,á-
laaiaria dos nosso leitores, Si não .a todos elles,
Ovo que justifica do sobra a suaa divulgação em pri-
meira mão."

Nesse mau trabalho, eu disso o seguinte:

"O a •° dispõe que o rendimento liquido tributa..
'et das si' iadades anonymas naeionaes e das estrala.
eiras, funechmando no Brasil, será o lucro revelado
an cada balanço correspondente ao período de seis
niazas anterior á data do pagamento do imposto. AS
sociedades anonymas ficarão sujeitas á declaração ebri-.
galoria, comprovada com a apresentação (10 balanço.

Esse paragrapho é de sentido hast auto vago: antes
de mais nada. é cedo que as sociedades nelle meneio-
nadas, sujeitas, porém, ao imposto sobre vendas mer-
eantins, não incidem nas disposições do mesmo para-
grapho, ein vista do que determina a citada anua b,
do n. 1."

O Sri. Cosasx PlaTo — O Dr. Souza Reis pensa que toda
sociedade anatiyina tem ragimen espacial, imposto especial.
Posso iar topicos da sua "Introdueção" e do regulamento que
arojeclou, Os quites deixam isso clarissimo.

O S.a. Oruo Senn.r.tao — Estou de accôrdo com V. E.
o sa. Cosas+, lasaro — Perfeitamente: apenas V. Ex. não

cambiada o texto do DrOiretado regulamento e procurava as
. soluções dentro da Tumida H. Agora, o autor do projecto ou
anta-m .(1,1Mo do regulamento, ao ellVés de encontrar solu-
ções dentro (leste, busca accentuar, de modo positivo, que as
sociadadas anonymas são obrigadas a contribuição differente,
que eae proprio chama "chocante", mas que procura justa-
f icar.

O SR. Orm SentataNd — Continuava eu:

Passava em seguida a anda. ao caso dos Bancos; não
praciso ler mais, porque desejava apeitas aecentuar que tão
importante é a inalaria de (pie tratou o nosso illustre compa-
niteiro, qua já sobre o mesmo fóra despertada minha atten-
ção, e nrIttralmanta a de muitos outros, porquanto, na rea-
lidade, brada aos céos que se estabeleçam dotiS pesos e duas
medidas para uma unica especie de actividade e de trabalho.

O Sr. Presidente — Depois da exposição brilhante, que
acaba de ser feita paios nossos deus illustres collegas, sobre
Ião mom a ntoso e im portante assum pto, cabe á mesa declarar
quo lauto a Associação Commeecial como o Conselho Su-
perior ia offieiarant ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
seja aresaille a o:,Ia instituição, antes de promulgado, o re-
gulamento ;sobre imposto de renda.

O Conselho, ainda, por intermedio do digno Secretaria
Geral, Dr. Heitor Beltrão, teve onsejo de se entender com o
Sr. Ministro da Agricultura afim do que esto interferisse
junto ao da Fazenda no sentido do que não deixemos de ser
ouvidos, justamente porque entendamos que no texto existem
pontos que precisarão de ser retocados, paaa SL ajtaaem in-
justiOs como as que foram apontadas o outras que ainda se
possam apresentar.

Julga, assim, a Mesa ter cumprido seu dever o esper4
que o caso tenha a solução mais conveniente e equitativa.,
(Muito bem; muito bem. Pausa.)

Na sessão de 30 de outubro do anno passado, o Sr. Violo-
rifo Moreira solicitou fosse nomeada uma commissão para
o estudo do projecto de Codigo Commercial. A COMMiSSãO,
que vou designar, deverá, examinaudo o referido projecto,
dividil-o em partes, de cada unia das quaes se ()empará uma
das commissões que opportunamente nomearemos.

Para a dita commissão, nomeio os Srs. Decio C.esario AI.
vim, llerbert Moses e Victorino.Moreira.

Estando esgotado o tempo que temos admittido para á
duração de cada uma de nossas reuniões, vou levantar a pra..
sente sessão.

Levanta-se a sessão ás lã meia horas.

Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolus

CIRCULAÇÃO WS PrionUCTos mancaras E Ca'STo DA VIDA, TIM EE-
IA0,0 AOS alamos Da Atam ENTAÇÃo, NO ESTADO DO :NlAIL1-
N/I:{0

Generas aUmenlicios de maior consumo

No Estado do Maranhão, toem maior consumo, os se-
guintes geaeros alimentícios: farinhas da mandioca — "secca",
nas zonas "Central" e "Sertaneja" e a "(rapa", na zona "litto-
ranea"; carne de gado bovino, verde ou seaca, em todo o Es-
tado, mas expeeialmente na zona "Sertaneja"; peixe de mar
O camarão, fresco ou soer-os. na zona "littoranea a peixe dama
doce, nas zonas "Sertaneja" e principalmente na "Central";
arroz, café e assuear, no Estado todo; e embora em menor
escala, mas lambem de grande consumo no Estado. são os
gallinaceos, calmo de suinos, feijão e batatas "inglezas"; nas
sédes dos munieipios principaos, leio milito consumo, a fari-
nha de trigo. Nas localidades de menor população ou nas mais
dlstantes dos portos, substituem o pão de trigo, pelos bólos
de tapióeas de mandióca ou pelos bõlos de 'miam (cusex.i,
etc.).

As substancias condimentaes de maior consumo, são o sal,
manteiga, banha, vinagre s azeite de olivas, de gergalitn e de
babassa, cuminlio, pimentas, tomate, cebolas e alho.

E as fructas lambem de maior consumo no Estado, são
as bananas, laranjas, limas, tangerinas, aha p af es, amaras, ia _
cas, mangas, atas, abacaxis, goiabas e as silvestres, principal-
mente, o bacury, piquis, burity e jussára.

Todos os generos ala aqui referidos, são produzidos no
Estado, a excepção de: farinha de trigo que é importada do
Sul do paiz e dos Estados Unidos; mantaiga, que se importa.
tambem do sul do paiz e em menor escala, da ElImPa : azeita
de olivas, cuminho, pimenta do reino. cebola e alho, quo sala
importados, igual tu a, ainita do sul do paiz, da Europa e dos
Estados Unidos, assim como as batatas imbuas; e finalmente,
O café que é importado de S. Paulo (Santos), do Espirito
Santo e da Capital Federal.

E embora sejam os dentais produclos aliment ieios do
maior consumo no Estado, produzidos como já dissemos, mate
propilo, ainda assim são importados ein quantidadas conside-
ravais, assuem' (de Pernambuco, principalmente) carne seca(
(do Rio Grande do Sul) c, feijão, banha e vinagre, tainbein
Sul.

A' excepção dos municipios da Capital, Paço do Luminar
e S. José de Ribamar, que se acham na ilha de S. Luiz e cuja
producção agricola é ainda insignificante, todos os dentais nar:
nieipios consomem em geral, os generos alimenticios do sua
producção.

Como é natural entretanto, aquelles mio maior producçã0
pecuaria abastecem os de maior lavoura, das camas secetts;

"Si uma firma individual ou collectiva só paga o im-
posto em relação á impor( ancia do salto sobre vendas,
não é admissivel que as sociedades anonymas, que ex-
alusivamente. realizarem vendas mercantis e obrigadas procedendo dos generos de consumo c abastecimento doS
ao pagamento do imposto sobre as mesmas, devam pagar	 mercados
ii impos[o de renda o lucro liquido revelado em cada ba-
lanço semostral, cuja apresentação é exigida. Seria appli-
earem-se dous pesos e duas medidas a origens identicas
do randimanlos, contrariando, de resto, a clara disposi-
ção da já cilada til 1)108 is do n. I.

Esse a 4" só se refere a sociedades anonymas, sem men-
cionar as de eminmandila por arções e as limitadas, que,
no 1.-lidant, tuna vez que não incidem no imposto sobro
as vendas mercantis, deviam ter sido indicadas."
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(farinhas, assucar„fejjk-ko, zona ."Lit.koranea"
abastece as demais, -de a1, caniarão, .e

.

.pee. seco e noa annos
que por qualquer motivo, a produkao de' farinhas de mandioca
é nas outras pequena tairibem esse produCto é qáasi sempre
fornecido: Ilelos	 .	 , 	 .

1;	 t	 ,tit•	 ,.,t••.'• ;,•• n 	 .

X zona "Central" fornece carne secea á zona "Littoranea".
Muito raramente, poréni, essas- troas se effectuam dire-

tamente de um tounieipio do interior com ()litro, mas quasi
sempre, por intermedio do seu principal mercado praça
da Capital.

Somos de parecer, que todos " os generos alimentibios •do
maior ,consumo no Estado e que.,são ainda. importados, pode-
riam sf,.,r economicaruente•produziclps no proprio Estado; e eia
quant idade suff ic iente, exceptuando-se ,,oleo de olivas,. -substi-
tu ivel entretanto por outros oleos de plantas nossas, e a fa-
rinha de trigo que em parte poderia ser pela de mandioca
substituida. Mesmo o café e a batata, pensa o inspector agri-
cola, gire poderiarn'eer' em algunias zonas do Estado, cultiva-
dos com successo., •

."E,,para que essas naVaS exptorações tivessem desenvol-
imento, bastaria ao par lde uma .propaganda intensa e consci-

enciosa, , que se effectivassem medidas no sentido de melhora-
rem os 'meios de transporfeS, imPOndo-se ainda para tal des-.
envolviMento, que ,Unía qualquer , Providencia efficaz • fosse
posta em pratica, para a institui* aqui, do credito agrícola.»
Não nos parece aconselbavel a substituição destes produetos
por outros similares, sinão oaquenes aos quaes já nos referi-.mos nesse sentido.,	 •	 .

Para substituir, entretanto, a batatinha, lia *duas -varie-
dades de batata doce — a .cllainha p e a cCoquinho), que po-
deriam .ser adquiridas pomo sementes ou as suas ramas nos
Estados, do. Nordeste, especialmente, no. Ceará, para distribui-
ção aos, lavradores; talvez, assim, produzindo essas em; larga
escala o, com alguma propaganda, se conseguisse a.substituição
da salanum tuberoszim: pela ipomoca batatas por ser esta de
muito mais facil cultivo no Estado,, 	 - •

ÁOseillaçrões dos preça.

Para ós generos, dè producção e consumo locaes, os- Pre-
ços baixam; como é natural, nas épocas das • safras.

Os generos de importação osculam de preeo nem: .só de
accôrdo com as oseillações nos mercados fornecedores, como
com a falta ou abundancia no mercado da Capital, que é o
mico importador e- o àbastecedor do interior, de Estado, de

.taes productos. ,	. 	 :•
E os artigos de produeção -do Estado, de Consumo local e

exportação, obedecem na sua oseillação de preços, nem- só ao
nue disgernes acima, relativamente a baixa nas épocas das
safras como caos effeitos da ganancia dos especuladores. pouco
escrupulosos e monopOlisadoress, mas tambem e principal-
mente, á imperiosa lei da offerta e da procura dos mercados
importadores.,

Assim, pois, as. farinhas de mandioca, arroz, feijão b'
Snilho, sobem de preço sempre, durante a estação chuvosa,
mas principalmente nos mezes de fevereiro a maio; quando as
safras, porém, são pequenas ou quando ha exportação consi,
deravel desses productos, as suas cotações augmentam em
geral desde dezembro e só começam a c•ahir com o inicio
da nova safra, isto é, de maio a junho.,

O preço do assucar, quasi sempre diminue, na estaçãó
Secca, mais ou menos de agosto a dezembro, havendo ás vezes,
klepois dessa época uma diminuição ainda maior do preço, em
janeiro e fevereiro, quando os stocks são grandes, devido ao
receio de se estragar o p•roducto pela humidade; mas dada
:vasão ao excesso do stock, G preço começa novamente a subir,
para baixar então, como já 'dissemos, com 'o inicio da nova
safra. Tanto 'a abundancia ou escassez da safra,' do assucar
em Pernambuco, como a sua cotação alli, influem sensivel-
mente na baixa ou alta do preço desse artigo, devido ser,
aquelle Estado fornecedor de mais talvez de 30 . (ço . da quanti-
dade que se consome no Maranhão.

O peixe e o cariarão diminuem grandemente de preço nas
localidades da pesca, durante a estação chuvosa, nem só pela
maior abundancia nessa época, como porque quasi nenhuma
producção ha, de peixe e cai-liarão seccos para a exportação,
devido a falta do calor solar e impossibilidade, portanto, da
ksecca; por conseguinte, na época das chuvas, sobem considera-

--

•
'Velmérite, o prenS deipeiíe,

,
 'e do 'camarão seccir, ao Passo,

nue decresce.,mttitio,o 4o peixe feeco, dogando, não raro, em
fevereiro e março»pni,:alguns mun•icipioatda zuna littoranea,
como •Cururupú,	 vendido • por' menos, de 8100 o kilo, do
excellentes qualidades.• . — •

:O-preço-do•Sal 'cliMinue sempre nas épocas das safras, de
P.gOst0..a novembro ou-dezembro.

Tteferenelas fieáras informações,' ao Peixe, camarão e sal:
se justificam perqtréi embora não sejam productos propria-
mente da agricultur.à,- èenStituern, entretanto,- unia exploração
rural e até mesmo de muitos que exercem no Estado lambem
a profissão de trab..álhador agrico1a. Ou • e , pequeno lavrador.,

O . preço da carne secca, tambein aus,-mcnta pela estação
chuvosa.	 •	 -	 •

Os preços das ,earnes verdes não -soffrern• aqui accentua-
daniente a influencia- das estações;.cllas; • ' porém, "VCCM au-
gmentando semore ...s,ensivelmente nestes itres ultimes lustros,
obedecendo, essa f facto, a. varias causase,seciaes economicas,
que Lesem mundialmente contribuida para a carestia da vida,
em geral..	 ... •	 •	 .,	 .

Não parece tine' a cotação das farinhas' de mandioca, ge
neros de maior utilidade e de consumei Mais generalizado no
Estado, exerça influencia apreciavel nos., preços dos demais
produtos. • •

O.. contrario, porém, se verifica relativamente aos pra..
diletoslocaes, quando de exportação, notadamente o babasszi,
que, de. sviando braços da lavoura para a sua exploração, con-
tribue assim, para. .a diminuição da producção propriamente,
agricola.,	 .•	 • •	 •

A cotação noa Mercados importadores dos productos ma,
ranhenses, de exportação, influe muito accentuada e directa-
mente -na baixa jalta desses generos, nos mercados inter-
nos.

OS preços Aná 'demais generos alim'enticios, do premi-
cção local, especialmente das fructas, variam principalmente
com 'a escassez 'eu abundancia da producção, isto é, augmen-
tam quando a -colheita é escassa e diminuem quando alia é
farta. Quasi sempre depois de uma colheita abundante se
succede outra pequena, pois não se praticam, nem as podas o
nem as adubações nas arvores fructiferas.

Influencia dos factores climatericos. 'sobre a Variaçãci
• dos preços,

Os factores climatericos exercem lambem sua influerf-
eia na variação dos preços dos generos alimenticios de pro-
dileção local. Assim é que a estação chuvosa sendo regular,
ha sempre como é natural, colheitas abundantes e consequen-
temente os produtos variam normalmente de preços, confor-
me já foi indicado; quando, porém, as estações marcham ir-
regularmente, ou pela abundancia ou escassez de chuvas ou
pelo retardamento ou antecipação do inicio desses periodos,
tia diminuição da producção e por conseguinte os preços au-
gmentam.

E apezar de não se sentir os effeitoS directos das famo-
sas seceas do nordeste, alias, entretanto, aqui se reflectem.
pela exportação que se opera para os Estados assolados, da
generos da nossa producção, especialmente de farinha de.
mandioca. arnoz e milho, dos gimes não havendo quasi nunca
superproducção, se verifica então alta ma cotago, tanto na
praça da capital como nos mercados do interior.

Influencia da fertilidade do solo "sobre a variação dos preçok

A fertilidade do &Mo, augmentan•do a producção e tor-
nando-a mais barata, inflire possivelmente para o abaixamen-
to dos preços dos generos de producção local, nas zonas mais
farteis. Entretanto, não nos parece que seja sensivel a influ-
encia desse factor, aliás, importante, nas variações dos pre-
ços daquelles productos no Maranhão.

Infuencia da densidade da população sabre a variação dos;
iireços

A excepção dos municipios da ilha de S.- Luiz, Inclusive
o da capital. -onde a população embora sendo mais densa
pouco se entrega aos mistéres agricolas, toda a demais po-
pulação do Estado, nos seus outros 63 municipios, exceptu-
ando-se naturalmente a que vive exclusivamente nas cidades
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e villas o a que trabalha nas °Moinas (artifices, toda cila • ou a prdios de 30,e até 120.dias, variandó o seu lucro' bri.46
vive em geral das . industrias ruraes s (da quebra do babasst), : de 10 a" •25 por centó;' para 'Os generOs .alimenticlos e de 10
da lavoura, da criação ou da pesca), mas • principalmente da a 40 por cento para os' demais artigos.' 	 .
lavoura, á qual mais das vezes se entregam lambem os que	 .
., dilatIld II/ lla eXtrat:1,!ux., ll-p-Tr”1,.......,....,..--, n•• -,..,,,awaavw *sor n qn.101,0C3, •-' -	 0..._commere_10_2.....vardo„ vendu lambem ,. a . dinheiro, , em ..
muito embora Liba(' cultiVals erri áreas•• n 11diculamente diminu- conta corrente, ou a prazo, qu- e varia cie 1 - a -s12 mezea; ous------

a	 •	 l	 ,dias ;Entretanto onde nesse Estado, a população é mais densa,té mais em algumas eircumstancias, oscilando o seu lucr
bruto (cm compensacão talvez ás vendas , a longos prazos),d Lambem quasi sempre maior a producção e eomquanicoseja

lambem maior o cenSumo, sfisi" ainda assiin i menores os .pre- : de. 25 a, 60 por cento e emsvarios Casos, até a mais de itio

• roo	 .. ' '	 •	 ,: • di . er- ,	 Só muito raramente o prediletos vende directamAté ' ao -

	

.	 o!	 s,	 • .por ..cento.	 ,?..	 •,, rl .: •	 : :ços dos generos aliumnticios ahi predtecid,94. ; , 1 - . ..-,

	

,	 .	 ,	 . .-	 .	 ,

	

Crises' agrícolas , c commierciács' 	 :; consumidor. ii;	 •s • s-	 .• ,•	 p ' i •••ss
. ..	 , O pequeno , agricáltor vende quasi tsenibre o seu predileto .. 

Não tem o Maranhão; como alguns outros Estados do., directamente ao varegista gire lhe supre durante o armo o
Paiz, a infelicidade de soffrer periodicamente crises agrico- não muito raro, esto Naregistit é o proprietatio das terras onde.

	

c'	 •	 '	 ...
las causadas pelas Seccas. Entretanto, tens 'e	 aquelloultiva.	 -	 .lle passado por	 ;	 ..
lorte.s crises sob influencias diversas,' reflectindo cilas 'natas : - .. O Médio agricultor vende lambem directamente' ao: vare-
ralmente na baixa dos generos de produção local, qdando.. susta como faz o pequeno; 'porém mais frequentemente elle
se manifestam pela ,falta de exportação e abundancia , dos • pro- vende os seus productoá' lambem ao commerciante a groso da
duelos, mas causando .a alta. dos preços,oquando - a exportas! sua localidade ou no mercado da Capital, sendo neste caso, por
ção é relativamente consideravel e as colheitas escassas (sus intermedio de pseudos commiSsarios (porque'quasi sempre são
quando é este facto 	 en que se veyirkca e isto i

	

te	 n

	

,.	 esmo .tambem commerciantes) mediante porcentagens de 2 ) 5 a . 5 Ç.
sendo bastante aecen 

„sóm
tuado.	 ,	 - E o -grande productor, que é quasi sempre.tambem com-

..

Os preços dos:. sgsneros de. importação'i Parecem não ,' ser„.1 merciante, Vende os'seUS prediletos tanto aosconsumidores pela
í sita 'casa s comMercial de varejo, corno ria' praça da Capital, di-fres a influencia directa ClaS el'i2e6 agricolas. 	 .	 ..	 rectamente as casas :com (Wein mantém conta corrente, ou

	

Quasi sempre o' commereio sente -os effei tos das criSe3, ainda por intermedio dos commissarios.:	 '	 s
agricolas, muito- principalmente quando cilas se manifestam 	 - •I	 •	 e n 	 ,..!	 si

	

Não se prática ainda, nesse Eátado, h
	

agem o nemPela *falta de exportação ou pela grande escassez da produs. qualquer outra operação com o fim identico.
não, parecendo, entretanto, que • as crises • commerciaes ‘ se r 	 .'• :Não ha lambem, bolsas de mercadorias, feiras livres eteem verificado, menos pelos effeitos das crises agricolas dcki nem instituições cooperativas, de especie alguma. 	 : s
que pela imprevidenda dos commerciantes, ou causas outras.. 	 .

• ApenasncÉse sentido 	 tem havido algumas tentativas es-:
O Maranhão, outr' ora muito florescente; grande prodn-"T pccialmente per parte da Inspectoria'Agricola, sem porém 11111 .

doi' C exportador de algodão e assucar, era (adobem o celleiro resultado'satisfactorio, nem só devido ao latrazo crasso do'ineio. -
do Pará, Amazonas e Ceará, principalmente daquelles, de fo.-'t nestes assumptos, COM) tainbem pela preponderancia do corri-
rinhas de mandioca -o arroz, que exportava ainda para outros merciadte sobre a rande maioria dos agricultores e ainda pela.
Estados do Brasil e para a Europa; possuia . grande numei:o . minguadez dos recursos financeiros destes, pois quasi sempre
de engenhos e innumeros estabelecimentos agricolas . de. grau- . ao terminarem suas colheitas, já as devem totalmente ou mais
nes producção e valor. CNIas após à qu'éda da .escravatura B. ° ainda, aos negociante que os, supprem.
sobroviéra uma formidavel crise agricola, ecenoinica, e tal vC Á	 I .	 - •	

, ,	 .

até social:	 . , ,	 '	 Pode-se dizer de um modo geral que o consumidor não lera., .	 ..
preferencias relativamente á natureza, beneficiamento 'e pre-

Dessa quéda pavorosa e brusca, ainda boje - se-sentem os paro dos productos e talvez por essa razão, não havendo , esti-
effeitos destruidores e nunca mais a agricultura maranhense mulo, não cuidam os Productores sioão raramente, de apor-
conquistou o lugar- de então. O eommercio que soffreu muito feiçoarem a sua' industria. --• 	 .
menos com aquede golpe, logo se equilibrou. E a agricultura 	 4,qu e já ia melhorando, pois que o Estado continuava, e cem 	 .

ClaMficaçao commercial aos produclos aurieolas..
maior intensidade ainda, a ser o celleiro da portentosa Ansa-- 	 .s

	

s	 -:Senta, de farinhas, arroz e milho, principalmente de farinhas, Sobre a classificação dos produtos alimenticios no mor-
que passára a ser o s.eu principal producto, soffrèra outra cado principal do Estacio. a praça da Capital. tentará. o Governo
grande crise embora muito menor. que a Primeira„ com a transacto do preclaro e já fallecido Dr..Urbano Santos., orgas.
baixa inesperada da famosa /ideou; éra, em que o Maraáhão, nizar um serviço, que lo,-so fracassou, deite apenas ficando unia
já produzia q uasi exclusivamente cereaes e farinha 'de mau- ligeira e muito falha classifieação dos :generos a se exporfa-
diosit'para abastecer a Amazonia. Passou utile a' agricultura rem, feita muito a esmo sem Opparelhos nem regras satisfa-
dç Estado pez . cerca de - ires lustros, em pequena . actividade ctorias.	 .	 .
mas em um periodo de nova rehabilitação até que com a 	 'Não foi ainda insta ida no Estado, pelo Governo ou .parti-
grande guerra mundial ella assomára relativamente grande culares,,medida alguma mo sentido de combatei' a carestia da
proporção e desde cotão com uma pequena interrupção após vida e nem tão pouco providencias do amparo á producçào
o terminb daquella contenda, tem augmentado sempre, em- agricola, proporeionandoAhe meios directos ou indirectos para
bora continue rotineira.	 urna venda vantajosa.

. Neste sentido, muito certamente contribuiria a manuten-

	

Exame e mecanismo dos- mercactos 	 crio do „serviço do informações pela Inspectoria Agricola, das
CelaÇõe$ nos principaes mercados dos nossos productos, agrico-

Os dons maiores 'centros eommerciaes do Estado, são a ias, bem como os seus stocks e suas probabilidades.
Capital e a cidade do Caxias — o grande empório commer- Em beneficio da producção agricola e pela libertação o
dal da zona Sertaneja; são esses dons maiores mercados Íleo desenvolvimento da lavoura e da criação, nesse Estado, ne-
abastecem em geral, as demais praças maranhenses supprin- nhuma outra medida se .impõe tanto quanto a instituição do
do-se por sua vez a pi aça de Caxias, na de S.' Luiz. Entre- credito agrieola. E si não dispomos para isso, de caP i ta es ou
tanto, ha ainda em outros ommicipros, (aos como Pinheiro, bancos rosnes e si a Carteira Agrieola Itypothecaria do Banco
Vianna, Pedreiras, Coroatá (fadado' a ser o segundo centro do Brasil não pode funccionar no Estado pela. falta de domar-'
commercial do Estado. com o desenvolvimento da via-ferrea), cações das torras e de outras exig,encias regulamentares. crie-,
CUM') e Grajahn, onds já existo em. accentuado desenvo f si- mos as cooperativas de 'credito, ás quaes pelas garantias que,
mento, n commercio a grosso, que se 'abastece principalmente offerecem, poderia então essa carteira do Banco do Brasil for=
na Capital mas que lambem, como Caxias, já . effectua , dire- necer os capilaes necessarios.	 •
cimente suas transacções nos mercados do Pará, Pernare- 	 Tambein um outro serviço tem actualmente nesse Estada.
bom, Bailia, Capital Federal, S. Paulo, Rio Grande do a importancia da instituição do credito agricola, impondo-so
Sul, Md.	 como elle imperiosamente ao impulsienamento da industriaru-1

rol: é o .que diz respeito ao desenvolvimento e melhoramento

	

O commercio a 'arejo entã	 -

	

o, 	 é supprido directamente dos meios de transportes, do que agora nos vamos occuyar..pelo mercado da Capital ou pelo commercio a grosso dos 	 :•
-mercados menores do interior do Estado, nas localidades on,ls , 	 Transportes dos productos bgricolas — Fecte,
já este existe,

O commerein ven:le, geralmente em boas condições, rara-, 	 São os . mais rudimen t ares e os mais imperfeitos, os ."•
mente a dinheiro, mas, mais das vezes, em contas correntes nsesss de que dispõe a asolcultura maranhense, para o tranS-



Farinhas de mandioca. 3 ad valorem 4 %O ad valorent
Arroz 	 ' 4 % ad valorem 3 %, ad valorem
Assucar . 	 .5 % ad valorem.
Feijão 	 3 % ad valorem 4 % nd vator.o/á
Peixe secco.	 $100 kilo
Carne secca
	

$110 kilo
Sal 	 s'
	

$006 kilo

Cancros importados,

Café 	  $040
Batata 	  $040
Farinha de trigo 	  3 % ad valorem
Cebola 	  SOCO kilo
Alho 	  $100 kilo

•
Carestia e custo da vida em relação aos artigos de alimentaçãci.

A alta dos preços dos generos alimenticios de producção•
local no Maranhão, parece ser causada nem só pela escassez
ultimamente da producção, consequentemente em parte do des-
vio do braço Para. exploração do babassú e ainda pela falta do
sementes, mas Lambem essa elevação de preços para os ge-
neros de exportação é causada não sómente pela escassez
do producto, -porém, pela procura dos mercados importadores
e pela baixa do cambio, que se reflecte grandemente nas cota-
ções dos artigos exportaveia, cuja producção augmentando,
prova a diminuição das dos demais

E assim,	 accentuada alta, voem os principaes generoS
destinados á alimentação augmentando de pino a despeito
de osciilações ás vezes tendentes a baixa, 	 tanto que em
trabalho anterior ascreviamos:

ÇI S' st, n	 j, çui
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Vodu dos ;seus I7productos. Barras perjg, osjaz.ánlaa,,, abalas de mas ao inanes„earyiaçaveis ligando' os trntros mais- productci-

amo	 teco •yolumosos e: arescesi aniovedi Isços, .ás veaes; dos res aos mais oo ir emmerciaes; e,ainda nntido de promoverem'
Igarapés tortuosos , e . sujos, entupidas !" dos entulhos de 'suas_ a cOnstrucção dagrande yia4errea de'spenetração á zona ser-
margens,' que as enxurradas coltossaes carregam; caminhos es- . taneja, ligando-a sa .estação 'de , Coroatá, da Estrada do Ferro

-

	

	 tseitos o . tarttiosos ara intrnronirjo3 irloc ria,has  or! ittncos dp.R_Loi7 a,TAprvri .,?.  oun_, 	 ,,.....9 __ .......,,,,, ,.;,....._ _

Oft.est.ação"invernoSalnasi Sem115're, estals.degji óVidàs.'d 'Poli,' 1'11 Vi' . sPgg'01 9 0 ussasaatair :':a ."- Unida-c-e -Estado fomenta-
rarii-if as com garantias de juros e- coirmensadoras subven-tes;• e que assim: só podem ser atravessados depois que passa ções, tanto ás emprazas de vaperes e lanchas, como mesmo ás

a enchente, dia passando por terrenoS , lamacentos, , Gra terress de'barcos a aréla' e a motores o da construcção segura. Ainda
nos que pela impermeabilidade do sub-solo enche-se de va- - outra providencia que se faz sentir para o melhoramento dos
rios lagos , periodicos; e veredas sinuosas atravez das chapadas ineios de ,	sportes fluis, ó . a limpeza dos rios e doa
entrecortadas Pl	 laitoss fclicts periediaos • ele inyerno,sora ,inter-aa	 y áiga ans ji 

tran
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ceptados por grotas e grotões perigosos, ou Stravez dos cam-
pos baixos argillosos que poeiram „pelo , verão, mas . que são
navegaveis por canõas na estação inVernesa; são assim, em
geral, as vias de escoamento dos productos agricoïas no Ma---	 ,	 •
ranhão. ..	 ,

	

,	 .

	

.	 •	 •
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suas embarcações que não • poderiam' servir satisfatoriamente
á producção, dando-lhe conveniente escoamento; ainda exis-
tem no rio Pafriahyba, algumas, embarcações daquellas• aspe-
cies; Mas em nuinero tão pequeno que cata ainda muito longe
de satisfazer as neceSsidades das localidades, tanto inaranhen-
ses coino piauhvenses, por onde passam; tambem ha no alto
Itanidurd, no alto . Mearina, no Grajahil'e- em outros rios do
Estado, lanchas que conduzem batelões para os transportes de

• cargas; tudo isto porém é ainda em numero tão insignificante,
que está ainda longa de satisfazer ás necessidades geraes e
então servem s'emente aos proprietarios, quasi sempre com-

merciantes e que sendo assim, fazem monopolio do serviço.
A viação terrestre dispõe apenab de uma linha ferrea

patch) S. Luiz a Therezinaa mas que pouca carga ainda trans-
porta por não estarem concluidas a 'ponte aBenedictoLeite»
sobre o canal dos Mosquitos, ligando a ilha de S. Luiz ào con-
tinente e a ponte que sobre o rio Parnahyba ligará Flores á
capital piauhyense; não existe em todo o Estado, sinão urna
unica e imperfeitissima estrada de, rodagem que atravessa a
Ilha ligando a capital aos municiplos de Passo do Lumiar o
S. José de 'Ribamar; lia poucos caminhos vicinaes em boas
condições e raros são os municipio3 que cuidam bem da con-
servação dos seus, cumprindo-nos neste sentido louvar o do
Cururupu, onde tanto a municipalidade como os particulares
dedicam bons esforços para tal serviço.

..	 •Sendo assim a viavae maranhense, não ha propriamente
tarifas regulares de frétes; elles são em geral caris-
imos, dadas as cliffieuldades apontadas, variando: muito de

-uma localidade para outra, conforme a natureza do-transporto
12, de acetirdo com a baixa ou alta dos productos.

Parece, pois, inutil nos referirmos especialmente ao as-
Sumpto.,•

Para resolver este grande problema, necessario tor-
'dos a acção conjunta dos governos da União, dosEstados e

:dos municipios, assim como dos particulares e interessados, rio _
Éentido de se multiplicarem as construcções dos caminhos que
Vão das propriedades aos portos e centros commerciaes; me-
lhorarem-se as condições dos já: existentes; construirem-se
bons caminhos vicinaes; e tanto quanto possivel, promove-

' arem ainda a construcção de estradas quando não de rodagem,

O transporto anaritirrio é feito ern i barcos a véla, de pe-
quena cabotagem, frequentemente do, construcção albardeira;t,
a viação fluvial ,:é feita pelas originae, ernbarcaçõe4
rias denominada a balsas, pelas igarap4s,'quasi aindasindigenasE,
e em.menor escala, por batelões ás mais das vezes", inal cen=s'
struidoss e o transportesterrestre se faz pelo primitivo
tema,- em- costas : de muares e de bov.itasa ou ainda nos anti4',
quados e pezadões carros de boi; são CM geral esses, os meios:
de transportes do Maranhão,. os (maca não satisfazem absa-,. Embora não sejam esses impostos' pequenos, não pare-
lutarnente as necessidades da sua produação, nem tão pouco/ . co que contribuam aceentuadamente para o atrophiamento
condizem Com as suas possibilidades agricolas. 	 da producçãe agricola.	 .

a navegação costeira, ha actualmente apenas um pe-	 Entretanto, incidindo alies, tanto o .de consumo como dPara	 '.
do exportação„ sobre o custo de producção que augmenta na-queno vapor, que agora iniciou por conta da Companhia de turalmente, porque é o productór que os paga, o primeiro,INavegaçã.o, viagens entre Belém e Natal fazendo escala pelos':'Is directamente ao >fisco, e o segundo, indirectamente ao ex-principaes portos da costa maranhense. 	 . • t portador, reclectern alies de algum modo no consumo que se

A viação fluvial dispõe de alguns' vapores que 'rebocam torna mais dispendioso e na producção que se torna mala
barcaças para e transporte de cargas Mas pertencendo essa& carastambem em prejuizo patente do agricultor.
unidades que são tan-ibern ainda em numero muito reduzido,
a duas emprazas (hoje aliadas) 'de grandes commerciaates ex-
portadores da praça da capital e quasi exclusivamente por
cilas constituidas„, não servem senão .ao transporte das gene-.
ros que compram por intermedío dos seus agentes da navega-
ção que são lambem quasi sempre seus agentes co,minerciaes; ,• Generos de producção " local — Producção e consumai — Expor-e mesmo que assim não fiasse, tão reduzido é o numero das.,s...	 s.	 tação

Impostos sobre os generos de prodttcção e consuma •
aTt

Incidem directamente sobre os generos de consumo, iii-
cluidos nestas notas, o imposto 'dito 'do - "producção e con-
sumo", sendo as' taxas ad valorem para. 'quasi todos os artigos
de produeção loéal e fixas, para os imPtirtados, á excepção da
farinha de trigo:

Ainda tambem incide sobre os generos alimenticios do
producção tocata quando exportados, o ámposto do "exporta-
ção" cujas taxas , são , ad valorem.	 -.

, O quadro aeguinte indica as taxas dos impostos referis
dos, relativamente aos principaes generos alimenticios do
consumo local: " •
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\ Indico dos picos dos principaes generos allinenticios
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nos mercados varegistas de Caxias
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Preçsminnédioà"

	

•,.	 .	 sto-
1921	 Cixias	 S.=Lulz

I101:	 n./
100
100	 208,00
100	 193,18
190:	 190,00
100	 .163,63

163,63
100	 ' 131,57
190	 183,33
400	 150,00
100	 152,08
100	 •	 148,14 _ •
100
100
100
400
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1,03,
5,00

280,00-
137,14,
155,17
140,02
157,86
141.0.
16-3,00
111,11
132,15
123,07
12C,66
15%55

9C,00
12..tÇ57,

• 114,28
106,66
95,23

105,76
105,00
98,00

134.03

113,20 a-
162,50

. 125,00
100125,00
100'	 122,22
100	 . .105;26
100	 • s•- '
100	 102,00 .
100	 ,
100	 -

r-
1. PolvilhO 	
2. Ronha 	
3. Arroz 	
4. Ovos 	
5. Café 	
O. Manteiga .... • .. 	 	  lia • 4-1(4

7. Toucinho ... 	 . .	
.....

8. Corno de porco	 . • 
: 9. Milho 	
10. Assucar
11. Feijão 	
12. Farinha d'agua 	 . . 	
13. Carne do vacca 	
14. Farinha secca 	
15. Batatinha
16. Farinha de trigo 	
17. Carne secca 	
18. Carne do carneiro 	
19. Peixes 	 . 	
20. Bacalhau 	
21. Tapiocas 	
22. Oleos alimentares 	

..• 200,00 . ,,„. 100,00
. ' • 1'72 57	 . ' " • 72,57
._171,75 ss '	 •1,75

165,31 '' ';' . 65.31
"' 160,76 ''''' 60,76'
'152 64 1 " : 52,64
. - 149,48 JJ "	 49,48
'-' 147,22 .	 47.22
; i• 141,07 ..-	 41,07
sA137,57 , ' 1 : 1,'	 37,57
•s 137,40	 i.-	 37,40

- r - 1 .134,55	 ,• :	 34.37
12925	 29,25.i	 '-128.57	 28,57

" L '119,64	 19,64
1 '155,83	 45.83

* 108,72	 '8,72
,-,105,51.	 ,5,51
, 105,00	 :5,00
,;! 100,00	

.

98,92
95,00.s.

;

:•••-	 -
«No mercado do S. Luiz, o indico do preço dos gencres

álimenlicios em 92t foi de 131,48 enfreltiç'iiii •( ao .anno tio
1911, observando-se qdis t a farinha d'agua	 toucinho baf-
saram do colação, respectivamente, 10,00 e 10,72 c/s 'o
som os demais generos Comparados, conservaram-so com alta
do 7,50 To a oz,sii sk.anareanclo,.a farinlia-sle'rnandioea a-me,

rando a farinha o outros sub-productos de mandioca, entre, oá
genoros de exportação, .e o assucar, entro os de, importaçã.oss

Abril do 4924 8761
	 -

-	 Agora, mostra o quadro abaixo, - comparativo dos pre-
ços entre' . os annos 921:WI923 indico médio .de.
135,28 nos smereados de -Caxias e S. Luiz; notando-se que, sé-
mente as 'tapiocas do PartWo, «de bolos e os oleos alimen-
tares, registraram baixas de 1,08 % • a 5,00 % no triennio,,
emquanto os demais .20 artigos apreciados subiram de 5 a

r- Quarta-feira 2
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nor o o assucar a, maior elevaçao durante -u-ucceimiorf ossi-,-100s'41s'dortints"es--WaSslitS6'
o augmento'medio annual de 3,14 %, de 1911 a 1921 se ele-
vasse • cm 1923 a 5,13 To

Média total ,	 1.15,54 12855	 135,28	 35,28
i

Directoria do Meteorolofflã

INSTITUTO. CENTRAL.

Expediente de 25 de março de 1924

'Ao observador da estação therroo-plu--
‘lometrica de Agua Branca, não tendo re-
cebido, até a presente data, a ficha nu-
mero 1.003, preenchida com as observa-
ções pluviometricas referentes ao mez
Janeiro ultimo, rogo-vos a fineza do re-
mettel-a a este instituto o mais cedo que
vos for possivel, afim do não ficar desfal-
cado a colecção de dados referentes a.
essa estação (officio n. 2.068).

Identico, ás estações de: Agua. Fria,
Minas do /tio das Contas, Morro do
péo, Mundo Novo, Patrocinio do Coité, An-
napolis, Aquidaban, Aracaié, Iiaba ioni-
nlia, Lagarto, Laranjeiras, Vila Nova da
rainha, Anadia, Limoeiro, Palmeira dos
Indios, Paulo Affonso, Penedo, Alagoa do
Monteiro, Cabaceiras, Cajazeiros, Patos,
Pombal e aos agentes das estações de:
Itabira, Sabará, Sapucaia, (officios nu-
meres 2.069 a 2.093).

Ao observador da estação do Quixadá,
accusando o recebimento do termo de
inutilização do thermometro do rninima
Tonnelot ri. 91.609, dessa estação e in-
formando que, sendo o instrumento inu-
tilizado, de menor valor de 10$000, deve-
rá registrar no livro competente, modelo
p78 (officio n. 2.094).	 -

Ao Sr. ministro, relativamente ao
dido de concessão de ajuda de custo aos
inspectores em commles5a .(offic.io
mero 2.09().,

Ao observador da estação de São Tha-•
mé, remettendo a portaria de sua nomea-
ção para o cargo de observador da esta-
ção radio-telegraphica instalada nessa
localidade, etc.,. (officio n. 2.097).

Ao Sr. José Narciso da Silva Pee,anha,
em São Thomé, remettendo a portaria dó
sua exoneração do cargo de observador da
estação "radio-teiegraphica, etc. ' (officio
ri. 2.098).

Ao -Sr. ministro,-remettendo o reque-
rimento em que .a observadora da esta-
ção do 2' classe, Maria de Albuquerque
Lopes, pede licença de GO dias, em pro-
rogação a que lhe foi concedida por esta •
directoria (officio n. 2.099);

Ao director gera/ de Agricultura, so-
licitando concessão de franquia telegra-
phica em Passo de Bormann para os te-
legrammas que forem .apresentados pelo
Sr. Carlos Seará, observador cia estação
climatologica naquela localidade (offi-
cio n. 2.100)..

Ao-Sr. Dr.. José Absanches. de Moura,
em S. Luiz, accusando recebimento da
carta de 3 de março, acompanhando o
resumo das observações ineteorologicaS,
durante o mez de fevereiro, cuja remes-
sa muito agradece (officio n. 2.101), •

Ao observador da estação de Ga:domar,
accusando recebimento cio officio n. 10,
de 27 de fevereiro, pedindo exoneração
do tijudante e informando a respeito
(officio n. 2.095).

Ao director geral do Agricultura, com-
inunicandd que q Sr. Carlos Ferreira

Canos, nonnea-clo para 'exercer o cArkp
do ajudante de estação aerolo.gica de 2'
clasae, conforme portaria do Sr. minis-
tro,,datada do 15 do corrente, tornou•pos-.
se e.. entrou em, e,xercicio do menciona-
do cargo em data de 17 do corrente .(of...
ficio ri. 2.102);

Idantico, aos directores de Contabili-
dade e Despeza Publica (officios nUme-
roa 2.103 e 2.104).

Ao , delegado fiscal, em Recife, com-
municando o desligamento do' Sr. -Ma-
noel da Silva Pereira, do cargo de • ob-
s.ervaclor da estação terrno-pluviometri-
ca en Fernando Noronha, em 20 do cor-.
rente (officio n. 2.105). 	 •

obs•ervador da estação .radio-tele-
graphica de S. Thomé, communicando Ct

reme;sa da 'circular O n. 21, dando in-
strucções sobro organização do folia do'
pagamento, etc. (officio n. 2.103).

Ao • Sr. Josa; Narciso da Silva Peço-
nha, -em Campas, referindo,se ao-officie
n. 25, do 19 do 'corrente o informando
sobre credito destinado ao pagamento
de:surss gratificações (officio a. 2.107)'..

Ao director da E. 1?. S. Parati-1W>
Grande, em additamento ao officio nu-
mero 1.702, de 13 do corrente. commu-
nicanda não haver -recebido até a
sente latalida as fichas modelo 1.003, etc.,
(officio n. 2.108).

Mentiu). ao sup-rintendente da The
S. Paulti Itailway Company. .(o.tfigje.
mero. •109)..
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ção da decisão ptoferida em sessão de
• 22 do mez de fevoreiro ultimo, que • ne-
gou registro á conta de 2:0008 de que
é credor o Centro de Industriaes de Fia-
ção e Tecelagem de S. Paulo, por for-
kinimento -de- 40 assignatorn.

- Argodoctro ((riflem -	391).

Ao Sr. director geral de Contabilida-
de, enviando a terc e ira via do pedido
n. 5, na importando de 3:5008, prove-
niente de 70 as4i:2.naturas cio Boletim
Algodoeiro, dura-nie o corrente amo,
serem forneei;h•s , 'K.	 imoerintendencia
pelo Centro dos IP[histriaes de Fiação e
Tecelagem t.le S.	 Paulo (officio nu-
mero 392).

.10 Sr. ri im'inr secretario do Tri-
bunal de Contas, enviando a- segunda via
do mesmo pedido (officio a.

Dia 27

Telegrammas-:'"

Ao 'observador da estação meteoro-
agraria de Alfredo Chaves, respondendo
o despacho 15121 o informando a res-
peito..

. . Ao observador: . da . estacão de.' Caxias
- (It. O. Sul), respondendo ao despacho
li s. 01122 o informando sobre o evaporo-
metro remettido a 29 de fevereiro.

Sudam. Recife, estando novamenth
interrompido serviço radio Fernando ,_do
Noronha, venho solicitar V. Ex. fineza
conceder esta directoria, autorização re-
metter serviço [flori° pelos cabos com-
panhia Suciam, etc.
" AO • Observádhr da es‘ação de Parahy-
ba, communicando que reclamação sobre
serviço boletim oitocentos dezesete
feita por funeeionario que ignorava re-

— Ao observador -da , estaç'ão de Tape- cento mudança pessoal dessa estação.
communicando a remessa de 60 •diagrammas para pluviographo..

Ao observador 'da estação de Alfredo'
Chaves, respondendo á 'primeira parte do
officio n. 56 e in-foimnindo poder come-
çar já determinação . humidade, de.

Ao Dr. Eurico Gama, em Pérto Ale-
gre, consultando sobre a possibilidade
[In ser nomeado pessoal do Rio Grande,
visto ter Buenos Aires se promPtificada
a enviar collectivo nocturno. •

Superintendendo do Serviço
do Algodão

Ao chefn da estação de Campos, di-
zendo ter reclamado mais uma '1,.ez pro- •	 Expediente de IS de marco de 192',
prietatio

Ao chefe da estação de Campos, res•-
pondendo oficio 24 e informando soliee
execução do codig•o.

Ao observador da estação de Coroafá.
afim substituir thermometro ntaxima
inutilizado COMMUllicallo10 remessa do
um outro Fuess n..10.201, etc.

Ao 'observador da estação de Belém,
respondendo' ao telegramma de 24 do cor-
rente o pedindo informar ao observador
de Igarapé-Assá une importancia cor-
respondente a gratificações em agosto,
setembro e outubro , foi remettida cor-
reio em 28 de fevereiro.-

Ao delegado fiscal em Belém, relati-
vamente, ao pagamento do pessoal da es-
tação de Igarapé-Assú.

Ao observador da estação de Belj5m,
respondendo ao despacho de dia 24 e pe-
dindo informar ao observador da estação
rio Igarapé-Assú ter _Sesta directoria te-
legraphado á delegacia fiscal, etc.

Ao chefe da estação de Campos. fen-
lencia Parahyha dia 22, subindo lenta-
mente Jaearehy, Cachoeira e entre São
'Fidelis e Campos, baixando no resto do
curso.'

Ao observador da estação de Iguatú.
pedindo repelir telegramma de 21 do
corrente, tratando de codigo.

'Ao observador da estação de S. Paulo
dos Agudos, informando ter recebido
primeiro telegramma cifrado, etc.

Ao observador da estação de S. Se-
hastião • do ,Paraiso, relativamente ao ex-
pediente sondagens fevereiro;- informan-
do ter deixado essa estação, de enviar

1-10.de10 1.308, etc.

- *Ao chefe da estação de Cuyabá, nrid
fendo chegado ainda balões, 'esperados.
dentro trinta dias só podemos fornecer
balões azoes ou rosa, etc.

Ao observador da estação de Behlm,
n-• onumunicando remessa de quinhentos
impressos modelo 094.

rAo chefe da estação de Campos, reine!,
.Tendo quinhentos impressos modelo 036.

'observador da estação d.e Blume-
. na(1, communicando remessa de impres.
'sos (3_00) modelo 991.

Ao Sr. director secretario do Tribu-
nal de Contas, solicitando seja a dele-
gação desse Tribunal em S. Paulo scien-
Lajeada de que foram registrwtos os
d'editos da verba 25' — Serviço do A1-3
godão, do orçamento vigente (officio
n. 374) .	 3'

Dia 19

Ao Sr. director geral da Imprensa
Nacional, pedindo providenciar • para a
tiragem do 1.000 exemplares, em Papel
assetinado, da conferencia O Problema da
Algodão, pronunciado pelo pr. Emiti°
Castello,em Ribeirão Preto, S. Paulo, por
occasião da visita.áquella cidade. de Lord
Ilovat, da missão britannica (officio
n. 376).,

Dia 20

Ao Sr. ministro, enviando o relato-
rio referente aos trabalhos do serviço,
durante o anno proximo findo (offido
a. 380).	 •

Ao Sr. director da Estação Exp. eri-
mental de Piracicaba, enviando a conta
n. 87 C, de 1198450, de que é credora
a The Rio de Janeiro l% S. Paulo Tele-
phone 0°., proveniente de ligações in-
terurbanas feitas em proveito da extin-
ela inspectoria no mesmo Estado, du-
rante o exercido de 1923 (oficio nu-
mero 381) .

Ao Sr. director secretario do Tribu-
nal de Contas, enviando a segunda via
do pedido n. 4, na importaneia de 158,
relativo a cinco exemplares da lei nu-
mero 4•793, de 7 do janeiro ultimo, a
serem fornec,idos á sulperintendencia
Pela Imprensa Nacional (officio nu-
mero 388).

Ao Sr. director geral de C,ontabili-
dado, enviando a terceira via do mesmo
pedido (officio n. 389).

Ao Sr. director da Imprensa Nacio-
nal, enviando a primeira via do mesmo
pedido (officio n. 390).

Dia 21

Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas, pedindo - reconsidera-

Ao Sr. direetor do Serviço de Inspe-
cção e Foronto :Agrieolas. rommuni-
condo, cai referenola ao seu officio nu-
mero 931 , di li do corrente, em que
transmilt'a o pedido de Inspeetoda
Agricola do 8° Pis/ ricto, da cessão de
parte do material que .pertencei á ex-
tineta Delegacia do Algodão, nue a su-
perintendendo sd poderá dar destino ao
alludido material depois que fúr assi-
gnado o accôrdo com o Governo do
Pernambuco 'pa.ra execução do Serviço
do Algodão naquelle Estado	 (officio
n. 410).

-Ao Sr. director de Metecr.~logia, e.)m-
municando, em respo.,:to ao seu officio
ri. 1 .964, r1 20 do c[ -;?•rente. que a Su-
perintendendo tranann na tt svala con-
sideração os termos do alludido officio,
recommendou ao administrador da Fa-
zendo de Sz,mentes em Coroafá, Mara-
nhão, providencias ;to sentido de não
mais se verificarem as irregularidades
apontadas no serviço ,de observações
meteoro-agrarias. feito na mesma re-
parliçãO (n. 413)

Idem, idem informando. em referen-
cia ao officio n. 2 080, sem data, que a
Superintendencia recommendon, ¡int' ter
legramma. ao administrador da Fazen-
da de Sementes em Igarape-Assú, Pará,.
allendesse. COM liCgenCia. aos pedidos
de. informarão da mesma direetm
sobre 1 1 plantio dos canteiros para obsei-
vações a .,..conomicas, assim cbmo pro-
videnciasse soare a remessa mensal :1.)
relatorio sobro as mesmas observações
(n. 41i).

Ao Sr. director geral da Imprensa Na-
cional enviando, para publicaciio no
Diario Officio( as quatro propostas ,pora
fornecimento de material de expediente
á Superintmdencia, feitas Pelas firmas
Benrioue Braga & Cia.. Cardinale ,f";
Cia.. J. O. Pereira Ç Cia. e \lhas-3ôa:4

em c:mcurrencia realizada na
mesma data (a. 415).

Dia 29

Ao Sr. director de Meteorologia, com-
munieando, em referenda ao 3--eu officio
H. 2.009, que a Superintendenda pro-
"Videllei011 VI sentido do administrador
da Fazenda de Sementes em Pendor/cir.
Parahyba do Norte, trnnsferir o locai
da estação meteoro-agraria junto á
mesma Fazenda, para local mais apr,-.-
priado, de accórdo com instrucções da
mesma directoria (n. 110).

Offieios
Ao proprietario do predio alugado a	 expedidos:

esta directoria, em Campos, reiterando o
pedido desoceupar a propriedade - alu-
gado a esta directoria, etc.

Ao observador da estação de S. Paulo
dos Agudos, relativamente á maxima al-
(itude.
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CAMARA DOS DEPUTADOS
C.	 .111

Boletins eleitora•a recebidos pelo Sr. Presidente da Camara,
•''d.,e(6,;gt•!2$1de,'março

PERNAMBUCO

TERCEIRO DISTRICTO

Pesqueira, 17 , Boletim eleitoral da 'terceira secçãci-do
município de. Pesqueira, terceiro districto do Estado . de Per-
nambuco. Pt.ra Deputados: Dr. Francisco Pessôa de Queiroz,
cento e setenta e um votos; Dr. Agamenon Sergio de Godoy
Magalhães, cento c quarenta e nove votos; Dr. Solidonio Attico
Leite, cento e quarenta e seis votos; Dre' Antonio Austreg,estio
Rodrigues Lima e Joaquim Daniel Pereira de Mello, cento o
quarenta e uni votos cada um. 'Para Senador: Dr. Francisco
de Assis Rosa e Silva, cento e oitenta e sele votos. Terceira
secção eleitoral do municipio de Pesqueira, 17 de fevereiro. de
1924. — O secretario, Francisco Roberto de Mattos.

Salgueiros, 18 — Boletim eleitoral da primeirá se60o
do município de Salgueiros, terceiro districto do Estado.ide
Pernambuco. Para Deputados: Dr. Agamenon Sergio de Go-
doy Magalhães, Dr. Solidonio Attico Leite, .Dr. Antonio Aue-
tregesilo llodrigue.s. Lima, Dr. Francisco Pess6a de Queiroz
e Dr. Joaquim Daniel Pereira de Mello, sessenta e oito votos
cada um. Salgueiros, 17 de fevereiro de 1921. — O secretario,
tabeilião, José Gomes de Só.

Pesqueira 17 — A mesa eleitoral da segunda secção do mu-
nicipio	 Pesqueira, terceiro distrieto eleitoral do Estado de
Pernambuco: Senador: Dr. Francisco de Assis Ros .ao
cento e setenta e sete votos; Dr. Francisco Pesséa de Queiroz,
sete votos; marechal Emygdio Dantas Barreto, cinco votos.
Para Deputatl,)s: Dr. Francisco Pessóa de Queiroz, cento o
vinte e Íris votos; Dr. Solidonio Muco Leite, noventa e novo
votos; Dr. Agamenon Sergio Godoly Magalhães, cento e dons
votos; Drs. Antonio Austregesilo R•drigues Lima e Joaquim
Daniel Pereira de Mello, noventa e seis votos'. Pesqueira, 17
de fevereiro de 1924. — O secretario, Anionio Reis de Freitas..

Ouricury, 18 — Boletim eleitoral da quarta secção do mu-
nicipio de, Otnieury, terceiro districto do 'Estado de Pernam-
buco. Para Deputados leederaes: Dr. Agamenon Sergio de Go-
doy magainães

'
 cento e vinte votos; Dr. Solidonio Attico Leite,

cento e dezesete votos; Dr. Austrege,silo Rodrigues Lima, cento
e dezesrte votos; Francisco Pessôa de Queiroz, cento e dezesete
votos; Dr. Joaquim Daniel Pereira de Mello, cento e dezesete
votos. Para Senador: Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva,
cento e quarenta e sete votos. Barra de S. Pedro, municipio
de Ouricury, 17 de fevereiro de 1924. — O secretario..

Boa Viola, 18 — A mesa eleitoral da segunda seção do
município de Boa Viata. Estado de Pernambuco. Para Depu-
tados: Dr. Solidcmio Attico Leite, quarenta e dous votos; Dr.
Antonio Austregesilo Rodrigues Lima, 42; Dr. Agamenon Ser-

io de Godoy Magalhães, 42; Dr. Francisco Pessea de Queiroz,
41; Dr. Joaquim Daniel Pereira de Mello, 41. Para Senador:
Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva, 42 votos. Mesa da 2'
senão eleitoral do namicipio de Boa Viela, 17 de fevereiro do
1924. — O tabetlião Gabriel lunacio de Sousa.

Belém, Pernambuco, 18 — Primeira secção do municipio
de Cabrobó do terceiro districto do Estado de Pernambuco.
Para Deputados: Dr. Solidonio Attico Leite, 109 votos; Dr.
Antonio Austregesilo Rodrigues Lima, 110; Dr. Francisco
Pessea do Queiroz, 110; Dr. Joaquim Daniel Pereira de Mello,
110; Dr. Agamenon Sergio de Godoy Magalhães, 108. Para
Senador: Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva, 137 votos. Be-
lém de llabrobú, 17 de fevereiro de 1921. — O tabeilião, Ma-
noel de Araujo Carralho Caribe.

Floresta, 18 — Boletim da 3 senão do municipio dc Flo-
resta do 3" districto eleitoral do Estado de Pernambuco. Para
Deputados: Dr. Agamenon Sergio de Godoy Magalhães, cento
e setenta e deus votos; Dr. Solidonio Attico Leite, 19 votos;
Dr. Francisco PessUa de Queiroz. 169 votos; Dr. Antonio Aus-
tregesilo Rodrigues Lima. 169 voeis; De. Joaquim Daniel Pe-
reira de 168 votes. Para Senador: Dr. Francisro de
Assis Rosa e Sik a, 212 voh,s. Mesa eleitoral da terceira se-
reão da cidade de Floresta. 17 de fevereiro de 1924. — Assi-
suado pele presid, , nte e niesat'io.,

Salgueire 4 , 17 — 'Boletim eleitoral da segunda secção do
munieipio de saleueiros. terreiro distrieto do Estado de Per-
nambuco. Para Deputados: Dr. Solidenio Altivo Leite, noventa
e deus votos; Dr. Antonio Austregesito Rodri e ttes Lima, no-
venta e deus votos; lie. Francisco Pesse^a de Qiwiroz, noventa
e dous votes; De. A!,;ainenen Sergio de Godoly Magalhães, no-

. venta .e deus votos; Dr. Joaquim Daniel Pereira de MellO,
novena e dous votos. Salgueiros, 17 de t'evereiro de 1921. -.-
Jusé • Tictorinu de-Duros; secretario..'
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x°,	 Boletim — A mesa eleitoral da
terceira secção do municinio do Magoa do Baixo, terceiro (lis-

, tgige , eleitneal elo Estado de Pernambuco. Para Deputados Fe-
déraes ebse. • Antonto-Austreewsite e ltodelgues Linia;tenth . e oito
votos; Dr. Francisco Pessa)a. de Queiroz, cento e oito votos; Dr.,
Joaquim Danel Pereira de Mello, cento e oito votos; Dr. Soli-

• ./donto Atuir() Leite, cento e 'oito votos. Para Senador Federal:
Dr. ,FranciSco de Assis Rosa e Silva, cento e trinta e cinco vo-
toS.Alagoa de Baixo, 17 de fevereiro do 1024. — O secretario
da mesa, Cicero Pereira Leal.

'Cachoeira, 18 —; Boletim — A.mesa eleitoral da terceira
secção do municipro de Magoa de Baixo, terceiro districto elei-
toral do Estado de Pernambuco. ;Para Deputados Federaes:
Dr. Antonio Austre,esilo Rodrigues Lima, cento e oito votos;
Dr. Francisco Pessea de Queiroz, cento e oito votos; Dr. Joa-
quim Daniel Pereira de -Mello, cento e oito votos;' Dr. Soli-
oonin Attico Leite, cento .o oito votos. Para Senador Federal:
Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva, cento e trinta e cinco
votos. Magoa de Baixa, 17 de fevereiro de 1921. — O secre-
taridcla mesa, Ciccro Pereira Leal.,

Boa Vista, 17 — Mesa eleitoral 1' secção municipal mu-
nicipio de Boa Vista, Estado Pernambuco declara seguinte re-
sultado: Para Deputados: Dr. Joaquim Daniel Pereira Aleito,
25; Dr. Agamenon Sergio de Godoy Magalhães, 25; Dr. Subi-
donio Attico Leite, 25; Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues
Lima, 24; Dr. Francisco Pessea de Queiroz, 21. Mesa eleito-
ral 1" secção munieipio Boa Vista, 17-2-1924. — O escrivão
interino, Gabriel lunacio de Souza. .

Ouricury, 19 —Boletim da nona secção do municipio do
Ouricury, distrielo de Santa Cruz do Estado de Pennambuco:
Para Deputados Federaes: Dr. Solidonio Attico Leite, cento
e sessenta . e seis votos; Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues
de Lima, 168; Dr. Francisco PessAw de Queiroz, 166; Dr. Joa-
quim Daniel Pereira Aleito, 166; Dr. Agamenon Serg-io de Go-.
doy Magalhães, 166.- Para-Senador Federal, 1)1'. Francisco do
Assis Rosa e Silva, 208. Santa Cruz, município de rOuricury,
17 de fevereiro de 1924. — O secretario, Abel Rodrigues de
Oliveira.

Bom Conselho, 17 -- Mesa eleitoral e . seccão municipio
.Bom Conselho, disÉrieto do Estado de Pernambuco, declara:
Para Deputados: Dr. Solid.onio AI tico Leite, 48; De. Antonio
Austregesilo' Rodrigues Lima, 48; Dr. Francisco Pessea do
Queiroz, 48; Joaquim Daniel Pereira de Aleito, 48; Dr. Aga-
menon Sergio de Godoy Magalhães, 48. Para Senador Fe-
deral, Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva, 50. District° do
S. Seraphim, municipio de Bom Conselho, 17-2-1924. — O
escrivão e °Melai cio registro civil, Salustiano Pinto Vascon-
cellos.

Boa Vista, 18 — Boletim — A mesa eleitoral da 5' secção
do municipio de Boa Vista do 3° districto do Estado de Per-
nambuco declara para os devidos fins que na eleição perante,
a-mesma realizada nesta data foi apurado o seguinte resul-
tado: Para Senador'rederal, Dr. Francisco de Assis Rosa o
Silva, setenta e nove votos (79). Para Deputados Feileraes:
Agomenon Sergio de Godoy Magalhães, sessenta e quatro vo-
tos (64); Dr. Solidonio Attico Leite, sessenta e Ires votos
(63); Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima, sessenta o
tres -votos (63); Dr. Francisco Pessea de Queiroz, sessenta e
tres votos (63); Dr. Joaquim Daniel Pereira de Mello, ses-
senta e tres votos (63). Mesa da 5' secção eleitoral do muni-
eipio de Boa Vista, Jatobe, Santa Barbara, 17 de feve-
reiro de 1924. — José Gomes de Souza Guimarães, presi-
dente. — Dorothea José Ribeiro. MeSario, — Francisco Dias
Martins, mesario. — Antonio de Araujo "Vett°, secretario.
Reconheço as firmas do presente boletim pelas proprias dos
cidadãos José Gomes de Souza Guimarães, Dorotheu José Ri-
beiro, Francisco Dias Martins, presidente e mesarios desta se-
cção eleitoral e dou fé. Jatobá, -17 de fevereiro de 1924. —
secretario, Antonio de Araujo Netto.

Aguas Bellas, 18 — Boletim — A mesa eleitoral da se-
gunda secção do municipio de Aguas Bellas, distriefo do Es-
tado de Pernambuco, declara para os devidos fins que na
eleição perante a mesa realizada nesta data foi apurado o
seguinte resultado: Para Deputados: Dr. Francisco Pessão.
de Queiroz, sessenta e sete votos; Dr. Joaquim Daniel Pereira
de Mello, sessenta e sete votos; Dr. Agamonen Sergio de Go-
doy Magalhães, sessenta e seis N'0108; DP. SOlidOni0 Atlico
Leite, sessenta e seis votos; Dr. Antonio Anstregesilo Ro-
drigues Lima, sessenta e seis votos. Para Senador: Dr. Fran-
cisco de Assis Rosa e Silva, oitenta e ires votos. Mesa elei-
toral da segunda secção do municipio de Aguas Ilidias do Es-
tado de Pernambuco, em 17 de fevereiro de 1924. — João
José Caralcanti de Areujo, presidente. — Jeronumo Tenorio
de Araujo Imperio, muesario. — Avicrico Ferreira de Araujo,



,
.•

uar tatletrn-f"). _	 921

0,	 •••	
.,

n1eSan0 •—•	 Cavalcanq, e ,Sigi lleirge.: secictario.
1-ilteconlieeo verdadeiras„as .,firinas d0,-,Presidekite da. Mesa ,."Joile
:José. Cavalcanti de Araujo,dos mesarioa jeetiymb Tendi° de
- Araujo Imperio e Alberico Ferreira de Arauje. Dou 1.(L Mesa
eleitoral da 2' sução do municipio de Aguas'Bellas do Estado
do Pernailibticer em fevereiro de '1924'; Em . testemunho
TSC de verdade. Seg. tab. p. s. secretario da mesa. —

'Salustianó Cavalcanti de Siqu;eira.	 .‘:.
maleitoral dd t pri-

nicirasekção do intiníemio . 0(3, Alagai Abaixo, Est ii.do de'Per-
nambuco; declara para os devidos fins, que pa eleição perante

.. a mesa realizada nestar̀clata.; foi apurado o ,egiiinto resultado,
para Deputados e inii.','Sepador federz.teis: . 'Para DéputadoS fe-
derás: Dr. Joaquini Datitel.Pareiro; da;Mélio, cento 0-..vinte
votos; Agamenon SargieLkle Godoy Magalhães, cento o' vinte
votos; Dr. Solidonie AtneOLeite, Cento . e vinte votos;• Dr.
Antonio Austregesilo Lima, cento e vinte votos; Dr. Francisco
Pessoa de. Queiroz, cento e - vinte votas." Para Senador federal:
Dr. Francisco de AsSialqsa. e Silva; cent6 . ''e cincoenta Votos.

, Alagoa Abaixo, dezeSete.'de- fevereiro (10 1 .924.	 AUgusto
ijlvio Barreto, presidente. Frcilieiscor, AlVes de dlteiroz

Mello, mesario. — EspeRditio MaRanno de 'Só, mesario. —
.11anoel Engracio de, Siqueira Campos, secretario. Reconheço
as lettrase firmas süpra ' do Dr. •:Augusto Sylvio Barreto,

'Presidente; EsperidiãO Mai'ianno de' Si, niesario; Francisco
Alves de , Queiroz Mello, , imesario; Manoel Engracio de Siquei-
ra 'Campos, secretario, por ter delias inteiro reconhecimento.,
'D'ou fé. Magoa de Baixo, 17 de fevereiro cle 1921. 'Em teste-
munho da verdade o seg. tab.' srd. 	 secretario,
Manoel Amacio de Siqueira Campos'.- - •	 •	 •••

Aguas fletias, 18 -s.-- Boletim	 Mesa eleitoral da PI
ECCC/10 municipio de Águas I3ellas, do Estado de Penam-
b uco, declara para os devidos fins, que na ,eleição perante a
mesa realizada nesta data, .foi apurado o seguinte resultado:

, Para Deputados: Dr. Joaquim Daniel Pereira de Mello, ses-
senta e , oito votos; Dr. Sblidonio Mije° Leite, ses,senta e sete
votos; Dr. Francisco Pessoa de Queiroz, sessenta .e sete .yotos;
,Dr. Antonio Atistregesilo It. "Lima,sessenta e -sete votos.
:Para Senador: Dr. Francisco de Assis Rosa' e Silva, oitenta e
quatro votos. Mesa eleitoral da I* secção. d 	 municipio
Aguas Bellas, em 17 , de fevereiro de 1924. — Adálberto -Oli-
veira, presidente. — Madoel Costa de Albuquerque Mello,
rnesario. : —José Lourenço de Oliveira Marques,: niesario. —

, Flavio Marques Wanderlm secretario. Verdadeiras reconheço
'e' de proprio punho as firmas supra do presidente da mesa,
Dr. Adalberto Baptista Vieira e dos inesariOs Manoel Caval-
canti de ,Albuquerque,. jeSé Lourenço de Oliveira Mattos, por
ter delias inteiro conhecimento. )_-/ou fé. 'Mesa eleitoral da 1*
secção dis municiplo de . Aguas Bailas, em 17 de fevereiro de

- 1921. EM testemunho da verdade. O I tab. - servindo. de se-
cretario da 'mesa, Flavio Marques 1Vanderley,

Pesqueira. 17 — Boletim — A mesa eleitoral da C secção
.do munic;ipio de Pesqueira, do Estado delPernambuco, declara
para os devidos fins que na eleição perante a • mesma realizada
nesta data, foi apurado o seguinte resultado: -Para Deputados:
Dr. Francisco Pessoa de Queiroz, cento e setenta e quatro
:votos; Dr. Agamenãn Sérgio de Godoy Magalhães, cento o

•eincoenta e um votos; Dr. Solidoriio Attico Leite, cento o
quarenta, e sete votos; Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues
Lima, cento e quarenta e dous votos; Dr. Joaquim Daniel Pe-
reira de Mello, cento e quarenta e dous votos. Para Senador:
Dr. Francisco'da Assis Rosa e Silva, cento e oitenta e dous
votos; marechal Emygdio Dantas Barreto, quatro votos; Dr.
.Francisco Pessoa de Queiroz, tres -votos. Mesa eleitoral da 4.
secção do municipio de Pesqueira, em 17 de fevereiro de
1924 . — Lourenço Bezerra Cavalcanti, presidente. —Oclavio
Bezerra do Rego Barros, mcsario. Reconheço as firmas do me-
sano retro e supra . Dou fé. Pesqueira, 17 de fevereiro do
1924. — Luiz Nepomiteeno dá Siqueira Secreto.

Rio do Augas nonas, 19 — Boletim — A mesa eleitoral da
5' secção do municipio de Aguas Bebas, 3° districto do Estado
de Pernambuco, declara para os devidos fins, que nas eleições,
perante a mesma realizadas nesta data, foi . .apurado o seguin-
te resultado: Para Deputados: Dr. Solidonio Attico Leite,
Setenta e oito (78) . votos; Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues
Lima, setenta e oito (78) votos; Dr. .Agamenon Sergio Godoy
Magalhães, setenta e oito (78) votos; Dr. Francisco 'Pessoa
ile Queiroz, setenta e sete Ç77) votos; Dr. - Joaquim Daniel
-Pereira de Mello, setenta e sete (77) votos. Para Snador:
Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva, noventa e sete (97) votos.
Mesa eleitoral da 5. secção do munieipio de Aguas Bellas, 17
de fevereirà de 1921. — Luiz Caralcanti de Albuquerque,
bresidenls..,:_--,-; . 31anoei de .01.i;éci:ra, intsario, — Firmino

•

es'dig Pereia, SeCxOtariO. Reconhece _ve-P4deiras as firmas
de .1;ni'LeaValCatitt ' de -Albuquerque, presidente, Manoel do
OliVeira Barbosa o Antonio FrancisCo do Oliveira, mesario.,
Dou fé,Mesa eleiteal da quinta' secção !. do muilicipio da
Aguas,Bellas, .17 de fáye,reiro do 1924, Em . -testemunho da -
verdade'. -,r0"secretarie;-Firnitrio' 110-drigues *Pereira.

Tripmplio, , 17 —; fflesa. eleitoral da 2a ,secção do municipio
deariumptio, Estado, de -PeérnaMbUCO: Para Deputados: Dr.,
Agametion S. de.Magalhães, 193 votos; Dr. Solidonio Attica
Leite, 106 vot09;;Dr:'.'Antimio:A. 11. Lima,,: '196 votos; Dr.,
Francisco P. Queiroz:196 'votos. Triun1phO; . 17 de fevereiro
da . 1924.	 O secretario, Aprigio Irúgido 'de Assumpção,

Ouricury, 18 •= Boletim —.A mesa eleitoral da 3' secção
do, municipio de Ourieury, 30 districto da Estado de Pernam-
buco, declara para os, devidos fins que na eleição perante a
mesmaealiza:da,Mesta data, 'foi apurado o resultado seguin-
te:, Papa Deputadoá I'ederaes: Dr. - Againenon' Sergio de G.,
Magalhães, 168 cento ,o sessenta e • oito VotOs,;• Dr. Solidonio
Attico Leite; 151 ..conto cincoenta. ' e uni:yd:tos; Dr. Francisco
Pessoa da Quelrok, 151 cento e cinceenta'p uni votos; Dr. An-
tonio AllslregesilohodrigUes Lima; 151 cento e c,incoenta.
um votes; Dr. Joaquim Daniel Pereira de. :Mello, 151 cento o

: cineoenta e um votos; , Dr. Felinto Wanderjey, 2-1 vinte o
auatro votos. Para Senador federal: Dr. Francisco de Assis
Rosa•e„Silva, 199 cento e noventa e nove votos. Cidade do
Onricury, 17 de fevereiro de 1924. — Anisio Colho Rodri-
unes, presidente. — • Clovis , Gomes de MattoS, inesario. —
Itildebrando Damasceno Coelho, inesario., — Ernesto Pedro
da'Silva, secretario. Reconheço verdadeiras e do proprio
punho as firmas do presidente Anisio Coelho Rodrigues e me-
sai'los Clovis Gomes de Mattos e • Hildebrando Damasceno
Coelho por ter dellas,pleno conhecimento, do que dou fé..
Ouricury, 17 de fevereiro de 1024. — O secretario da mesa
eleitoral; Pedro da Silra.	 -

Bom Conselho, IS —	 mesa eleitoral da quarta secção
do municipio de Bom Conselho, districto do Estado de Per-,	 .
nambuco, declara para os devidos fins, que na eleição perante
a mesma realizada nesta data, foi apurado o seguinte resul-
tado: Para Deputados: Dr. Solidonio Attieo Leite, 41 votos;
Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima, 41 votos; Dr.
Francisco Pessoa de Queiroz, 44 votos; Dr. Joaquim Daniel
Pereira de Mello, 41 votos; Dr. Agamenon S. G. Magalhães,
44 votos. Para Senador: Dr. Franciscó de Assis Rosa e Silva,
55 votos. District° de Taquary, 17 de fevereiro de 1924. —
Valeriado do Amaral Camilo, presidente. — Lino - José •c1G.
Araujo, mesario. — Pedro Tenorio Villa Nova, mesario. —
Luiz Vicente Ferreiro, secretario. Reconheço verdadeiras e
do proprio punho as firmas do presidente Valeriano do Ama-
ral Canuto e dos ruesarios, Lino José de Araujo, Pedro Tenorio
de Villa N va. Dou fé. District° de Taquary, 17 da fevereiro
de 1921. — O secretario da mesa, Luiz Vicente Ferreira.

Rio de Pedra, 17 — Boletim — A mesa eleitoral da se-
gunda secção do municipio da Pedra. Estado de Pernambuco
declara para os devidos fins que, na Ileicão perante a mesma
realizada, nesta; data, foi o seguinte resultado.; Para Depu-
tados e Senador federaes: Para Deputados: Dr. Solidonio At-
tico Leite, com cem (100) votos; Dr. Antonio Austregesilo
Rodrigues Lima ceir, (100) velos; Dr. Francisco Pessoa do
Queiroz com cem (190) votos; Dr. Joaquim Daniel Pereira
da Malho, com cem (100) votos; Dr. .Agamenem H. cla Masta-
lhães, com cem (100) VOl.0.5 Para Senador federal: Dr. Fran-
cisco de Assis ltosa e SilN'a, com cento e vinte e cinco (125)
votos. Segunda secção eleitoral dr, municipie da Pedra; em
17 do fevereiro de 1924.-2lanoel Firmo da Cunha Caraleunte,
presidente.—Oswaldo de Almeida, mesario.—.Yamet Rocha Ca-
valcante, mesario.	 Numeriano Gomes de Sá Moraes, secre-
tario.	 José Diniz Filho, fiscal. Reconheço as firmas su-
pras por deltas ter inteiro conhecimento. Dou fé. • Pedra, -17 -
de fevereiro de 1924. — Numeriono Gomes de Sá Moraes, se-
cretario.

Aguas Bolhas, 18 — Boletim—A mesa eleitoral da quar-
ta secção do- municipiode Aguas Delias, terceiro districto do

-Estado de Pernambuco, declara para os devidos fins que. na
eleição perante a mesa realizada, nesta data, foi apurado 'o
seguinte resultado: Para Deputados: Dr. Solidonie Altieo
Leite, eincoenta &seis votos; Dr. Morno Austregesilo llo-
dri gues Lima, cineoenta e seis votos; Dr. Franci;e0 Pessoa
de- Queiroz, cincoenta e seis votos •

'
 In-. Joaquim Daniel Pe-

reira do Mello, cincoenta e sois votos; De. Agamenon sergio
dii Godoy Magalhães einroenta e sis volos.Para Senador: Dr.
Francisco 410 Assis Rosa e Silva, setenta veios. :‘,1 0,;:x moonr,to
da 1' secção do municipio de Aguas Peitas, eia Aezo4rft!

IP
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fevereiro de 1921. - Vias Cordeiro do Silva Manso, presi-
dente.' Quintiliano Teimá° de Carvalho, mesario. - João
Fiorentino de Barros, secretario. Reenheço verdadeiras o de
Tiroprio puna° as firmas do presidente da mesa Elias Cordei-
ro tia Silvo, Mal l w.,e,des inesarias Quintiliano Tenorio fie Car-
valho e Pedro Tenorio de Albuquerque, do que dou fé. Mesa
eleitoral da quarta secção do municipio de Aguas Belas. do
Estado de Pernambuco, 17 de fevereiro do 1924. - Em tes-
temunho J lf 13 C da verdade, o °Melai do Registro Civil do
terceiro (listrado e secretario da mesa, João Fiorentino de
Barros Carrt'a.

Alagnas Tlaien, 17 - Boletim - A Mesa eleitoral da 2'
seca)) tf muni e ipio de Alagoas de Baixo, terceiro districto

Estado de P,..rnamhuro declara para os devidos fins que,
lia eleiça,) perante a inesa realizada nesta data, foi apurado
o sewiinte resultado: Para Deputados federaes: Dr. Solido-
ido Alice Leite, cento e oito (108) votos; Dr. Antonio Aus-
trer.,r esito Re lt• igues Lima, cento e oito (108) votos, Dr. Fran--

pc-e-oa de Queiroz, cento e oito (108) votos; Dr. Joa-
quim Daniel Pereira de alello, cento e oito votos; Dr. Aga-
menon Sergio de ti o• ley Magalhães, cento e oito (108) votos.
Para Fenador federal: Dr. Francisco do Assis Rosa e Silva,
cento e trinta .) cinco (135) votos. Alagoa do Baixo, dezeseto
de fevereiro de 1921. --- Joaquim, Brasiliano de Siqueira,
presidente. -- i t, t70 Pires Ferreira, mesario.-,Luiz de Fran-
ca PC t rboda w,sario. Berunheço as letras o firmas do não
Pires Ferreira e Luiz de Franca Patriota, mesarios, por ter
dela.: conhecimento. Dou fé . Magoa de Baixo, 17 de reverei-
; o de 1921. -- Eot tesicmunho da verdade, o 10 tabellião pu-
blico José (oierbeo Cavalcanti.

Villa Pela. 17 - Boletim - A mesa eleitoral da 1a se-
cção niunicipio do Villa Bela, 3° districto do Estado de
Pernambuco declara, para os devidos fins que, na eleição pe-
rante a mesma realizada nesta data, foi apurado o seguinte
resultado: Para Deputados: Drs. Francisco Pessoa de Quei-
roz, (luzentes e votos; Dr. Agamenon Sergio de Maga-
lhães, Mui Mos e uive votos; Dr. Solidonio Attieo Leito, du-
zentos e riavo veio s ; Dr. Joaquim Daniel Pereira 'de Mello,
ti:o:mios e cinco votos; Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues
Lima. di:rjt- e ualr.) \*,)tos. vina Beua, ia do fevereiro

_ Auri ;Isto santa Cruz OUvrira, presidente.-Agnel-
io Airrt de liare,,s, mcH,ario. Reconheço verdadeiras as vir-
mas-, fo-; ine-quin-, Augusto Santa Cruz Oliveira e Agnello Al-
ves de Barro : . linit fé. Villa Relia, 17 le fevereiro de 1924.
-• Em. testemunho da serdade, o secretario Antonio Timo-
Mc° de Lima.

Aw i ns }mim , 18 ___ EolMim-A mesa eleitoral da 3' se-
vera) ito ninuieipi.) de Aguas Belas, terceiro districto do Es-
tado de Pernantleica declara, para os devidos fins, que, na
elei g:Ão ia-vante realizada, nesta data, foi apurado o
:egim ilde 1 . t ,:wItado: Para Deputados federaes: Drs. Solidonio
Alltre Leite, soasenta e oito votos; Dr. Antonio Austregesilo
1. Lima, se-senta e oito votos; Dr. Francisco Pessoa do
Queiroz, sessenta . e oito votos; Dr. Joaquim Daniel Pereira
•in Mello, sessenta e oito votos. Para Senador federal: Dr.
Frinwisco de Assis Rosa e Silva, oitenta e cinco votos. Mesa
eleithral da 4° secção do municipio de Aguas Belas, Estado
de Pernambuco, 17 do laretnreiro de 1924.	 Judo Ramos de
vostonrellos, presidente. -João Tenorio de Hollanda Ca-

,e0fronti, IueaI 10	 Galdino Barbosa de Abreu Silva, mesa-
j., josé A iteusto Marques Wonderleg, secretário. Reco-

nheço verdadeiras e de proprio punho as firmas do presidente
e ~serio João Ramos Vasconcelos, mesarios João Tenorio
lo llellanda Cavalcante e Galdino B. A. o Silva, do fine dou
fé. Mesa eeliforal, 3' secção do municipio de Aguas Belas,
Estado de Pernambuco, 17 de fevereiro de 1924. Eu, José
Augusto Marques Wanderle.y, official do Registro Civil do 1°
didrieto, servindo de s'eeretario da mesa, o escrevi.

Bom (:onsellm, 17 -- Mesa eleitoral segunda secção mu-
nicipio de Bom Conselho, districto do Estada do Pernambuco
- Para Senador: Dr. Francisco de Assis Rosa o Silva, 155

Olo g . Para 1)eputados: Dr. Solidonio Atile° Leite, 1 voto.:
la . . Antonio• A. R. Lima, 124; Francisco P. de Queiroz,
124; Dr. Joaquim D. P. do Mello, 124; Dr. Agamenon S. de
aboodnaes, 121. Boni Conselho, 17 de fevereiro de 1921.
O ,ocretario, J. 11. da Silva Amaral.

Boa Vista, 19 -- Quarta Si3e40 eleitoral municipio Boa
terceire distrieto do Estado de Pernambuco Para

sonader: Dr. Franvis e o A. R. e Silva, setenta e dous votos.
Para flopillados: Dr. Joaquim 1). de Mello, 58; Dr. Fran-
cis,. Pe-si a de Queira, 58; Dr..Snlidonio A. Leite, 58; Dr.

Agareenon S. de G. Mar,altilles, 57 votos; Dr. Antonio 	 gb.-
drigues Lima, 57 votos. .1".'Seeção do municipio
Villa do Carahybas, 17 de fevereiro de 1921.	 O secreta,
Militão Dias da Silva.	 •

Jatobá, 19 - Reau tad 2° ;tecei° Tacaratu, Pernambuco:
•

Senador: Francisco Rosa o Silva, 65 votos. Deputados: Soti-
donio Leite, 52; Francisco Pessoa Queira, 52- Joaquim Pe-
reira Mello, 52; Agamenon Godoy, 52 votos. 17 de fevereiro
de 1924. - Silvio Filho, Presidente. -- Pedro Silva. -
guel Arehanjo, mesarlos. Firmas verdadeiras. Deu té. -- Se-
cretario, Cieero Lima.

Leopoldina, 18 - Boletim eleitoral da 3° secção do mu-
nicipio do Leopoldina, distheto do Estado de Pernambuco -
Para Deputados: Dr. Sulidonio Atile() Leite, 96 votos; Dr.
Joaquim Daniel Pereira de Mello, 96; Dr. Joaquim Daniel
Pereira de Mello, 95; Dr. Agamenon Sergio- de Uodny Maga-
lhes, 95; Dr. Francisco Pessoa de Queiroz, 95; Or. Antonio
Austregesilo Rodrigues Lima, 95. Para Senador: Dr. Fran-
cisco do Assis Rosa o Silva, 119. Leopoldina, 17 de fevereiro
do 1924. - .Tiagrnundo Ribeiro Granja, secretario.

Bodoco,' 18 Boletim eleitoral 6' secção recuticipin de
Granito, 30 districto Estado Pernambuco - Para Deputados:
Dr. Solidonio Leite, 88 votos; Dr. A. Austregesilo, 88; , Dr.
F. P. de . Queiroz, idem; pr. J. M. O. P. de Mello, idem:
Dr. Agamenon Sergio G. Magalhães, idem. Para Senador:
F. de A. Rosa eSilva, 110. Caririsinho, 17 -de fevereiro do
1924. - O secretario, Augusto Terguliano Bocha.
• Altinho, 17 - Mesa eleitoral primeira secção municipin

de Aninho, 2° districto do Estado de Pernambuco, declara, para
os devidos fins, que na eleição .perante a mesa realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado: Para Deputados: Dou-
tor Joaquim Bandeira de Mello, 63 votos; Dr. America-) Domin-
gues da Silva, 63; Dr. Sebastiao do Rego Barros, 63; Dr. Luiz
Correia de Britto, 62; Dr. Antonio José da Costa Ribeiro, .62.
Para Senador: Dr. Francisco de Asais Rosa e Silva, 75. Ali-
nho, 17 de fevereiro de 192-1. - O tabelião, Eugenio Cordeiro
Silva.

Petrolina, 21 - Resultado da eleição da 7 4 secção do mu-
nicipio de Petrolonia, Estado de Pernambuco: Para Deputados:
Antonio Austregesilo 11. Lima, 24 votos; Francisco Pessoa do
Queiroz, 24; Joaquim Daniel Pereira de Mello, 24; Agamenou
Sergio de Godoy Magalhães, 23; Solidonio Attico Leite, 23.
Para Senador; Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva, 29. &tinia
secção eleitoral do munieipio de Petrolina, em 17 de feve-
reiro de 1924. - O secretario, Cieero 'Coalho de Aquino.

Boboco, 20 - Resultado da 2' secção do nitt»icipio do
Granito, 3° distrito do Estado de Pernambuco: Para Depu-
tados: Dr. S. A. Leite, 40 votos; A. Austregesilo, 40; F. P.
de Queiroz, 40; J. M. D. P. de Mello, 40; Agamenon Sergio
do G. Magalhães, 40. Para Senador: F. D. A. Rosa e Silva.
50 votos. Segunda secção eleitoral de Granito, 17 de fevereiro
do 1924. - Fausto de A. Torres, secretario. Está assignado
pelo presidente e mesarios. Granito, 17 do fevereiro de 1924.,

Ourique,• 19 - Resultado da eleição dá 8' secção cio mu-
nieipio do ouricury, Estado de Pernambuco: Para Senador:
Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva, 106 votos. Para •epu-
tados: Sofidonio Attico Leite; 84 votos; Antonio Austregesilo
Rodrigues Lima, 84; Dr. Francisco Pessba de Queiroz, 84;
Joaquim Daniel Pereira de Mello, 84; Agamenon Sergio de Go-
doy Magalhães, 88. 17 de fevereiro de 1924. - O secretario,
José Melchiades 'de Souza.

&atoe°, 20 - Resultado da eleição da 4° secção desta
villa de Bodoco, municipio de Granito, 3° - distriete do Estado
de 'Pernambuco: Para Deputados: Solidonio Atile° Letie, 100
votos; Agamenon Sergio de Godoy Magalhães, 100; Antonio
Austregesilo R. Lima, 100; Dr. Francisco Pessoa de Queiroz,
100; Joaquim Daniel Pereira do Mello, 100. Para Senador:
Dr. Francisco Assis Rosa e Silva, 125. 13odoeo, 17 de feve-
reiro de 1924. - O secretario, Alfredo Clementino de Lueena.,

Salgueiros, 18 - Resultado da eleição da 4' secção do
municipio do Salgueiros, Estado de Pernambuco: Para Depu-
tados: Dr. Solidonio Attico Leite, 60 votos; Dr. Antonio Aus-
tregesilo Rodrigues Lima, 60; Dr. Francisco PessOa de Quei-
roz, 60; Dr. Joaquim Daniel Pereira de Mello, 60; Dr. Aga-
menon Sergio de Godoy Magalhães, 60. Salgueiros. 17 de fe-
vereiro de 1924. - O secretario, Condito de Barros Muniz e Sá.

S. José Egypto, 19 - Resultado da eleição da 5' secção
da vila de Tigre, municipio de 8. José do Egypto, terceiro
(Esfriei° eleitoral do Estado de Pernambuco; Para Deputados:.
Solidonio A. Leite, 84 votos; Antonio Austregesilo R. Lima,
84; Francisco Pessóa do Queiroz, 84; Joaquim Daniel Pereira
de Mello, 84; Agamenon Sergio Godoy Magalhães, 84. Para
Senador: Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva, 105 votos.,
Vila de Tigre, 17 do fevereiro de 192-1. Está assignado nolo
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cit-cle 1i', do 3° distriero do ESrádo. de Pernambuco:. Para
Senador, Francisco de Assis Rosa E!. 8.1.1a, 70 votos. Para Depu.s
tadosss Autertio Austregesilo It. Lima, 56 votos; PIMSsesa,Sssà...
SN' .de Q,u'é rez„ 56; J o a qu ifir Dati rente té 'nó itle"s, .5G ; dou, •
tor AganiSnesn'Sergio de Magalhães, 56; Solidonio A;Leite„ 56.
Qiiarth, Sseello 'do munic7pio de tiú, 17 de fevereiro, de •S924.
Eáttis 'assighade pele presidente e ,Mesarios.. 	 O .Secretario,
Otanlag• Altles de Jesus..

Éstig- srfss,, sg Resultado tia sexfa secção do inuniciple
de Salgueiros, terceiro districto do Estado de. Pernambuco:,
Para .Depulados: Solidonio Attiro, Leite, 76 votos; Antonio:,
içuStreestio slIS. Lima, 76; Franefs'co .Pessta de Queiroz, 76;,
AkarrienensSergio de Gocloy MagalliiieSS , 7S. Villa Bezerro, 17
de '.1etereirestde 1924. — Manoel . (108é . Cavalcante,--secretario

.mesa.	 • •
, . Rio Branco, 18 — Boletim	 'mesa eleitoral da 1& secção

de ,mtiniexpie„de Pesqueira, em 17 de fevereiro de. i921. Os
abaixes aasignados, presidentes e hiesarios desta deeirna se-
COOsçleiters1V do municipio de. P4Stueira, do , Estado (le Per-,
riaMilueo,:na fórma da lei eleitoral declaram, para os devidos,

que • se .dniPareceram e votaram„cento e Oitenta e um
teres, delXando de comparecer nos-enta e neve; obtendo a vo-.
taçfíci abaiXO OS Seguintes candidatos: Para Senador: Dr. Fran-S
eisen de Assis :Rosa e Silva, cento e nitente e um votos (181);
Rani 'Deputados: Dr.- Francisco. •Pesstia de Queiroz,' 'cento e
quarenta.e-einco (145) votos; Dr.: .Solidonio AtticoLeite, cento
escsuarenta o cinco (145). votos; Dr. Austregesilo Rodrigues
Lona, cento e quarenta e cinco (145) votos; Dr. Agamenon
Sergio de Godoy Magalhães, cento e quarenta e cinco ( 145) NO--
tos; Dr. Joaquim Daniel Pereira de Mello cento e quarenta.
e quatro (144)-; sendo estes os unleos can idatos . que obtive-..

votos, 'Pega secção - eleitoral; do que lavramos n presente •
boletim, epais sVae por 'nós assignado. — Francisco . Cordeiro de•
Albitfraerque; presidente. — Antonio Pacheco de 'Mello, me-
sário. •--; Caetano Joaquim da Silta, mesario. Reconheço se-
retnlverdadeita as firmas e lettra acima; dou fé: Mo Branco,
17stle'feverei0 de 1924. — Em testemunho , da verdade (estava
sssignalltrublico). 0 escrivao publico do se-Limo districto de
Pereira; ,„teronyiro de Albuquerque Cavalcanti.-
• Bom Conselho, 17 — Mesa èleitoral terceiras senão do
munieipio de Bom. Conselho, Estado de Pernambdco: Para
Senador!. Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva, 170' votos. Para
DepsiladoasFederaes: Dr. Solidonio Attico Leite, ;128 votos;
Dr:?, ,̀Antoniss Austregesilo Rodrigues Lima, 128; De. Francisco
PessOar de Queiroz, 128s Dr. Joaquim Pereira de Meio, 128; •
Dr. Agamenon Sergio de Godoy. Magalhães, 128. Bom Conselho,
17 .e. fevereiro de 1924. — Oeacrivão official do Registro,
Ocibriel Arehanjo Tavares.	 •

Bom Conselho, 17 — Resultado da eleição da 1," secção do
municipio de Bom Conselho, districto do Estado do Pernam-
bueos,Para Deputados: Solidonio:Attico Leite, 100 votos; An-
tonio Austregesilo Rodrigues Lima, 100; Antonio. Pessóa de
Quoiroz, 100; Joaquim Daniel Pereira de Mello, 100; Agamenon
Sergio Magalhães, 100. Primeira secção eleitoral, 17 de fe-
vereiro de 1924.- Está assignado Pelo presidente e mesaricis.
—' 'secretario, José Abdias Marinho Falcão.

'Aiti`goa de Baixo, 19 — Resultado da eleição da 5 s secção
do rimnicipio.de Alagoa de Baixo, Estado de Pernambuco: Para
Deputados: Agamenon Sergio de Godoy Magalhães, 121 votos;
'Dr. Soidonio Attico Leite, 122; Dr. Francisco Pessfla do Quei-
roz, .122; Dr. Joaquim Daniel Pereira de Mello, 122; , Dr. An-
tonio Austregesilo Rodrigues Lima, 122, Para Senador: dou-
tor'Franciseo de Assis Rosa e Silva. 144. Magoa de Baixo, 17
de' feYereiro de 1924. Está assignado pelo presidente e mesa-
rios *— O secretario, Estanislau de Kosika .Ferreira Ventura.

:Ettla Vista, 21 — Mesa eleitoral do municipio Ba Vista. 3°
',Iistricto, Estado de Pernambuco, declara para os devidos fins
que na eleicãe perante a mesma realizada nesta data foi apu-
rade' o seguinte resultado, para Senador: Dr. Francisco de Assis
Rosa, e Silva, sessenta e um voto; Para Deputados: Dr. An-
tonio Ausfregesilo Rodrigues Lima, 49 votos- Dr. Solidonio
Atticei Leite, 49 vetos; Dr. Agarfienon Ser gio de Godoy Ma-
galhães, 49 votes; Dr. Joaquim Daniel de Meio, 49 votos; Dr.
Francisco Pessela de Queiroz. 49 votos. Meã, da 6° seção elei
toral, muniripio da Ma Vista, fevereiro de 1924. —0 secre-
tario. Por fino José de Araujo.

Salgueiros. 18 — A mesa eleitoral da 3' secçãe. municiplo
de. Salgueiros, districto do Estado de Pernambuco, declara para
os devidos fins o resultado seguinte, Para Deputados: Dr.
Francisco Pessoa de Queiroz, oitenta e oito votos: Dr. .Toa-
(mim Daniel Pereira de Mello, oitenta e oito votos; Dr. A ga-
menon Sorrio de Godoy Magalhães, oitenta e oito votos; Dr. Sa-
lidonio Attieo Leite, oitenta e oito votos; Dr. Antonio Austre-
gesito Rodrigues Lima, oitenta e oito. Salgueiros, 17 de feve-
reiro de 1924. — O secretario, Galdino Rego Pess13a de Mello.

Alencar. -

• Xodoco, 21 — Itesidtado da 3' seeçi municiplo de Eu, 3'
distrietõ; Estado' de' Pdenamblico, sere Sonader: wandtto da
Assis Rosa e Silva, 60 votos; Para 'DsputadoS:' Aiitonict'Aus-

. tregesSilo R:. Lima, 48.stotós; Frariciset Pessôa. de Queiroz, 48
votos; JoaqUim • Daniel Pereira de !Mello, 48 vetos; Agamenon

zst:ts„	 yasNagalbasa,votoe; .Solislonio A. Leito, 48
1 ".(SUlo! tr."9 sde p, municiiiib dh"Loxii"tió"3•"dtgttlirtto te'EStado

de Pernambuco, 17 de fevereiro' de' 1924. — Está:assignado
peici:presidente. mesarios.	 O 'secretario, Clovis Aytes dg

_
-Afogados, 18 — ReinsItado da életoão dasei sução, muni-

cipio do Afogados de lagareira, ' Estado ide Pernambuco — Para
Senador: Francisco de-Assis Rosa O. Silva, .41 votos. Para
Deputados: .Agamenon Sorgio.GodoY.Magalhães, 32 votos; Au-
tono Austregesilo R. Lima, 32 votos; Francisto P. de Quei-
roz,.01 votos; Joaquim \Daniel P. do /dello, sa5 votos;. Soli-
oonio Attico Leite, 34 votos. Cidede-Ce Afoga& a dá Ingazeiras,
17 de fevereiro de 1924; — Está assignado paio presidente e
mesadas. — O secretario. Virgilio de, Queiroz Antal'alt Mesa
eleitoral da 2' secção, municipio de Afogados de Ingazeira, Es-
tado do Pernambuco, declara que nas eleições perante a mesma
realizada nesta data o resultado foi o seguinte, para Senador:
Francisco de Assis Rosa e Silva, 104 votos. Para Deputados:
Solidonio Attico Leite, 84 votos; Antonio Austregesilo R: Lima,
83 Votos; Joaquim Daniel Pereira Mello, 83 votos; Francisco
Pesstia de Que Iro; 83 vot,s; 'Agernenen Sergio de Godos: Ma-
galhães, 83 votos. In gazeira, 17 de fevereiro de' 1924. — Está
aSsignada pelo presidente e mesarios. — O secretariei, .Firmo
de Souza Guerra, 3' cirenniScripção, rounicisito Afogados do
Ingazeira, Estado de, Pernambuco. Para Senador: Francisco
de AmsiS Rosa o Silva. 136 votos; Para Deputados: Solidonio
Atticts Leite, 109 votos; Austregesito dó' Lima, 199 votos; Joa-
anui Daniel P. de Mello, 109svotos; Francisco PessOas de Quei-
roz,109. votos; Agamenon Sergio de Godoy Magalhães, 108 vo-
tos. Cidade de Afogados da higazeira, 17 de fevereiro de 1924.,
—Está assignada pelo presidente e mesarios. — O secretario,
pci'aosthencs D. Amaral Góes. 4' secção, municipio de Afoga-
uos de Ingazeira, Estado de Pernambuco — Para Senador:
Francisco-de Assis Rosa e Silva, 225 votos; Para Deputados:
SolidortioAttico Leite, (CO votos; Antonio Austregesilo Ro-
drigues Lima, 180 votos; Joaquim Daniel Pereira de Mello, 18%
votos; Francisco Pessôa de Queiroz. 180 votos; Agemenon Sergio
de Oodoy Magalhães. 180 votos..Villa Espirito Santos, 17 do fe-
evreiro de 1924. Está assigna.dapelo presidente .e mesarios.-0
secretario, Joaquim Pereira de Sá. 5' secção, iridnicipio de Afo-
gados, de Ingazeira, Estado de Pernambuco .Para. Senador:
Francisco de Assis Rosa e ,Stiva, 115 votos; Pata Deputados:
Solidonio Attico Leite, 92 votos; Antonio Austregesilo It. Lima,
92 votos; Joaquim Daniel P.: do Mello, 92 votoss.Franctsco PeS-
sôo, de Queiroz, 92 votos; Agamenon Sergio de O. Magalhães,
92 votos. Villa de S. Sebastião de Macacos, 17 de fevereiros
de 1924. — Está assinada pelo presidente o mesarios. — 0
secretario, Alaniel Vieira de Aleito.

Ouricury, 18 — Boletim — 6' senão 'do municipio do
Ouricury, 3° districto do Estado de Pernambuco —:Para Depu-
tados: Dr. Agamenon Sergio de Godoy Magalhães, 68 votos:
Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima, 64 votos; Dr. So-
lidordo Attico Leite, 94 votes; Dr. Francisco Possa de Quei-
roz, 64 votos. Para Senador federal: Dr.Francisco de Assis
Rosa e Silva, 81 votos. Serra Branca, municip lo de Ouricury,
17 de fevereiro de 1924. — Presidente e mesarios.

Villa Bella, 17 — Testeira secção, menicipio de Villa
Della, 3° districto do Estado de Pernambuco *— Para Depu-
tados: Dr. Solidonio A. Leite, cento e oitenta e seis votos; Dr.
Francisco P. de Queiroz, cento e oitenta e seis votos; Dr.,
Agamenon S. G. Magalhães, cento e oitenta e seis votos; Dr.,
Antonio A. R. Lima, cento e oitenta e seis votos;' Dr. Joa-
quim D. P. de Mello, cento e oitenta e seis votos. Villa Bella,
17 de fevereiro de 1924. — José Pedro Jurubera, secretario.:

S. J. Egypto, 17 — Mesa eleitoral da 3' secção, S. J. do
Egypte,' 3° districto, Estado de Pernambuco, declara para os.
devidos fins o seguinte resultado: Para Deputados: Dr. Aga-
merion S. de G. Magalhães, oitenta e quatro votos; Dr. Fran-
cisco P. de Queiroz, oitenta e quatro votos; Dr. Joaquim D.,
P. de Mello e Dr. S. A. Leite, oitenta e quatro votos; Dr. An-
tonio Austregesilo It. L. oitenta e quatro votos. Para Senador:
Dr. Francisco de A. R. e Silva, 150 votos. S. J. do Egypte,
17 de fevereiro do 1924. ,-- José Fernandes, encarregado da
tação.

Villa De-lia, 12 — Mesa eleitoral, 2' secção, municipio dee
Villa Bella, 3° distrieto do Estado de Pernambuco, declara para
os devidos fins que na eleição perante a mesma realizada
nesta, foi apurado o seguinte resultado: Para Senador: Dr.
Francisco de A. R. e Silva, duzentos e oitenta e seis. Para
Deputados: Dr. A. S. de Godoy Magalhães, duzentos e trinta
votos; Dr. Francisco P. Queiroz, duzentos e trinta votos; Dr.
Solidonio A. Leite, duzentos e vinte e oito votos; Dr. An-
tonio Austregesilo Rodrigues Lima, duzentos e vinte e oito
votos; Dr. Joaquim Daniel P. de Mello, duzentos e vinte



Quar'In-feira 2 • DIÁRIO OFFICIAL .	 "Abril de .102.1 8773

oito Votos. • Villa Metia, 17 de feveil,eiro do 1924. !--! O secre-
tario, Manoel J. P. Lima.

I3odoclo, 18 — Boletim — A mesa eleitoral da 5' secção
do municipio de Granito, 3° districto do Estado de Pernam-
buco, declara nora devidos fina.. duo . snp-- Meteria As:4W* ,a
~mio ,praAksada,,..riesta. mata, zoi apurado o seguinte resul-
tado, para Deputados federaes: Dr. Solidonio Attico Leite,
sententa e dous (72) votos; Dr. Antonio Austregesilo Ro-
atrigues Lima, sententa o dons (72) votos; Dr. Francisco
Pessi'ai de Queiroz, setenta e deus (72) votos; Dr. Joaquim
Baniel Pereira de 31011o, setenta o dons (72) votos; Dr. Aga-
menon Sergio Godoy Magalhães, setenta e dous (72) votos:
Para Senador federal: Dr. Francisco do Assis Rosa e Silva,
raiventa (90) votos. !lancharia, 17 do fevereiro de 1924. —
Paginando Ferreira da Cruz, presidente. — Manoel Ferreira
Lima r mesario. — João Ferreira Lune, mesario. — Henrique
de Viveiros, secretario. Reconheço verdadeiras as firmas dos
mesarios Rayinundo Ferreira da Cruz, Manoel Ferreira Luna
o João Ferreira Luna, dou fé em testemunho da verdade..
Mancharia, 17 de fevereiro do 1924. — O officio( do Registro
Civil e secretario da mesa, Henrique de VivetiroS.

Ouricury, 19 — Boletim — A mesa eleitoral de Quei-
madas, 7" secção do municipio de Ouricury, do 3° districto do
Estado do Pernambuco, declara para os devidos fins que nas
eleições perante a mesma realizada nesta• data, foi resultado
seguinte, para Senador federal: Dr. Francisco do Assis Rosa
e Silva, 129 (cento e vinte e nove) votos; Para Deputados
Federaes: Dr. Againenon Sergio de Godoy Magalhaes, 104
(lento e. quatro) votos; Dr. Solidonio Attico Leite, 103 (cento
e tres) votos; Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima, 103
(cento e tres) votos; Dr. Joaquim Daniel Pereira de Mello,
103 (cento e ires) votos. Queimadas do municipio de Ou-
icury, 17 de fevereiro de 1924. — Hermillo Fernandes Ro-

drigues Coelho, presidente. — Manoel Rodrigues dos Reis,
mesada. — Pernandino Severiaizo Rodrigues de Macedo, me-
mulo. — Raymundo Fernandes Rodrigues, Coelho, secretario.
Reconheço serem veradoiras lettras e firmas do presidente
liermillo Rodrigues Coelho e dos mesarios, Manoel dos Reis
Bernardino Severiann Rodrigues de Macedo, que dou fé. Quei-
madas, 17 de fevereiro de 1924. — O secretario, Rayinundo
Fernandes Rodrigues.

8. José do Egypto, 18 — Recebi transmitto-vos seguinte
boletim eleitoral, a mesa eleitoral da 2 4 sução do municipio
.de S. José do Egypto. pertencente ao 30 districto de Pernam-
buco, declara para devidos fins que na eleição . perante a
mesma realizada nesta data foi apresentado seguinte -resul-
tado para Deputados: Dr. S. Attieo Leite, cento e oito votos;
Dr. Austregesilo It.' Lima, cento e oito votos; Dr. Francisco
P. .de Queiroz, cento o oito votos; Dr. Joaquim D. Pereira

Mello, cento o dito votos; Dr. Agamenon D. de G. Magalhães,
eento. o oito votos. Para Senador Dr. F. do A. Rosa e Silva, cento
e cinco votos. S. José do Egypto, 17 de fevereiro de 1924. — Do-
mingos Alves de Siqueira, presidente.—João J. dos Santos, me-
sario.—Raul EntilianO de Lyra, secretario. Reconheço verdadei-
ras as firmas retro de.Domingos Alves 'de Siqueira e J. J. dos
Santos, presidente e mesario da 2° seca° eleitoral - deSto nm-
nicisiio por serem do - proprio punho dos signatarios, dou fé.
S. José do Egypto, 17 do fevereiro de 1924. — Secretario,
Raul Emiliano de Lyra. As firmas acharnse devidamente re-
conhecidas.	 José Fernandes, encarregado da estação.

Bodoco, 20 — Boletim eleitoral da 3' secção do muni-
elpio de Granito, 3° districto de Pernambuco, declara para
os devidos fins que na eleição perante a mesma realizada
nesta data foi apurado o seguinte resultado, para- Deputados
federaos: Dr. b. A. Leite, 40 votos; Dr. A. Austregesilo
Rodrigues, 40 votos; Dr. F. P. Queiroz, 40 votos; Dr. Ag.a-
menon Sergio de Godoy Magalhães, 40 votos. Para Senador
federal: Dr. Francisco A. R. o Silva 40 votos. 3' secção elei-
toral de Granito, 17 do fevereiro de 1924. — J. Cassiano da
Cruz, mesario. — Antonio Dias, servindo de presidente. —
João Vicente de Souza, rnesario. Tiburcio de Araujo Torres.
Reconheço serem proprias as firmas dos mes-arios An-
tonio Arvondo, João Cassiano da Cruz e João Vicente de
Souza, dou fé. Granito, 17 de fevereiro de 1924. — Official
do Regsifro Civil e secretario da mesa, fatio Tiburcio de
Araujo Porres.

ALAGOAS

Piranhas, 18 — Resultado 2' secção Deputados: Freitas
Melro, 98 votos; Luiz Silveira, 89 votos; Rocha Filho, 88 vo-
tos; Euclydes Malta. 50 votos; Camboim, 43 votos. 17-2-1924
— José Lima, presidente.—Severiano Pentes. — Antonio Bor-
ges, mesarios. Firmas verdadeiras, dou fé. Casemiro Pereira,
secretario.

Jaragini, 17 — Boletim sução nona: Para Deputados:
Hermillo de Freitas Melro, 123 votos; Luiz Magalhães da

silveira, 108 votos; Dr. José da Rocha Cavalcante, 125 votos;
Natalicio.'Candsoim, 94 votos; Dr. Araujo Góes, 67 votos;

•

•Dr. Alfredo de Mofá,' 24o votos; Dr. Euelides Malta, 113 . No-
tos; Dr. Balthazar Mendonça, 75 votos; Dr. Guedes do Miran-
da, 1 voto. Maceió, 17 de fevereiro do 1921. 	 (Presideoto
mesarios assignaturas). 	 -

cossortrie,-17	 SOletirn eleitoral secção
ripe, Estado Alagoas: Para Deputados: Dr, lkeJpiflo dg grei-
tas Melro, 120 votos; jornalista Luiz Magalhaeá Silvdra,
119 votos; Dr..José da Rocha Cavalcante Filho, 118 votos; Dr.
Euclides Vieira Malta, 40 votos; Dr. iNatalicio Cambohn
Vasconeellos, 38 votos. Para Senador: Luiz Vieira Siqueira
Torres, 95 votos. Mesa 2' secção eleitoral, monicipio--Cortiripe,
17 fevereiro 1924. ,. — (Assignaturas do presidente e mesa-
rios),

Maceió, 19 — Boletim da 2' secção, municipio do:Ma-
ceió, capital do Estado de. Alagoas: Para Deputados: Dr..José
da Rocha Cavalcante Filhe, 209 votos; Luiz Magalhães da Sil-
veira; 203 votos; Dr. Ifermillo de Freitas Melro, 200 votos;
Dr. Alfredo de Maio, 144 votos; Dr. Euclydes Vieira Malta,
84 votos; Dr. Natalicio .Camboim do Vasconcellos, 3 votos;
Dr. Manoel de Araujo Góes, 32 votos; em branco'cinco votos.
Para Senador Federal: Luiz Vieira de Siou eira Torres. 38 vo-
tos; Antonio Balthazar de Mendonça 39 votos; Manoel Clenien-
tino do Monte, 3 votos; José Paulino de Albuquermie SarMen-
to, coronel Francisco Silva, 1 voto. — Olymplo Bicar, se'cre-
tarjo. — (Seguem-se, assinaturas presidente o. inesariOM

Sant'Anna Tpanemai 18 — Quinta secção. Deputados:
rreitas Melro, 63 votos; - Luiz Silveira, 56 votos; :Tose Recta
Cavalcante, 56; Euclydes- Malta, 29 votos; Natalicio Cambolm,
28 votos; Manoel Araujo, 28 votos; Alfredo Maio, 20 votos.
Senador: Luiz Siqueira, 56 votos. 17 — 2 — 1924. — . Her-
culano Carvalho. _	 •

Camaragibe, 23 — Resultado da 5' secção, numicipio do
Camaragibe, Estado de Alagoas: Para Deputados: Euelydes
Vieira Malta, 128 votos; bacharel Natalicio Camboim de .Vas-
eonneellos, 128 votos; bacharel Manoel António de Araujo
Góes, 96 votos; Luiz Magalhães da Silveira, 96 votos; bacha-
rel Josén da Rocha Cavalcante Filho, 96 votos; bachareLlIor-
millo Freitas Melro, 96 votos. Para Senador: Luiz Vieira da
Siqueira Torres, 128 votos. Uracusa, secção eleitoral do-mu-
nicipio de Camaragibe, 17 fevereiro 1924. 5° secção. Está as-
signado pelo presidente e pesados. — O secretario, Pedro
Seixas de Gusmão.

Traipó, 17 — Quarta secção Traipú, Alagoas. Depu.tados:
Freitas Melro, 50 votos; José Cavalcante Filho, 35 votos; Lniz
Silveira, 35; Notando Carnboirn, 30; Euclydes Malta, 25; Ma-
noel Araujo, 25. Senador: • Luiz Siqueira Torres, 40 votos.
17 — 2 — 924. — Secretario, Manoel Silva Prinio.

Pão Assucar, 17 — Terceira secção Pão Assucar, Alagoas..
Deputados: José Cavalcante Filho, 14 votos; Freitas Melro,
13 votos; Luiz Silveira, 13 votos; Euelydes Malta, 63:votos;
Natalicio. Camboim, 63 votos; Manoel Araujo Góes, 63 votos.
Senador: Luiz Siqueira, 46 votos. 17 — 2 — 924. — José Pe-
dro, secretario.

Pão• Assucar, 19 — 1' secção Pão Assucar, Alagoas, Depu-
tados: Manoel .Góes, 140; Natalicio Camboim,_ 100; Euclydes
Malta, 100; José Cavalcante, 25; Luiz Magalhaes Silveira, 25'
votos; Freitas Melro, 25 votos. Senador: Luiz Siqueira, 83 vo-
tos. 17 — 2 — 924. — José Costa, presidente. — Manoel Ma-
chado. — Joaquim Filho, mesarios. Firmas verdadeiros, dou
fé. — Secretario, Lacilio Mesquita.

Piassabussii, 17 — Primeira secção PiasSabussú, Alagoas.
Deputados: Freitas Molfo, 115 votos; José Cavaleanto Filho.
50; Luiz Silveira, 50; Alfredo Mala, 25; Euclydes Malta, 15;
Natalicio Cambohn, 10. Para Senador: Dr. Luiz Cerqueira
Torres, 17; Dr. Antonio Balthazar Mendonça, 7 votos. 17 —
2 — 1924. — O secretario, Manoel Corrêa,

Maceió, 19 Mesa eleitoral sexta secção, municipio do
Maceió, capital Estado Alagoas declara: Para Deputados: Luiz
Silveira, 85 votos; José da Rocha Cavalcante, 72; Freitas Mel-
ro, 88; Euclydes Malta, 88; Natalicio Cambohn, 28;- Araujo
Góes, 21; Alfredo Maio, 121 votos; José de Castro Azevedo, 10
votos. Em branco, um. Para Senador: Luiz de Siqueira Tor-
res. 67 votos; Balthazar de Mendonça, 35. Em branco, dous
votos. Maceió, 17 — 2 — 1924. — Aristides Vianna de Alcan-
tara, secretario ad hoc.

Bello Monte, 18 — Resultado primeira secção Bello Monto
Alagoas. Deputados: Freitas Melro, 45 votos; José Cavalcanti
Filho, Luiz Silveira, 45 votos; Natalicio Camboim, 35; Manoel
Araujo Góes, 35; Euelydes Malta, 35. Senador: Luiz Siqueira,
48. 17 — 2 — 1924.—Apaminonda Aprigdio Manoel .Farias, en•
carregado.

Penedo, lá — Boletim da terceira secção eleitoral do mit-
nicipio de Penedo, Estado de Alagoas. Para Deputados: Dr..
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Llermillo do Freitas Melro, 203 votos; Luiz Magalhães da Sil-
veira, -107 votos; Dr. • José da Rocha Cavalcante Filho, 98; Dr.
rsioiala,as cumboim de Vasconcellos, 65 votos; Dr. Euclydes
Vieira Malta, D0 votet,; Dr. otairoc1 do Araujo Góes, 35 votos;
Dr. Alfredo Alaia, 2 votos. Para Senador: Luiz Vieira-gi-
queira Torres, 107 votos; bacharel Antonio Balthazar de Men-
donça, 4 votos; bacharel Manoel Clementino do Monte,. um
voto. Penedo, 17 fevereiro 1924. — (S.ssignaturas do presi-
dente e .mesarios).
pi, Alagoas. Para Deputados: Freitas Melro, 40 votos; José

Cavalcante Filho, 25 votos; Luiz Silveira, 25 votos; Natalicio
Camboim, 20, votos. Para Senador: Luiz Siqueira Torres, 30
votos. Em 17 de fevereiro de 1924. — Aprigio Bispo, presi-
dente. — José Mello, mesario. Verdadeiras as firmas e dou fé.

Secretario, José Cabral.
Bello Monte, 20 de fevereiro — Resultado da 4s secção,

Ballo Monte, Alagoas. Para Senador: Luiz Siqueira, 79 votos;
Para Deputados: Freitas Melro, 110 votos; José Rocha Filho,
00 votos; Luiz Siqueira, 85 votos; Natalicio Camboim, 55 vo-
tos; Manoel Araujo, 30 votos; Euclides Malta, 25 votos. Bata-
lhão, 17 do fevereiro de 1924. — Joylo Oliveira, presidente.—
Antonio Mello, mesario. — José Barbosa, secretario. Firmas
verdadeiras dou fé. — Secretario, José Barbosa. — Encarre-
gado, Manoel Farias.	 .

Rio 'de Palmeeras, Indios, 18 de fevereiro — Boletim —
A mesa eleitoral da 44 secção do municipio de Palmeira dos
Indios, Estado de Alagoas, declara para os fins de direito que
na eleição. federal perante ella hoje realizada foi apurado o
seguinte resultado. Para Deputado: bacharel José da Rocha
Cavalcante Filho, proprietario agricola, residente em União,
60 votos; Dr. Hermilo Freitas Melro, medico residente em
Penedo, 60 votos; Luiz Magalhães da Silveira, jornalista, resi-
dente cai Maceió, CO votos; Dr. Notando Camboim de Vascon-
canos, proprietario, residente neste Estado, 15 votos; Dr. Eu-
elides Vidra Malta, proprietario, residente no Recife, 15 vo-
tos; Dr. Manoel do Araujo Góes, magistrado aposentado resi-
dente no Rio, 15 votos. Para Senador: .engenheiro Luiz Vieira
Siqueira 'Torres, proprietario agricola, residente em Agua
Branca, 45 votos. — Remito de Barros Cavalcante, presi-
dente. —'Josino Fernandes Albuquerque, mesario. Reconheço
serem verdadeiras as firmas supra dos mesarios em testemu-
nho da verdade e dou fé. — Joaquim reflori° Cavalcanti, se-
cretario, o escrevi. — O telegraphista da Estação, Lympio
Santiago.

Traio& 17 de fevereiro — Resultado da 2 secção do
Traipú, Alagas. Para Deputados: Freitas Melro, 90 votos;
José Cavalcante Filho, 70 votos; Luiz Silveira, 60 votos; Nota-
ndo Camboim, 60 votos; Euclides Malta, 50 votos; Manoel
Araujo

'
 40 votos. Para Senador: Luiz Cargueira Torres, 74

votos. Em 17 de fevereiro de 1924. — José Albuquerque, pre-
sidente. — Flavio Dias, mesario. Firmas verdadeiras dou fé.
r— Antonio Freitas Mello, secretario.

Piassabussú, 18 de fevereiro — Boletim do resultado da
2' seçcão do Piassabussú, Alagoas. Para Deputados: Freitas
Melro, 155 votos; José Cavalcante, 75 votos; Luiz Silveira, 20
votos; Natalieio Vasconcellos, 35 votos; Euelides Malta 30 vo-
tos; Alfredo Maio, 20 votos. Para Senador: Luiz Siqueira, 61

- votos; Balthazar Mendonça, sete votos. Em 17 de fevereiro de
1924. — Modesto Rego, presidente. — Dionisio José, mesario.
Firmas verdadeiras, dou fé. — O secretario, Antonio Cama-
réo.

Muricy, 18 cle fevereiro — Mesa eleitoral, 15 secção do
inunicipio de Muricy. Para Deputados: Luiz Magalhães Sil-
veira, 159 votos; Dr. José Rocha Cavalcante Filho, 140 votos;
Dr. Freitas Melro, 151 votos •, Dr. Manoel Araujo Góes, 119
votos; Dr. Euelides Malta, 65 votos; 1)1'. Natalicio Camboim,
71 votos; Dr. Alfredo Maio, 55 votos. Para Senador: Dr. Luiz
Siqueira Torres, 145 votos; Dr. Baltbazar Mendonça, 90 vo-
tos. Muricy, em 17 de fevereiro de 1921, — José Lino de
?Souza, secretario.

Viçosa, Alagoas, 18 de fevereiro — Segunda secção muni,
elpio de Viçosa, Estado de Alagoas. Para Deputados: Luiz
Magalhães da Silveira, jornalista, residente em Maceió, 381
votos; Dr. José da Rocha Cavalcante. Filho, 376 votos; Dr.
llermilio Freitas Melro, 546 votos; Dr. Natalicio Camboim
Vasconcellos, 41 votos; Dr. Manoel do Araujo Góes, 40 votos.;
bacharel Alfredo Maya, 40 votos; Dr. Euelydes Vieira Malta,
31 votos, e em branco cinco. Para 'Senador: engenheiro Luiz
Vieira Siqueira Torres, 250 votos; Dr. Antonio Balthazar de
Mendonça, 20 votos; Dr. Francisco do Paula Leite Oiticica
Filho, um voto. Em 17 de fevereiro de 1921.— José Carlos de
Hollanda Partilha, secretario.

Do Atalaya, 18 de fevereiro — Boletim da mesa eleitoral,
da 2" secção eleitoral do municipio de Atalaia, Estado do Ala-
coa.: Para Deputados: De, Hermildo de Freitas Melro, cento

e noventa o cinco votos; bacharel José Rocha Cavaleanti Fi-
lho, cento e noventa votos; Luiz Magalhães Silveira; cento ooitenta e cinco ,volos; Dr. Alfredo Alaya, cento e oitenta o
cinco votos; bacharel Manoel Araujo Góes, eincoenta votos;
iiaorrarol	 Lati cio can In	 ..q ar mau oinoo VSn_t o • P a r4 Se-nador; engenheiro Luiz Vieira Torres, cerito—o cineoentl—tr
cinco votos; bacharel Antonio Balthazar Mendonça, trese vo-
tos.— Jacintho José de Oliveira, presidente. — Manoel Can-
dido de Oliveira, mesario. — Francisco Santos de Cerqueira,
mesario. Atalaia, 17 de fevereiro de 1024. — Henrique B.
Martins, secretario.	 •

De Bebedouro, 19 de fevereiro — Boletim da mesa
toral da 1' secção eleitoral do municipio do Maceió, Estado
de Alagas. Para Deputados: jornalista Luiz Magalhães Sil-

;veira, cento e vinte e seis votos; Dr. Hermillo Freitas Melro,
cento o vinte votos; coronel José da Rocha Cavalcanti Filho,
cento e onze votos; bacharel Alfredo Maya, 72 votos; bacharel
Euclides Vieira Malta, 10 votos; bacharel Manoel Araujo Góes
tres votos; Alaor Prata, um voto; um cedula em branco. Para
Senador: engenheiro Luiz Vieira Siqueira Torres, setenta
votos; bacharel Antonio Balthazar de Mendonça, vinte votos;
bacharel João Baptista Aceioly, um voto. Em branco urna ce-
dula. Mesa eleitoral da 1' secção eleitoral de Bebedouro, 17
de fevereiro de 1924. — O secretario, José Jacobina Lopes.

Bellomonte, 18 de fevereiro — A mesa eleitoral da 2"
secção do mumcipio de Bailo Monte, Estado de Alagoas, de-i
clara. l'ara Deputados: Dr. Ilermillo de Freitas Mano, 80 vo-
tos; bacharel José da Rocha Cavalcante Filho, 65 votos; Luiz
Magalhães da Silveira, 65 votos; Dr. Notando Camborm do
Vasconcelos, 20 votos; Dr. Manoel de Araujo Gomes, 25 votos.
Dr. Euclides Vieira Malta, 20 votos. Para Senador: enge-
nheiro -Luiz Vieira de Siqueira Torres, 55 votos. Ballo Monte,
17 de fevereiro de 1924. — O encarregado Manoel Farias. •

Anadia, 17 de fevereiro — Para Deputados: bacharel José
da Rocha Cavalcante Filho, 117, votos; Luiz Magalhães da Sil-
veira, 107 votos; Dr. "termino de Freitas Melro, 91 votos; Dr.
Natalicio Camboim de Vasconcellos, 25 votos; Dr. Euclydes
Vieira Malta, 15 votos; Dr. Manoel de Araujo Góes, 15 votos;
Dr. Alfredo de Maya, toco votos. Para Senador: engenheiro
Luiz Vieira de Siqueira Torres, 73 votos; Dr. Antonio Baltha,
zar de Mendonça, um voto. Uma cadela em branco. Mesa elei-
toral, 1' secção municipio de Anadia, em 17 do fevereiro do
1924.-0 encarregado da estação telegraphica, Oliveiras José
Maranhão.

Capella, 18 — Boletim eleitoral da primeira secção do
municipio de Parahyba, Estado de Alagoas. Para Deputados:
bacharel José da Rocha Cavalcante Filho, cento o quinze vo-
tos; Luiz Magalhães Silveira, noventa votos; Dr. Ilermillo
Freitas Melro, quarenta e cinco votos; Dr. Manoel Araujo
Góes, quinze votos; Dr. Euclides Vieira Malta, quinze votos;
Dr. Natalicio Camboina Vasconeellos quinze votos; bacharel
Alfredo Alaya, dez votos. Para Senador: engenheiro Luiz Si-
queira Torres, cincoenta e oito votos; bacharel Antonio Bal-
thazar C 3 Mendonça, um voto. Parahyba, 17 do fevereiro do
19 94. — Manoel Ferreira de Barros, secretario.

Aluricy, -18 — Boletim eleitoral da primeira secção da
primeira secção do municipio de Aluricy, Estado cio Alagoas.
Para Deputados: Luiz Silveira, cento o sessenta e uni votos;
Dr. José da Rocha Cm alcante, cento e sessenta o quatro vo-
tos; Dr. Berna° Freitas_ Melro, cento o cincoenta o
dous votos; Dr. Manoel de Araujo Góes, cento e tres votos;
Dr. Euelides Malta, noventa e cinco votos; Dr. Natalicio Cam-
boim, cento e cinco votos; Dr. Alfredo de Maya, oitenta O
cinco votos. Para Senador: engenheiro Luiz Siqueira Torres,
cento o sessenta e oito votos; Dr. Antonio Balthazar Men-
donça, cinco votos. Aluricy, 17 de fevereiro do 1924. —.José
Gomes da Silveira, secretario.

Lag,e, 19 — A mesa eleitoral da primeira secção do mu-
nicipio de S. José da Lago, Estado de Alagoas. Para Depu-
tados: bacharel José Rocha Cavalcante Filho, 163 Votos; Luiz
Magalhães Silveira, 130; Ifermillo Freitas Melro, 130; bacha-
rel Manoel Araujo Góes, 81; Natalicio Camboim Vasconcellos,
57; bacharel Euelides Vieira Malta, cincoenta o dous; bacharel
Alfredo de Maya, 22. Para Senador: engenheiro Luiz Si-
queira Torres, 123 votos, e Antonio Balthazar Mendonça, qua-
tro votos. Mesa eleitoral da primeira secção eleitoral do mu-
nicipio de S. José da Lage, 17 de fevereiro' do 1024. — O
secretario, Olympio Bezerra Filho.

Rio Largo, 18 — A mesa eleitoral ria 3 secção da cidade
do Rio Largo, municipio de Santa Luzia do Norte, Estado do
Alagoas. Para Deputados: bacharel José da Rocha Caval-
cante, 225 votos; bacharel Alfredo de Alaya, 146; Dr. lier-
millo Freitas Melro, medico, 02; bacharel Manoel do Araujo
Cóes, 30; bacharel Natalicio Camboim de Vasconee/los, 15 vo-
tos. Para Senador: engenheiro Luiz Vieira de Siqueira Tor-
res, proprietario, 80, e bacharel Antonio Balthazar de Meu.-
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Camaragibe, 17 — Boletim — A mesa eleitoral da se-
gunda secção eleitoral do municipio do Camaragibe, Estado
de Alagoas, declara para os fins do direito que na eleição
federal, perante ella hoje realizada foi apurada o seguinte
resultado: Para Deputados: Dr. 'termino de Freitas Melro,
quarenta o cinco votos; jornalista Luiz Magalhães da Silveira,
quarenta votos; bacharel Alfredo de Maya, cincoenta votos;
bacharel Manoel Araujo Góes, quinze votos; bacharel José
da Rocha Cavalcante Filho, cincoenta e cinco votos; bacharel
Euclides Vieira Malta, quarenta e cinto votos. Para Senador:
engenheiro Luiz Vieira Malta, quarenta e cinco votos. Para
Senador: engenheiro Luiz Vieira de Siqueira Torres, trinta
e dous votos; bacharel Antonio Balthazar de Mendonça, dez
votos; o oito votos em branco. Mesa eleitoral da segunda
secç:".o do municipio de Camaragibe, 17 de fevereiro de 1924.

Encdino Bala, presidente. — José Rossiter do Rego. —
Francisco Assis Lima. Reconheço verdadeiras - as firmas su-
pra, dos cidadãos Enedino Bello, presidente, José Rossiter do
Rego e Francisco de Assis Lima. mesarios, por ter conheci-
mento delas, dou fé. Mesa eleitoral da segunda secção do
municipio do Carnaragibe, 17 de fevereiro de 1924. Em tes-
temunho da verdade (signa! publico) — 1° tabellião interino
servindo do secretario, Antonio Castelo Branco.

Porto Calvo, 19 — A mesa eleitoral da primeira secção
eleitoral deste municipio de Porto Calvo, Estado de Alagoas,
declara para os fins de direito que na eleição federal perante
ella hoje realizada, foi apurado o seguinte resultado: Para
Deputados: bacharel José da Rocha Filho, quaunta e cinco
(45) votos; Dr. 'Termino de Freitas Melro, quarenta e cinco
(45) votos; Luiz Magalhães da Silveira, quarenta (40) votos;
bacharel Alfredo de Maya, trinta o cinco (35) votos; Dr. Na-
talicio Camboim de Vasconcellos, dez (101 votos; Dr.. Eu-
elides Vieira Malta, dez (10) votos; Dr. Manoel de Araujo
Góes, dez (10) votos. Para Senador: engenheiro Luiz Vieira
de Siqueira Torres, trinta (30) votos, e bacharel Antonio
Balthazar do Mendonça oito (8) votos. Porto Calvo, 17 de
fevereiro de 1924. — Alfredo Alves de Souza Lobo, presidente.
— Joaquim Pereira de Magalhães, mesario. — Pedro Buar que
Sucupira, mesario. Reconheço verdadeiras as lettras e termos
dos signatarios do presente boletim, por ter pleno conheci-
mento, do que dou fé. Porto Calvo, 17 de fevereiro de 1924.
Em testemunho da verdade (signa! publico). — José Boni.:
facio de Paula Cavalcante.

Agua Branca. 17 — Resultado I' secção Agua Branca Ala-
goas — Deputados: Alfredo Maya, 305; Freitas Melro, 120;
Rocha Cavalcante, 118; Luiz Silveira, 118; Euclides Malta, 102;
Manoel Araujo, 87; Natalicio Camboim, 87. Senador: Luiz
Silveira, 187 votos. 17-2-924. —, Miguel Torres. Manoel
Natio. Firmas verdadeiras. Dou fé. — Tabelião, Maximiano
José Silva.

P. Affonso, 17 — Resultado 2' secção P. Affonso Ala-
goas — Deputados: Freitas Melro, 210; Luiz Silveira, 200;
José Rocha Filho, 200; Euclides Malta, 170; Natalicio Cam-
boim, 165; Manoel 96es, 180 yotos. ,penador: Luiz Oliveira,

donça, 13 votos. 17., de fevereiro* 1924. — Amara Romeiro,
escrivão ail hoc.

Lago, 17 — Boletim da segnada secção do municiplo de
R. José da Lago, Estado . de Ala o s.	 YORPOtadoa:-.ba-ro

liermnin Irrertas Melro, conto e sessenta voteis,
Luiz 'Magalhães Silveira, cento o cinco votos; Dr. Manoel de
Araujo Góes, cincoenta o quatro votos; bacharel Nataiicio
Cambnim de Vasconcellos, trinta o oito votos; bacharel Eu-
elides Vieira Malta, quarenta e oito votas; bacharel Alfredo
Main, vinte e cinco votos. Para Senador: engenheiro Luiz
Siqueira Torres, cento e quinze; bacharel Antonio Balthazar
de Mendonça, cinco votos; urna cedula em branco. Mesa elei-
toral da segunda secção do municipio do S. José das Lages,
:17 de fevereiro de 1924. — Octavio Cosia Pino, secretario.

Camaragibe, 17 — Boletim — A mesa eleitoral da pri-
meira seeeão do municipio de Camaragibe, Estado de Ala-
goas, declara para os fins de direito que, na eleição federal
perante elh realizada, foi apurado o seguinte resultado: Para
Deputaen: Dr. Euclides Vieira Malta, quinze votos; Dr.
Manoel Araujo Góes, cincO'votos; Dr. Natalicio Camboim de
Vasconcellos, cinco votos; Dr. Hermillo Freitas Melro, ses-
senta e cinco votos; bacharel José da Rocha Cavalcante, cin-
conta votos; Luis Magalhães da Silveira, quannta e cinco
votos. Para Senador: engenheiro Luiz Vieira de Cerqueira
Torres, tri • ta e cinco votos. Camaragibe, 17 de fevereiro de
1924. — José de Mendonça Alves, presidente. — Antonio Luiz
de Mendonça Uchda, mesario. Reconheço verdadeiras as fir-
mas supra, do Dr. José de Mendonça Uchóa, dou fé. Camara-
gibe, 17 do fevereiro de 1924. Em testemunho (signal pu-

•Mico) da verdade. — Tabellião, José Antonio Santos.

225 votos. 17-2-924.— Bernardino Gomes, presideke.
Joaquim Lemos. meshrio. Firmas verdadeiras. Dou "fá.
Secretario, Arthur Ribeiro.	 „._

-Porto - Calvo,. 17 . — A mesa eleitoral da 'segunda secção
et-ara, para 'This direito , que, na ele: Ao nom perante dia.;
hoje realizada, foi apurado o seguinte resultado: Para Depu-
tados: Bacharel Alfredo de Maya (20) violo votos; Dr. Eu-;
elides Vieira Malta, (15) quinze votos; Dr. 'termino do Frei-
tas Mello, (65) sessenta o cinco votos; bacharel :José da. Racha
Cavalcante Filho, :(65) sessenta e cinco votos; Dr. Manoel dal
Araujo Góes (15) quinze otos; Dr. Natalicio Camboim do
Vasconcellos, (15) quinze votos. Para Senador: Bacharel ke-i,
tonio Balthazer de Mendonça, (4) quatro votos; engenheiro.,
Luiz Vieira Siqueira Torres, (48) quarenta oito votos. Porto
Calvo, 17 de fevereiro de .1921. — Domingos Nonzinando deGusmão, presidente. Possidonio Barbosa de Oliveira, mesario..i— Philadelpho Angello Ramos Lima, mesario. Domingos No- !minanlo de Gusmão, presidente. Recibo — Recebi da mesa.;
eleitoral da 2' secção do municiplo de Porto Calvo, Estado do
Alagoas, o boletim da eleição para Deputados e Senador, hoje
perante ella procedida. Porto Calvo 17 de fevereiro do 1924.
— Eduardo de Eugenio Belo, fiscal. Reconheço serem verda-
deiras as firmas supra dou fé. — Manoel Cavalcante de Gus-
Mão, secretario, escrevi. Porto Calvo, 17 de fevereiro de 1924.

Limoeiro, 17 — Resultado da eleição da 2' secção muni- i
cipio lde Limoeiro, Estado de Alagoas — Para Deputados: Luiz'.,1
Silveira, 94; José Rocha Cavalcante Filho, 90; Hermillo do
Freitas Melro, 88; Maneio Camboim de Vasconcellns, 68; Eu-
elydes Vieira Malta, 52; Manoel de Araujo Góes, 50; Alfredo
de Maia, 49 votos. Para Senador: engenheiro Luiz de Siquel—,
ra Torres, 96. Mesa eleitoral da 2' secção do Limoeiro, 17 dofevereiro de 1924. gstá assiguado pelo presidente e mesarios.
— O secretario, Oscar Oliveira Carmo.

P. Affonso, 17 — Resultado 1' secção P. Affonso — Para
Deputados: Luiz Silveira, 210; Rocha Cavalcante, 205; • Frei-
tas Melro, 205; Euclides Malta, 75; Natalicio Camboim, 75;
Araujo Góes, 70. Senador: Luiz Torres, 160; Balthazar Men-
donça, um voto. 17-2 7. 1924. — Luiz Filho, presidente. Firmasverdadeiras dou fé. — Tabollião, Faio Mendonça.

Sant'Anna Ipanema, 18 — Resultado la secção Sant'Anna;
de Ipanema, Alagoas — Deputados: Freitas Melro, 185; José
Cavalcante Filho, Luiz Silveira, 180 votos Euclides Malta, 107; :`
Maneio Cairboim, 92; Manoel Góes, 81; Alfredo Maia, 35;-Senador: Luiz Cargueira Lins. — Antonio Nobre. — André Imesarios. Firmas reconhecidas dou fé. 	 Secretario,Grunado Barros.

Sant'Anna Ipanema, 18 — Resultado 3' secção Alagoas —4
Deputados: Alfredo Maia, 90 votos; Freitas Melro, 48; Luis
Silveira, 46; José Cavalcante Filho, 46; Manoel Araub, 14 ;Distancio Camboim, 23; Euelides Malta, 23 votos. 17-2-1924.. si'., —Isidoro Rocha, presidente. — Antonio Souza. — ManoelFerreira, mesarios. Firmas verdadeiras dou fé. — Secretario, tPhiladelpho Xavier.

Pão Assucar, 17 — Resultado 2' secção Pão Assucar Ala-
goas — Deputados: Freitas Melro. 25 José Cavalcante Filho, I
25; Luiz Silveira. 25; Alfredo Maia, 30; Manoel Odes, 220; Eu-
elides Malta, 220; Natalicio Camboim. 220. Senador: Luiz Si-
aueira, 153 votos. 18-2-1924. — João .Souza, presidente.	 'Francisco Machado, mesario. Firmas verdadeiras dou fé. —
O official do Registro Civil, Manoel Almeida.

•Piranhas, 18 — Resultado 1' secção Piranhas Alagoas 
Deputados: Freitas Melro, 98; Luiz Silveira88; Rocha Cavai-
cante, 88; Euclides Malta, 50; Maneio Carnboim, 43; Araujo
Góes, 42 votos. 17-2-1924. — Manoel Aragão, presidente. —Dou fé, secretario lzidro

BANIS

PRIMEIRO DISTRICTCn

4

Bahia, i — Boletim — A mesa eleitork da 239 secção
eleitoral, do munIcielo da capital, Estado da Bahia, declara
para os fins de direito que na eleição federal perante ella hoje
realizada, foi apurado o seguinte resultado: Para Deputados:
Dr. Octavio Mangabeira, 383 votos; Dr. João Pacheco de Oli-
veira, 103 votos; Dr. Clementino Fraga, 05 votos; Dr. JOU'',

Santos, 63 votos; Dr. Aurelio Vianna, 73 votos; Dr. Alfredo
Ruy, 60 votos; Dr. Pedro Costa, 19 votos; Dr.. José Alvaro
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Cova, 19 votos; Dr. Alvaro Silva, 40 votos. Para Senador: Dr.
Pedroilodrigues cio Lago, 153 votos;. Dr. Joaquim Pereira
Teixeira, 3 t votos. Bahia, 17 de.fevcreiro de 1D24. — Albino
balir° Castro, presidente. — José Lituli Clark, mesario. Re-

, i bactsix.,W:alatoatafas	 C.4112-  fi1 .

Cotia 17 — Tenho a subida honra de communicar
V. Ex.. de accôrdo com o boletim da 1° secção eleitoral desta
illa do Cotia foi o seguinte o resultado da eleição procedida

nojo ,: Para Senador; "Dr. Pedro Francisco Rodrigues do Lago,
111 votos; Dr. Joaquim Pereira Teixeira, dous votos. Para
Deputados: Dr. Alfredo Ruy Barbosa, 175 votos; Dr. Oclavio
Mangabeira, 128 votos; Dr. João Pedro dos Santos, 80 votos;
Dr. Pedro Augusto Rodrigues da Costa, 65 votos; Dr. José
Alvaro Cova, 80 votos; Dr. Clementino Fraga, 80 votos; Dr.;
Alvaro Augusto da Silva, 22 votos; Dr. João Pacheco de Oli-
veira, 10 votos. Respeitosas saudações. — Joaquim Carneiro
Campos, telegraphista encarregado da estação.

Pojuea, 17 — Boletim eleitoral da 2 4 sução deste munici-
olo de Pojuea para Senador e Deputados federaes: Para Se-
nador: Dr. Pedro Francisco R. Lago, 193 votos. Para Depu-
tadoS: Dr. Pedro Augusto Il. Costa, 240 votos; Dr. João Pedro
Santos, 200 votos; Dr. Alfredo ltuy Barbosa, 160 votos; Dr.
Clomantino Fraga, 120 votos; Dr. José Alvaro Cova, 113 votos;
Dr. Movi° Mangabeira, 80 votos; Dr. João Pacheco, 22 votos;
Dr. Alvaro Augustb Silva, 20. votos; Dr. Aurelio Vianna, 10
votos. — Miguel Fartum da Silva, encarregado.

Pojuea, 18 — Boletim eleitoral da 3° sução deste muni-
eipio de Pojuca, para Senador e Deputados federaes: Para
Senador: Dr. Pedro Francisco R. Lago, 208 votos. Para
Deputados: Dr. Pedro Augusto Il. Costa, 225 votos; Dr. João
Pedro Santos, 220 votos; Dr. Alfredo Ruy Barbosa, 210 votos;
Dr. Clementina Fraga, 155 votos; Dr. José Alvaro Cova, 125
votos; Dr. Oclavio Mangabeira, 105 votos. —Miguel Fomo.
da Silva, encarregado.

— Resultado da eleição da 9' secção eleitoral,
municiai° da capital, Estado da Bahia: Para Deputados: Dr.
João Pacheco de Oliveira, 183 votos; Dr. Aurelio Rodrigues
Vianna, 181 votos; Alfredo ftuy .Barbosa, 50 votos; Alvaro
Augusto da Silva, 26 votos; Octavio alangabeira, 21 votos;
Pedro Augusto Rodrigues da Costa, 19 votos; Clementino Fra-
ga, 15 votos; João Pedro dos Santos, 13 votos; Pedro Francisco
Rodrigues do Lago, tres votos; José Alvaro Cova, 119 votos.
Para Senador: Pedro Francisco Rodrigues do Lago, 69 votos;
Joaquim Pereira Teixeira, 34. — O secretario, Carlos Rodri-
alies . de Oliveira.

Itapagipe, 17 — Resultado da eleição da 43° secção do
munieipio desta capital, .desté Estado da Bahia: Para Senador
federal: Dr. Pedro Francisco Rodrigues do Lago, carito e
Gitenta e oito votos; Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 60 votos.
Para Deputados federaes: Dr. João Pedro dos Santos, 312
Votos; Dr. Oetavio Mangabeira, 228 votos; Dr. João Pacheco
Oliveira, 181 votos; Dr. Alvaro Augusto da Silva, 139 votos;
Dr. Clementino da Rocha Fra g a, 134 votos; De. Aurelio 110-
dragues Vianna, 97 votos; 1)1' . José Alvaro Cosa, 1;6 votos; Dr.
Aurelio Rodrigues alarma, 97 votos; Dr. Alfredo Ituy Barbosa,
?O votos; Dr. Pedro Au g usto Rodri g ues da Costa, 20 votos;
Dr. Antonio Calmon du Pin e Almoida, um V010. Bailia.

eleitoral da 43 seccão do districto da Penha, do muni-
cipio da capital, can• 17 de fevereiro de 1921. — ,Amerieo Mo-
re i:PO Pinto , presidente. — José Brandi Mandavino, mesario.•

Mario Menna Barreto do Fontoura, mesario. — José Rodei-
gilas da Nova, secretario ad-hoe. r1ssignado pelo secretario,
João Rodrigues da Nova. — O telegraphista, Augusto dos
Reis Baile;.

Aratii, 18 — Resultado da eleição da 48" secção, do muni-
cipio da capital do Estado da Bahia: Para Deputados: Dr.
Clementino da Bocha Fraga, cento e setenta e um votos: Dr.
Pedro Augusto Rodri g ues da Costa, cincoenta e quatro Votos;
Dr. João Pacheco de Oliveira, eineoenla e tios votos; Dr. Al-
fredo Ruy Barbosa, cincoenta votos; Dr. João Pedro dos San-
tos, doze votos. Para Senador: Dr.-Pedro Francisco Itodrigues
do Lago, quarenta e sete. votos; Dr. Joaquim Porcira • Teixeira,
vinte e um votos. — lir. João Lopes da Silva, presidente. —
Domingos Lopes da Silva, mesma°. ll peonlieço as firmas su-
pra dos mesarios. — Godorredo dos Santos Silva, secretario.

Balda, 19 — Boletim eleitoral da 31" seeeão, do municipio
da capital do Estado da Balda: Para Deputados: Dr. Clemen-
Uno da Rocha Fraga, 181 votos; Dr. Oetavio Man gatieira. 165
N'otos; Dr. Pedro Rodrigues da Costa, 155 votos; Dr. Aurelio

Itapagipe, 13 — Resultado da eleição da II° secção cio
municipio da capital do Estado da Bahia, foi apurado o se-
guinte resultado: Para Deputados: Dr. João Pedro dos San-
tos, 365 votos; Dr. Ociosa° alangabeira, 327 votos; Dr. José
Alvaro Cova, 155 votos; Dr. Clernentino Fraga, 127 votos; Dr."
João Pacheco de Oliveira, 105 votos; Dr. Alvaro Augusto da
Silva, 604 votos; Dr. Pedro Augusto Rodrigues da Costa, 53
votos; Dr. Alfredo Ruy Barbosa, 37 votos; 1)r. Aurelio Rodri-
gues Vianna, 24 votos; Dr. A. O. Medeiros Netto, dous votos.
Para Senador: Dr. Pedro Francisco Rodrigues do Lago, 213
votos; Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 17 votos. District° da
Panha, 17 de fevereiro de 1921.—Arthur A. de Macedo, preSi-
ciente. — Tiburcio Pina, mesario. — Ruy Pedreira do Conto
Perra:, mesario. — Virgilio Thomaz de Again°, secretario.
Reconheço as firmas supra de Virgilio Thomaz de Aquino. —
O telegraphista, A. dos Reis Relia;.

Bahia, 20 — Resultado da -eleição da 13' soerão do muni-
cipio desta capital, Estado da Bahia: Para Deputados: João
Pacheco de Oliveira, 311 votos; Alvaro Augusto da Silva, 203
votos; Aurelio Rodrigues Vianna, 130 votos: João Pedro dos
Santos, 110 votos; Alfredo Ruy Barbosa, 83 votos; Clementino
da Rocha Fraga, 53 votos; José Alvaro Cova, 50 votos; Pedro
Augusto Rodri g ues da Costa, seis votos. Para Senador: Joa-
quim Pereira 7Teixeira. 112 votos; Pedro Francisco Rodrigues
oo Lago, 66 votos. Bahia, 17 de fevereiro da 1i2,1.-211oralliao
de Souza Aguiar, secretario.

Bahia, 19 — Resultado da eleição da 11' secção, do muni-
cipio desta capital, Estado ria Bahia: Para Deputados; Dr.
João Pedro dos Santos, 423 votos; João Pacheco de Oliveira,
414 votos; Alvaro Augusto da Silva, 258 votos; Aurelio Rodei-
gues Vianna, 83 votos; Oclavio Mangabeira, 65 votos; Clemen-
tino Fraga, 49 votos; Alfredo Ruy Barbosa, 25 votos; Pedro
Frederico Rodrigues da Costa, 20 votos; Alvaro Cova, 13 votos:
João Ribeiro de Oliveira, uni voto; Dr. Mario Rego dos Santos,
um voto. Para Senador: Joaquim Perlara Teixeira, 140 votos;
Pedro Francisco Rodrigues do Lago. 132 votos; Auralio n,dri-
gues Violino, um voto. Bahia, 17 de fevereiro de 1921. —
Saturnino Luz, secretario.

Periperi, 17 — Boletim eleitoral da 46' secção do muni-
cipio da capital do Estado da Bahia: Para Deputados: Dr. Pe-
dro Frederico Itoiz da Costa, 438; Dr. Joaquim Pedro dos
Santos, 247; Dr. João Pacheco de Oliveira, 65; Dr. José Alvaro
Cova, 21; Dr. Alfredo Ruy Barbosa, 20; Dr. Ociosa° Man-
gabeira, 20; Dr. Alvaro Augusto da Silva, nove; lir. Clemen-
tino Fraga, vinco; Dr."Aurelio Rodrigues (anis; dou-
tor Edgard Rego dos Santos, um. Para Senador: Dr. Pedro
_Francisco Roiz do Lago, 151; Dr. Joaquim Poreira Teixeira, 12.
e unia cedula em branco. Bahia, Periperi, 17 de fevereiro do
19?1. — Eduardo Clariinundu dos Santos.

Bahia, 18 — Resultado da eleição da 15' secção do muni-
cinio da capital do Estado da Balda: Para Deputados: Alvaro

470; Jorm P. Iii Oliveira, 451; Alfredo Ituy, 153; João
Santos, 85; Oelavio Mangaheira, 48; Clementino Fraga, 42: Au-
relio Vianna, 30; Alvaro Cova, 12. Para Senador: 1)1'. Joa-
quim P. Teixeira, 170; Pedro Lago, 07. Secção eleitoral, 17
de fevereiro de 1921. — Begnaldo Mallos, socrelario.

Bahia, 17 — Boletim eleitoral da 20" secção do muniaipio
da capital do Estado da Bahia e districlo do Nazareth — De-
clara que na eleição foi apurado o seguinte resultado: Para
Deputados: Dr. Alfredo Ruy Barbosa, duzentos e trinta e dous
vtos; Dr. José Alvaro Cova. cento e vinte e cinco votos; dou-
1or Clementino Rocha Fraga, duzentos e \Info e tres votos;
Dr. Pedro Augusto Rodrigues da Costa, sei cicia o sele; dou-
tor João Pedro ilo; Santos, cento e trinta e oito; Dr. Oetavio
Mangabeira, cento o oitenta e sete; Dr. João Pacheco de Oli-
veira, cincoenla e nove; Dr. Aurelio liodrignos Vianna, cento o
vinte e UM votos; De. Alvaro Augusto da Silva. trinta e oito
votos; chapa em branco. Para Senador: Dr. Pedro Francisco
Itodritues do Lago, cento e noventa e cinco votos; Dr. Joaquim
Pereira Teixeira, vinte e seis votos. Mesa da viges ima sexta'
secção eleitoral da capital do Estado da Bahia. em 17 de feve-
reiro de 1921. — lodo Agripino Venoso, P resd iente• Ar-fi ff teb, Go p yllves Vianna Alfonso. — Ray de Souza. —
Íons() ,liodesto (los Santos, eserRão ad hoe, reconheço as fir-
mas acima como verdadeiras.

Rodrigues Vianna, 72 votos; Dr. Alvaro Augusto da Silva, 50
votos; Dr. João Pedro dos Santos, 36 votos; Dr. João Pacheco
do Oliveira, 35 votos; Dr. José Alvaro Cova, oito votos; Wall-
easlau . de OliveiraGuimarães, cinco -votos ;Da. Alfredo Pais .__...aaaa musa, traia voton —rr.ra oeinto, .	 4'	 '

do Lago, 113 votos; Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 29 votos.:
Bahia, 17 de fevereiro de 1921. O secretario, Rainapho
Valois Garcia.
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sdaftei,- da 2.*	 xlii,-'Pasat'elAr de Olivetre~W; Dr.' Cl emanthirrriz' Paaehw-Cra-
inunicipio da capital do.Estado da Balda: Para Senador,: Pedro, ga, 34 votos; Dr. 40, Alvaro Cova, .30: 14. Alvaro Augusto da

Lagó, 199 votosi;:J. Peretra-:Teixeira; 41. Para Depu- • SilVai •28; Dr. Aureliefoidrigues Vianna,' . 4; lar;.-'Al.fré1io4tuy
tachis: • `João Pedro dos Santos,„ •281foos; Dr., João Pacherp"dd 13ar1osX, um. Para &MUT • Dr. Pedro Traneinai 'italianos
do Oliveira, 222; Dr. Octavio alana;abeira; 21 .1; Dr: José A., ' do Lno, 50; Dç. • Joaquhli -Paraiaa : TetrelrariOy Saudações.;
(lava, 117- Dr . -Pedro•#aguat11Valré ttlosta, a1467w.161slet1rrtur --=2"oãõ'Vótber10 Stt va	 • •
Racha - Fraga,- 06; Alvaro Auguata rda Silva,..49; Alfredo Ruy.	 Pojuca, 17 — lfesultaáo aleira pi•BaUdfditidas•41°‘ateeção'.
Barbosa,. 47; Aurelio Rodrigues . Vianna, 44; Aurelino Ie41; Ana.: eleitoral deste municipio.a)ojtica para Senador o Deputados
— Carlos' da Bocha, secretario.	 Federaca. conformo': boletij1. fornecido pela niesn' a esta.

Bahia, 1.91.9.— Resultado da eleição da 33' senão do mu- cão Para SenadOreS: Fi•ancisru It. 'Pago, 7C 110,r.,
nicipio de S; I SalVadot Estadb da,• 13ahia: para Sanaddr Fe- joaqiiim'P. 'rei:tetra, tilll"NO.0; Para Deputadosk•''PedronR.,
deral: Pedro Franciseb Rodrigues do' Lago, i6; Joaqtiim • Pe-' Costa, 70; Clementhia It»Fraga, 65; rir. JoSa JP'atiro Santios,
reira. Teixeira, 34. Para DepUtadoal: Oetaato alangabeiça,'220 70; Dr.:Cletavio MangabeRt; t',5; Dr. Alfredo IltiOtaiixisaa, 69;•
votos; Cierneutino Rocha Fraga;'190; I João Pacheco de Oliveira' Dr. .riaa Alvaro Cova,- 351 ,.Dr João Paclieco,.151 1 br-.. Angusto
Vianna; 88; Pedro Atigusto Rodrigues . da Costa; 53; *Joãti • Pe- Silva, : 15; Dr. Aufakino	 Vianna, O. --a- MigUel Franc a
dro dos Santbs: 17; Dr. •Alvaro Augusto da Silva, FIM; Dr. Al-. .Silva, encarregado. -a;
/rido Ruy Barbosa, 15; José Alvaro Cova, deus; Pedro Rodri, 	 • -
gues Lago, um•. Ballia„ , 17 de fevereiro de 1924. — Cr- secre-

	

	 Napelle, 17 :	eleitoral 5' secçãO"-niiitileipia'da
capital' do Estado.da Ba l'a declara seguinte reSUltado: 'Para

gado, João F. Alencar :Araripe;; .	 Senador: Dr-. Pedro- Fraheisto Rodrigues do Ltigd, 145 votos;
Bahia, 19 .. -- Resultado de n eleição da vigesima secdão clà Dr. Joaquim Pereira Teikeira, • 113. Para Deputados: Dr.

districto de paz de Nazireth: Pita Senador: Dr. Pedro Fran- fredo liny Barbosa,- 325;ark. João Pacheeo do- Dliveiça, 318
cisco Rodrigues do Lago, 155 vatost . Dr, Joaquim Pereira- Tei-' votos; . Dr. João .Paeheco. de. Oliveira, 318; Dr., Alvaro Au-
xeira, 40'votós.. Para Deputados:. Dr. Octavio Mangabeira, 200- gusto da Bit-ai:1;217; Dr. ;oão Pedro dos SanIOS, .'12.15;
votos; Dr. Jose Alvaro Cova,a1.18; . Dr. Alfredo Ruy Barbosa,, dro Frederico Roiz da , Ctista, 85; Dr. Clemetitlao da. Rbelia
138; Dr. Pedro Frederico Rodrigues da Costa, 121; Dr. João; Fraga; 0; Dr. José A/v&ro; 80; Dr. Aurelio
Pacheco de Oliveira, 119; Dr. eiementi •no da Rocha Fraga, 106;- Dr.. Octavio Mangabéirte 28. — José de TeiciiodrüógoV
Dr. João Pedro dos Santos, 88; Jr. Alvaro Augusto da Silva, sidente.	 Januario José do Sant'Anna, mesarid. '—'iFran-

	

1,:u.	•	 •1(05; Dr. Aurelio Rodrigues Vianna, 42. Bahia, 17 de . feve- cisco- Coita, me'sairio.
retro do 1024; —O secretario, 3Ianoel Maria de Oliveira. •	 Bahia, 18 — Resultado •da e/eição da 6' see.ção mutilcipiO

Báhia, 19

	

	 da Capital Estado Bahiaa Para Deputados: João Pacheoo do— Bofetim — A mesa eleitoral da 1 4 senão-
eleitoral do municipio da capital do Estado da Bahia declara, Oliveira, 262; Aurelio Roiz Vianna, 221; Alfredo Ruy Barbosa,'. Opara os fins de direito, que na eleição federal perante alia 'hoje' 136; cfavio Mangabeira; 4 120; Pedro Frederico- Itodrisies da

Costa, 115; João Pedro dá Santos, 95; Alvaro Angusto da'Sil-realizada, foi apurado o seguinte resultado: Para Deputados: va, 74; josé Alvaro Cova, 15. Para Senador: Pedra FrascoDr. José Alvaro Cova, tresentos e dous (302) votos; Dr. Oda,- II, do Lago, 145; Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 80 ''Vtitaa.:'vio Mangabeira, cento e trinta e oito (138) votos; Dr. Alvaro

	

-	 " •Augusto da Silva, cento e trinta e um (131) votos; Dr. João • — Manoel Guilherme dos Santos Munis, secretaria.
Pacheco do Oliveira, cento e oito (108) votos; Dr. AureliO• Bahia, 19— Boletim '31' secção eleitoral do. mtiniaiplo da
Rodrigues Vianna, noventa e um (91) votos; Dr. João. Pedro' capital elO Estado da Bahia. Para Deputados: Dr. joãO 5 Pa- •
dos Santos, sessenta e dous (62) votos; Dr. Pedro Frederico checo de Oliveira,, 362 votos; Dr. Pedro Frederico Ihitz' da
Rodrigues da Costa, cincoenta e dous (52) votos; Dr.- Alfredo Costa, 233"votos; Dr. Octlivio alangabeira, 148 vdtos; Drt! Cle-
Ruy Barbosa, vinte e' oito (28) . votos; Dr. - Glementino Fraga, mentmo Fraga, 60 votos:. Dr. Aurelio -Rodrigues.Sianna,. 51
vinte e oito (28) votos. Para' Senador: Dr. Pedro Francisco votos; Dr. Alvaro Augusto da Silva, 31 vãos; De. José-Alvaro
Rodrigues dwLago, cento e uni (101) votos; Dr. Joaquim Pe- Cova,( 24 votos; Dr. João .pedro dos Santos, 15.volos; Dr,,A1-
reira Teixeira, oitenta o oito ,(88) votos. Bahia, 17 do feve- yrado Ru)! Barbosa, 5 votos. 13a14a, 17 fevereiro
retro do 1924. — Leovigildo Gonçalves de Carvalho. — Leo- Presidente. e mesarios. i• 4

	

-	 ..

poldina de Freitas Tantu. Rewnheeo as firmas supra dos me-	 Bahia, 18 — Boletim 31' Bacelo eleitoral do munleipidda
sari os; do que dou fé. Bahia 47 de fevereiro de 1924.. 	 0. capital do Estado da sabia). Para Deputados: Dr. joact Pa

J	
-

secretario. ad hoc, Fortunato osé do Espirito Santo. 	 checo do' Oliveira, 362 votos; Dr. Pedro Frederito Raiz-da
Bailia, 1	 Resultado dalrigesima nona secção do mu- Costa, 233 votos; Dr. Clelavio Mangabeira, 148 Votda; Dr.9	 •	 'nicipio desta capital da Bahia: Para Deputados: João Pedro Clementino Fraga, 60 votos; Dr. Aurelio Rodrigues Vianna,51 votos:pr. Alvaro Augusto da Silva. 31 votos;'Dr. JOsé,A1-dos Santos, 690 votos; Alfredo 11. Barbosa, 209; Pedro Frede- varo Cova, 24 votos; Dr. João Pedro doa Santo?, 16 votos; Dr.rico li. .da Costa, 172; Clementina Fraga, 152; João Pacheco de

Oliveira 138; Octavià Mangabeira, 81; Alvaro Augusto da Alfredo Rtiy Barbosa, 5 votes. Bahia 17 fevereiro 1924.. —,	 Presidente e mesarios. 	 •Silva, 60; Aurelio R. Vianna, 28; José Alvaro Cova, 15. Para 	 •;• •	 •
Senador: Pedro Francisco R. do Lago, 281; Joaquim Fraw.	 • Bahia, 18 — Boletim 'da 12' — Para Deputados: Dr. Al-
cisco R. do Lago, 281; Joaquim Pereira, 40. Bahia, 17 de fe- varo Augusto da Silva, 360 votos; Dr. João Pacheco de Oh-,
vererio de 1924. Está assignado pelo Presidente e mesarios.: 	 veira...319 votos; Dr. João Pedro dos Santos, 202 votos; Dr.
O secretario, Zacharias Germano Gomes. 	 Aurelio •, Rodrigues Vianna, 79 votos; Dr. Pedro Rodrigues

Bahia, 21 — Resultado da eleição da decima nona sução Vianna, 79; Dr. Octavio alangabeira, 52 votos; Dr. Clemen-1
do primeiro districto do Estado da Bahia, mun	 tino Fraga, 27 votos. Para Senador Federal: Dr. Joaquim Pa-
nome: Para Deputados: Alvaro Augusto da Silva, 336; João

icipio do mesmo, reira Teixeira, 170 votos; Dr: Pedro Francisco Raiz do Lago, n
P. do Oliveira, 251; Clementino da Rocha Fraga, 251: Octavio 66 votos. — Assignatúra's do presidente e mesarios.

Bahia, 17 ---;• Mesa oleitoral vigesinna oitava secção alei-Mangabeira, 126; João Pedro dos Santos, 72; Alvaro Cova, 10; foral municipio da capital Estado Bahia. Para Deputados:Atirelio. Augusto Vianna, cinco; Pedro Augusto	 da :costa,
dous; Alfredo Ruy Barbosa, dous. Para Senador: Jciaquim Dr. Octavio Mangabeira, 326; Dr. José Alvaro Cova, 111;' Dr.• 

"Teixeira, 123 votos; Pedro Francisco II. do Lago, 89. Bahia, Clementino da Rocha Fraga, 107; Dr. Alfredo Ruy Barbosa,
17 do fevereiro de 1924. — Jeronymo de Santa Barbara e 81; Dr: : João Pacheco de Oliveira, 72; Dr. Pedro Rodrigues," .Situa, secretario. Está assignado pelo presidente e mesarios. da Costa, 73; Dr. João Pedro dos Santos, 64; Dr, Aurelio

Vianna; 57; Dr. Alvaro Augusto da Silva, 47. Para Senador:
.Alagoinhas, 21 — A mesa eleitoral da 3' secção eleito- Dr. Pedro Rodrigues do Lago, 158; Dr. Joaquim Pereira Tei.

ral do raunicipio de Alagoinhas, Estado da Bailia, (lactara, para, xeira, 29. — Henrique Bisct, presidente. 17-2-1924: — Sad;;
os fins de direito, que na eleição federal, perante alia reall- vino Pelagio de Araujo.
zada no dia 17, foi apurado o seguinte resultado: Para Depu- 	 .• .-
tados: Dr. Pedro Augusto Rodrigues da Costa, 718 votos; dou-	 SEGUNDO DISTRICT°	 -
for Clementina Fraga, 354 votos; Dr. Octavio Mangabeira, 261 ,
votos; Dr. Alfredo Ruy Barbosa, 207 votos; Dr. Alvaro Augusto	 • Ilhéos, 17 — Resultado dó accôrdo com O boletim da mesa' ,da Silva, 10 votos. Para Senador: Dr. Pedro Francisco Rodri- eleitoral da 2° secção deste municipio: Para - Deputados fe-2gues do Lago, 300 votos; Dr. João. Pacheco de Oliveira, 10 vo-. deraes: .Dr. Antonio Garcia Medeiros Netto; 432 votos; Dr•tos..Alagoinlias, 17 de fevereiro do 1924. Polycarpo José João Mafigabeirai 179 votos; Dr; Gileno Arnado;" 171 votos;'dos Santos, presidente. — Quintonio de Souza Leite, niesario. • Dr. Ramiro Berbert de Castro, 97 voots; Dr. José: Wander/eY— Luiz Paulo de Santa Isabel, mesario.	 Ioda de Oliveira de Araujo Pinho, 65 votos; Dr. Aurelino de Araujo Leal,Guedes, secretario ad hoc. — Celso de Oliveira Dias, fiscal.	 votos; Dr. Manoel Ubaldino do Assis, 64 votos; Dr. Antonilásé Alexandre Lopes, fiscal. — Patrício de Arellíj0 Ramos, fia- ' Pacheco .Mendes,.63 votos. Para Senador federal: Dr. Joaquimcal, Firmas reconhecidas pelo secretario da mesa. 	 • : Pereira Teixeira, 115 votos; Dr. Pedro Francisco Rodrigues

Mata, 18 -- Communico-vos que na eleição federal hon- do Lago, 112 votas. Saudações. — José Freire Hughei,
Um realizada na 4` secção desta villa foi apurado o seguinte carregado da estação telegraphica nacional.
resultado para Deputados: Dr. Pedro Augusto Rodrigues da 	 Ilhéos, 18 — Resultado da eleição da nona secctio

esta, 78 votos; D. João Pedro dos Santos, 77 votos; Dr..João- municipio de Ilhéos; Para Deputados: Dr. Antonio Garci4
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Medeiros Nelto, 325 votos; Antorlio Pacheco Mendes, 289; Aur
reuno de Araujo Leal, 249; José Wanderley de Araujo Pinho,
201; Manoel Ubaldino do Nascimento de Assis, 170; Ramiro
Iteribert de-Castro, .88. Para Senador: Pedro Francisco Ro-
drigues do Lago, 200 votos; 'Joaquim Pereira TejoxeIra,
— José rreirellughes, encarregado da estação telegraphica.

;tio--Rio-da's Contas, .18 Resultado da . eleição da
primeira secção deste municipio: Para Senador: Joaquim Pe-
reira"feixejra, 34 votos; Pedro Francisco Rodrigues do Lago,
15 Para Deputados: Dr. Mancos Chastinet Contreiras, 35
votos; Do. , Antonio Pacheco Mendes, 33; Dr. Aurelino Leal,
24; Dy: Ultaldino Nascimento Asis, 22; Dr. Lauro \T itias Mas,
10; Dr. João' Mangabeira, 16; Aloysio Leiloes Pereira Car-
valho, 10; • Dr. ltamir° Berbert Cafitro, 16; Dr. Wenceslau de
Olivtira 'Guimarães, 16; Durval Pereira Fragaa15; José Wan-
derley.ile Araujo Pinho, 12; Gileno Amado, 12; Arlindo Coelho
Fragoso, seis; Antonio Garcia de Medeiros Netto, quatro. Se-
gunda secção: Para-Senador: Dr. •Joaquim •Pereira Teixeira, •
35 Votos; Pedro Francisco Rodrigues do Lago, 11. — João Ber-
nardo, encarregado do Telegrapho.

S.. Gonçalo dos Campos, 18 — Resultado da eleição da
1`.'seeção: Para Deputados: Aurelino Araujo Leal, 143 votos;
João: Mangabeira, 124; José Wanderley Araujo Pinho, 122;
Antonio PaOlieco Mendes, 102: Ramiro Berbert cio Castro, 78;
MIM-dó Garcia de Medeiros Netto, 28; Dr. Manoel Ubaldino
dó :lk;aseiinento de Assis, 27; Lauro Lopes -Villas Mas, Ires;
Mancos, Chastinet Contreiras, ires; Gileno Amado, tres; Wen-
eeslau de Oliveira Guimarães, um; Aloysio Lopes de Car-
valho, Ires; Arlindo Coelho Fragoso, dous; Durval Pereira
Fraga; um. -  Senador: Dr. Pedro Francisco Rodrigues do
Lago, 124 rotos. — Antonio Lucas Costa, encarregado da es-
tação telegraphiea.

.-1Itabuna, 18 — Resultado da . eleição da primeira secção
do ,municipio de Itabuna: Para Senador: Dr. Pedro - Fran-
ciso ilodrigues do Lago, 170 votos; Joaquim Pereira Tei-
xeira., 86. Para Deputados: Dr. Gileno Amado, 714 votos; João
Matigabeira, 233; Aurelino de Araujo Leal, 113; José Wan-
derley de Araujo Pinho, 51; Dr.' Ramiro Berbert de Castro,

'49; -.Manoel Ilbaldino de Assis, 43; Antonio Pacheco Mendes,
39; Oscar Alvim Horeades, 24; Antonio Garcia de Medeiros
Noa°. 10. — O telegraphista, Antonio Polycarpo da Silva.

Maraliú, 18 — Primeiro districto deste municipio de ac-
cÔrdo boletins: Para Senador: Dr.' Pedro Francisco Rodrigues
do Lago, 65 votos; Dr. Pereira Teixeira, 13. Para Deputados;
Dr. Wanderley 'Pinho, 92 votos; João Mangabeira, 60; Pa-
checo Mendes, CO; Dr. Aurelio° Leal, 64; Ubaldino Assis, 58;
Ramiro Berbert„ 26; Wenceslau Guimarães, 16; Gileno Amado;
um; Lauro Villas Mas, um. Saudações. — Manoel Leocadio
dos BeiS, encarregado da estação telegraphica.

;Mutum, 19 — Communico y .. Ex. que na eleição reali-
zada no dia 17 do corrente na primeira secção do districto
'de Jequirica foi este o resultado: Para Deputados: Dr. An-
tonio Garcia Medeiros Neito,.110 votos; João Mangabeira, 72;
Dr.; José Wanderley de Araujo Pinho, 70; Dr. Antonio Pa-
checo Mendes, 52: Dr. Ramiro Berbert de Castro, 49; Aurelino
de Araujo Leal, 40; Dr. Manoel Ubahlino do Nascimento Assis,
18; Dr. Lauro Lopes .Villas 13Õos, 12; Dr. Mancos Chastinet
Contreiras, dous. Para Senador: Joaquim Pereira Teixeira, 23'
votos. — Silvestre Sant'Anna. telegraphista.

Santo Antonio, 18 — Mesa eleitoral da 2" secção: Para
Senador: Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 111 votos; Dr.'Pedro
Francisco Rodrigues do Lago, 50. Para: Deputados: Dr. Wen-
eeslau Oliveira Guimarães, 86 votos; Dr. .Mancos Chastinet,
94; Dr. Aurelio° do Araujo Leal, 91; Dr. Antonio Garcia Me-
deiros Netto, 78; Dr. (tileno Amado, 73; Dr. Lauro Lopes
Villas Mas, 72; Dr. Adindo Coelho Fragoso, 67; Dr. João
Mangabeira. 60; Dr. Ramiro Berbert de Castro, 55; Dr. Manoel
Ulahlino Nascimento Assis. 57; Dr. José Wanderley Araujo
Pinho, 91; coronel Aloysio Pereira de Carvalho, 39; Dr. An-
tonio Pacheco. Mendes, oito. — Anisio Nicory,

Santo Antonio, 19-- Primeira secção seguinte resultado:
Para Senador: Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 115 votos; Dr.
Pedro Lago, 46. Para Deputados: Dr. Antonio Garcia Medeiros
Nen, 91; Dr. .Aurelino Leal, 88; Dr. Wence,slau Guimarães,
87; Dr. Mancos Chastinet, Si; Dr. Lauro Villas Mas, 81; Ar-
lindo Fragoso, 70; Dr. Gileno Amado, 66; Dr. José Wanderley
Pinho, 50; Dr. João Mangabeira, 49; Dr. Ramiro Berbet, 47;
Dr. Manoel Ubaldino Nascimento. 38; coronel Aloysio de Car-
valho, 35; Dr. Antonio Pacheco -Mondes, 15; Dr. Durval Fraga,
ires; Dr. Alvim Boxeados, um. — Anisio Nicory, telegraphista.

Ilhéos. 18 — Mesa eleitoral da sexta secção deste muni-
cipio:-Para Deputados: llamiro Berbert de Castro, 103 votos;
Dr. João Mangabeira, Si; Dr. Gileno Amado, 63; Dr. Aurehno
de Araujo Leal, 40; Dr. José Wanderley de Araujo Pinho, 38;
Dr. Durval Pereira Fraga, 39; 1)m'. Antonio Garcia de Me-
deiros Noite, 31; Dr. Manoel Ubaldino do Nascimento de Assis,
um; Dr, Antonio Pacheco Mendes, um. Para Senador: Dr. Pe-

' dro Francisco Rodrigues do Lago, 63 votos; Dr. Joaquim Pe-

reira Teixeira, 17.	 Freire iluohes, encarregado da ;estação
telegraphica.

Nazareth, 18 — Conforme, boletim da 2° senão deste mu-
nicio, apresentado nesta estação, obtiveram votos os seguintes
senhores: Para Senador: Dr. Pedro Francisco Rodrigues do
Lago,- :106 votos; Dr. Joaquirft-pc!.xeira,Teixeira, 51 votos.. Para
Deputados: Dr, Antonio Garcia de Medeiros Notto, 244 votos;
Dr. José Wanderley de Araujo Pinho, 115; Dr. João Manga-
beira; '104; Dr. Antonio Pacheco Mendes, 100; Dr. Manuel
Ubaldino do Nascimento Assis, .93; Dr. Aurelino de Araujo
Leal, 41; Dr. Durval Pereira Fraga, uni; Dr. Lauro Lopes
Vilhas Bôas, dous. Saudações. — A nfinias Maxim° da . Sitva,
encarregado da estação de Nazarel

Maragogipe, 18 •—• Segunda secção cidade Marao.eogipè
deu resultádp o soguinie: Para. Deputados: Manoel Urbaldino
Nascimento de Assis, 210 votos; Dr. Aurelino Araujo Leal,
206 votos; Dr. José Wanderley de Araujo Pinho, 101 votes;
Dr. João Mangabeira, 95 votos; Dr. Antonio Pacheco Mendes,
85 votos; Dr. Ramiro Berbert de Castro, 81 votos; Dr. Anto-
nio Garcia Medeiros-Netto, GO votos; Dr. Durval Pereira Fra-
ga, 36 votos; Dr. Lauro Lopes Villas Boas, 8 votes; Dr. Al
vim' !Martins Oscar

'
 5 votos; Dr. Marcos Chastinet Contrei-

ias, 1 voto. Para Senador: Dr. Pedro Franco Itodri-nes
Lago, 172 votos; 1)r. Joaquim Pereira Teixeira, 7 votos; Dr.
Aurelio Rodrigues Vianna, 2 votos. Saudações. — Telegra-
phisla encarregado, Leovelino Moraes.

Santarom, 17 Communico vossencia que , na eleição
realizada, hoje, na segunda seeção munieipio d Santarem,
comarca, foi apurado o seguinte resutado: Dr. Joaquim Pe-
reira Teixeira, 17 votos; Dr. Pedro Francisco Rodrigues
Lago, 12 votos. Para Deputados; Dr . Marcos Chaslinet Con-
treiras, 24 votos; Dr. João Mangaheira. 23 votes; Dn. A01-9—
nio Garcia Medeiros Netto, 21 votos; Dc. Atirei no Araujo
Leal, 17 votos; Dr. Antonio' Pacheco Mendes, 16 votos; Dr.
Lauro Lopes \T itias Mas, 15 votos; Dr. José Wanderley Arau-
jo Pinho, 15 votas; Dr. Wenceshiu Oliveira Guimarães,. 6
votos; Dr. Ubaldino Nascimento Assis, ti votos: Dr. Ramiro
I3erbert Castro, 3 votos. Saudações. 	 Encarregado.

Nazareth, 18 — Conforme boletim 3" secção deste mu-
nicipm apresentado nesta estação obtiveram votos os seguin-
tes senhores: Para Senador: Dr. Pedro Francisco do Lago,
109 votos; Dr. Joaquim Preira Teixeira, 61 votos. Para Depu-
tados: Dr. Antonio Garcia de Medeiros Netto, 280 votos; Dr..
José Wanderley Araujo Pinho, 127 votos; Dr. João Manga-
beira, 120 votos; Dr. Antonio Pacheco Mendes, 98 votos; Dr.

, Ramiro Berbet de Castro, 80-votos; Aurelino de Araujo Leal„
45 votos; Dr. DurN-al Pereira Fraga,.12 votos; Dr. Arlindo
Coelho Fragoso, 2 votos. Saudações) . — Ananins Maxim° da
Silva, encarregado estação telegrapidea. •

Taperoá, 18 1W,sa eleitnral unira secção Curti — Para
Senador: Dr. Pedro Franci%co Rodrigues (.0 Lago, 182 vo-
tos; Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 121 votos; Para Depu-
lados: Dr. Wenceslan de ,Oliveira quimarâ'es, 204 votos; •
Dr. Ramiro Berbert, de Castro, 180 votos; Dr. João Wander-
ley de Araujo Pinho, 203 votos; Dr.' João -Mangabeira, 201
votas; Dr. Aurelino de Araujo Leal. 200 votos; Dr. Ramiro
Berbert de Castro, 180 votos; Dr. .Ubaldino de Assis, 179 vo-
tos; Dr. Antonio Garcia de Medeiros Netto ,-17 votos. — Es-
tação telegraphica Itaperod, 18 - 2 - 1921. — O encarregado.

S a,Mignel, 18 — Senador: Dr. Podai Lago, 40 votos;
Dr. Pereira Teixeira, 38 votos. Deputados: Dr,. Lauro, 171
votos libaldino, 132 votos; Chastinet, 110 votos; WenCeslán,
00 Votos; Wanderley, 90 votos; Aurelino, 70 votos; Mangabeira,
69 votos; Medeiros Net to, 51 Otos. — .t/ousio Rumos, tele-
graphista.

llhéos, 18 — Quarta secção remnicipio — Para Depu-
tados: Dr. Antonio Garcia de Medeiros Netto, 375 votos; lir.
João Mangabeira, 154 votos; Dr. Gileno Amado, 128 votos;
Dr. Ramiro Berbert de Castro, 128 votos; Dr. José Wanderley
de Araujo Pinho, 103 votos; Dr. Aurelio° de Araujo Leal,
87 votos; Dr. Manoel Ubaldino de Assis, 85 votos; Dr. Anto-
nio Pacheco . Mendes, 77 votos; Dr. Marcos Chastinet Con-
treiras, 6 votos. Para Senador: Dr. P,alro Francisco hodri-
g.ues do Lago. 126 . votos; Dr. Joaquim Pereira Teixeira. 97.
votos. Saudações. — José Freire IlughS, encarregado da.es;
fação telographica.

Prado, 18 — Aerd : o receber boletim eleitoral, dando se-
guinte resultado eleição, procedida Imolem — Para Senador
federal: Dr. Pedro Francisco Rodrigues: do Lago, 163 votos;
Dr. Joaquim Pereira 41 votos. Para Deputados fe - •
domes: •Dr. Alvim llorcades, 366 votos; Dr. José \Validem,'
de 'Araujo Pinho. 151 votos; Dr. Antonio Garcia do Medeiros
Netto, 82 vokis; Dr. loonnro Berbert do Castro, 76 votos; Dr.
Antonio Pacheco Mendes, 73 votos; Dr. Weneeshiu de Oli-
veira Guimarães, 70 votos; Dr. Manoel Naseimonto II/Jaldino
de Assis, 31 votos; Dr. 'Lanro Villas BOos, 27 votos; Dr. Mar-
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aos Chastinet, ii votos., 'Saudações. eas Jose Costa, telegra-
iliiSta.	 •	 .	 •-

' Castro Aivea, 18 — Resultado primeira o, segunda se-
-;ções, realizadas liontem neste municipio — Para Deputados:
)r. Manoel Ubaldino Nascimento do Assis; 367 votos; Dr.
Antonio Pacheco Mendes,, 200. yotos.; Dr. José Wanderley
Araujo Pinho, 188 votos; Dr. Aurelino do Araujo; Leal, 174'
votos; D. Ramiro Beibert de Castro, 156 votos; Dr. Joria
'Iangabeira, 153 Votos; Dr. Durval Pereira Fraga, 78 votos:,
Or. Lauro Lopes Villas Bôas, 69 votos;.Dr. Medeiros Netto,
a votos; Dr. Wencesláu Guimarães, 5 votos. Para Senador:
Dr. Pedro ltodrigues Francisco do Lago, 220 votos; Dr. Joa-
quim .Pereira Teixeira, 63 votos. Saudações. — Fernando
Pre itos, encarregado do Telegraph°.	 ''•

Lago, 18 — Eleição procedida herdem, 1' secção
Para Senador federal: Dr. Pedro Francisco Rodrigues
Lago, 61 votos; Dr. Joaquim Pereira Toixeira, 20 votos. Para
Deputaclos.federaes: Dr. Antonio Pacheco Mendes, 81 votos;
Dr. José Wanderley de Araujo Pinho, 75 votos; Dr. Antonio
Garcia de Medeiros Villas BOas, 44 votos; Dr. João Manga-
beira, 46 votos; Dr. Ramiro 13erbert do Castro, 16 votos; Dr.
Aurelino de .Araujo Leal, 41 votos; Dr. Marcos Chastinet, 77
votos; Dl,. Manoel Ubaldito Nascimento do Asais, 23 votos..
o., Manoel Alves, telegraphista.
• S. Feta; 18 ltssultado eleição, terceira secção Outei-

ro Rodondosnesto inunicipio, seguinte: Deputados, Drs. Dur-
val Fraga, 151 Votos: Aurclino Leal, 65 votos; Ubaldino do
Assis, 65 votos; 13erbert Castro, 57 votos; Araujo Pinho, 49
votos; Pacheco Mendes, 88 votos; Mangabeira, 25 Votos; Me-
deiros Notto, 20 votos. Senador: Drs. Pedro Lago, 77 votos;
Pereira Teixeira, 17 votos. -- .C1 encarregado estação, o te-
legraphica, Eduardo Tarquinio Mello.

Murityba, 18 — Transcrevo boletim da primeira secção
eleitoral município desta cidade do Murityba eleição para
Deputados fedemos: Dr. Durval Fraga, 1.003 votos; Dr. 'libai-
'tino do Assis, 131; Dr. João Maugabeira, 55; Dr. Wandorley
Pinho, 146; Dr. Ramiro fierbert. 41; Dr. Pacheco Mendes, 40;
Dr, Aurelino Leal, 16; Aloysio do Carvalho, 15; Dr. Medeiros
Netto, 14; Dr. Mancos Chastinet, 10; Dr. Wenceslan Guima-
rães, 6; para Senador: Dr. Pedro Lago, 180 votos; Dr. Pereira
Teixeira, 06. 2° , sução cujos eleitores votaram -presente
esta mesa por não ter havido eleição na mesma para Deputados:

Durval Fraga, N58 votos: Pacheco Mendes, 120; Dr. Wan-
nIerley Pinho, 113; Dr, Ramiro Berbert, 140; Dr. João Man-
onheira, 85; Dr. Ubaldino Assis, 3; D. Aggripino Nazareth, 2;
Libanto da Rocha Vaz. 1; Abilio José Santos, 1; para Senador:
Dr. Pedro Lago, 202 votos; Dr. Pereira Teixeira, 51; Dr. Al-
varo SantrAnna, 1; Dr. Mauricio Lacerda, 1. — Berinenegildo
Barbosa, encarregado telegrapho.

flhéos, 18 — AccOrdo boletim da mesa eleitoral da 3'
,secção desto municipio para Deputados Federaes: Dr. Antonio
Garcia de Medeiros. 367 votos; Dr. Gileno Amado, 235; Dr:
João Mangaboira, 115; Dr. /Iam iro Berbert, 141; Dr. aosú
Wanderley de Araujo Pinho, 102; Dr. Aurelino de Araujo Leal,
101;'Dr. Manoel Ubaldino do Nascimento Assis, 101; Dr. An-
tonio Pacheco Mondes, 96; Dr. Lauro Lopes Villas Boas, 7; Dr'.
Aloysio de Carvalho. 1; Dr. Alvim Martins de floreados, 1;
para Senador: Dr. Pedro Rodriguos Francisco do Lago, 141 vo-
tos; Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 119. — Saudações, José
Freire "Males, encarregado estação telegraPhica.

Jaguaruara, 18 —Quarta secção procedida em Piuna deste
municiplo para Deputados e Senador o seguinte resultado: '-
Drs. Alovsio Carvalho, 212 votos; José Wanderlcy, 202; Wen-
cealau Oliveira, 102; Lauro Villas Boas, 92; Mancos Chastinel.,
80; Durval Fraga, 72; Antonio Pacheco, 55; Arilado Fràgoso,
25; João abm gabeira, 10; Alvim Martins, 5; para Senador:
Drs. Joaquim Pereira Teixeira. 156 votos: Pedro Lago, 15, des-
te municipio 12° secção para Senador: Drs. Joaquim Pereira
Teixeira, 5; Pedro Lago, 66. — Cordiaes saudações, Manoel
NOSChnClito Cairão, lei ogro ph ista

Jaguaquara, 18 — Primeira Segunda -Seeeões para Dopa-
talados e Senador resultado seguinte: Drs. Aloysio Carvalho,
1 108; 3osó Wanderley, 150; Aurelino, 132; Mancos. 15; Lauro, 25;
Durval Fraga. 38; Pacheco, 24; Mangabeira, 2 .1; Wenceslau, 18;
Arlindo, 16; 'tomados, 15; Ubaldino, 7; Gileno, 3; Medeiros, 7;
ltamiro, 1, de accordo boletim.—Manoel Cairão, lelegraphista.

Taperoa, 18 — Mesa eleitoral terceira secção Taperoa 'para
Deputados: Dr. José Wanderley do Araujo Pinho, 155 votos;
Dr. João Mangabeira.;25; Dr. Wenceslau de Oliveira Guima-
vãos, 20; Dr.- Manoel Uhaldino do Nascimento Assis, 16; Dr.
Aurelino do Araujo Leal, 11; Dr. Antonio Pacheco Mondes. 5;
para Senador: Dr. Joaquim 'Pereira Teixeira, 32 votos' Dr.
Pedro Rodrigues do Lago, 15. Estação telegraphiea Taperoa, 18
fevereiro 1921. — Encarregado, João Anstrarliano da Cunha.

Igrapiuna. 18 — Primeira e unica socção para Senador:
Drr Joaquim Pereira Teixoira, 52; De. Podro Francisco lio-

drigues: do Lago, 32; paraiDeputados; Drs. João Mangabeirtt,
62; José -Wanderley do Araujo Pinho, 60; Aurelin0 de Artuijo

. Leal, 52; Pamiro Berbert cio Castro, 521; Antonio Pacheco Men-
des, 56; Manoel Uhaldino Nascimento do Assis, 40; Lauro Lopes
Villas .13ôaS, 35; Wenceslau de Oliveira Guimarães, 36; .Mancos
Chasitinet Contreiras, 19; Antonio Garcia do Medeiros 60.—Pe,...
dro Luiz da Francar, enearregado estação telegraphica, de 'gra-
'muna.	 .

llhéos, 18 — Mesa eleitoral primeira sução deste munici-
pio para Deputados: Dr. Antonio Garcia de Medeiros Notto,
557 votos; Dr. Gileno Ama" 257; Dr. João Mangabeira,, 250;
Dr. Ramiro Berbert de Castro, 155; Dr. Wanderley le Araujo
Pinho, 96; Dr. Aurelino de Araujo Leal, 89; Dr. Ubaldino Nas-
cimento do Assis, 7; Dr.. Antonio Pacheco Mendes, 78; Dr.,
Durval Pereira Fraga, Pr. Lauro Lopes Villas Bras e Dr.
Mancos Chastinet, uni voto 'cada. Para Senador: Dr. 'Pedro
Francisco Rodri oues do 'Lago, 158; Dr. Joaquim Pereira Tei-
xeira, 155. Saudações, José Freire, encarregado ostação te-
legra phica

'URGEM° DISTRICT°,
Serrinha, IS — Mesa eleitoral da .primeira secção dó mu-

nieipio do Serrinha, Estado da Bahia„ deelara para Deputados:
Dr. Bras do Amaral, cento • o sessenta votos; Dr. Maredlin0
de Barros, cento o sol:Senta, votos; Dr. Virgilio de .Lemos,
cento o sessenta votos; Dr. Fiel Fontes, cent oo cincoenta
oito votos; Dr. Simões Filho, cento . e quarenta e sete votes;
Dr. Alberto Rabello, Cento e quarenta e quatro votos; Dr.
Soabra Filho, vinte o quatro votos; Dr. Raul Passo, dézenuvo
votos; Dr. José Maria oito votos; Dr. • Carlos Leitão, um
voto. Para Senador; Dr. Pedro Francisco Rodrigues do Lago,
duzentos e doze votos; Dr. Joaquim Pereira Teixeira; trinta
o quatro votos. 17-2-1924. — Antonio Pinheiro Moita, ma-
sario.

Capivary, 29 — Primeira secção do municipio de COM-
vary, terceiro districto eleitOral, Estado da Bahia, aceordo
boletim para Deputados: Dr: ilaraz ilermenegildo do Amaral,
109 votos; Dr. Alberto Rabello, 105 votos; Dr. Ernesto Si-
mões Filho, 102 votos; Dr. Fiel de Carvalho Fontes, 100 voteis;
Dr. Raul Carvalho Passos, 10 votos; Dr. Virgílio de Lemas,
86 votos. Para Senador; Dr. Pedro Francisco Rodrigues do
Lago, .95 Votos; Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 55 votos. —
&incho Laert, enc.

Joazeiro, 21 — Resultado da sexta secção de joazeirn.
Para .Senador; -Dr. Pereira Teixeira, 90 votos; Dr. Pedro
Lago, 5 votos. • Para Deputados: Dr. Torquato Moreira, 91
votos; Dr. Alberto Mibello, 90 votos; Dr. Raul Alves do
Souza, 80 votos; Dr. Seabra Filho, 64 votos; Dr. .Ernesto
Simões Filho, 52 votos. — Encarregado.

.Abbadia, 1 7 — Boletim da 1s secção do municipio de . Abba-
dia, Estado da Bahia. Para Deputados: Dr. José Joaquim.
Soabra Filho, 85 N'olos; Dr. Fiel da Carvalho Fontes, 70 votos;
Dr. Ernesto Simões Filho, 70 votos; Dr. Virgilio de Lemos,
50 votos; Dr. Braz Bermenegildo do Amaral, 50 votos; Dr.
Mareolino Ferreira da Barros, 50 votos; Dr. Raul Edgar do
Carvalho Passos, 35 votos; Dr. José Maria Tourinho, 44 votes.
Para Senador: Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 66 votos. —
Assignaturas o mesada,

Casanova, 21 — Resultado da 3' secção Maioral, Para
Deputados; Dr. Raul Alves de Souza, 240 votos; Dr. Toro
quato Moreira, 130 votos; Dr. Alberto Moreira llabello, 110
votos; Dr. Seabra Filho, 110 votos; Dr. Carlos Arthur Leitão.
20 votos; Dr. José Maria Toucinho, 10 votos; Dr. Uras Her-
menegildo do Amaral, 3 votos, Para Senador: Dr. Joaquim
Pereira Teixeira, 156 votos. — Encarregado.

Casanova, 18 — Segunda sução. Para. Deputados: Dr.
Raul Alves de Souza, 210 votos • Dro Alberto Rabeia 183
votos; lar. Torquato Moreira, 111 votos; Dr. Soabra Filho,
120 votos; Dr. Carlos Leitão, 20 votos; Dr. Draz Ilermene-
gildo Amaral, .16 votos. Para Senador.: Dr. Joaquim Pe-
reira Teixeira, 175 votes. — Encarregado.

,Casa Nova, 20 — Setima secção. Para Deputados: Dr.,
Raul Alves do Souza, 368 votos; Dr. Torquato Moreira, 1ral
votos; Dr. Alberto Rabeai°, 130 votos; Dr. Soabra, Filho, 130
votos; Dr. Carlos Arthur Leilão, 30 votos; Dr. José Maria
`lourinho, 1 1 votos; Dr. , Braz Hermenegildo do Amaral, 10
votos. Para Senador: Dr. Joaquim Pereira Teixeira, 293
votos. — 'Encarregado. •

Casanova, 18 — Resultado da sexta secção do Sento Se.;
Para Deputados: Dr. Raul Alves do Souza, 220 votos; Dr o
Seáhra Filho, 185 votos; Dr. Torquato Moreira, 141 votos;
Dr. Alberto Rabeilo, 135 votos; Dr. Carlos Arthur Leitão, 35
votos; Dr. José Maria Tourinho, 30 votos; Dr. liras 'forme-
negado do Amaral, 26 votos. Para Senador: Dr.. Joaquim Pe-
reira, 101 .votos.	 );lnear..regado..
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.91w..*Dr. -cfélegado fiscal neste -Estado:
105 EM resposta ao vosso erffi-

cio .n•. 197e 21 de janeirb ultimonca-
be-me ^conninipicar-vos que . o docinifen-
(o originarid ', de empenho, n. 240, do
Governo do'rerritorio do 'Acre, .fotd de-
volvidoa essa delegacia, com outros,
pelo officio desta delegado. n. 52 de : 28
de novembro anterior e, relacionado- sob
n.;:i78,behataada relação que 4 , estii.,of:-
ficio aparimaiOu.. 	 -	 •.

Reitere-Vod bs. meus protestos de ele-
vadstimp, ..e consideração.

—"	 inspector agricola dd 21°
Distrito • tAcre) :	 •
- N. 106 — Communico-vos, para os
devidos .fine, que em reunião collectiva
do 22 elo "janeiro ultimo, ieetisou esta
delegaMO regietro á despeza -de 200$, em
favor ( de Antonio Marinho Falcão, tvisto
coirin foi- tleolvido a essa inspeetoria a

sila.!' do 'respectivo empenho, que fbra
organIzado com infracção dos .artig,os
232 e.238..do Regulamento Geral de". •Con-
tabilii-fide':

Reitero-vos os meus protestos .de ele-
vada tiffia e Consideração.	 • ..;

f07"-J-* Cabe-me levsr ao vostO co-
nbeeffnente, •para os devidos fins.f que
esta Ilelngação; em reunião collectiva de
n. &lente° ultimo, 'recusou avisto) ao,
empenhe do despeza mie acompanhou o,
vesse effiejn n. 235 de 26 de dezembro
ultimo,' Por 'não estar de accordo com
o modelo..expedido pela Contadoria Cen-
tral da _Republica. 	 -

Reilerelvos os mera; protestos de ele-
vada' -eatipja e consideração..

gr.;:131.•.. delegado fiscal neste Es-
tadO:	 -

N. 108 — Communico-vos, pat'aos
devidos fins, que não tendo essa delega- .
eia . peo reconsideração do despacho
deafa . de,ftação, de 30 de neverrilSro ul-
tirno:-/IdiXon a mésuna .dd 'tomar sonhe-
eimpnto do . processo relativo á despeza.-
de 180$ de aluguel de casa occupada pelo
Regiiitro Fiscal de Liberdade, que junto
vos restithe.-

ROitero-vos os meus protestci,s de ele-.
vada. estima e consicleracâ.o.

—; Sr.- Dr. inspector agr ícola do 21°
District° (Aer& :	 •

N. 109	 Cabe-me levar ao.' vosse
eonheettnentn, para os devidos fins, que
esta delegação, em reunião collectiva
22 de janeiro ultimo. recusou rettistrn
despeza do 200& a favor de Olyntho Ca- •
valcanf e, om vista de não se achar or-:
ganindo - de acctirdo com' Os artigos 232
o 9 . do. Regulamento Gera/ de Conta-
bilidade. .,

Reitero-vos os MAPA protestos de, ele-
varia' estima e ennsideracãe.

N. 110 — Cabe-me levar ao vosso
' eari.̀honimonto, ,oara Os devidos fins, que
esti delegarão, cm reunião collectiva
22 !de janeiro ultimo, recusou registro á
drssipeza de 160. a favor de Afala &
em vista de não se achar or eanizarlo o
respectivo empenho do accôrdo com os
artigos 232 e 238, do Regulamento Geral
de Contabilidade.

't	 _
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deS 2 •dp novernbre, 'e 2070dei 17 de do-
ze o enterteroaliorque`v saldo • estas
tenlb; na sub-constnação respectiva não
comporta a mesma despeza.

Reitero-alia oa Meus ótestçà de e/e-

	

adaffla '6.'étitrgiderld'erte	 '
$r. delegado, fisár,. do TheSlitirp

Nacional, neste Rátado:	 .;
N. 118 — Conimunicer. ¡Tos, para o$

devifflos fins, que' lem reuego celiectiva
iIe 22 de .janeire ultimo„ esta..delegac'áo
recusou registro á despem de 62$409,
cujo pagamento 4,Amazota-Iliver Stnana
navlgation Co. (1911) Lielited, vos foi
S011eitado 'pelo officio dwjuizo de . di-
reito da comarca de Cruzeiro do•Sul; .•nit-
Inere 967; do 20 de novembro ,anterior,
Visto, ter sido .erripenhadah eern . infracção
:da''arts.e 238, do Roulamento Ge-
rar de dentabilidade:

Reitero-vos os ,rneus prteá.tbS de ele-
vada estima e co4sideraçã.9'. 
• Sr.'eoronel..Vertiniano Pargo Leite

insPector da' . Alfaridega do
-111anãos:

N. 119 — Cabe-me levar ao vosáo co-
nhecimento, para os devidos fins, que
por insufficiencia de saldo na respecti-
va ..sub-consignação, recusou esta ,dele-
nação. em reunião colleetiva de 22 do
janeiro ultimo, registro á despeza
6738900, a favor de J. J. da Camara, a
correr pela verba 17" ‘Alfandegas —Ma-
terial — Expediente, etc.», do orçamen-
to do Ministerio da Fazenda, do exerci-
cio de 1923.

'Reitero-vos os meus protestos de ele-
. veda estima e conSideraeão: • vaca estima e consideração.

N. 114	 Levo ao vosso cenliecimen-	 Sr.. tenente-coronel commandanta
:to, para os devidos fins, que esta dele- '' do s 27° bãtalhão 4è caçadores: • .	 •
,gação, .em reunião conectiva do 22 . do ,  iti,$) Ocitninunibo-vos, part . -os
janeiró ultimo, reeusou çvisto» aos em- ' ins cduvenientes; que `esta delegação,
penbos; que junte vos devolvo, encarni-':,em reunião conectiva de 22 de janeiro
nhades cora o Vosso' officio ti. 167, de 20 Ultimo,' recusou 'registre 'despeza ' de
de dezembro anterior; visto terem sido 5838333, provenleritedo elughel da casa

_feitos com_ infracção dos arts. 232 e onde funccionata a enterniaria-bospitat,
233, do Regulamento Geral de Contabi-	 • de propriedade de D.., pinari Amorna
lidado.	 '	 Antony. de que trata o vosso' afiei°

Reitero-vos os meus protestos de ele- mero 83, de 19 d̂o mesmo mez, visto ve-
nda estima e consideração. - rifioar-se no referido ,processo; infra-

cção da letra b do § 4?; do art. 258, do
Regulamento Geral de Contabilidade,
• -Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração,	 .
• — Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado:,

N. 121 — Cornmunico-vos,_ para' os
• devidos fins. que esta delegação, em re-
união collectiva de 22 de janeiro ultimo,

'deixou de registrar a despeza de 630$ a
favor de Manoel Ferreira, de que trata

' o Officio da inspectoria do 21° districtoe
n. 206, de 28 de novembro . anterior,
porque ao respectivo processo não veiut
annexada a 1• via do necessario empe-
nho, conforme determina o art. 232 da
Regulamento Geral de Contabilidade.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

-- Sr,' Dr. juiz do direito da comarca
de Xapury:

N. 122 — Verificando não ter sido
empenhada a deapeza, nos termos • dos
dispositivos constantes dos arts. 232 a

. 238. do Regulamento Geral de Contabili-
dade, recusou esta delegação, eni re-
união collectiva de 22 de janeiro ulti-
mo, registro ao pagamento de 400$, a
Sadalla Kouri, de que trata o officio de
V. Ex. n. 87, de 31 de outubro ante-
rior, o que lhe communico para os devi-
dos fins.

Reitero-vos os meus protestos (je
veda estima e consideração,.

• .8780 --Qtifil-felm- 2'	 -Dpin39ánnarAti---
4.'•..

Reitero-vog,./as.meus proteitini;de
vida estima ..e 'consideranão.
.N. 111 —	 ao' vosso

nhecimente;,'Pará os devid.os fins; •que
esta qelegação,.em. reunião .colleetiva de
22' de jarieltWifirméTrrettifflatr Étt isktWok
despeza dO200*,faVor de Manoel Al-
vos de 'Alencar, 'ein Viste de nilta se achar
Organizada	 respective empenho de
aceercic côo" -os artigos. 232 e 238, do Re-
gularnento Geral de..Centabilidede.	 .

Reitero-voa os meus protestos de ele-
vada estima.,0 consideração.

Sr. director da . Imprensa Nacienal
e. do Diario Oficial:

N. 112 — Peço-vos providencias no
'sentido do ser-publicado no Diario Offi-
cial o expediente -desta chefia, de 31 do

-dezembro a. 31 de janeiro ultimes, con-
stante das- inclusas .cópias.
• Reitero-vos os meus protestos do ele-

irada estima .D consideração.

Dia 2. -
S. director geral da Contabilidade do

Territorie do Acre::
. N. 113 —. Levo .ao vosso Conhecimen-
to, para 'os devidos fins, que .esta- dele-

. gação. em 'reunião collectiva de 22 de
janeiro ultimo, recusei' avisto, aos- em-
penhos, que junto Vos. devolvo encami-
nhados com o vosso officio n. 183, de 17
do dezembro anterior, visto terem sido
feitos com infracção dos art. 232 e
238, do Regulamento Geral do COntabl-
-lidado. .

Reitero-vos os meus protestos de ele-

— Srt del-igado fiscal do Thesouro
Nacional,' neste Estado:

N. 115 — Communico-vos, para os
'devidos fins, que em reunião_ conectiva
do 22 de janeiro ultimo, recusou esta
delegação registro á despeza de' 595$
cujo pagamento, a Bento Brasil. vos foi
solicitado pelo officio do 27° batalhão de
caçadores, n. 868, de 7 de agosto ante-
rior, visto não se comportar no salde
respectivo a mesma despeza.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 116 — Para que sejam devidamen-
te sellados os documentos respectivos,
incluso vos restituo, de accerdo com a
deliberação singular desta delegação, do
51 de JaneiPo - o processo que
_acompanhou o vosSo officio n. 135, de
24 do mesmo mm, relativo ,ao pagamen-
to de 1138600 á Madeira Mamoré Rail-
way Co., proVeniente de trarisportes ef-
fectuados'em proveito da Agencia Adua-
neira em Villa Della.

Reitero-vos oa meus protestos de ele-
vada estime e consideração.

— Sr. Dr. director da Escola de
Aprendizes Artifices:

N. 117 Communico-vos, para os de-
vidos fins, que esta delegação, em re-
união conectiva de 22 de janeiro
ruo, recusou registro á despeza de 243$
a ser paga a José Vez Ramalho de Brito,
de que _tratam os vossos ()Meios ais. 245,
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Dia 4
Se. Dr. lIeraclito Graça Lobato de Vas-

conceitos, chefe da dele gação do Tribu-
nal de Contas no Estado do Espirito
Santo.

N. 123 -- Dou cm meu poder a vossa
ni poulne do 528 de, (..i.mombro t1t mo, n1
a qual vos dignastes communicar-me
inslallaeão de, sa ilelegação, cujos tra-
balhos deveriam ser iniciados em 2 do
janeiro deste anilo.

Agradecendo a gentileza dessa com-
rrinnienção, retribuo o; protestos lie
elevada estima e mui distinefa conside-
ração, que me apresentastes.

s i . . capitão Alberto Duarte de Men-
donça, cominandante do 27° 13atalhão
Ca,aolore3

Atï'llSO O recebimento 4-la vossa circular
de 1 do corrente, em a qual vos dignas-
tes trazer ao meu conliecailenlo haverdes,
na mesma data, assumido o cominando
desse batalhão

Agradecendo a gentileza da vossa com-
munivação e certo de que haverá a maior
harmonia entre, esta eorporação e esse
confinando, reteibuo ns protestos de ele-
vada estiolo e consideração que vos
dignastes enviar-nie

Dia 5

Sr. Dr. Delegado Fiscal dc Thesourei
'Nacional, neste Estado

N. 12õ -- Restituindo a essa Delega-
cia incluso processo, refecente ao pa-
gamento ila quantia de 7208000, á José
Pompeu Brasil, proveniente de aluguel
da casa oceupada pelo Registro Fiscal do
são salvador , no Juriti, de janeiro a 31

dezmnbro ultimo, vommunieo-vos, lia- 
IP, OS (N . VillOS fins que, verificando-se
pelas (falas do, officio daquelle registro;
do carimbo de entrada do proce.3so nessa
Delegacia, e (las infin. maçoes de fls. 1v.,
do mesmo pPOCI`SM) li . rern sido post-da-
fados es imeninentos de fls. 3, -11 e 5,
r e s o Keu esta d e l egação, em cunião cot-
)ret iva (11: 22 de janeiro proximo findo,
recusar registro á (limpeza.

Reit VPO-N 05 OS »IPOS PrOl es105 de ele-
vada estima e consideração.	 •

- Director Geral da Contabilidade
(10 Territorin do Acre.

N. 126 — Em resposta ao vosso officio
1e9, de 20 de dezembro nitinio, em que

me communicaes que, para fins regu-
lares, foram feitas as annullações a que
no mesmo officio alludis, cabe-me com-
tonificar-vos, de accordo ''tini o despacho
proferido em reunião conectiva de 22 de
janeiro subsequente, que annullações do
empenhos só podem ser feitas nos termos
do :Id. 231, do Regulamento Geral do
Contabilidade. Entretanto, devo dizer-vos
que os documentos de empenhos a que
se referem as allndidas Iluminações. fo-
ram devolvidos em ir( ude de delibe-
ração volteei iVa desta corporação, de 23
de novembro do anilo passado.

li,' tiOS Ini • oS proi0SiOS (10 cie-
vada esl ima e COESitiCral.:50.

— n"1'. 111'. Delegado Fiscal do Thesou-
ro Nacif	 -neste Estado.

N. 127 — Cabe-me levar ao VOSSO CO-
niteeimenfo, para os •levidos fins, q11(3
i'sla delegação,	 reunião collectiva
22 de janeiro ultimo, recusou registro á
(limpeza de 80$000, cirjo pagamento, a
molho machado, vos foi requisitado pelo
(Alicio ml. 61, de 12 de março do armo
firoxilflo fi mi la, la Escola de Aprendizes
Artifices, visto faltar ao respectivo em-
penho a declaração de que trata o §
do art. 235, do Regulamento Geral do
contabilidade, e não ter sido preenchida
tio Ille,i1O0 0E111(11110 l' P rCrelltO it demolis-
ti ação to saldo.

Reitero-vos o.4 meus protestos de ele-
vada est Rua e consideração.

— Sr. chefe da 21* Circumseripção de
Recrutamento.

N. 128 — Com referencia ao officio
dessa eireumscripção de recrutamento,
n. 3, do 2 do janeiro ultimo, relativo ao
registro da despe-ia do 75$000, do - que ó
credora Empreza Telephoniea, prove-
niente da 1nsta1taetto do apparelho
trimestre de outubro a dezembro de 1923,
cabe-mo declarar-vos que se torna pre-
cisa a remessa da 1' via do empenho
global respectivo, de accordo com o arti-
go 236, do Regulamento Geral de Conta-
bilidade, afim de que se possa deliberar
a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. engenheiro-chefe da Fiscaliza-
ção do Porto de Manãos:

N. 129 — Enviando-vos os documen-
tos altinentes ti despeza de 250$ que vos
compele pelo exercido interino do car-
go de engenheiro-chefe dessa fiscaliza-
ção, cabe-me communicar-vos, para os
devidos fins, mia esta delegação, em re-
união conectiva de. 22 de janeiro ultiino,
presente o vosso officio n. 417, de 31 de
dezembro anterior, resolveu converter em
deligencia o julgamento do processo, afim

'de Ser consignada na respectiva folha de
pagamento o desconto determinado no
art. 1^, § 8", a. 3, da tabella A, constan-
te da lei n. 3.900, de 25 de dezembro de
1919, de aedirdo com o que dispõe o ar-
tigo 317, e, do Regulamento Geral da
Contabilidade.	 -Reitero-vos os meus protestos do ele-
vada estima e consideração

Dia 6
Sr. tenente-coronel commandante elo

27° batalhão de caçadores:
N. 130 — Communico-vos. para Os de-

vidos fins, que em reunião conectiva de
22 0.1e janeiro ultimo e'sta delegação re-
cusou registro á despeza de 583f333, pro-
veniente de alugue; da casa oecupada
Dela Enfermaria — Hospital desse bata-
lhão, de propriedade de D. Dinari An-
tony, a que se refere o vosso officio nu-
mero 1.493, de 29 de dezembro anterior,
não só por ser impropria a classificação
da desprza na suh-consignação «Trans-
porte de tropas», como ainda por in-
observando da letra b, § 4°, da art. 258
do Regulamento Geral de Contabilidade.

Reitero-VOS Os meus protestos de ele•
vala estima e consideração.

— Sr. engenheiro-chefe da Fiscaliza-
ção do Porto:

N. 131 — Communien-vos. para. os de-
vidos fins. que esta delegação, em re-
união conectiva de 22 de janeiro ultimo,
recusou registro á despeza na importan-
do de 4008, proveniente de alu g uel fla
casa em que funeeinna essa fiscalização,
a que se refere o vosso oflieio n. O. de
9 daquelle mez, vista ser insuf ficient o
para cusleal-a o saldo da sub-consigna-
ção respectiva.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

DIÁRIO 'Ag TRIRTINÃES
guizo de Direito da Provedoria

e Residuos
Primeiro officio

JUIZ, DR. OVIDIO 110MEIRO

Despachos:
I pl)_•ruttnelos

Dr. José Carlos Rodrigues, fallecido.
— Aos inleressades.

José Piratininga TibYriçá,- falte-
eidp. — Sobre o pedido de fls 4.78, diga
o Dr. , curador de Residuost

Testamento

Antonio Dias Salvador, testador. —
C.4O-89••

• Acção ordinarla

Maria da Gloria Dourado, falleeida:
autores, Dr. João Serzedello o outro;
réus, Ossvaldo Simão dos Santos Fi-
gueira e outros. — Julgada improce-
dente a acção, reconhecida a validade do
testamento por certidão a fls. 11 v., feito
por D. Maria da Gloria Dourado e coo-
&ninados os autores nas custas.

:Na audiencia boje realizada, foi, pelo
M..M. juiz, mandado lançar no prole-
colho um 'veto de profundo pczar pelo
fallecheento do senador Dr. Nilo Pe-
çonha.

Juizo de Direitg da 'Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

.1 . 121Z, DR. PONTES DE MIRANDA; ESCRIVO,
DO. rEnnEma

1' Officio

Dia 1 de abril de 1921

rallceido, Engracio Borges Rodrignes.
—• Designo o 3" procurador.

raneeido, Joaquim da Silva Pereira.
— Deferido o pedido de venda, em p0-
ia, dos terrenos mis. 76 e 77 da rua Je-
ronymo Lemos.

Falleeido, Cosam' Augusto Moreira. —
Ao Dr, curador.

ralleeido, Antonio da Silva Neves. —
Officie-se á Caixa EcOnomica para se-
rem contados os juros.

Fallecida, Anna 'Forquilha de Oliveira,
— Remetia-se ao Dr. curador, indepen-
dente de preparo.	 .

Falleeida, Sanerbroun de Souza. —
Defiro o requerido a fls. 137.

Prestação de contas

Supplicante, Leonardo Lopes Alves;
supplicado, espolio, José Fernandes da

— 'converto o julgamento em di-
ligencia, para voltarem os autos ao Dr.
curador.

Zuizo de Direito da Seminda vara
de Orph;:os e Ausentes

JUIZ, rui. 30SE' ANTONIO DE SOUZA GOMES;
VSCIIIVÃO, JOSE' CA.ETANO mActrAno.

Ex p ediente de 1 de abril de 1921

Inventarios

Antonio da Silva Rocha. — A' inseri-
peão.

Anua Francisca de Queiroz. — Prosi-
ga-se.

-- Antonio Guimarães. — Deferidas as
petições de fls, 230 e 232.

Sanson llermann Wellisch. — Prosi-
ga-se.

Miguel da Cunha Magalhães. — Assi-
gnado o auto de inventario e feitas as de-
clarações de bens. á conclusão.

Lineo/ina Burliev da Silveira,
siga-se.

Maria Francisca Feijó Guimarães. —
A' inseripeão.

Julieta Maria de Rezende. — A' inseri-
. pção.

Maria Lniza Goulart Cesar. — Ao con-
ta.lor.

Rachel Cesar Martins. — Prosiga-se.



Dr. Francisco de Castro Junior. ..., 	 Accusado, João dos Santos. — Dos-
Deferida a petição de fs. 717. 	 pacho: Como requer o Sr. Dr. promotor.

Dr. Leopoldo Ignacio Weiss. — Di- Prosi ga-se o summario.
garn os interessados sobre o esboço da	 Accusado, Francisco Marques Junior.
obre-pautilha. — Despacho: Defiro o pedido. Faça-seti
Alda da Siheira Santos. — Digam 03 O interrogatorio do réo.

interessadós sobre R pRaniter.	 -
Dr. Leandro Antonio da Silva. —	 lnquerito

Digam os interessados, sobre o pedido de
fls. 27.	 Accusado, Lupercio Hortenclo. — Des-

Hogina de Moura Monteiro. — Prosi- pacho: Ao Dr. promotor.
ga-se.	 Accusado, Manoel Brito. — Despacho:

Isinail Dias Braga. — Prosiga-se. 	 Ao Dr. promotor.
Ernestina Rodrigues. — lnscriptos,	 Accusado, João Borges Pires Junior,

senados e preparados, á conclusão.	 — Despacho,: Ao Dr. promotor.
Manoel Rabello de Castro. — Pague

o inventariante os impostos no prazo de	 Aceusado, José Manoel Martins. —
Ires dias improrogaveis, sob pena de des .. Despacho: Ao Dr. promotor.
til uição.	 Accusado, Antonio Germano da Silva.

Antonio José de Barros. — Foi nomea- — Despacho: Ao Dr. promotor.
-cie inventariante o Dr. Aluo de Carvalho.	 Accusado, Alexandre Balla Pereira do

Processos diversos:

	

	 Carmo. — Despacho: Como requer o Dr.
promotor, baixem os autos a delegacia

Divida	 originaria.

Supplicanto; • .a Sociedade Anonyma
Casa Wellisch. — Sellados e preparados,

concusáb.

Extincção cic usuf recto

Pagos os impostos, sellados e prepa-.i'ados, á conclusão.

Prestaçc7o de contas de curatela

Curador, João de Albuquerquo Ara-
nha; interdicto, rimundo do Iiego Bar-
ros Filho, — Arbitro eni 300S a grafai-
ezeo pedida a fls. 57.

Prestaçõo de contes

Suppiicante, Maria Preciosa; suppli-
cacto, Adelino João Felippe. — Preste a
supplicanto de fl. 2 as contas á revelia
do supplicaclo.

Carlos de Figueiredo Tondella. — Os
supplicantes de fls. 2 requereram a hy-
potheca do preclio em construcção em um
terreno que compraram para seus filhos
menores, pela quantia de 5:000$, visto
necessitar dessa importancia para con-
clusão das obras. Mais tarde, requere-
ram os supplicantes que essa quantia
fosse elevada a 7:000$000. Attendendo a
essas exigencias e ao requerimento do
Dr. curador do Orphãos, a fls. 25,. que
não concorda com os preços apresenta-
dos, mando flue se proceda á avaliação
do quanto o necessario despender-so
para o acabamento dessas obras, decla-
rando ao mesmo tempo os suppliezzites de
.fls. 2 quaes as condições da hypotheca.

Tutelas
Maria Taliza e José Tforminio, meno-

res. — Senados o preparados, á con-
clusão.

Durval e outros menores. -- Deferi-
da-a promoção de fls. 17.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

JUIZ, no. ALVARO MOUTINHO RIBEIRO DA COS-
TA; ESCRIVÃO, OSE'AS DE JESUS

Sobre factos °ocorridos no 21° distri-
elo policial. — Despacho: Ao Dr. pro-
motor.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

JUIZ, DR. EDGARD COSTA; ESCRIVÃO,
L. MARCONDES

Expediente do dia 1 de abril de 1924

Ossvaldo dos Santos Menezes, art. 300
do Codigo Penal. — Expeça-se mandado
de conducção debaixo do vara para a
unica testemunha intimada, designando
o escrivão dia e hora para a audiencia.

Pita Surtir. art. 303 do Codie.,o Penal,
petição. — J. Defiro.

Demetrio Abibe. art. 303 do Codigo
Penal. — V. ao Dr. promotor adjunto
para requerer o que tiver por conveni-
tente aos interesses da justiça.

Ildefonso dos Santos Faro, art. 330,
§ 4" do Codigo Penal. — Intime-se o ac-
ousado para pagar a multa, no prazo o
sob as comminações legaes.

Consuelo Cavalarei Couto, art. 330,
§ 40 • -- Recebo a denuncia do fls. 2,
designando o escrivão dia e hora para
o sumulará), expedidas as diligencias
legaes.

José Pinto da Silva, art. 306. — Re-
cebo a denuncia de fls. 2, designando o
escrivão dia para o processo, expedidas
as Ultimações neeessarias. Officio-se á
Inspecloria do • ehiculos, como requer
o Dr. promotor.

Clodoaldo do Medeiros, art. 306. —
Recebo a denuncia de fls. 2, designando
o escrivão dia para o . processo e expe-
dindo as intimações legiaes. Offiaia_sa
á Inspectoria de Vehiculos, como requer
p Dr. promotor adjunto.

Carlos Pinto da Rocha, art. 300. —
Recebo a denuncia de fls. 2, designando
dia para o processo, expeçam-se as in-
timações neeessarias. Offieie-se. na
fórma requerida pelo Dr. promotor, á
Inspectoria de Vehiculos.

Expediente do dia 1 de abril de 1921	 João José da Silva e José Francisco do

Processos

	

	
, Aguiar, art. 330, § 4'. — Reitere-se o

officio, com a nota de urgente.

Accusado, Agenor da Silva ou Agenor 	 Antonio Joaquim Gonçalves ,Carneiro,
da Silva Rodrigues. — Despacho, ao Dr.
promotor.

	

	
art. 317. Petição., ,— J. Sim, era ter.
moa.

8782 Quarta-feira 2
	

WARM OFFMTAL
	

Abril do 1.924

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
De citação, com o prazo de noven1,11

dias, 'na fama -abaixa • - •

O Dr. Auto Fortes, juiz da iireilo
da ia Vara Civil do District° Federal,
etc.:

Faço saber a quem interessar possa,
que por parte do Gervasio Pires Fer-
reira me foi dirigida a peãção do Latir
seguinte: Petição — Excellentissimo
senhor doutor juiz da 1 1 Vara eive!.
Gervasio Pires Ferreira (doutor), tendo
por escriptura publica (documento jun-
to) alugado o vadio de sua proprieda-
de sito á rua Primeiro de Março nume-
ro oitenta e sete á The Anglo Brazilian
Comi/lerei:ai & Agency Company Limi-
ted, ficou na dita cscriptura estabele-
cido que, independente de interpellação
judicial, e pelo não cumprimento da
qualquer clausula do contracto. a parte
que desse togar a rescisão pagaria a
outra, a titulo de multa, a importairda
de trinta contos de reis, que serão co-
brados por acção summaria. tondo fica-
do desde logo firmada a compatencia
justiça local deste District° Federal. A
The Anglo Braiilian Cornmarcial
.Agency Company Limited, que deu to-
gar a rescisão do contracto em questão,
aqui estabeleceu-se no predio indicado,
praticou actos do commercio, pagou
imposto3 para negociar, retirando-se
annos depois o seu gerente William
Erix Horris, segunda certifica o °Meial
de justiça (autos de interpellação que
junta) para Londres ou iâara as Indiaa,
sem ter deixado aqui quem represen-
tasse a The Arado Brazilian Comme,r-
ciai & Agency Company Limited, sublo-
cando. entretanto, antecipadamente: sem
sciencia do supplicante o prerlio refe-
rido Assim requer que, intimada por
editaes, com o prazo de noventa dias,
para falar aos termos da acção summa-
ria que lhe será proposta na primeira
andie,ncia deste juizo, que se seguir a
citação seja afinal a The Anglo Brazi-
lian Co.ronercial & Agency Company Li-
mitad condemnula a0 pagamento da
multa estipulada em trinta con t os de
réis, juros da mára e custas. Junta nos
termos do artigo do decreto n. 16.273,
de 20 de dezembro de 1920. o recibo da
taxa judiciaria. P. deferimento. Rio
do Janeiro, vinte c nove de janeiro de
mil novecentos e -sinto e quatro. — O
advogado. doutor Joaquim de Lima Pi-
res Ferreira (sellada legalmente). Dis-
tribuição: D. ao Juizo da 'Vara
eivai em 30 de janeiro de 1924. —
Mauro F. de Oliveira, diatribuidor In-
terino. Despacho: Sim. Rio. 30-1-921.,
— Silva Castro. Em virtude do que
passou-se o presente edital com o pra-
zo de 90 dias, com o tear do qual cha-
mo, cito e hei por citado a Tho Anglo
Brazilian Commercial & Agency Com-
pany Limited, para dentro do referida
prazo vir a primeira audiencia desta
juizo assistir a propositura do uma
:lacrai simularia, de accôrdo com a pe-
tição abaixo transoripta, sob pena de
revelia, e acompanhar a mesma aié fi-
nal. A supnlieada ficará aciente de que
as audiencias deste juizo se realizam
ás segundas e quintas-feiras, de cada
semana, no Forum, á rua dos Invalidas
n. 152. E para que chegue ao conhe-
cimento da supplicada, passou-se
presente. Dado c passado nesta -cidade



Quarta-feira 2
	

MAMO ~TOTAL	 Abril de 1921 .8783

do Rio de Janeiro, 110' st 30 4e janeiro do
102-1. — Josa da Silva Lisboa, escrivão,
d uterinu . o subscrevi — Auto Fortes.
Rio, 30 de janeiro de 1921. — José da
Siira Li,sbou.	 (Sanado legalmente).
C...ror:nu .	 3"'do • • ta taci r n-n de 1924.,
— O escrivão, interino, José da Sura
Lisboa.	 ,(750).

—
Juizo do Direite lin Segunda Vara

Civel
AVI:I0 AOS INTERESSADOS

De citação, com o prazo de dez dias, na
fárma abaixo

O Dr. Leopoldo C. de Andrade Duque
Estrada .J 1w juiz de direito da Se-
genial Vara Cavei do Districlo Federal,

lt'az saber aos que o presente edital
virem, que me foi requerida á presta-
ção de contas de J. A. Carneiro, ex-
syndico da fallencia de C. A. Ferreira,
de conformidade com o art. 71 da lei
n. 2.024, de 1908, em virtude do que
cita os interessados para dentro desse
prazo apresentarem as impugnações que
tiverem. E para constar passou o pre-
sente que será fixado e publicado na
fórum da lei. Aos 24 de março de 1924.
Eu, Jos(i Candido de Barros, escrivão, e
subscrevi. — Leopoldo C. de Andrade
Duque Estrada. Confere. — José Candi-
do de Barros.	 (2.518)

—
Juizo de Direito MI Segunda Vali -Civel

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros, comi/limam aos in-
teressados da fallencia de Ribeiro ka Guer-
ra, que se acham em cartorio os autos da'
acção reivindicatoria M. J. Ferreira,
correndo	 iirazo da lei, buli pena de re-
velia.	 O escrivão, José, Candido de
Barros.	 (2.517),

—
Juizo de Direito da Quarta Vara

vel
Fallencia da Companhia do Seguros

"Previsora Rio Grandense
AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que por
este juizo e cai-brio se processara Os
autos de reivindicação entre parles, rei-
vindicanf e Accacio Ferreira do Valia o
reivindicada a massa fallida da Com-
panhia de Seguros Previsora Rio Grau-
densca. 1W9 gliar'S o reivindicante pede
lhe seja entre g ue a importancia do reis
23:333$333, proveniente de apolico
dada ri. 21.897 que foi convertida a
de n, 8.292. Em virtude do que e na
fôrma do art. 138. paragrapho 10 da
lei a. 2.021, de 1008, qualquer credor
ai intere ,eeelo poderá dentro do prazo
de cinco dias contados do da primeira
'publicação vontestar o pedido ou allegar
o que entender de direito, devendo a
contestação, quer dos sandices, quer da
allida, quer do credor que tenha cum-

prido a disposiçaa tla referida lei ser
articulada em fôrma de embargos. RIO
do Janeiro, 25 de março de 1924. — es-
crivão, Eimano Gomes Cardim.

Juizo de Direito da Quarta Varti
Civel

Fallencia da Companhia de Seguros
"Previsora Rio Grandense"

AVISO AOS CREDORES

• Pelo presente, faço publico que por
este juizo o car t orie se processam os

autos de reivindicação entre partes, rei-
'indicantes Roberto Josa hoffinana

Amorico Teixeira Guimarães, Etelvina
Catalida Rodrigues, Marianna Penna de
Souza Neves, reivindicada a massa fal-
lida da Companhia de Seauros "Provi-
sora liit l -Ora'ritlen50”, DOS quaea os rei.
viadicantes pedem lhes sejam entregues
as reservas technicas ou mathemativas
relativas _ao valor de suas apolices. Em
virtude cio que, e na fama do art. 139
e seguintes da lei n. 2.024, de 1908, qual-
quer credor ou interessado poderá, dentro
do prazo de cinco dias, contados da pri-
meira publicação deste, contestar o pedido
ou allegar o que entender de direito,
devendo a contestação, quer dos syn-
dicos, quer da falnda, quer do credor
que tenha cumprido a disposição da
referida lei, ser articulada em forma de
embargos, para os fins de direito. Rio
de Janeiro. 22 de março do 1924. — O
escrivão, Elmano Gomes (Jardim. (2.498

••n•

guizo do Direito da Sexta Vara
Civel

Concoraata preventiva de Castro Guidão
& Comp.

AVISO AOS CREDORES

De ordem do Dr. juiz, visto não ter
decorrido o praso de tres dias da apre-
sen t ação do relatorio, foi adiada a au-
diencia de credores desta concordata,
para o dia 3 de abril p. futuro ás 13
horas. lhe. 31 de março do 1921. No
impedimentto occasional do escrivão,
O escrevente juramentado a-, Olymi.io
de .Souza .V2anna	 (2533).

1••••••n•n••

Juizo da Setima Pretoria
Do primeira praça, com o prazo de 20

dias, para venda e arrematação de
'UM terreno situado junto e depois do
pri ~ir() predio, se 171 numero, exis-
tente no lado da numeração iniVar da
rua denominada Mario Hermes, da
estação de Bento Ribeiro, á freguezia
de !rajá., penhorado á D. Deolinda
Santiago da Silva por José Martins dc
Araujo, no executivo cambial em . que
contendem, na fórum abaixo:
O Dr. Luiz de Moraes Jardim, juiz

em exereicio na 74 Pretoria Civel do Dis-
frac/ o Federal, ect.:

Faz saber, aos que o presente edital
de 1° praça, com o prazo de 20 dias, vi-
rem que, no dia 2 de abril proximo fu-
turo, após a audiencia do esfylo, que
terá togar ás 12 112 horas, no predio nu-
mero 41, á rua José dos Reis, na esta-
ção do Engenho de Dentro, onde func-

,eiona este juizo, o official de justiça,
(lua estiver servindo cio porteiro, trará a
poblico sob pregão de venda e arremata-
/25o a quem mais der e maior lance
offerecer acima da avaliação de 1:000$
(um conto de réis), os bens immoveis
penhorados á D. Deolinda Santiago da
Silva, por José Martins de Araujo, no
executivo cambial em que contendem,
cujos bens se acham descriptras no se-
guinte: Laudo de avaliação. Nós, abaixo
assignados, avaliadores privativos, das
preterias do District° Federal, declara-
3110S que, em cumprimento do mandado

Exmo. Sr. Dr. Luiz de Moraes Jar-
dim, sub-pretor em exercicio na 7' Pre-
tora Civel e a requerimento de José
Marfins de Araujo, procedemos a ava-
liação de um terreno penhorado á D.
Deolinda Santago da Silva, no executivo
cambial que lhe move o requerente. O
citado terreno é situado junto e depois
do	 nredio, sem numero, existente no

Talo da numeração impar, da rua de-
reminada Mario Hermes na estação do
Dento Ribeiro, lendo tomai da ic,iada, a
contar do pceilio iPdica:10, e aiarso do
colin,rimento, o qual avalialu,o9 em ri'is
le:000,»:,: (um conto de rlYis). -	 co
DPiro, 451 de ,janeiro de 1924. — João
Ferreira Cavalcante. — Delio Guaaaná
de Barros. (K lava legalmente senado).
E quem o dito terreno quizer arrematar
compareça no dia, hora e togar acima
designados, seisnle, de que a praça será
effect nada mediante dinheiro á vista ou
fiador idonco por fies dias. E, para
que citene ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente edital que
será affixado no lugar do costume e pu-
blicado, na imprensa, na fórma da lei.
R i o de J an eiro, 28 de janeiro de 1924.
Eu, Raul Tavares do Araujo, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o subscrevi.
— Luiz do Moraes Jardim,

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Correm os editaes de casamento pela

freguezia de Sant'Anna de; Jose Joa-
quim Osorio Filho e Hilda Ferreira do
Menezes; Eduardo Marques de Oliveira o
Iracema Guines Barbosa; José Mattos dos
Santos e Dolores Matadas Rodrigues;
Francisco José de afeitos e Aurelia Dias
Freigomil; Senna Porte.11a o Joanna
Ameba Costa; Manoel Soares Loureiro e

+k °Unia Seidner; Valentim Sehen e Rosa
'Raposo Branco; Bazilio Bernardo Lou-
reiro o Juliefa Quesada Raya; Antonio
Ceciliano e Cafharina Lopes; João Paulo
Barreto e Elvira Maximiana; Seraphim
José dos Santos e Amelia Francisca do
Castro; Francisco Cyriaco Carasso o .To-
sesibina Maria da Silva: João floaventura
de Oliveira e Metia Gomes de Abreu;
Antenor Rodri gues Soares Sea"vs Perei-
ra e Leonor Nascimento Rezende Silva,
.Toão Baptis t a Gomes da Costa e Aurora
Pinto de Souza: José Vieira da Costa e
Rosalina dos Santos Brandão; Dialma
Thadeu e Candida de Lima Pinto. Quem
souber de impedimentos arouse-os na
fórma da lei. E eu. Lydin T ima. escre-
vente juramentada. o subssrevi no impe-
dimento °ocasional do escrivão.,

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
O Dr. Bernardo Jacinfho da Veiga.,

1° supplente de juiz da Quarta Pretoria
Criminal do District.° Federal. etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem. nu
dello noticia tiverem, que o Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou Anto-
nio de Souza lk.loreha coroo incurso nas
penas do art. 330. i á" do Codigo Pe-
nal. E como não t snha sido possivel in-
timal-o pessoalmente. cita-o o chama.°
a comparecer neste juizo no dia dom do
abril. ás 12 horas, afim do assisltr ao
summario do processo e acomnanbal-o
em todos os seus termos, sob pena de
revelia, até final sentenea e sua exe-
cução. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito a e cusado, man-
dou passar o presente edital, que será
affixado no togar do costume e publi-
cado no Mario Orne jai. Oufrosim, faz
reais sabor que as audien s ias do juizo
são (liarias e tem locar á rua Pedra
Americo n. 1, sobrada. Dado e pas-
sado nesta Capnal Federa:, a uni dá
abril de 192.1. Fie Alvaro Albequerque,
escrevente juramentado, subsa sevo, na
impedimento oc,casionai do escrivão, si
Bernardo Jarintho da Veiga.
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Juizo da Quarta ~mia Criminal
O Dr, Bernardo Jacintho da Vc..iga, 1•

supplento do juiz da Quarta Preloria
Criminal do District° Federal, ele.:

vaz - sauer'ft temos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
della noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Jo3á
Amorim como incurso nas penas dos ar-
tigos 303 e 301 doCodigo Penal. E como
não tenha sido possivel inlimal-o pes-
soalmente, pelo presente cita-o e cha-
ma•o a- comparecer neste juizo no dia
quatorze de abril, ás 12 horas, afim de
assistir ao summario do processo e acom-
panhai-o em todos os seus termos, sob
pena de revelia, até final sentença e sua
execução. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos e do dito accusado,
mandou passar o presente edital, que
será affixado no togar do costume e pu-
blicado no Diario Officiai. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias du juizo
são (liarias e tem togar á rua Pedro
Amerieo numero um, sobrado. Dado o
passado nesta Capitai Foderm,
abril de 1923. Eu, Alvaro de Albuquer-
que, escrevente juramentado, o escrexi
no impedimento occasional do escrivão.,
---- Bernardo Jacintho da Veiga.

,1•n•n••.1..

- Juizo da Quarta Preteria Criminal
O Dr. Bernardo Jacintho da Veiga,
Supplente de juiz da Quarta Pretoria

Criminal do District° Federal, etc.: -
Faz saber a todos que o presente

edital com o prazo de 10 dias virem,
ou delia noticia tiverem, que o Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou An-
tonio Tavares Ferreira e José Antonio
Fernandes como incursos nas penas dos
crtigns 330, § 40 e 21 § 3° do Codigo
Penal. 'E como não tenha sido possivel
intimai-os pessoalmente, pelo presente
cita-os e chama-os a comparecerem
neste juizo no dia 15 do abril ás -12
horas afim de asSistir ao summarto
processo c acompanhal-o em todos os
seus termos sob pena de revelia, atá
final sentença e sua execução. E para
que chegue ao conhecimento de todos e
(los ditos aecusados, mandou passar o
presente edital, que será affixada
logar do costume e publicado no Diario
Officio!. Outrosim, faz mais saber que
as audiencias do juizo são diarias o
/cem togar á rua Pedro Amerieo n. 1.
sobrado. Dado e passado nesta Capital
Federal, a 1 de abril de 1924. Eu, Al-
varo de Albuquerque, eserevento jura-
mentado, o subscrevo no impedimento
oceasienal do escrivão. Bernardo Ja-
cintho da Veiga.,

5=111===.1.•••••nn•1111,

NOTICIÁRIO
— No painel° Rio Negrõ esteve han-

tem em conferencia com o Sr. Dr. Ar-
ihur Bernardes, Presidente da Repu-
Nica , o Sr. Dr. Sampaio -Vidal, ministro
da Fzenda.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu telegramma do Sr. bispo dioce-
sano de Natal, no Rio Grande da Norte,
communicando a Creação cia Confedera-
ção Calholica, e apresentando a S. Ex.,
na qualidade de seu presidente, os sen-
timentos de profundo respeito á mais
,Allía autoridade de nassa patria eatho-
lira.

Io Collegio Militar do Pio de Janeiro,
realizam-se hoje, ás . 10 horas, os $...)•
gGhites exames oracs:

5° anno — Algebra — Altunin3 nu-
meros: 29, 202, 698, 701 e 498 e cscri.
-pia para o ex-alumno Myst° Wodr- Bor-
ges. Banca: Drs. Doemon, Dano e

celji" . anno — Geographia — Alma .) nu-
mero 364 e parcellado escripto para a
praça Napoleão José da Cruz e, .11&nca4;

Paim,,Decio e Araripe.
Parcellado de historia geral, para as.

ro aça Oswaldo Ferreira da Silva. Ban-
ca: Drs. Victalino, Fiuza e Gastão.

1 arcellado do historia geral, p ira
seguintes praças: Luiz Peres Moreira,
Kleber Penha Brasil, Alfredo Gonçalves
de Campos. Banca: Drs. Isnard Dallro
e G, Couto.

— Realizam-se amanhã, 3 do corren-
te ás 10 horas, os soguintes examlea
oraes:

2" anno — Fra.ncez — Alumnos nu-
meros: 103 o 152. Banca: Drs. C. Hol.
lenda, P. Guimarães o Glenadel.

2 0 armo — Portug-uez ,— . Alumno nu-
mero 79.

:3" armo Poriuguez Alumnos nu-
meros: Si e 369. Banca: Drs. :leme-
terio, Alcides o Vossio.

3° armo — Algebra — Alumnos pu-
meros: 526, 512, 581, 589, 591, 507, 637
e 693. Banca: Drs. Doemon, Agrieola.be
Dano.

3° anno — Oral de álgebra — Para o.
ex aiumno Elysio Sodré Borges.

Parcellado de chorographia e historia
do Brasil: Francisco Martins, Reoato V.
Nova Moreira, Arlindo Milagres Masca-
rcnbas, Antonio Lopes de Faria, Pedro
Darias de Mendonça, João Rodrigoes
Siiva, Pericles Maciel Monteiro. Joãp
José Buarquo Lima, Kleber Penha Bra.,
sil e para o alumno n. 425. Banca:•
Drs. Pahn, Isnard e Araripe.,

No Colle,gio Militar do Rio de Janeiro
deverão comparecer amanhã, quinta-
feira, 3 do corrente, ás 11 horas, afim
do effectuar, matricula, os seguintes
candidatos:

José de Aleito Mourão, Geraldo Cesar
Nactividade, Roberto Coelho, Oswaldo
Gonçaftes Cortez, Aloysio Pereira, Wal-
demar Alves Pimenta Oswaldo Fernan-
des Teixeira de Araião, Macio Muniz
Freire, Fernando Belchior de Oliveira
Filho, Fausto dos Santos Martins, He-
rondino Bastos Dias, Castão Ilosenfeld,
Carmelinio Pinto Coelho, Fritz Azevedo
Manso, Carlos Alfonso de Mello, Pautei
de Ara, Leão, Hervê Cordovil,
Guimarães Nelson Wernack Sodré„Tosé
de Castro flarcellos Sobral, Malueio Wal-
ter da Silva, Pedro Palletini, Hildebrati-
sio de Assis Duque Estrada, Raul Gay
Ilelion da Silveira Vargas, Attila Franco
Aehé, Alvaro Alvarenga Filho , Roberto
Vianna Rodrigues, Aloacyr Igneeio De-
mingues„Toléo da Veiga Cabral, Adelino
Octavio de Miranda Corrêa, Paulo Car-
neiro rillomaz Alves Ene Garoe?. dos
P,els„Tcfferson C. de Alencar Oserio.

Albanesse, Edgard Campello Macedo,
Alareello Daniel Bonhem Cedrat, Home-
ro Thedim Costa, Francisco Barroso',
Agnello Ameliano Costa. Svrtll o de An-
drade Ninô, Sebastião Ducat Leal, Ma-
rio da Costa Rezende, Leopoldo Amerieci
Mignez de Mello, Epaminondas Ferraz
da Cunha , Elyeser Velho da Silva Pinho,
Adalberto João Pinheiro, Gas p ar Jonas

de Moraes Corrêa, Narval Bozza e Mar-
eilio GuirnaraCS.

NOTA — A matricula só será effts..
chiada na classe dos oxternos, visto não
bever vazam na dom internr_lm-

A 1.1-earticão Gora'. das Correios expa-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Demo, para Lisbôa, Vigo e Liverpon

recebendo objectos para registrar ai'
8 thoras da manhã, impressos até as O
horas e cartas para o exterior da Repu-
blica até as 10.

Tantas° di &roia, para T.as Palmas,
Barcelona o Genova, recebendo . obje-
elos para registrar até as 8 horas da ma-
nhã, impressos até as .9 horas e cartas

	

para o exterior ati as 10.	 -
Mut America, para Nova Yoek, rece-

bendo objectos para registrar , até as 9
horas, impressos alé as 10 e cartas para
o exterior até as 11.

lleijIond Luddie, para o Mo da Pra-
ta, recebendo objectos para registrar até
as 8 horas da manhã, impressos até as 9
e cartas para o exterior até as 10.

Amanhã:
..Itassue(', para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressosat á as 7 horas
da manhã, cartas para - o interior até a3
7, com porte duplo até as 8 e objectos
Para registrar até as 18 horas do hoje.

Doge', para Balda, Recife, Madeira o
Europa, via Lisboa, recebendo objectos
para registrar afé as 8 horas da manhã,
impressos até as 9. cartas para o interior
da Republica, até as 9 112, idoin com
porte duplo e para o exterior alé as 10.

Nota — Vales postaes inlernacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias (deis,
até as 11 112 horas.

Recebimento de encommendas post mies
internacionars pela 5' soeção do trafego,
para Portugal e Hamburgo, como cor-
reios perpuf antes com todos -os paizes Ia
União Postal, Açores, Madeira e Estados
Unidos directamente, nos momos dias
até as 15 horas e até a vespora da parti-
da dos "paquetes gim se deglinarem
Lislala, Hamburgo e Estados Unidos, ex-
ceptuados os da Comp;w11 a Sul Miau-
tique, e entrega lambem nos mesmos
dias das 10 112 ás 11 horas.

—
Companhia de Loterias Nacionaes

Brasil — Loterias do Estado de Pernam-
buco — Lista geral dos premio:3 da 38*
do plano 1, 76' extracção do anuo de
1923, realizada em 1 de abril de 1923, em
virtude do contracto celebrado com o Go-
verno do Estado de Pernandalco, a 5 do
dezembro de 1917, auclorizado pela lei
n. 813, de 26 de junho de 1906, e registra-
do na Fiscalisação. das Loterias do The-
souro Nacional, a 5 de março de 1921:

1

	

12.876 	 	 00000

	

47.500 	 	 100000

	

13.711 	 200$00o

	

2.508 	

	

16.891 	
100000
200000

	

8.014 	  100000

	

7.550 	

	

30.012 	 	
100000
100000

41.531 200$000

	

41.751 	 2.000000

	

47.564 	 	 100,000

	

46.694 	 200$00

	

4.088 	 	
0

200000

	

30.924 	 	 100000
1.00(4000

	

U::.032? 	
48.755• 11::

1008000

20:000000
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31.439, *9
42.099; •
46.875 	 	 •

22.530 	
56.684 	
21 .W30 t	 •	 •
58.27) 	 ...
47.608
21.n57
20.2q5

8.392
40.300.	
40.024

	

2.418 	  	  ;
50.84h •	 v•:,:	
48.132 	 0
10.508 	
46.054 	
41.268 	 	 •.h 	
58.122 	 ,f 	
24.722 	
47.144.„ 	

. ...
55 .078 	 -
41.024.
28.225
53.253 	 r • • *4

2.982
23.821 	
21 .576 .....
29.101 	
12.466......... 	 t
57.471 ........

	

5.474 	
46.425 	
24.220 	
36.983 	
52.404 	
26.235 	
22.307 	
22.945 	
52.809 	

	

5.802. 	
47.717-
14.852
10.858
26.742

, 26.020
51.857
26.855 	
30:022 	

	

4.818 	

	

•.	 Approxima0e3
51.082 e 51.084'
41.750 , 0 41.752

-	 -	 .
do 11.3 metro, até 4.650 metros altura

,6„,!ablepa,1,:=appateormirt1iftisebtria.', g , g • „Ir

•

.100100 .
100gt
1f,(ISt
/0%1.000-

•
240001tooludt;';
ionpore
10000,0,

1.000M10
1004100
10000':

.100$1,001.
1004'000'.
/001200-'

• 500r00.0
• 2001000

'.152nno0$000000:

• inossonn.,
. 100.No

.	 -10og(loo
'-ionsonn
',209$0d0

1001600
..-vmsnotv
• inos00•',

lons00W-
• ions000
• 100/0041

1001000
1001000'

ft :0008000
1001000
2008000
100/000

• 2001000
1001000
1001000
1001000
1001000
2001000
2001000

p	 200$000
.; 1001000

t •1200.000
!2001n00

t.2001000
1001000

. 1001000
2001000
1001000
1001000
2001000

1

• Estada do Rio	
Te7.:dé

npo bom,- com
'tini/lento _de . -'neboltisi,datEle' dia o tro.:-
vbat'as eiparsas.	 -	 ' •

TertmeratUra - INlailte-We-:lia muito
elevaclat.
• Teudeneia geral do len i"- :ara5s.
lioras- .dp'• "tnta171.b:4.ers,. -perturbadot	 • ,tuentk3 niiente.

Estados .do Sul - O tempa..melhorará
no Rio Grande. o -ndàurliar-'-se-ha no..;
demais • Est adOs,	 trovoa
.das: • •	 ,

m.t A teperatura. - declirrará "nri Rio Grande
Sgit g, - Ca!harix;ia, , inz:nten( lb-se eleva-

da com mormaço 'nos - demair?' Estados..
Ófi vertes rondarão' par.. o, quadrante
,sul e orJsto no Rio 3-rand(-3".e.euiSta.
.tharina sendo . N• ar iayei s noS demais E.
•toados.	 ,	 .

Synope do tempo °ocorrido:
• No Districto Federal d ,3 18 horas do
limitem até 15 horas de 'hoje - Do ac-

ratura manteve-se em • -r,,Seensão.	 ,•• wwwwww~n~M~pj	 ; r),,temperaturas extreinaa' registradas no: •

CordO com a previsão feita o"-ternpo foi
bom durante todo o ppriodo. A tempo-	 frE COMriTFati

l 'horapott ,,,	 1:".; kilometros„.9.30,.n?etrps.
''• ''••• Eai .Mead'es --- 9 ht y rás .'n'T'àórhirliputos
- CI ri‘ G E com v'eloct.tiço,cfn„waMina

9.1y,1.4..11s, era t,55 ...4„.3;"? Ou alo:cg r 0s3,,...,•koni•t
-maxima de 46-metros

•. 'até R•;400. metros com velocidade :miei-
}e •.t7.1 ;metros altura Le tn• tqueoo' balão

dessr.rfir,areeen.: - •	 • 
• ..Or pes - 9 horas	 GO- refátilos	 '

• Correnta 6. 30 nietros : ZentuuVoltle)da-
';'de nt-Moitirna de 5-.6 metros ali ttra eá. 1Ytift •

,o2 bItJ"ge rninpeu á'distam1O;ihtirizonfu1 -
• de 41-:110 metros-.	 •

Santos-	9 horas e 1,20 miltitos
Oirrenté N até 5.250 métroS coin-ve-*

Xi ni a de 9.3 metr(IM-''alltira
.ein'sèlée o baião desappareUtt riá' disteLlia

• liornta1 de 9.3 metros.

.1•'•

*-8

**

Dezenas
51.081 a 51.090 
41.751 a 41.700 	

Centenas
51.001 a
.41.701- a 41.800 	

erminações
• Os numeros terminados
1$000. .

O numeros terminados
21000.

Excpptuando-se os terminados em 83.
O fiscal das loterias, do Governo da

União, Manoel Gosma Pinto. - O di-
rector assistente, Antonio Oluntho dos
Santos Pires, presidente. O escrivão,
,ifirptino de Cantuaria.

•

o têmpo - Boletim da Directoria de.
Meteorologia - Previsões para o perlo-
do do' 18 horas do dia 1 até 18 horas

di'a '2:
District° Federal e Nitheroy 	 Tem.:

po baia çom, augmento de nebulosidade
de dia.

Temperatura - Manter-se-ha multo
levada com maxima entre 35 e 37 gráos. -
Ventos - Predominara° 9s do qua-.

drante norte.•	 4

14 noras e 5 minutos a , 3 horas o 55 mi-.
nutos e as médias daalernperaturas •ea-
tremas verificadas nos postos da Distri-.
cio Federal foram: 35°,7 e 22°,6. • Os
ventos predominaram do quadrante nor-
te fresco tendo cabido a brisa.ás 13 ho-
ras e 21-minut

Em todo o paiz (de 9 horas da rnanlrã
de hontem ate 9 horas do hoje) -

Zona Norto Devido a grande defl-;
eiencia do telegrararnas, deixamos de--
fazer a trynopse desta ozona.

Zona Centro -- Nas 24 horas regis-
traram-se chuvas fracas .em partes de •
mano Cirosén.. Nos demais Estados . -o
tempo foi bom, assim permanecendo ás.
o horas da manhã de hoje. Temperatu-
ra elevada. •

Zona Sul O tempo, nas 24 horas,
foi bom em S. Paulo. Do Paraná para o
sul registraram-se chuvas fracas tendo
trovejado em partes deste Estado e
Santa Catharma. Esta manhã ás 9 horas
o tempo era em geral -horn, salvo -no
Rio Grande, onde era instavel. Tempe-•
ratura elevada.

Estações de aguas Era Caxambú,
Passa Quatro e Mala, o tempo foi bom
nas 24 horas assim continuando -as 9 ho-
ras da manhã do hoje. Temperatura
elevada. Nestas localidades registraram-
se as seguintes temperaturas extremas;
28°,0 e 14°,0 em Caxambá e Passa Qua,
t,ro e 28°,2 .0 16°,4 em Arax4. Não rece-
bornos telegramma de P003 -do Caldas. .

Maiores temperaturas - 38°,0 em -Ta--
lança e 36°,0 em Campos., 	 -

Maiores chuvas recolhidas hoje -
37m1m8 em Palmas e 22m1m0 em Co-
rumbá.

Estado do mar na costa lo paiz - De
Victoria para o sul, tranquilo e chão em
toda a costa, salvo em Santos, onde fo-
ram] tbservadas pequenas vagas.

endemia do nivel das aguas dci Rio
Parahyba - Baixando lentamente- em
Guararema, ,Cachoeira, Rezende e São
Fidelís, o subindo no resto do curso.

Dados aenologicós	 ,NoDiatricto Fe:-.
dera! ás 12 horas e 30 m'hutos	 Cor-

rente N • até 6.900 metros goin,velocida-,
do maxima do 5.3 metros altura em que
o balão desappareceu á distancia hori-
zontal de 7 kilometros e 580 metros.

Em Çurityba - 9 horas e 30 minutos
Corrente Vi com velocidade maxima

PAR

•• millitle)

Sobre Paris 	 ...• Solire Londres • •	  6 11'132- 919192
,	 .o . fp -I amburgo (por

''PraçaS -- 90:div - A"Vistá (•--

$501	 $502

.	 .

•
• Ftb1e . 1-talia .• 	 	 . • 1394
Schee - -Portu gal 	 _	 -. -	 ."•i• $292
Senre Novh, York • 	 	 ••••-n ,,, 13$998

t•.:,,g ol-nla Buenos	 Aires	 (peso • , n r •--. .., •
papel) .	 ,,- t• .,e83010.

•Sabre Buenos • Aires	 (Peseb. •• ., .•.
ouro) ...........,  • .. . ...6$900

Sobre Montevideo. (peso ouro), .; . 7f1505G
Sobre Hespanha (pesetas) ,.., , . 5$231
Sobro . SuisSa (francos) ...,-
Sobre. Belgiea. (francos),..,....,. , „ g3,‘It
Sobre Holland°. (florim)' ..;,..,, f	.2.1325
Sotrre, Rurpania 	 -• 1050.•. ,
sere .Tcheco-Slovaquia ..... .. $276
Sobre Austria .	 • 000: 15 ;a
Sel;re ' Hamburgo (R e Rt-,

mark) . 	 	 t1200
• Moedas	 .„

'1.ira.-4 (papel) 	 	 '--- $410
Francos (Papel) 	  'o	 . $540
Danara (papel) 	  • • 9$000
Escodos (papel) 	 .. 	  "•`'	 $330
L:bras (papel) 	 : - 40$00U

• •	 .	 I;	 g .

Em signal de pesar pelo falleeunento
do senador Nilo Façanha, não .fuLacio-•
non a Bolsa.

Secretaria da Camara Syndical do Rb
de Janeiro, em 1 de abril ,do 1924. t•-s
A. Simonsen, syndico.	 .. ,

	1nnnn•n•n

11101)M -PUBLICAS
Recebedoria ' do Distrièto Federal
Renda arrecadada de 1	 •

a 29 de março de	 '•
-_ 1924 	 •	 •	 12.843:378315/
Renda 'arrecadada- em •	• -	 •

31 de nutro de 1924 . 898:8591412

13.742:2371562,

12.195:1161556

1.547:1211013

„
• • '

-n

II •

• gg.

200,000
1001000

r 301000
103000

104000
.	 810.00

ein 83 teem

cin. 3 toem

Pos t o Meteorploaico .foram: maxilna etniao orrte.tia, i)sri C..434- 10 E 1,0E1).1r34° 7 e	 '	 25° 1 r •	 t	 tP

• •
Em igual Denodo do

1923 .	 ' ... • .	 • 	 1

Differença para mais
em 4924 • 	



7"ota,

U.616:1138115

Ouro Papel

2.144:2618742
12:213$079

2.307:7708252
8:1338554

48870
25:4348328

13:1408000
1 :2208913 8128727

19 :2328220
6088470

73 :3108960
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Abril de 19?-'1•

EXERCICIO DE 1921 — WiDatENTO DO 3SIEz DE INIAnço DE 1924

	

Receita ordinaria	 Renda dos impostos

Importação, entrada e sabida de navios e addicionaes:!,
Direitos de importação para consumo 	
Expediente dos generos livres 	
'Armazenagem . 	
Naxa do estatistica 	
Imposto do pharóes 	

% sobre o expediente de generos livres 	
60,0, ouro, cobrado em papel 	

	

%, ouro, cobrado em papel 	
•	 	 •	 •

Impostos de consumo:,
,	 Taxas sobre:,
Fumo • 0","..L.,"•~"-""•,,,--.^~1. * T.W * -Wil__	 21:3948970
)3ebidas W Sel W&•4411~•~1 1. *** ft:e.e., ****** :lo^,ÇW	 .40:4788830
Leques .. . ..... 	 .4 	. 2268300
Sal • • dl. ,k0..“.”4**“...4.0 	 4	 403:7488180
Çalçado . 	 .	 ,	 .9	 ' 	 1048600
Perfumarias . 	 4	 86:1238860
Especialidades pharmaceuticas •, 	 '09e e, ***** 0	 til :4848900
Conservas • .... 	 	 51:2908210
;Vinagre IN M M ....e.foo.r 	 O	 4438160
Nelas •• 	 . _	 .	 $225
Bengalas .., .... 	 ... 	 	 5208200
!Tecidos . 	..	 	 240:0478575
Artefactos de tecidos 	 W	 	 16 :7298115
Vinhos estrangeiros 	 	 	 186 :0548150
Papel do forrar rasas 	 	 .	 10800
Cartas de jogar  .	 26 :8308000	 I

Chapéos . 	 	 2:506$000
Discos para gramophõnes 	 	 4658700
Louças o vidros 	 .	 14:7268220
Ferragens . 	 .	 ' 2:2058110
Luvas . 	 . 	 	 1:1738600
Bebidas multarias . 	 	 10:9198100
Obras para adorno ou ornamento 	 	 * 2358800
Moveis	 	 469$70(4698700
Armas do fogo 	 . 	 	 3:385$600
Lampadas electricas . .. 	 	 2 :3928350
Tintas . 	 A 	 	 4409873O	 k 	 --,.	 901:GG58885	 90g:6658885

Impostos sobre circulação:

	

48000	 7 :3348535	
l•

'Imposto do seio 	 ...	 7 :3388535
Rendas industriaes:

856602:680%Proprios nacionaes	 r	
Renda da Imprensa Nacional e Diario Wh:Ltd 	 	 [ 	
Renda da Casa da Moeda 	 	 158059

.Dita da Assistencia aos Alienados 	  	 .• • 	 	 9788328
Dita do Laboratorio Nacional d	 15:306$703e Analyses 	  .	 i 	 	 1.7 :7238619

Renda extraordinaria:
Montepio dos Empregados Publicos 	 ! 	 i	 6:1168728
Indemnizações

	

1:292$200	 7:4088.928	 ..,	 	  .
Renda com apolicação especial:
Fundo de resgate do papel-moeda:

Todas e quaesquer rendas eventuaes:
Multas de . expediente e por infracção do regu-

lamento	 33 :6078951
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega	 552$600

11Expediente de 3 % das arrematações para con-
sumo • 	 )	 6:7248020

;Vendas de generos e proprios naeionaes 	 ' 4968203,
producto de apprehensões para a Fazenda Na-

cional • 	 ,	 249$000
pepos i tos transferidos á receita 	 ..,d	 273$200
,Llonducção de generos avariados ....... ,.....- 	 808000

Fundo de garantia do papel-moeda:-
,Quota do 5 %, ouro, sobro todos os direitos de importação para
,.. consumo . 	

Fundo destinado ás obras do melhoramentos dos
portos:

', Ouro, sobre o valor da importação (deposito) 	

	

faxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcaciJ	 -P
Deposites:

Diversos . 	
.fflonsignações 	 •=.

Mesa de Rendas de Macahé:'
Saldo recolhido 	

9,2	 para o Serviço de Horellith

:: ....... -.. . . O-4 41:98”977 41:982$977

286:949$052

481 :5028533
107 :0238317 875:4748902

-_,
441882 382:155$783

,,,	 •	 	 73:9278449 456:5258041

40 :8548000 40 :85 .18000

6:2788362 4:2728540 10:5508902

2.916:0118493 4.032:6568114 7.978 :6678907



dos estão no Ministsrio dss
fedores de cada um dos dous piizes, em
mão dos Altos Commissarios ou de seus
representantes, para consultas, cópias,
etc.,

Condição IV

Para mais minuciosas informações e
esclarecimentos, poderão os interessa-
dos visitar e -examinar o local da obra
e proceder a levantamentos do verifi-
cação,

'Condição V

• •
o) idoneidade sob o ponto do vista fi-

nanceiro e sob--o ponto do vista techni-
co:

6) apresentação da melhor proposta
sob o ponto de vista de economia do
tempo e de dinheiro..

Condição VII

O prazo de inicio e o da terminação
da obra devem constar das propostas,
sendo que o segundo não poderá exce-
der de vinte e quatro mczes, segundo es-
tabelece o Tratado.

Condição VIR

Satisfeitas as condições constantes daS
clausulas anteriores sómente serão to-

,madas em consideração as propostas que
vierem acompanhadas de provas de ido-
neidade ide cada .signatario e *de do-
cumento authentico é oomprobatorio do
haver-sido spréviamente derinsitado no
Ministerio das Relações Exteriores do'
Brasil ou no do Urtiguay, onde as pro-
postas forem entregues, a quantia do
eincoenia contos do reis (50:000$) ou
dozo mil o quinhentos pesos uruguayos,
ouro ($12.500), em dinpiro ou em ti-
tules de Valor correspondente, para ga-
rantia da assignat ora do contracto pelo
psoporiente' que •fôr preferido, restituin-.:

• do-se tal deposito, mi mesma especie, a'

cada um dos, não preforidoe, -logo depois
de firmadO : Q g dontracto .sfe• execueão da

obras

propostas serão abertas no dia e
no local que fôr opportunamente 'annun-
dado no Diario Officio' do Brasil e do
Uruguay, com a presença de um dos Al-
tos Cconmissarios, pelo menos, e dos
auxiliares que forem designados, pre-
sente todos os concorrentes ou em caso
de força maior, os seus representantes,
devidamente habilitados. ,f3erão obser-
vadas todas as formalidades e garantias
das leis em vigor em cada um dos dous
paizes. lidas as propostas perante os
Presentes, serão rubricadas pelos coa-
current,es ou seus representantes.,

Condição VI

Além das condições geraes, serriO con-
diçõe.s do preferencia:

t.
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.11ENDA TOTAL

:Valor da quota 33$100 i?" "'"" •Em papel . 	 	 4 AO:s.:056$ il a

"ss	 Total -geral 	 	 7.978:667$907

Segunda eeco, 3t de março de 192-I. — O chefe interino, João de Araujo Roméroo
V

2.94A:011$493

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DAS RELAÇOES

EXTERIORES -

Commissão Mixta Executora do Tra-
tado de 22 de julho de 1918

Dom INTERNACIONAL SOBRE O
RIO JAGUARA.0

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem dos Srs. Altos Commissarios
do Brasil o do IJruguay, autorizados par
seus respectivos governos, faz-se pu-
blico para que chegue ao conhecimen-
to de todos os interessados que deniM
lio prazo de quatro mezes, a contar da
presente publicação, serão recebidas
propostas no -Ministerio das Relações
Exteriores do Brasil e no Ministerio das
notações Exteriores do Uruguay, para
a construcção cie uma ponto internacio-
nal sobro o rio Jaguarão. entre a cicia-

'de desse nome o a Villa Rio Branco,
primitivamente designada pelo nome
de Artigos, nas condições abobe() de-
claradas:

Condição

As propostas eseriptas em portuguez
soi em liespanhol, segundo o paiz cru
som forem entregues, com as firmas re-
r(nliecirlas por quem do direito devem
s er cUidadosamente-slacrailaa, carimba-
das o satisfazer todas as demais forma-
lidades em vigor no Brasil o no Uru-

Não deveni conter rasuras, emen-
das, signaes ou outros quaesquer vicios
que as impossibilitem de recebimento..

Condição. II

A ponte será construido do concreto
o pinado, com as caracteristicas gemes ds
projecto e das especificações, organiza-
das pela eOMMissÃo mixta e approvacia
pelos 'deus governos O destina-se:

o) ao transito de vchiculo de cami-
nho de ferro;
• b) ao transito de vehiculos de roda-
-so TT1'

C) ao transito de pedestre

Condição III

contar da data da . presente •publi-
cação; poderão os interessados consul-
tar 'plantas, especificações, .graphicos
dos defallios da obra o demais elemen-
tos organizados pela oommissão mixta
e obter outros dados o informações para
a organização de suas propostas que de-
-vorão obedecer ás caraeteristicas do pra-
:l edo e seus annexos, permittidas, medi-

icaçõeS que importarem em restes van-
tagens sob . 0 ponto do vista techmoome
economicia. dentro das linhas genes es-
tabelecidae. , Todos os -documentos.

e

• Condição a: .
• Classificadas .as . ,prhiScistas , esc/Ilidas
pas vantajosas -a- jurRo ,c1A commissau•

classificadora que se comporá da com-
missais noissza, 000 o ,,rAg igannia, das dawi
Altos Commissarios; lavrar-se-o.,
acta circumstanciada das occurrencias da
licitação submettendo-se o mappa do
classificação e outros informes ao juiz
e resolução dos deus Governos.,

Condição X-

depois de approvada pelos deus Go-
vernos, a classificação que se refere t's
condição anterior, o proponente preferi-
do recusar-se a firmar o contracto at6
vinte dias, nu maximo, depois da publi-
cação do resultado da concurrencia e avi-
so para a assignatura, no Diario official
do Brasil o no do I T ruguay, -perderá o
dito proponente preferido o direito do
relias er, sob qualquer pretexto, a impor-
tancia do deposito a que se refere a con-
dição 'VIII.

Condição XI

Decorrido o prazo de noventa dias op.&
á abertura s'ias propostas e não preferi-
da qualquer delias ou annullada a con-
correndo, ficam es concorrentes com di-
reito á restituição immediata de Se113
depositos e isentos de quaesquer com-
promissos a que se obrigaram pelos ter.-
mos do presente edital.

Condição XII

Si o numero total de proposta apresen-
tadas nos dons paizes fOr inferior a Ires,
proceder-se-ha a nova licitação.:

Condição XIII

Os poponentos farão constar do suas
propostas o preço total sa'a construcção e
4)s de cada uma de suas unidades metri-
cas,a saber: fundações, pilares, arcos, es-
trado. rampas de mosso de um e de ou-
tro lado. viaducto ferroviarin, balaustra-
das, postes alfandegarios, obras accessa-
rias e outros. Os ditos preços serão cal-
seuelasdos em libras esterlinas e sua divi-õ

•
Condição XIV

Os pagamentos serão realizados tri-
mensalmente ou em menores praios,como
de futuro se convencionar,. sendo que,
em qualquer caso, só será (jogo trabolho
executado e recebido. De cada: pascelhasO
dc . pagamento deduzir-se-lia 10. Vc para
constituir, Com a caução de 'etncoenta.
contos de réissou doze roil:e'quintientraiS
pesos. a cps,o •referõ a- condição VIII, o
fundo do garantia . shs •excrução do con-
tracto, cobrati;a-de' mtiltaS, etc. A im-
portando (19Sfenste,Ifqeran tsa a que se
refere 	 "	 eópdiçuSs . só será resti-
tu ida depole	 ob,r.O'Corepetaaiente ter-
minada o d'efsaitiVaimente-

;	 •
Condkrio XV	 .

Á: fiscalização dos trabalhos será exer-
cida • pelos Altos -Coromissarios Ou p0a
scua .representantes,-



...-
José do Barros Casse.res.
ljanuario da Rosa Franco. , -
Tito Alves da Luz.
Maneta Gomes o suas Irmãs.
J. Mello & Irmão.
João Manoel dos Santos.
Castorina Romana de Oliveira e Ind.
Francisco Felisberto de Macedo.
(Iristiano Clemente do Magalhães.,
Lévy Irmãos & Comp.:
:Mão Baptista Alves.	 •
Dr. Fernando Chalteiti.,`
Luiz Pereira da Silva.
Claudio Antonio de Souza.-
Dr. João de Assis Lopes Martins.
Honorio Rodrigues Barreto.
Areou Jos(i Teixeira,
Balduina Francisca da Silva Santog,
Margarida Sant'Anna Lopes.:
José Maria da Silva Conto.
Manoel Matheus de Freitas.
Secretaria da Directoria do Patrinio-

. 7110 Nacional, 13 do março do 192-1.
1. Cordovil Pires da Silveira, secreta-

José Markins dos Santoá,
João Moreira da Silva.
José Pereira Cardoso.
Antonio Jo%ifini . •*, COO •
Antonio Lind Ribeiro.)
Manoel Martins,
Antonio Roberto FernandegN
Luiz José da Silva.
José Matheus Moura.
José Miguel do Nascimentb.--.
Maria das Dores Fonseca Terra".,
José Joaquim Ferreira,
Ambrosino Gonçalves Estavas. ,
Maria Candida Ferreira e outra.)
Horacio J. de Lemos.
Joaquim Alves de Oliveira.,
iVenutiano Estevam Brito.	 •
Sociedade Beneficente Funeraria Sá&

Sebastião.
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Condição XVI

dous Governos, mediante conunum
41-ccórdo, reservam-se o direito de annul-
larem a concurrencia, 'para nova licita-
'qão ou execução administrativa, sem que
,e3 proponentes fiquem com direito ti in-
402mnizaçáo de qualquer ardem.,

. Condição XVII

contractó será firmado- Corá b Gd.
áierno Uruguayo..

Condição XVIII

lsiog casos omissos os dou§ GciVerniiã
resolverão sempre de c•ommum acciirdo,
louvando-se nos respectivos :pareceres
dos seus Altos Commissarios.

Rio de Janeiro, em dons de abril de
S921. — Major Osicaldo Gomes da Costa,
secretario.,

IIIINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas•
Pelo presente edital, é intimado ó e.t-

'agente do Correio de Rio do Peixe, da
Entre fios. Manoel Alves Teixeira, para,
na pi azo de trinta dias, contados da pri-
Joeira publicaem deste, aliegar o que.
tiver a bem de i.eu direito o prockizir
documento, relativament e ao alcance do
19$800, y eriicado no processo de tomada
do contas, referente ao penedo de 21
do setembro de 1917 a 5 de fevereiro de
1920, sob pena de revelia.

3 Directoria do Tribunal de Contas,
26 de março de 1923. — Francisco Jose

O'Ç ira trOliveira, director.
1•11•n•n

Tribunal de ConhiS
Pelo presente edital, são intimados es

herdeiros do ex-agente do Correio
Santo Antonio da Olaria, no Estado de
Minas Geraes, Martiniano José d'Avila,
para, no prazo de trinta dias, contados
da primeira publicação deste, allegarem
o que tiverem a bem de seu direito o
produzirem documento, relativamente ao
alcance de 13$200, verificado no proces-
so de tomada de contas do referido ex-
agente; referente ao penedo de 31 do
janeiro de 1891 a 31 de maio de 1919,
sob pena de revelia.

3' Directoria do Tribunal de Contas,
26 de março de 1921. Francisco José
Pereira trOliveira, director,

Directoria do Patrimonio Nacional
tse ordem do Sr. director, convida

D.' 'Maria 'Beatriz Pereira Pinto. foreira
do terreno nacional sito á esquina da
rua S. ChristoVão com. a avenida Pe-
4ro II. , comparecer nesta directoria.
afiriV . 0:*prestar esclarecimentos acerca
ad..ineSmo'.terreno; para 'd,,que lhe fica
marcado o". -PraZo'do 30 -dias, a contar
da data do pré2sente edital." •

Secretaria'dã,Direettiria: tio Patrinio-‘
aio Nacionaly 181 cre'mared 'do 1924.
. Cordoeit .Pirés rlla	 secreta-;

ÇÍO.	 1:11H	 (a,, )1!	 ,,i;,t

Dire'étfir,ia'	 Patrinionio Nacional,
.FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Do ordem do Sr. dirtor faço publi-
'po, para conhecimento dos interessados,

que vae ser aforado á Sociedade Anony-
ina Cortume. de Santa Cruz,represa.dada
pelo Banco do Brasil, liquidatario da
massa fallida da mesma sociedade, o
lote de terreno n. 2 A, annexo ao n. 2
da rua das Palmeiras. Tem o mesmo
terreno a área de 3.813 metros quadra-
dos e as seguintes confrontações: ao
Àaorte o lote a. 2 Ca rua das Palmeiras,
Pertencente á mesma sociedade; ao nord-
éste, o lote n. 70, da rua 7 de Setembro.
do Manoel de Paiva Marques, e a sud-
éste, com a Estrada de Ferro Central do

rasil
Assirri, tõS termõã da lagIslaçãO Cri

Vigor, são convida.' 3S os que se julg..-
rem prejudicados com o nforamento re-
querido. a apresentarem, dentro de 30
dias contadds da publicação deste, as
suas reclamações, findo o qual se deli-
berará a respeito como melhor attender
tios interesses da Fazenda.

Secretaria da Directoria dO Patrimó-
nio Nacional, 29 de fevereiro de 1924.,
— J. Cordovil Pires da Silveira, secre-
tario.,

Direetoria do Patricaoilici Naciond

Do ordem do Sr. director, convido es
senhores abaixo designados, a virem a
esta secretaria, afim de • satisfazerem as
exigencias constantes dos resaectivas
pruessos de aforamento do terrenos ecs
marinha e accrescidos, para paderein ser,
altima•os os mesmos processos:

Cotne l io Jardim.
Soenciade Anonyma Lloyd Nacional.
Airci ico de Menezes Frées.
Ida Luiza Waitz,

iiar do Gonçalves.
Mann]. Falcão da Silva.
Compagnie Généralo dos Chemina do

rer dos Etats Unis du Brésil.:
João Camuyrano.
Maria Vietoria Migliora Dale.:
llaphael Cantisani Greca.
Maria Luiza Simonin do Mattos.:
Itozendo Heitor de Miranda.
Secretaria da Directoria do Patrime-

Tli0 Nacional, 11 de março de 1924.
1. Cordovil Pires da !Silveira, secretario.;

Directoria do Patrimonio Nacional

Do ordem do Sr. director, convido 03
senhores foreiros do terrenos da Fazen-
da Nacional de Santa Cruz, abaixo men-
eic:nados, a virem a esta secretaria, afim
de satisfazerem as exigencias constantes
dos respectivos processos, bem assim le-
galizarem a posso dos alludidos terre-
nos:

Olympio Tristão de Azevedo..
Oldemar Francisco das Chagas
José de Mello Junior.
Tito Alves da Luz.
'feriado dos Santos Pimenta'.

Whe Rio de Janeiro T. Light & Power,
Company Limited,

Horacio José do Lemos.
Moraes, Fonseca & Comp.
Joaquim de Oliveira.
Antonio Canelo de Pontes Junior,
Durisch & Comp..
Bernardino de Paiva Gasparino_
Boracio Jo ,:z é Lemos.
Praxedes Ribeiro da Silva,
João Baptista Alves.
Adriano José Bittencourt.
Ignez Maria da Conceição.

3•n••

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL Da SA::TA CRUZ

De onde • do Sr'. director faço
co, para conhecimento dos interessados,
que vaci ser aforado á Sociedade Anony.
ma Corturn3 de Sa . Cruz, representado.
pelo Banco do Brasil, lic;uldatario da
massa fallida da mesma :..oeiedade, o
terreno cuja área é de 57.431 me-
tros quadrados, constituido por 17 lo-
tes de 22 metros do fremia cada
um. sendo selo lotes coai fren-
ta para a rua das Palmeiras. sob nu-
maroA 3 a 9, e 10 o-tros para a rua 7i
de S el ,:rr.r. ro, sob ns. 53, 53, e 59 a (16.,
O alludido terreno tem as seguintes co:1-
frontações: ao norte. com a rua Sete do,
Setembro e os lotes de. mesma rua, Sob_
113, 55 a 58, aforados a Olympio :Cristão
de Azevedo; ao .sul, com a rua -clas
:neiras; a léste, com o lote n. -2 da rua
das Palmeiras e ,os lotes .ns. 55 a 58. já .
l'eferidoS; a ol'iste. com a linha dos li-
mites da área de f6ro e os niesmos;lotes

• .as. 55 a 53.	 •
Assim, nos termos da legislação 'err)

Ni gce, são convidados o3 qtie •Sb',julga`•
rem prejudicados com o aforamento 'PC-.
querido, a apresentar dentro dê '30 dias;
contados da publicação deste, as suas
reclarnaei5es,. findo o qual se deliberará

resp eito como melhor attender aes-in-
teres ses da Fazende.	

,

Secreta. ia da Directoria do PatArnonio.
Nacional, 29 de fevereiro de 1023. —
1 Cordovil Pires da Silveira, secreta-
rio.,	 e	 it1.614);



Lote n. 16
EFG: SP (.í! saccos sem numero g pe-

sando bruto 343 kiloa, contendo cimento
composto, pesando 343 kilos (Western,
Worki, do Nova York, 21 do junho de
1923 — Manifesto n. 827).

Lote n. 17
T.0 Palmos: Uma caixa pesando brutO

105 kitos, contendo estampas para an-
nuncios, pesando liquido 75 kilos (idem),

Lote n. 18
Sem marca: Um fardo pesando bruto

.190 kilos, contendo pita em rama paria
outros usos, pegando 190 kilos (idem).

Lote n. 19
\VII contra marca: Exposição Brasi-

leira: Quatro caixas os. 616/19, pesan-
do bruto 361 kilos, contendo catalogos
com estampas para annuncio, pesando
284 •ilos (idem).

• Lote n. 20
\\ 111 EffiS Comp.: Um pacote pesan-

do bruto 8 kilos, contendo cartões de
amostras de tecidos (idem).

HC: Uma barra de forro pesando 31
lsitoa (Aloirai Troado, do Hamburgo, em
7 de outubro de 1922 — Manifesto nu-
mero 1.165) ..	 .

Lote n. 21
Triangfflo — 1111 contra marca 269:

'Trem caixas ris. 25, 30 e 33, posando
bruto 616 kiltis, contendo papel branco

assetinado, para impressão, pesando
liquido 711 kilos (Senta Fé, do Hambur:-
go, em 7 de maio de 1923 — Manifesto
n. 527)	 •

Tote	

•-
n. 22	 •

- Trio-nano — *contra marca 269:' -
Uma caixa n..36, posando bru1(0•250,114
los, contendo, papel branco User asTI• i

-nado. para Nprossão; Oe's.aRP);;7111411141
215 Mios ,t ide.n1 )-	 : .:o • •	 Ofigngi t;iá

,	
•	 ,f.rote, *1..,	 .a snit

..ÇCFB: Um"1141;r.il
Sio (FrçincNI,

seterobro..tla`,1112,'"k-• ,•I1<	 q o, 1. 11..,2
• JC: Uma ama. g. )Am 1uadeira or-

d¡paria	 %kilos, vasia.
recpoisiikq: .Uma caixa

n,.1.008,..,00san , o nkkikr4g 	 tos, con-
tendo. arg'ila em .Massa para moldar,
.sando 9 Mios: obras não classificadas

.folba de flandres;' •etnfoles, pesando 50,0

..graanmas: obras hão :911.4saiXieNtlaidstioÁvfr
trO hodidõ sitr.ples, peãando Fifilti-15-b$7-

..;tornsiasio para, 'anillnlekl, 'po.aando 2.500 .
• graus-opas -(Westepao	 iin . .NO•Via

c'zoi • •••	 •.	 v,	 4.
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( Imprensa Nacional e "Mario
• °Melai"
De ordem do Sr. Dr. director geral,

fica intimado a comparecer a esta repor-
tição, no prazo de oito dias, contados da
primeira publicação deste, o operario
obreiro da officina de brochuras, Au-'
solai° Joaquim das Chagas, sob pena de,
findo o dito prazo e não haver se apre-
sentado, ser exonerado, por abandono
de emprego, e,r-vi do art. 14°, § 2° do
slecreto n. 11.663, de 1 do fevereiro de
1921.-

Seca() Central 29 de marco de 1924.
o— Servindo de chefe, Silvio° E. Coroei-
rh da Cunha, 1" escripturario.

• Alfandega do Rio de Janeiro,
EDITAL DE PRAÇA N. 200

PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. inspector, se faz pu-
tlico que, nos dias 8, ii o 11 de abril do
1924, tis 12 horas, nos armazens na. 15,
16 e 17 do Ci103 do Porto, serão vendidas
a, In basta publica, respectivamente, em
1°, 2` e a° praças, de accordo com as dis-
Doaieões do titulo VI da Consolidação das
f,eis da Alfandegaa, livres do direitos,
a quem maior vantagem offerecer, no

.1 ,31adt) em que se acham, as mercadorias
aiiteante mencionadas:

•
anafa= N. 15

15.1.

• Lote n.	 •
Trlanguio M — SC: Tres caixas nu-

sovais 113,114 e 116, de madeira ordina-
Iria, armadas, pesando 90 kilos (vasias)
•il'estris, de Nova York, em 22 de janei-
ro do 1923 — Manifesto n. 829).

Losango PS Mc — WM: Uma caixa
Ti. 3, pesando bruto 15 kilos. contendo
-agulhas para machinas, destinadas á fa-
bricação de meias e teoidos de malha.
pesando nos papais oito kilos.

Rover, de Londres, em 3 de ju-
abo de 1923 — Manifesto n. 877).

Lote n . 2

Pina caixa n. 2,026, pesando biso-
la 89 kilos, contendo casimiras de .15
mira até 450 grammas por m.2 (41 dr-
-tes ., . com 201 metros, pesando liquido
115:400 grammas. (Ilighland Tride, do
Londres. em 19 do junho do 1923 — Ma-
ztifesto

'	 Lote n.. 3 ••,
:CSIST: Uma caixa n. 6.713, pesando

.lirtitxv:230 kilos, contendo 30 peoas com
I .00I metros de tecido do al godão tinto.

sla• base 10 x 10 fios de mais de GO
grammas por m:2, pesando liquido
V79 1 kilOs. 00ropesa, do Liverpoo/,
.2O! k1e jimbo cie 1923 — Manifesto nume-
re:857.)o.

Lote n. 4
• 1SSIS T n tfma caixa tr. 6.714, pesando
mino 21-8 kiloa, contendo 30 peças com

14tW3 ()melros do tecido de aluda() tinto,
.4.fajgor aio 40 x .10 fios .de mais de GO

•-ormimpas poa rn.2, pesando liquido. 182.
• (¥149,11) •

:a;o ? •:;r.	 . • -1-- • Lote u. 8	 .

icil-!fl. !	 •	 ..

• ...ASArs,fIona caixa n; 0.715, Desando
bruto 222 kiloa, contendo 20 peças com

:RI84 metros de tecido de algodão tinto da
•base. de 10- x 10 fios de mais de 60 granir,
. anáa, penando', livido 11.9 Isilos..(Idern):1.	 .	 . - -

Lote
Losango SA. — Sob. M: Dons pacotes

sem numeros-pesando bruto 11 .9 kilos,
contendo livros impressos, com capa do
Papelão, pesando nos papeis 100 kilos..
(Idem).

Lote n.
!CGAC contra marra 328: Quarenta a

oito fardos ns. .49/96, pesanão bruto
9.791 kilos, contendo .papel branco liso -
para impressão, pesando liquido 8.812.

(Woldyk, de Hamburgo, em 5 'de
julho de 1923. Manifesto n. 894.)

Lote n. 3
OBC: Cineoenta X"! seis fardos pesando

bruto 12.912 kilos, contendo papel olea-
do, pesando liquido 12.310 kilos .(idem).

Lote il. 9
EM: Cineis caixas na. 5.339/43, pe-

sando bruto 535 kilos,,,contendo 500 vi-
dres de sulfurcto de potassio para ba-
nhos, pesando liquido 250 kilos.

idem: Duas caixas na, 51.344/45, pe-
sando bruto 174 kilos, contendo 109 vi-
dros de bensoato de sodio, pesando li-
quido 50 kilos.

Idem: Nina caixa n. 51.346, pesando
bruto 105 Mios, contendo 100 vidros do
phenacetina crystalizada,. pesando liqui-
do 10 kilos; 250 vidros de sulfoguaiaco-
lato de potas sio, pesando liquido 25 ki-
los.

Idem: Duas caixas na. 51.347/48„ pe-
sando bruto 136 kilos, contendo 100 vi-
dros de formoldehydo, 40 % em volume,
pesando liquido 50- kilos.	 •

Idem: Uma caixa n. 51.349, pesando
bruto 107 kilos, contendo 10 latas de ca-
Pina pura. pesando liquido 2.500 gram-
mas; 197 kilos de (odiado fluido corne-
solto eeninrn fergoliW. pesando

125 vidros de diuretbylamcno-
phenazona (antipirina). pe3ando liquido
(lozo e meio kilos; 33 vidros de carbona-
to de bysninflm puro isento de acido. w-
sando liquido 3.300 grammas e 25 vi-
dros de sub-nitrato de bysinutho, ' pesan-
do liquido 12 kilos c meio.

hIPin: Cinco caixas xis. 51.350/54, pe-
sando bruto 389 kilos, contendo 250 pa-
cote.- de carbonato de magnesio, pesan-
do :250 grammas. (Idem.)

~AZEM N. IG
; -

Lote o. 10
AW ,aontra marca 2.612:' Dezoito

fardos TIS 4-8/20 o 25/28, pesando bru-
to 1.360 'kitoa. contendo papel sie seda
branco, pesando liquido 1.252 kiloas
(Pedro (fhristoferson, de Christiania.
em 16 do julho de 1923. Manifestornu-
mero 934.)

LoP n. 11
' SVE contra marca 1.015: Vinte e aeSs
fardos na. 124/49, pesando bruto 3.276
kilos, contendo papel de seda branco, pe-
sando liquido 2.860 kilos.. (Idem.),

• Lote n. 12
SVK contra marca 1.017: Viola a

cinco fardos na.. 66/90; pesando bruto
egfitondo papel de . seda

branco, pesaulo liqujdo 2.675 • klos.,
(Idem.)

Lote az.. 13,	 •	 ;	 .

,cNK:-Oïteritá &seis . Sárddsms.. 1/8G)..-
sa,ndo bruto ..14. n101,W6s, tonteado pstpel
para jornaes; knitaush„ stSsiOrsioà- dolos

! lados coni/n.:plaa mxt, no 55:000-ta/

por m`2, pesando liquido 12.470 kiloS
(idem).,

Lote n. 14
SVE: — 1.083: Noventa e oito fardos -

ns. 87/181, posando bruto 16.208 kilos,,
contendo papel para jornaes, branco,
eommum, aspero dos deus lados, com o
peso maximo de 65 grammas por m2, pe-
sando liquido 14.406 kilos (idem).,

Lote n. 15
SVK contra marca: Cento e seis fardas'

as. 1/106, pesando bruto 21.200 kilos,
contendo papel para jornaes, commum„
branco, avaro dos deus lados. com o
peso maxtmo do 65 grammas por in2,
pesando liquido 19.610 kilos (idem).,
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kork, em 21 de junho de 1923. :31ani-
teato n &27) .

Lote n. 24
Losango M. sobre 1111PM, contra marca

aT. A. BARROS — Treze caixas ris 1113,
pesando bruto 528 kilos, contendo um

xtinctor portatil o um exLinctor não
classificado; productos chimicos não
classificados (carga para os extinetores),
pesando liquido 294 kilos. (America Le-
gion, de Nova York, em julho de 1923a
joIanifesto n. Ç.65). (Representação)

1111,MAZEM N. 17
Lote n.

EOG — Onze caixas ns. 515125, po-
isando bruto 637 kilos, contendo produ-
cto chimico não classificado para fins
industriaes (pasta para pratear metaes),
pesando 578 kilo:s. (Mendopza, de Geno-
wa, em 8 de maio de 1923. Manifesto nu-
mero 576).

Lote n. 2t;
IAM: Vinte sete rolos encapados,

('is. 59.219 a 56.245, pesando 1.279 ki-
1os, contendo 99 nelleUnlatiCOS para ro-
das de automoveis). (Idofia.)

Lote n. 27
Tio:o-Inflo — 95 — Uma caixa nume-

ro 3.553, pesando bruto 102 kilos, con-
tendo 030 vos de filó de algodão, bor-
dados, pesando liquido 16.300 grammas;
20 oculos fixos e pince-nez com aros de
lnasa e metal ordinario. (3/oscila, do
23ordeaux, em 15 dc fevereiro de 1923.,
Poolanifesto n. 202)

Lote ri. 2S
Trianp,, nlo .'MG — G — M contra

.marea n. 639 — Urna caixa n. 1, pe-
sando bruto 31 kilos, contendo tubos sim-,
pies, para ealdoiras, pesando liquido 25
kilos.

Idem: Tres caixas ns. 2. .5. e 5, con-
tendo urna 14. aciii-a opeuatriz ato. 100
kilo•s, pesando liquido 57 kilos; ferra-
mentas manuaes, n e.sando 11 kilos.

,Idem: Uma caixa ri. 3, pesando bruto
143 kilos, contendo partes de caldeira
para uso de fabrica, pesando 112 kilos;
uma, manometro para marcar prossão.
(.Sirio, de 14 de fevereiro do 1923. Ma-

suifesto ri. 171) .,

Lote n.
Frank M. Garcia — Uni pacote, pe-

ando bruto 2 kilos, contendo porfurna-
aia (2 pacotes de talco) ., pesando 1.500
âgTammas (American Leu ion, de Nova
"York, de 1 de fevereiro de 1923. Mani-
Testo n.136.)

Lote n. 40
Stenfield: Unia cafxa pesando bru-

^4••kilpa , ,contendo estanapas para an-
ornanajoa, pesando nos enyoltorios 2.200

(Amertean Legion, de 1 de fe-
Noceiro, A.1o,1923. ' ManifeAC9 n. 136.)

AU: Duasoca;oxas n$. 30112 pesando
bruto 486 I:ilo5o gonten(L : 9Stampas para
tannuncio, Pesan0' evoltorios '400
)(Hos. (Alsina3e Xlenèvao em 25 de ja-
aleiro de 1923. Manifesto ri. 105.)

.Mather & Plata au Q..s,rie A. Shall: Um
_pacote pendo 'bruto kilos, contendo
''',C.S1;a1Sgarts‘ . para • annuneio, pesando ^nos

dlos.''(Avo-n, do Southampton,
dier4vereiTo 'de 1923. Manifesto nu-

`rti(tro 160: )
"Quadrante AMIC: Uma caixa n.' . 21. pe-

losando bruto 12 kidos. contendo estampas

para annuncio, pesando Ires kilos "o meio.
I(Southern Cross, de Nova York, em 6 re

- julho de 1923. Manifesto n. 898.)

Lote n. 31
AMX: Uma caixa n. 40.156, pesando

bruto 280 kilos, cOntendo unia caixa para
gelo, pesando 194 kilos. (American Le-
gion, de 24 de maio de 19231 Manifesto
n. 680.)

Lote n. 32
,Cortume Santa Cruz ou Curato Santa

Cruz: Uma caixa contendo producto chi-
mico para fips industriaes, pesando 	
kilos. (Idem.)

Lote n. 33
MSMS: Uma caixa n. 8.170-1 de

madeira ordinaria, armada, vasia, pesan-
do dez kilos .

Idem: Uma barrica u. 8.34719, vasia,
armada. (American Legion, de 24 de
maio de 1923. Manifesto n. 680.)

Ilittoisan Nei•rbistan Kirkhitan \\Tad
Lalenan: Um encapado pesando bruto
7.500 grammas contendo cartuchos de
metal carregados. pesando 5 kilos. (Al-
manzorn.. de 10 de fevereiro de 1923..
Manifesto n. 223.)

Lote n. 34
SCV: Uma caixa n. 53, pesando bruto

67 kilos, contendo estampas para an-
nuncios, pesando nos onvoltorios 20 ki-
los; obras impressas de duas ou mais
cores, pesando nos envoltorios 23 kilos.:
('Usina, do 25 do janeiro do 1923. Ma-
nifesto n. 105.)

Lote I?, 35
\W.C.:: Oito caixas ns. 4, G, 7, 9 e 10113.

Dosando bruto 522 kilos, contendo 81)
latas de tinta com resina para pintura
de casas, pesando nas latas 424 kilos.

Idem: Duas caixas os. 4 e 11, pesando
bruto 110 Mios, contendo 12 latas gran-
des e 40 latas pequenas, do tintas com
resina para pintura de casas, pesando
nas latas 75 kilos.

Idem: Tres caixas ris. 2. 3 e 8. pesai'
do bruto 219 kilos, contendo 600 latas do
tinias p reparadas com resina, posando
nas latas 105 kilos.

Itiem: Uma caixa ri. 7, pesando bruto
85 klins, contendo 71 latas de verniz orlo
especificado. pesando nas latas 35,50Oa
grarnma.s; 1-34 latas de tinta prerarada
as oin resina, pesando nas) latas 31.400
gra.mmas (idem).

Lotè 91. 36
FX: Unia caixa n. 13, pesando brufd

'quatro kitos, contendo quatro fra,ukos
liem', pesando bruto 2.500 grammas.

Lote ft. 37
Major E. L, Mc Coll C. Governemene

Trar1 Commissioned: Unia caixa, pe.san-
do bruto 17 kilos, contendo obras im-
pressas de duas ou ulais amos ( folhi-
nhasl,pesando nos envoltorios oito kilog.
Vonduck, de 18 de /janeiro do 1923. Ma-
nifesto n. 70.

Lote n. 3S
1-',1CC:.. Duas caixas ris. 10 "6 17. pe-

sando briito 274 kilos, contendo brin-
oucOos de papelão coni'machinismo do
dar corda. 'pesando nos envoltoriOs 47
Idlos. (Idem).	 •	 -	 o. ••o

Lote n. 39 .
'ti Unia caixa P." 1, pesando brulei

'4:1 1 Ritos_ conter/0o livros j /11.13312::$0.- com

capa de papelão, pesando 31 kjlo.s...Itani.
em 5 de fevereiro de 1923. Manifesto n u-
mero 160,

Lote n. 40
Losango P.0 — Ali: Uma caixa ri. 7,

pesando bruto 138 kilos, contendo ra:-
zea não classificadas para medicina
çraizes do genciana), peSando nos papeis.
91 kilos. H. Laddie, de 1 'E de fexereiroa
da 1923. Manifesto n. 196..

Lote n. 42
KV: Duas caixas ris. 2. 17611 .e`

2.1612, pesando bruto 177 kilos, con-
tendo estampas para annuncio, pe gando-
nos papeis 107 kilos e meio; obras não.
e3pecificadas de fio de arame de ferro,
pesando 23 kiloa e meio. Oraria, de 2o
do fevereiro de 1923. Manifesto mimo-
ro 259.

Lote n. 43
RFM: Tios cantoneiras do ferro. pe-

sando 360 kilos. Sollust. de 13 do nbril
de 1920. Manifesto n. 510.

Lote n. 44
KFZ: Uma caixa n. 3.595, pesan'o-

bruto 90 kilos, contendo estampas nryt
, 1-5ec i r iCflda. IW nand0 63 kilos; estam-
as oão especificadas (cartões postar,o),

com enfeites dei cabello, palmo, e l e, Pe-
ando nos papeis troa kiloso Mendoze,

fl.e 97 de fevereiro de 1923. Manifesho
ri. 253.

Lote n. 45

GSC: Urna caixa n. 1 pesando bruto-
114 Mios, contendo perfumarias em N1-.
dro ri. 1 potes e caixinhas (574 objectos),
pesando nos envollorios 62 kilos; estam-
pas para annoncio eolladas em papelão.
pesando 2 kilos. (Demerara, em 2(1 olo ju-
nho de 1923. Manifesto n. 821).

Lote n. 46
Odadrante V — contra marca 13: Uma.

caixa n. 8.901, pesando bruto 100 13ilos,
contendo 100 peças de filó de algodão li-
so, pesando 100 metros quadrados 4 kilos.
ou menos (2.566 metros), pesando liqui-
do 49.200 grammas. (Idem).

Lote n. 47
• JMP: Uma caixa n. 100, pesando brn-

10 27 kilos, contendo roupa feita de teci-
do de seda, enfeitada, pesando liquido.
2.300 grammas; roupa feita de tecido de
algodão, enfeitada, pesando liquido 700
grammas; roupa feita não espeeificada
tecido de linho, enfeitada, pasmai° liqui-
do 1.250 grammas. (Moo/nana, de Bor-
deaux, em 8 de julho de 1923,-Manife,stoo
n. 88I)..

Lote n. 48
Sem marca: Dons tubos do ferro sini-

pies para agua pesando 170 kilos. (Pru-
dente de Moraes, de Mont evideo,, em 3 . doa
julho do' 1923. Manifesto o,

•
Lote n. 49

NC,: Uma caixa pesando bruto 110 M-
ios,' contendo perfumaria ciii vidros nu-
mero 1, bisnagas de estanho e pacotes de
papel (1.522 objectos), pesando nos en-

MARIO MICTAI;	 Abril de 1921

Lote n. 41

CCC: Tres barricas, pesando bruto 189'
ki:os, contendo alvaiade de zinco. nosan-
do liquido 153 kilos. Gantock Rock, do-
n de dezembro do 1918. Manifesto nu- "-
mero 1.047.
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voltarias 79 kilos e 700 grammas. (De-
mi-rara, de Baires, em 11 de julho, de 1923.
alanifesto ri. 923).

a	 tote n. SO
' Uma caixa n. 2.648 pesando
bruto 11 kilos, contendo uma machina
operatriz (desnatadaira), pesando 8 ki-
los. (Holm, de Baires, em 10 do julho dp
1923. Manifesto n. 913).

totc it. St
j.osango MIM: Vinte caixas ns. 112C

pando bruto 1.491 kilos, contendo
4plaesqu pr out ras obras não classificadas
de ferro fundido simples (supportes de
ferro para postas de illuminação, pesando
1.103 kilos. (Southern Cross, do N. York.
arn 6 de julho de 1923. Manifesto numa:.
ao 898).
• Lote n.

ansango Mine: Uma caixa n. 2 posan-*
do bruto 4 kilos, contendo parafusos do
a•obre simples, pesando bruto 2 Mios.

n,141f.'111)

Lote n.
EME,: Uma caixa n. 1 pesando bruto

16 kilos, contendo quaesquer outras obras
não classificadas de metal polido (gram-
pos para papal), pesando nos envottorios
11 kilos o meio. (Idem.).

Lote n.
JUR: Quatro caixas ris. 1.053156, pesa

limito 868 trilos, contendo ostampas para
.annuncin, pesando 722 kilos.

Idem: fana caixa n. 1.057, peso bruto
-91 trilos, coutando estampas para annun-
aio coitadas em papelão

'
 pesando 19

ob

	

los;	 ras não classificadas de folha do
Handres, envernizada, pesando 12 trilos eI,slampas para :influirei°, pesando 30 ki-
k., u(aany.

Lote 171,
T.FH: Tres caixas us. 113, peso bruto

s.;a7 anos, contendo borracha em tecido
410 algodão em peças, propria para - co-
bertura da automovel, pesando 545 kilos
(idem; .

Lote n.
aFTD: Cincoenta caixas. paso bruto

,W5 kilos contende 1.792 latas de fa-
Tinha do aveia, pesando nas latas 1.543
altos (idona

Lote n. -57
Mia Uma caixa n. 1, peso bruto 103

afias. contando cabos para pennas de as-
ar-over (cantas do madeira), pesando

irais anaollarios 80 kitos (idem).

	

,	 -Lote n. 58
• JIV:Cas ma caixa n. 0 13, 'peso bruto
'710 .kilos„ contendo Minutaria de cobre
fadtatis para collarinho e abatoaduras

, p1illos), pesando insito 36 kilas
meio; 36 (luzias de. (nulos fixos com
1103 da metal (idem).

,	 . Lote . 59
histat i:. Unia caixa n. 1, peso bruta

AO, inata," 'Contendo facas para casinha
oni calai? ordinari0s, pesando bruto 143

kil is.
Idern: Urna caixa n. 2, peso bruto

a114. kilos contendo 30 dirijas do facas
.com cabo

,
 do madeira para mesa; 90 au-

aias (le facas e garfos, com cabo de ma-
deira, para mesa.,

DIARIO OFFICIAL

Ideni: Uma Caixa n. 3-, peso bruto 10N
kiros, contendo 66 duzias do facas e
garfos, com cabos de madeira, para
mesa.

Idem: Uma caixa n. 4, pe.so' bruto 186
kilos, contendo 15 (luzias de facas o gar-
fos para mesa, carn cabo de borracha;
42 (luzias de facas e garfos. com cabo do
madeira, para mesa. Vcaulvek, de Nova
York, em 16 do julho de 1923. Manifes-
to n. 935.;

Lote 91. 661•
JEC: Quatro caixas ns. 111, peso brtf-

to 623 Mios, contendo producte chimico
não classificado carga para extinctorcs
do incondio, pesando 495 kilo:s. (Idem) a

Lote n. 61

LM: Uma caixa ri. 1, peso bruto
229 kilos contendo urna balança Ilows;
do plata-laSrma ou estrado de ferro para
pesar até 1.000 kilos. (Idem).

Loto n.
LSC: Seis encapados us. 116, pesando

bruto 330 kilos, contendo tapetes em
peças, avelludadas, de pello curto,- apre-
sentando pelo avesso um tecido grosso
de eanhamn, 151 metros, pesando 318
halos • Idem )

Lote n. 62
LSC: Urna caixa n. 7, pesando bruta

123 kilos, contenda 4 peças de brim do
algodão entrançado. 199 metros, pesando
liquido 93 kilos. (Idem.)

Lote n.
Losango — 5 — sobre LS.C, contra

marca ASC: Unia caixa n. E. pesandr;
bruto 99 kilos, °cordeado lanternas do
metal prateado para carros, Desanda
bruto 77
• Idem: Urna caixa n. 2. pesando bruto
101 kilos, contendo lanternas de Metal
prateado para carros, pesando bruto 71
kilos e meio.

Idem: Quatro caixas ris. 316. pesando
bruto 388 kilos, contendo 288 vidros de
verniz não especificados, pesando 276

Idem: Cinco caixas ns. 8112, pesanda
bruto 350 kilos, contendo 4 garrafties do
verniz não especificado, pesando 96
kilos.

Idem: Urna caixa ri. 13. pesando bru-
to 93 kilos, contendo 12 rologios para
automovel; 36 businas de pressão para
autornovel, pesando 54 kilos. (Idear.).

Lote n. 63
Losango 5 sobre 1.SC — contra marca

AC: Urna caixa n. 14. pesando bruto 45
trilos, contendo 12 caixas, com ferra-
mentas manuaes, pesando 38 kilos.

Idem: Uma caixa n. 7, pesndo bruto
18 kaos, contendo 12 vidros do verniz
não especificado, pesando 11 lulas o
meio. (Idem.)

Lote n.
RS: Sessenta e seis fardos ris. 910175,

.pesando -bruto 11.022 kilos, contendo
papel branco, cominum, 'para jornaes,

•com ,o peso maximo do 65 granimas Por
metro quadrado pesando liquido 10.230

• kilos. (Minden, de Itaniburgo, em 28, de
junho de 1923. Manifesto ii. 863).

Nota — A mercadoria deste lote está
depositada no armazem n. 7, onde • po-
derá ser • vista pelos interessados, sendo,
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porém.. apregoada e vendida no armas:
zem 17.

Lote 91.
Triangulo EME, contra marca HG

PM': Urna caixa n. 22.585, pesando bru-
to 486 kilos, contendo 12 talhas diffe-
renciaes, pesando 456 li-los. Ciciem.)

Nota — A mercadoaia. deste loto acha-a
se depositada no armazem 7, onde po-
derá ser vista patos interessados, sêndo,
porém, apregoada o vendida no arma-
cm 17.,

• Lote n. 65
C: Sessenta o quatro sacros, ns. 1167,

pesando bruto 1.280 kilos, contendo
cortiça am rolhas simples, pesando
1.280 kilos. (Idem.).

Nota — A mercadoria deste loto acha-
se depositada no armazent ri. 7, ancas
poderá ser vista pelog interessado
sendo; porém, aprégoada o vendida no
armazem n. 17.

Lote n. 69
1111: Contra marca Fiai LuX — Uma

caixa pesando bruto 118 kilos, contendo
parafina simples em massa, pesando li-
quido 103 kilos. (Soton Prinee, do san-
tos, em 2 de agosto do 1923. Manifesto
ri. 1 . 011) .

IISC: Duas caixas ris. 7.021122, vasias.
do madeira ()Minaria, armada, pesan-
do 42 kilos (Gotha, do Santos, em 8 do
agosto de la23 Manifesto n. 1.(155) .

Nota — A mercadoria deste lota acha-
se depositada no armazom n. 7 (10 Caos.
onde poderá ser vista pelos interessados
sendo, porém, aprégoada e vendida no
amigam n. 17.

Lote n. 70
Triangno A: Urna caixa pesando bru-

to 150 kiloa, contendo estampas para
annunaids, posando 115 .kilos. (Sanaa
Fé, de Hamburgo, em 27 de abril do
1923. Manifesto n. 527).

Nota — A mercadoria deste loto acha-
se depositada no, armazem n. 7, onda
piaderá SN' vista pelos intoresaados,
sendo, porém. aprégoada o vendida no
armazem. n. 17.

Lote 12. 71

AS: Uma caixa a. 73, pesando bruta
35 kilos, eontendo odernoiras para is-
queiras, pesando a, Mios. (Idem).

Nota — A mareadocia desta lota acha-
se depositada no namazem n. 7, ondo
poderá ser vista 11 -dos interesaadoa,
-sendo, pocam, apréguada e vendida no
armazam ri. 17. •

Lote n.
Ali: 'Vinte c's seis caixas. ns. 6.037130
.6.01216 .1,. pesando . bruto 993 . kilos,

coa tendo pe rhumari a efil -37 sd4u i
adiria de papaiI •;(11alstaaina, sabIldÁera
paefuroado prado.' laaageni	 .attliatráa,,
posando nos. paa1 is 'ti.1.9''kilos.-a11-.~.

Nata -a a. lar'	 deStealataFgalin-
'se depositad,711 n	 arnri'11. 7. ónda
.r;Oderá ser' . iM	 0,0 rkt "ikit era-asados.
sendo, p ria t!ili	 ( •

k. gattdd-1.- Vf vendida no
f:-• I SI)

,i 'dlef)*;!rwV. .sac
t.,,t13,!`{ 4t,

i••••• •io. f alSú'*.96
PSF: Urna 

bruto .50 kilos, contendo peça? raia) A.‘a
sificadas do barrar vidrado •pesagAaãa-
quida 11 kilos e meio; catalogo coro
estampas para anuncia, pesando nova,
ki1o3.:	 t
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FC8: Um pacote do papel imitado
para forrar salas, pesando 1 7 kilos.,
,(Idem).

Nota — A mercadoria deste lota acha-
o depositada no armazem n. 7, onde

poderá ser vista pelos intereseados,
ceado, porém, aprégoada e vendida na
nrmazem u. 17.

„Lote n.
He,: Cinco caixas ns._ 351/55, pesando

bruto 510- kilos, contendo esmeril em
pasta para limpar metaes, pesando bru-
o 375 kilos. (Idem.)
Nota — A mercadoria deste loto

acha-se depositada no armazem n. 7,
onde poderá ser vista pelos interessa-
dos, sendo, porém, apregoada e vendida
rio armazem n.

Lote n. 73
RS: Urna caixa n. 147, pesando bruto

113 kilos, contendo 2.700 pilhas seccas
em mão estado, pesando 03 kilos.

Idem: lima caixa n. 149, pesando
bruto 88 kilos, contendo 991 navalhas
systema Gillette; obras não classificadas
de ferro batido, nickeladas (caixas para
navalhas), pesando bruto 35 kilos.

Piam: Uma caixa n. 150, pesando
bruto 16 kilos, contendo 3 apparelhos
electricos para vulcanizar, pesando 11
kilos. (Idem.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada, no armazem II. 7, onde
poderá ser Vista pelos interessados, sen-
do, porém, apregoada e vendida no ar-
mazem n. 17.,

Lote n. 76
TIS: Uma caixa n. 151, pesando bradei

105 kilos, contendo 1.620 duzias de la-
minas para navalhas systema Gillette;
livros em branco, proprios para notas,
pesando 39 kilos; bijonleria de ferro,
pesando 4 lidos; torneiras de metal po-
lido, pesando 1.400 grammas; brinque-
dos não especificados, pesando nos en-
voltorios 759 granunas; culla não aspe-
iáficada em tubos de metal, pesando 6
kilos e meio; 18 apparelhos afiadores de
laminas, system Gillette e saccos
papel sem lettreiros, pesando 500 gram-
mas. (Idem.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazam n. 7, onde
poderá ser vista pelos interessados, sen;-
do, porém, apregoada e vendida no ar-
mazem n. 17.

Lote a.- 77
DIA: Trinta amarrados de ferre era

barra, pesando 810 kilos.
Sem marca: Seis barras de ferro, pe-

sando 60 kilos. (Idem.)
Nota — A mercadoria deste lote acha-

se depositada no armazem n. 7 do cies,
ond0 'micra ser vista pelos interessados,
sendo, porém. apregoada e vendida no
ai-intuem n. 17.;

Lote ü, 78 1
'EP : thna caixa n. 3. t9l. pesando

bruto 42 kilos, Ontend") 277 escalas dc
madeira divididas, pesándt? kilos:
obras brio classificadas lo, ferro batido,
e,nvernizado, pisando	 . 00!:() g-no-unas.
(Idem.)	 . -

	

Nora — A IP •'readOria	 lofe
xle,posit ala no armaL .-mi e. 7, ando

podii,rá •	 vista Mos itf1eressados,.'s"N1
port im, apregoada. e ,vendida

Inazein ri. 17.

Lote n. 79
Triangulci — HGC: Quatro caixas nu-

meros 456159, pesando bruto 401 kilos,
contendo cõres de anilina, pesando 301
kilos. (Idem).

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 7, onde po-
derá ser vista pelos interessados, sendo,
porém, aprégoada e vendida no arma-
zero

Lote a.- 80
JC.J: Urna caixa n. 1.368, Pesande

bruto 63 kilos, contendo seis harmonicas
Portateis, pesando 13 kilos; brinquedos
não especificados, pesando nos envolto-
rios fres lidos, e uma mala de madeira
forrada de lona, medindo 69 centimetros
de comprimento. (Idem).

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no atanazem n. 7. onde po-
derá ser vista pelos interessados, sendo,
porém, aprégoada e vendida no arma-
zem n. 17..

Lote n.,
EFFT: -:- Uma caixa n. 376.112, pesan-

do bruto 47 kilos, contendo pecas de por-
cellana para installaçõ'es electricas, pe-
sando broto 21 Mios; obras não classifi-
cadas de ferra batido, envernizado, pe-
sando 11 kilos, e parafusos de ferro pe-
sando ires kilos. (Idem).

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 7. onde po-
derá ser vista pelos interessados, sendo,
porém, aprégoada e vendida no arma-
zem n. 17.

Lote a. 82
Quadrilongo — 1.849: Duas caixas

ris. 516. pesando bruto 516 kilos, conten-
do fivellas de ferro, polidas, nickeladas,
pesanda bruto 468 kilos. (Idem).

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazam n. 7, onde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do, porém, aprégoada e vendida no ar-
mazem n. 17.,

Lote ü, 83
Quatro caixas ns. 1.018121, pe-

sando bruto 35 kilos, contendo obras im-
pressas, da uma só cós, pesando bruto
20 kilos. (Minden, de Bremen, em 24 de
fevereiro de 1923 — Manifesto n. 236)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 7, onde
podara ser vista pelos interessados, sen-
do, porém. aprégoada e vendida no ar-
mazem n. 17.,

Lote n. : 84	 -

Casa Cruz: Duas caixas ns. 1.177 e
1.179, pesando bruto 819 kilos, conten-
do laminas de vidro de córes e de gom-
mos (Cannellés), pesando liquido 550
kilo3. (fiernini, de Liverpool, em 24 de
junho de 1923 — Manifesto n. 840).

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazam n. 5, onde
liodera SCr vista pelos interessados, sen-
do, porém-, aprégoada e ver- li da no ar-
mazem n. 17.

Lote o. 85	 •
' SF: Trin:a e oito caixas sem numerns,
tiesando bruto 11.450 kilos, contendo la-
'minas de vidro branco. de goremos (ca-
nalIms), pesando _40.132 kilos.
;Udefii.)

Nota •— A merciallorias • dasta lote acha-.
:80 depositada no armazom n. 5. onde

poderá ser vista pelos interessados, sen-
do, porém, apregoada e vendida no arma-
zém n. 17.,

Lote a. 87
:AA: Onze caixas ris. 141, peSando

4.123 kilos, contendo pecas não classi-
ficadas de louça n. 5, pintada, pesando li-
quido 661 kiloa. (nrona Marli, de Ko-
be, em 25 de junho de 1923., Manifesta
n. /356.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 5, onde
poderá ser vist,% pelos interessados, sim-,
do, porém, apregoada e vendida no ar-
mazem n. 17.

Lote a. 87
Dee: Urna caixa n. 14, pesando bruta

23 kilos, contendo films impressos (Dra-
ma — Espelho dos Tempos — das offici-
nas de uma bailarina. film da Deutschen
Lichtbild Gesellschaft — E. V. Berlim).
2 partes x 4 pesando liquido 16 kilos.,
i(llornsund. de 27 de abril de 1923. Ma-
nifesto n. 526.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no" armazem n. 5. onda
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do. porém, apregoada e vendida no ar-
mazem u. 17.	 •

Lote n. 88
Losanga, AHSE: Uma caixa n. 1.130.

pesando bruto 70 Mios. contendo catalo-
gos com estampas para annencio, pesan-
do 51 kilos. (Idem.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 5, onda
poderá ser vista pelos interessados. sen-
do, ponérn, apregoada e vendida no ar-
mazem n. 17.

Lote ii. 89
FRC, contra marca 2.574: Cineoenra

barricas pesando bruto 9.000 kilos, con-
tendo carbonato de coleio impuro, pe-
sando liquido 8.400 kilos. (Arnolegi
Mendi, de Hamburgo, em 18 de março
de 1923. Manifesto n. 294.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 5, onde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do. porém, apregoada e vendida no ar-
mazem ai. 17.

Lote a. 90
CCII: Trinta a quatro barris as. nofEG.

909112, 91115, 917122. 924134 e 936139, pe-
sando bruto 10.200 kilos, contendi) 	

• • •

'Cl'oaorté, de Nova York, em 18 de maio
Ále 1923. Manifvsl o ii. (313.)

Nota — A mercadoria deste lota acha-
se depositada no atanazem n. 5, onde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do, pocam. apregoada a vau ida no ar-
mazeno o. 17.

Lote a. 9t
AC: — enntra marca 1113: Unia cai-

xa n. pesando bruto 48 Li Is.
cantando icultiplicidade de amos:ras de
anjauteria da. cobre, vidros, massa, bOr-
racha, de botões, quadros pequenos da
fantasia. pesando 32 kitos.
de Hamburgo, em 21 de maio de 1923..
Manifesto n. 658).
• Nela — A mercadoria deste 101a acha.
se rapositada no armazem 3 onde podei.á
è e' 'vista pelos interessados, sendo, po-

'apregoada o vendida no armazem
o. 17,
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Loteio., 92
AVJ: Uma caixa n. 350, pesando bru-

o 28 kilos, contendo brinquedos não es-
pecificados (bonecos), pesando nos e.n-
voltorios 12 kilos (idem).

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 3, onde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do, porém, apregoada e. vendida no ar-
»azem n. 17.

Lote n. 93
, r TRONEM: Urna caixa n. 2.051, pesan-

lo bruto 134 kilos, contendo obras não
,I specificadas de estanho, pesando nos
onvellorios 113 kilos.

idem: Uma caixa 11. 2.058, pesando
bruto 45 kilos, contendo argollas cie co-
bre ptilido, pesando nos envoltorios 33,
k dos,

Idem: Uma caixa n. 2.078, pesando
bruto 76 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de cobre (carretilhas), pesando
mos envoltorios 49 kilos.

Idem: Uma caixa 11. 1.747. pesando
bruto 55 kiloa, contendo ouvidos para
.armas de logo, pesando nas caixinhas 4a
.kilos e meio.

idem: Urna caixa n. 1.864, pesando
Unto 29 kilos, contendo lamparinas do
-folha de. flandrés, envernizadas. pesando
nos envoltorios 12 kilos e torcida para
te mpeões, pesando nus Cnvoltorios 220
grammas (idem).

Nota — A mercadoria deste lote acha-
no depositada na armazem n. 3, onde
poderá ser. vista pelos interessados, sen-
do, perna, apregoada o vendida no ar-
mazela li. 17.

Lote n. 91

SlT: Deus fardos ns 7.10617, pesando
broto 110 kilos, contendo palha prepa-
rada para chapéos, pesando 106 kilos.
(Formosa, de (lei/ova, em 7 de junho de
1923. Manifesto n. 155.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
o depositada na armazem n. 3, °nue

poderá ser vista pelos interessados, sen..
410. porém. apregoada e vendida no ar-
(=zero n. 17,

Lote n. 93
Uma caixa n. 15, pesando bru-

to 1•D5 Laus, contendo 11 {luzias de pares
de meias de lã compridas, do mais de
20 centimetros de comprimento no pé;
-obras não classificadas .de chumbo sim-
ples (clichés), pesando 2 kilos, camisas

.41 calções de meia de lã, para banho (21
1"118)

Idem: uma caixa n. 22, pesando bru-
to 18 kilos, contendo. couros sem peito,
smgraxadou, pesando 56 kilos. (Vapor
Hrowning, do Liverpool
em 11 de Pinha do 1923. (Manifesto
n. 771.)

Nota — A mercadoria deste : lote acha-
se depositada no armazem n. 3, onde po-
derá ser vista pelos interessadas, sendo,
porém, apregoada o vendida no armazern
n. 17.

Lotc n. 96
• Triangulo 013 sobre JJC: Cem bar-
ricas ns. 11100, pesando bruto 10.800
kiloa, contendo borax para industria
(materia prima), pesando liquido 9.401S
kiloa. (Idem.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
ste depositada no armazem ti. 3, onde po-

•

&rã ser vista pelos interessadas, sendo,
porém. apregoada e vendida n4 armazem

------"' Lote 1i. 97

APC, contra marca 700: Duzentos é
quarenta e um engradados ns. 237 a
477, pesando bruto 25.355 kilos, con-
tendo ladrilhos de barro Vidrado, me-
dindo 1.626 metros quadrados.. (FM
Troyon, de Dunkerque, em 4 de julho-
de 1923.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazern n. 3, onde po-
derá ser vista pelos interessadas, sendo,
porém, apregoada e vendida no armazem
n. 17,

Lote fi. 98
Ulimann: Urna caixa n. 32. pesandd

bruto 67 kilos. contendo abal-jours e
flores artificiaes de conchas, prepara-
das, pesando dez Mios e meio; 53 lant-
padas, até 10 velas, pesando nas cai-
xinhas 500 grammas; apitos de metal.
polido, prateada, pesando nas caixinhas
quinze kilos e meio, e brinquedos de
estanho, pesando nos envoltorios 1.500
grammas. (Idem.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 3, onde po-
derá ser vista pelos interessadas, sendo,
porém, apregoada e vendida no armazem
n. 17.

Lote n. 99
CL: Um encapado n. 7, pesando bru-

to seis kilos, canterato 12 escovas de ca-
bano, com costas de madeiras para la-
var casas, (Mem.)

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 3, onde po-
derá ser vista pelos interessadas, sendo,
porém, apregoada e vendida no armazém
n. 17.

Lof`e n. 100
VS: Duas caixas ris. 9.409170, pesan-

do bruto 250 Mios, contendo estampas
annunrios pesando bruto 150 kilo:4. e
26 e meio Mias de estampas annunCios
coitadas em papelão. (Ileigerwald,
Hamburgo, em 3 de julho de 1923. Ma-
nifesto ii. 890.1	 (Requerimento de
abandono de Eriro Itagen.)	 •

Nota -- A mercadoria deste lote acha-
se depcNitada no armazem n. 3. onde po-
derá ser vista pelos interessadas; sendo,
porém, apregoada e vendida no armazom

Lote n. 101
Triangulo 98 dentro de um eirculd.

contra marca — Rio: Duas caixas ns. 43
e 41 pesando bruto 402 kilos, contendo 58
peças com 2.600 melros de tecido de al-
godão tinto base I() x 10 fios, de mais 40
a 49 granitoas por metro quadrado, pe-
sando liquido 223 kilos e 32 peças com
1.480 metros de tecido de. algodão branco
base 10 x 10 fios, de mais de 40 até 49
grammas por metro quadrado. (Vapor
Andes de Manehester em julho de 1923.
Manifesto n. 948. Representação).

Nota — A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 18, onde
poderá ser vista pelos interessados, sen-
do, porém apregoada e vendida no arma-
zém n. 17.

AVISO• •
. Sõ poderão licitar os lotes Constante§
de drogas, toxico, etc., os Srs. pharma-
ceuticos e droguistas, devidamente

.eiados, na fdrma do vigente regulamentar)
sanitario..

Na 'espera e DO dia do leilão, as mer-,
éaclorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar, bas-
tando para isso s& dirigir ao fiel do ar-
mazeni.

O arrematante entrará com o signal
20 °1° em dinheiro, no acto de assignar
o termo recebendo uni conhecimento ex-
trahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeirci, 30 do
março de 1924. — O escripturario, Agri-
cola Catilinu

•

1IIINISTERIO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA kl COIIINIERGIO

Directoria Geral do Serviço
dc Industria Pastoril

AVISO
CDNCTIRRENCTA ADMINISTRATIVA DE EMEN

CaNCIA, PARA FORNECIMENTO DE CAULI-
NA E KEROZENE, PARA CONSUMO DOS AU-
TOMOVEIS DA DIRECTORIA GERAL DO SER-
VIÇO.

Levo ao conhecimento de quem pos-
sa interessar que esta directoria geral
receberá propostas para fornecimento
rmmediáto, com entrega de uma só vez,
de cem (100) caixas de gazolina e dez
(10) caixas de kerozene, ás 14 horas do
dia 2 de abril proximo, na sua sede,
rua Matta Machado, em São Christovão.

Os Sr,s fornecedores deverão fazer
constar das propostas a declaração de
que se subordinam ás exigencias dos
artigos 157 e seguintes cio Codigo de
Contabilidade da União.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
tria Pastoril, 28 de março de 1921. —
Mario P. Machado, secretario:.

Directoria Geral do Serviço
do Industria Pastoril

CONCLIISO PARA PROVIMENTO i CARGOS DR
VETERINARIOS DO com) 03 VILTEBINA..
MOEI DO PARVO

Faço publico, de ordem do Sr. minta-
tro, para conhecimento. dos interessados.
que fica aberta por noventa atas. conta-
dos da data do presente editas, na secre-
taria desta directoria geral, a insenpuão
vara o cui.cursv ao provurdnto de oar-
gui de vtterinarios do Carpo de Yetert•
narios.

Os candidatos devera° apresentar Os
requerimentos escriptos e assignado3
por si ou procurador, sobre estampilha
federal no valor de cinco mil réis, diri-
gidos ao director geral do Serviço da
Industria Pastoril, acompanhados dos
documentos provando que são brasilei-
ros, em pleno gozo do seus direitos olvis,
que teem bom procedimento e boa saude
e que satisfazem as exigenoias do ar-
tigo 124 do decreto n. 14.397, de 9 da
outubro do 1920, desde que teatingi
idade inferior a 30 annos.

Além desses documentos, os canOlda.
tos poderão exhibir outros que provara
serviço em qualquer ramo da adminis-
tração publica. titulos scientifIcos que
possuam, trabalhos executados ou pu-
blitações que hajam feito sobre asna.

•• ptos referentes 4 veterinarts,
•
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Esses documentos. acompanhados ce
breve relatorio sobre os mesmos, serão
entregues á mesa examinadora antes de
Iniciado o concurso.

Terão preferencia era iguataaaa as
Condicões, na fórum do rrt. 127 do re-
gelamento annexo ao decreto n. 14.714
de 5 de março de 1921, os candidatos que
já pertencerem ao quadro do Serviço de
industria Pastoril; ela 6egundo legar,
os diplomados pela Ecola Superior de
Agricultura o Medicina Vetuinária e,
finalmente, os diplomados por outras
escolas de agronomia ou veterinaria
subvencionadas pela União ou pelos Es.

„gados.
Serão Igualmente %manos em COM..

deracãe os trabalhos, titulas e publica-
cões a que se refere o presente edital,

Pragramnia

a', prava (Eliminam:3Y. D.
Monstrações praticas do anat.omla des-
criptiva e medica-ctrurgica normal a
pathologica dos equinos, bovino e gui-
nes, ovinos o caprinos.

2' prova—Prova eseripta sobro paimo-
logia geral, rnolestiae contagiosas a in-
fecto-contagiosas .--, Higiene.

3' prova — Prova pratica de chimica
Ø de zootechnia.

A 1' prova constará de duas partes:!
a) Anatomia normal e pathologica;
b) Histologia normal e pattioloaica ã

cada parte comprehenderá demonstra-
ções praticas, technieas a arguição so-
bre um ponto sorteado no acto da cha-
mada.

Cada uma dessas partes durará da 30
a 40 minutos.

A prova escripta constara 00 unia
dissertação sobre um ponte sorteado:
que será unico para os candidates exa-
minados no mesmo dia, devendo a prova
durar tres horas.

A prova pratica consistirá em demolis.
trações do technioa o realização •JA
grosticos o arguição s ribre zooteebnia.
trabalhos de laboratorio, sendo o candi-
dato examinado durant3 uma hora,
maaimo. A corara:sano examinadora ora
ganizará diariamente OS pontos a sarem
sorteados.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril 2 de Janeiro de 1024.
Armando Roam, no impedimento do di-

	

rector gerai.	 ze,

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCURRENCIA PUBVCA PARA A 'ADAPTA-
(0 no acruaa aplaina) PARA Lanou-
Tomos DO ExT1NC.T0 CAMPO ExPE;timEN-
IM, DE FUMO, EM DuO n Ro, Dt-;TnrCTO

• unalist., FARA REsIDENCIA Do ENCAltRE-
cAD0 DA ESTAÇÃO DE AGRICULTURA:

Do ardera do sr. director, faça puha.
7to que no dia dez de abril proximo

ti , 13 horas. Fará recebidas nesta
diretora ¡siara!, prop nstas ¡nal a CM-
eno dza.:, obras de adaptação do actual
editado rara laboraterio do extincto
f:fttilpe Exaeriinental de Fumo, cm Deo-
dar°, 'District° Federal, para reside/una
do encarregado da Esaaaão de Agrostai-
leg

' Y
'As ( .' n que de,ejaterri obildõrr?r

ileveill0 solicitar nesta directoria Garai

guia para recolhimento no The.souro
Nacional da importancia de 500a000 em
moeda corrente ou titulos da divida pu-
blica, ao pertador, para garantia da proa
posta que apresentarem

II

A ebneurrencia será presidida: pelo
directar Geral do serviço, sendo feita a
adjudicara') pelo sr. ministro.

iii	 1'

Os .0enee:rrentes deverão apresentar
fi earnmissao do concurrencia, no dia e
lana aesarnadar, em envolucro, as pro-
postas em duas vias, devidamente sel.
lada a primeira. Em outro envolitcro
apresenta!ão os documentos de ;danei-
dado e conhecimento do deposito da
caiiaão a que se refere . a condição pri-
meira.

•Censtii eni Provas de idaneiciade.
Wall das recibos de pagaMento (3 im-
postos federaes, inclusive o referente
renda, estacloaes e municipaes., attesta-
dos de repartição publica sobre a exe-
cução dada pelos proponentes a servi-
ços equivalentes o de identica natu-
aeza.

'As proposfas serão feitas abril emen-
das entrelinhas, rasuras ou resina as, a
farão referencias sóinente ao preço por
que o proponente se cornpromette a
executar todo o trabalho, escripta per
extenso o cru algarismos, não sendo to-
mada em consideração a que não esti-
ver nas condições. Deverão ser rubrica-
das em todas as paginas pelos preponca-
tea.

V/
Aã" Propostas não poderão conter se.

não uma formula da completa submis-
são a todas as condições deste edital,
não sendo tomadas em consideração a3

que dello se afastarem ou offarecerem
reducção de preços sobre a propasta
mais barata.

VII
Oá trabalha serão executados Vendta

'em vista a planta baixa que se acha a
disposição dos concurrentes no gabine-
te do eugenhejro do serviço e de mor-
do com as especificaçes que esto acom-
panha e que ficarão fazendo parte inte-
grante clo centrado que SOr celebrado.

virr
OS dacumentos de idoneidade seião,

'examinados antes da abertura das pro-
postas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas,
No caso do serem todos os proponentes
considerados idoneos, serão as propostas
abertas immediatamente e bem assim
se houver algum que, embora julgada
inidoneo, não queira recorrer dessa de-
cisão, deve lazer essa declaração poia as-
cripto .

No caso do concorrente ininonea que-
rer recorrer dessa decisão para o mi-
nistro, poderá fazei-o dentro de vinte e
quatro horas, solicitando por escripto o
adiamento da abertura das propostas,
afim do poder apresentar suas razaes,
Si isso acontecer, deverão todas as pro-
postas recebidas ser encerradas em , en-
rvolucro lacrado e rubricada por todos
às concurrentes e pela commissã'o,
afim de aguardar a decisão do ministro.
Decidida a duvida serão por edital do

tDiario Officiala determinados ó dia e
hora da abertura das propostas.

IX

As propdstas serão lidas mil Voz alta
no presença de todos os que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade.
a serão publicadas na integra antes de
qualquer decisão.

• conaurraneia versará sobro Ó praça
global dos trabalhos, sendo escolhido 0.
ame mais aaintagem offerecer, por mi-
nima que seja a differença, podendo,
porém o sr. ministro ajuizar as obras net
todo ou em partes.

No caso de absoluta igualdade da pra-
ao será feita nova c.oncurrencia de aba-
timento, que poderá aer immediata,
assi m concordarem 03 empatantes.

No caso de novo empato, será escolhi-
do o que executar o serviço em menor
prazo e se i fôr igual, proceder-se-
ha á sorte pai a escolher. a quem cabe
PServiÇ,J.

O proponente preferido que dentro da
prazo de cinco dias Ute j s, contadas da
publicação do acatai, da cliamada, pu-
•licado " rijado °Melada, não vasa
assig,nar o respectivo contracto, perderá
a caução a que se refere a condiçãa pri-
eira que será definitivarnenlx pecolhida
aos cofres nublicos.

XII
Se as "Obras contratadas não foncirs

executadas no prazo estipulado na clau-
sula XIV, fica o contratante snicata N
multa de 50 ato sobre o valor das obras
gire faltarei para conclusão dos sor -
Eos contratados, verificado pelas respe-
tiva.s medições, e mais Lperda da can-

o da, importaneias que fnrem re-
:iradas para garantia da execução do
contracto, de que trata a clausula XV.

XIII

O nrszo do contracto será contar:1(i dá
data do registro. pelo Tribunal do Con-
tas.

As abra§ serão executadas no praza
de 00 dias a contar da data da asna .-
lura do contracto no Tribunal d3 Con,
tas,

X'V	 -
Como garantia de boa esecusdia da

aicutracto a que se refere a clausula
primeira deste edital, ficam a caiarão e
mais 5 % (cinco por cento) das ornpor-
tanciaa das facturas que forem sando;
apresentadas pelos trabalhos executa-
das, decouladas na occasião de ser re-
nuisitado o respectivo pagamento, re-
tido até faca rnezes após a terminação a
a recebimento das obras pelo Governo. !!

XVI
Se o contratante não Iniciar àá

aos dentro de 10 dias contados da data
do registro do contracto pelo Tribunain
de Contas, será o mesmo rescindido eom
perda da caução que reverterá para es
cofres publicos, não tendo o contratanta •
direito a qualquer indemnização judiciall1
pu extra-judicial.

XVII ',-.	 _	 rrs.	 o'-',_ 1

'. As obras „aerão pagas "atri rtaQtÇ
anansaes de accordo com os aranalhaa
executados	 ,
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P- A Unieurrenela poderá Ser anui:tilada
Pelo Governo, sem que assista aos con-
currentes direito a qualquer, indemni-
cação,

Directoria Geral dO Serviço de Ta-
dustria Pastoril, 18.de março do 1924.1

P.%

Especificaçiks para a adaptaçdd 'do la-
boratorio do extincto campo experi-
mental de fumo, em Deodoro, para re-
sidencia-do encarregado da e:staçdade
Agrostologia.

• 1). As denominações das diversas pe-
Cas do edificio a ser adaptado. serão as
constantes da respectiva planta 'baixa,
que será fornecida por este Gabinete.

2), Serão collocados fórros novos na
entrada. Toilette W. C., corredor inter-
no e sala do jantar. Estes fórros serão
de frisos de peroba rosa da 5 em cou-
çoeira, de macho e femea, com bite ao
centro e tendo as folhas 0,10 de largura.
Levarão abas, cimalhas e tabeiras lam-
bem de peroba rosa.

3). Esquadrias — Serão fornecidas e
collocadas tres esquadrias supplementa-
reg, com vidro e veneziana, nas janela,
indicadas pela fiscalização e que já pe-
guem marcos com postigos. Estas es-
quadrias serão de cedro ou outra ma-
deira de 1' qualidade o levarão as fer-
ragens necessarias. Serão reparadas as
esquadrias existentes.

4). Portas — Serão substituldas
feehaduras de 8portas por outras mais
fdrtes, de embuir com chave e maça-
nela, a juizo da fiscalização.

5).Vidros Serão collocados vidras
usos, de grossura, nos srLos que não os
possuirem, bem como substituidas os
existentes que estiverem quebrados.

6). Ladrilhos — O piso da sala do jan-
(ar, actualmente cimentado, será reves-
tido com ladrilhos hydraulicos nado-
naes de duas cores com os competan-
(es rodapés; de uma só dor, e as.seate
com argamassa de ,cimento o areia

x 3.
O ladrilhamento existente actualmen-

te será devidamente reparado nos pontos
rteeessarios

7) geuotes — A canalisadlo • dos esgo-
tos será estendida, com manilhas de 4"
do ceramica nacional, desde as funda-
cães do edificio até a estrumeira exis-
tente no local.

8). Pinturas — Todos OS forros, tan-
to os novos como os já existentes, boas
como todas as actuaes esquadrias (9 ja-
nellas o 14 portas internas e externas) e
A3 tres supplementares novas, irceusive
marcos, alizares e caixões, serão pinta-
dos a oleo a 3 demãost sendo a tinta pre-
parada com oleo de linhaça de primeira
qualidade. As paredes internas serão
caiadas a edia, sem decoração.

9). Abastecimento d'agua — Será for-
necido o installado um deposito de 1.000
litros de chapa de ferro galvanisado n.
14. Deste deposito serão tiradas as ca-
nalisacões mestras e remam para os
apparelhos sanitarios a serem installa-
dos (banheira, tres lavatorios, chuvei-
ro, aquecedor, pia da cozinha e vaso so-
ndado).

10). Apparelhairiento sanitarfa Se-
rão fornecidos e collocados os seguintes
apparelhos sanitarlos: uma banheira da
ferro esmaltado de 5 pés, completa, com
2 torneiras, valvula e ladrão, bem come
um aquecedor eCharles Blancsa gaz,
com 5 fogos, na peça do banheiro e W.
C. uma pia do ferro esmaltado, n. 2,
sobro consolas de ferro, com mesa de
pedra marmore na cozinha; dois larato.

Ma de louça branca; completos, com
torneiras nickeladas e syphtio. de
22" x lb", sendo um na sala de jantar e
outro no toilette; um lavatorio de louça
branca para canto, de 16" x 14", comple-
to, com torneira nikelada e 3rpnrio,
para o quarto contiguo á sala de jantar;
um chuveiro no banheiro e finalmente
mudar o vaso sanitario actual para o
canto do compartimento W. C. e acabar
a 'respectiva installação (caixa de des-
carga, tampo de madeira e onno de
queda)'.

11). Installação electrica Será toda
'executada em tubos couduit de aça fle-
xivel, embutidos nas paredes para todos
os commodos, com interruptores nicho-
sedas e embutidos nas paredes; serão
instatla.das 10 lampadas, sendo 1 em cada
peça e 1. no avarandado do predio, e 4
tomadas de corrente (1 no toilette, i na
slala do jantar, 1 na sala de viSitas e i
.a cozinha). Na atirada e sala de visitas
serão collocados plafoniers simples, so-
bre blocos de madeira, com lampadas de
filamento metalico de 50 velas; nas de-
mais peças serão collocados receptacu-
los sobre blodos de madeixa, aranhas e
abat-jour ou tulipas com lampadas de
50 velas de filamento metano°.

12). Os trabalhos serão executados,
rigorosamente de accordo com as pre-
sentes especificações, de conformidade
com as determinações do engenheiro-
fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1924.
L. Olinto de Oliveira, engenheiro do

serviço.
"Oure.*

Directoria de Meteorologia'
cONCuoDENCIA DE EMERCENCIA

Devidamente autorizado pelo Sr.
nistro da Agricultura, Industria e Com-
mercio, conforme communicação dada
ein cifrem n. 93, do 25 de janeiro do
corrente .anuo, da Dirretoria Geral do
Contabilidade, faço publico que esta Cl-
rectoria receberá no dia 3 de abril pro-
ximo futuro, ás 13 horas, no nalacio dos
Estados, 4° andar, propostas de preços,
em duas vias datadas e assignadas, sen-
do a primeira devidamente sediada, com
totiaa as paginas das duas vias rubrica-
daa, nellas declarando, por extenso e eiii
algarismos, o preço por que se p:aip3eni
fornecer o seguinte:

machina de furar, para bancada,
typo Tll. conjugada com motor elecri-
co 220 volts. 0.5 amp. Grobter Bomsver
roia mandril Universal de 16 mim, mesa
dupla. avanço manual por cremalheira
com parafuso cursor e guia para cor-
reia; 3 velocidades, com pressor varia-
vel para profundidade, transmissão de
ires gomes para variação de velocicilide;•
base rectangular medindo 17" x 7 112".
Altura total 28 112"; com cordão e pino
triphasico.	 .	 - •

1 aggripa n.	 k com frizadores fino,
médio e grosso	 Il. Williams d; Com-
panhia».

1 bico Bunsen Starret
1 contador do rotação Starret. 107.
1 esquadria Universal multipla Star-

ret com regua corrediça de 30 cms.
duplamente graduada em centimetros e
pollegadas e dupla graduação na cabeça
transferidora.

4. forja de Cane.dy ORO Mfg. Co. com
bacia rectangular de ferro fundido, me-
dindo 25" por 36" com . ventilador de-
nteie() para ^220 volts, 50 _cyclok. cupela
de ferro preto, rheostato, - cordão e to-
mada.

1 macatice para soldar a gaz, de fa-
bricaeãe suissa (H. 11) .com articula,

ção, base fundida-em Rima circulai! C'
bicos para diversas durmas.,	 I

1 motor electrico com polia Junto!
Roth-Berlim n. 20, tfpo O. K. 15; volts
2201380; amperes 52.9 Numbr. 1.410;
fremi. 50; P. S. 110; cons. 0,076.

.1 micrumetro de 25 nilin com estojo,.
do *fabricante P. Luick. •

. '1. marreta de aço pesando 5 kilos
com o respectivo cabo de madeira, ade-
quada.

1 nivel nickelado do 2.112", hirma exa-
peai Starret 135.

1 ponteiro do percursão automatice
Starret 18 A. -

.1 placa Universal com doira jogos do,
tres castanhas, 155 mim de cliametro o
respectiva chave..

4 rebolo para -afiar, accionado á mão
e a pedal, por transmissão a correia.
com pedra natural de 200 mim x 45 mirrb
e com S'r centitnetros de altura.

1 polidora (Robbins Miersa phaSo. 1:
volls 110;' cycle 50; II. P. 11101 typo
R. P. M. 1.400 a 2.900; rheostato, fio,
tomada, uma escova circular de fio de
aro, urna dita de fio de latão, unia dita
dê feltro, duas ditas de algodão; massa
branca para dar brilho, massa amarella
para limpar- e uma pedra de esmeril
fina.

5 vidros de verniz marcho claro nu-
mero 1, (The London Warnish. Eira-
mel Co. Litd. Strafford).

10 metros de correia Nac. de 1.1! 1"
do largura.

Na Secretaria desta Directoria, serãe
fornecidos áquelles que deseja: cru mais
esclarecimentos a respeito.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1924..
— Sampaio Ferraz, director.

INewmien

Escola Normal de Artes e Off idos
Wenceslau Braz

EXAMES DE aresrissio
Do ordem do Sr. director, communient

aos interessados que os exames de ad-
missão se realizarão nos seguintes dias:,

31 do corrente. portuguez.
1 de abril, arithmetica.
2 de abril, desenho.
Os candidatos inscriptos do acceirdo

com o edital de 31 de janeiro deste anuo.
deverão comparecer nestes dias, ás III
horas.

Secretaria da Escola Normal de Aetfõs.
e Officios Wenceslau Braz, cru 25 da
março de 1924. — Augusto C. Anila, se-
cretario interino.

0••••n••

Escola Normal de Artes e Of fklos*
Wenceslau Braz
EXAMES DE 2' ÉPOCA

(2` chamada)
De ordem do Sr.' director, communied

rios interessados que esses exames se
'realizarão nos seguintes dias:

31 do corrente — Poriuguez, Geogra-
phia, Stena-dactylographia e Historia
Natural.

I de abril •!-. Mathematica, nysica e.
Chimica.	 ••

2 do abril — Desenho, Trabalhos ma-
nuaes a Modeegein:

Os aluamos deverão comparecer imi-
tes dias, ás 11 .horas.

Secretaria da Escola Normal de Arte%
e ()Meios Wenceslau Erni, em 28 de
março de 1924. — Augusto. C. Ara% se-
cretario interino.,
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• -MINISTERIO DA MARINHA
•Directoria .de Navegaçào

DIRECTORIA DE IIYDROGRAPIIIX

AVISO AOS NAVEGANTES N. 25

fio da Prata — Porto de Montevidéo

Canal de entrada — trabalhos de dra-
gagem — Alterações no halisamento.

Aviso — Avisa-se aos navegantes que
uma draga de sucção (typo canal Babo:,
começou a dragagem do canal de Entrada
rio Porto de Montevidéo, trabalhando,
actualmente, entre os kls. 2 e 4. Por
causa dos referidos trabalhos fizeram-se
as seguintes alterações no balisamento do
canal:

a) — As 4 (quatro) bolas da esquerda
(entrando) foram levadas para NV e cot-
locadas ao NS verdadeiro da balisa do
morro Sul da Escollera W.

1))	 Parallelamente á linha das boias
anteriormente citadas e a Ii0m. para E,

DIARIO OFFTCIAT;

separadas entre si por unia distancia de.
300m.; foram collocadas para marcar um
alinhamento dos trabalhos de 'dragagem
2 bojas com a caracteristica de luz branca
lixa com o casco e mangrulho pintados
te prelo. Arffialmente as referidas boias

estão entre os klms. 3 e 4, mas vão avan-
çando na mesma direcção que icem, a
preporção que os trabalhos de dragagem
o requeiram.

e) — Foram collocadas -varias bolas
para marear as zonas de trabalho.

(1)	 As boias tia direita (entrando!,
não soffroram nenhuma modificação.

e) — A draga quando trabalha iça no
mastro de vante 2 espheras pretas duran-
te o dia e á noite 2 luzes encarnadas.
Além disso a mencionada embarcação es-
tá obrigada a observar todos os regula-
mentos marit imos.

Cartas inglezas affeciadas 2.001, 1.7491
2.544.

(lio aviso a los navegantes n. 1, 924).
co imado Heek, capitão de mar e guer-

ra, director do Ilydrographia.

Abril (le 1921

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-ahnirantá
director, faço publivo para vonhocimen-
to dos interessados que terão inicio no
dia 1 de abril as inscripçõos para exa-
shmes de 2" e 1" pilotos, capitão de longo
curso, 1" e 2" machinistas da marinha
mereant e .

Os candidatos doverão requerer ao •
Sr. contra-almirante director • da Esco-
la Naval, instruindo seus requerimentos
com os seguintes documentos: certidão
I te embarque extrahida dos roes der
equipagem, caderneta de matricula da
Capitania do Porto, ultima carta obti-
da, altestado de pratica em offieinas o
de vaerinação e carta do naturalização,
Si não se tratar de brasileiro nato.

Estas peraições deverão ser entregues
na Directoria do Portos e Costas até
o dia 8 de abril.

EscoTa Naval, 1 de abril do 1921. —
João Arnorint htniee, secretario.

il••••n••	

Conselho de Compras da Marinha
Deposito Naval . do Rio de Janeiro

De ornem do Exmo. Sr. vice-almkrante, presidente do
Conselho de Compras, e em cumpri mento ao que deterinina

ar! . 51 da lei n. 2.221, de 30 de novembro de 1909, publico
as propostas apresentadas na sessão de hoje ao mesmo con-
selho pelos negociantes julgados Moncos e concorrentes ao
serviço de estiva, carga e descarga do carvão de pedra a bordo
de cargueiros, para u serviço do Ministerio da Marinha, no
corrente armo.

Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, no Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, em 31 de março de 1924. —
Adherbal de Oliveira Maciel, capitão de corveta, o. comm..
reformado, secretario.

A Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, tendo cau-
cionado na Pagadoria da Marinha a quantia de Ils. 10:0005000
(dez contos de réis), conforme recibo que será exhibblo pelo
sou ropresenlante, propõe, mediante as comlicões abaixo, in-
mobir-se do serviço de estiva a bordo dos cargueiros, nos
termos da ecmcurrencia aberta cm edital publicwiti no Mario

de 12 do corrente:

Serviço de estiva a bordo dos cargueiros
o OStivar o carvão e descarregar para as embarcações,

maximo de descarga (liaria 500 toneladas.
--1 '-:s1 ) servi ço será Pa go Por conta dos mesmos cargueiros,

cair:forme carta de afretamento, salvo força maior.

Serviço de entrega
recener no costado dos cargueiros e entregar aos na-

vios -1; repartições de Marinha ou depositando pelo preço de
• 2$500 (dons mil e quinhentos réis) por tonelada;

• descarregando no deposito e entregando aos navios e
ri,partições de Marinha pelo preço de Its. 2$500 (dons mil e
oumbento.i reis) por tonelada;

(1) oliviga-se a urna entrega (liaria ató 3.000 (Ires mil)
lonoladas. on maior. quantidade caso haja necossidade;

e; obriga-se a entregar o carvão 11() ("011VéS ou em terra.
empregando para esse serviço até seis guindastes flutuantes

pe.ssoal necessario.
A Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, sujeitar-so-

lta a Iodas as condições do regulamento annexo ao..decreto nu-
mero 0. 665, de 3 de outubro de 1907 e Codigo de Contabili-
dade da União.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1921. —Antonio Ferra;
secretario.

N. 2
Proposta que fazem Wilson, Sons	 Ltd., para o

s erviço de estiva á bordo de navios carvoeiros:
\V usou. Sons	 Co., VI., estabelecidos á avenida Rio

frranco n. 37, voem respeitosamente submetter a VV. I:Ex.
,i. proposta abaixo, de accórdo com o -edital (Mario Offieial,
de 11 de março de 1924):

A — Serviço de estica a bordo dos cargueiros
Es! ¡Vai' o carvão e descarregar para as embareaçõeS, des-

carga (tiaria de 500 (quinhentas) toneladas. Esse serviço será
pago por conta dos cargueiros ao preço usual, conforme carta

afretamento, salvo força maior, quando será pago pelo
Wnisterio da Marinha, e o preç,o será o usual.•

B	 Serviço de entrega
Receber n

•

 o costado dos cargueiros e entregar nos navios
e repartições ou depositando: preço por tonelada: 21;000
çdous titil réis).

C — Carregando no deposito e (advogando aos navios o
repartições: preço por 1m-retinia: 2$000 (dous mil róis)

D e E — Obriga-se a uma entrega (liaria aló 3.01)0 to-
neladas ou maior quantidade Pin caso de absoluta necessidade;
a empregar até seis guindastes fluctuantes e pessoal neces-

Submette-se as condições do regulamento annexo ao de-
creto n. 6.665, do 3 de outubro de 1907 e ao Condigo do
Contabilidade da União.

Rio de Janeiro, 31 do março do 1924. — Por rwoeuração
de Wilson, Sons c Co., Ltd., JJ . 1'. Nons, gerente.

Conselho de Compras da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

De ordem do Exmo. Sr. vice-almirante, presidente do
C:e-O-isento de Compras, e em cumprimento ao que delerminta
o• art. 51, da lei n. 2.221, de 30 de novembro do armo do
-1909, publico as propostas apresentadas na sessão de hoje.
ao mesmo COTISel tio pelo negociante illigadO id(111C0 e concorL
rente ao fornecimento de carne vrde especial ao Ministerio
da Marinha, no corrente armo.

Secretaria do Conselho do Compras da Marinha. no Depo-
sito Naval do Rio de janeiro, oni 31 de março de 1921. —
,1<lherbol de Oliveira Maciel, eapilão tle corveta, O. Comia.'
reformado, socretario.

Oliveira Irmãos, Liriiitota. eslabolecido s á rua etenera1
Camara, 181. propriem fornocor aos hospitaes e enformarias
da Marinha, tini-unte o corrente aum .. , zwel'.rdo cum si edital
respeel o a esta coneurrencia:

Carne verde de viten espoeial, hilo, init e ollocento5 réis,
(1$800).

Rio de Janeiro, 31 tio março de 1921. — Por pro?uração,
Josi: Silveira '.1/toma; da Rosa.

Conselho de Compras da Marinha
nEnoscro 7SAV.11. , I )1) MO DE JANEIRO

De ordem do Exoro. Sr. vice-almirante, presidente
Conselho do Compras, e em cumprimento ao que dolermina o
art. 54 da lei a. 2.221. de 30 de novembro de 1900, publico
as propostas apresentadas na sessão de hoje ao mesmo Con-
selho, pelos negociantes julgados idoneos e concorrentes ao
fornecimento de 'calçados ao Ministerio da Marinha, no cor-
rente anuo.

Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, no Depo-
sito Naval (bra Rio de Janeiro, 31 de março de 1921..—Adherbal
de Oliveira Maciel, de corveta, G. Conon. reformado,
secretario..

N.1
A COmpanhia Calçado Bordallo, estabeIecida com fabrica

de calçados á rua José Mauricio mis. 55 a 03, iwsf a Capital.
propõe fornecer durante o corrente armo, do accordo com c•
edital do 11 do corrente, publicado DO Mario Ornejai de 12,
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- artikros constantes do grupo 7, "C.aleados". pelos preços
:ibaix(4 mencionados, sujeitando-se a todas as clausulas do
mesmo edital, e bem assim, do regulamento du Conselho ile
compras da Marinha e do Codigo de, Contabilidade da União:
Borzeguins do couro para Marinheiros Nacionaes,

Batalhão Naval e Aprendizes Marinheiros, cadr	
par a vinte e tres mil e tresentos réis 	 	 23$300

it io de janeiro, 31 de março de 1924. — Pela Companhia
Calçado Bordallo, Bebniro Mendes de Vasconeellos, director-
gerente.

N. 2
José Ignacio Coelho .C‘: Connp , estabelecidos rem fabrica

de calcados á rua da Constituição SI. propõem fornecer,
para Marinheiros Nacionaes, Batalhão Naval e Aprendiz de
11/arinheiro o seguinte:

Grupo 7 — Calçados

Borsegnin g C..! couro, par, vinte e qual ro mil acato
e cincoenta réis . 	 	 248150

Declarando sujeitar-se a todas as condições e regula-
mentos mencionados no edital de ronco rrenria datado de 11
de março do corrente anil) c' publicado 00 Ditvio Official de
12 do mesmo inez a paginas 5.751 e 5.:52.

Rio de Janeiro, 31 de março do 1921. — José Ignacio.
roelho (C. Comp.

N. 5
Ferreira, Souto ez, industriacs estabelecidos com

abrica de calçado cio grande escala, á lua .Vonseca 'redes
118. 18 a 30, nesta Capital, propõem fornecer á Marinha de
•u yrra Nacional, duranh , o corrente olmo, os artigos abaixo
mencionados, constantes do Grupo 7 (calçaito), todos de pri,

meira qualidade, sujeitando-se ás multas e condições do regms
lamento, do Conselho de coo l - i ,

	

13 as (ia Marinha	 do Coligo do,
Contabilidade da União, consoaute o eiital publicado no
rio Oiticica de 12 de março corrente.
Burseenins de couro (para marinheiros nacionaesï

e - Batalhão Naval e Aprendiz do Marinheiro,
par, vinte e dons mil novecentos e sessenta réis 	 229(10'
'Rio de janeiro, 31 de março de 1921., — 2"erre,,ira„Soul0

& Comp.
4 .

Ares d'Andrade, negociante matriculado, estabalecidas
com fabrica de calçados em grande escala, á rua Gamar: no
u. 98, nesta Capital, devidatnente inscripto, propõe fornecer
á Marinha o seguinte:

Borzeguim; de couro (para Marinheiros Sarinnaes)
e Batalhão Naval e Aprendizes Marinheiros,
par, vinte e quatro mil seiscentos e eincoenta
ríds 	 ..
O proponente declara sujeitar-se as condições do R e gu-

lamento do Conselho de Compras e Codigo de Contabilidade
41a União.

Rio de janeiro, 31 de março de 1921.— Por procura.:ão
.Ayres d'Andrade, Engenio .1.1onhCies Teixeira.

N. 5
ílios Companhia, proprictarias da Fabrica (Ir! Calcado

"Condor", estabelecidos a rua General Pedra n. 139, pio-
'põem-se a fornecer ao Ministerio da Marinha. durante o cor-
rente anuo, sujeitando-se a todas as condiçõrs exaradas no
edital de 18 do corrente noz, o seguinte:
Borzeguins de couro aromo preto, par, vinte e

quatro mil e novecentos e noventa réis 	 	 24$90er
Rio de Janeiro, 31 de março de 1921. — Rios d. Comp.,

1	 '

"MIMSTEMO DA GUERRA

Directoria Geral de Intendem:1a
da Guerra

PC111.1CA pARA FORN1:C1-
MENTO DE cAt.t,:ano

De ordem do Sr. general director ge-
rai da Inf, s iplencia 41;i Guerra, faço pu-
blico, pala conhecimento dos intereissa-
dw2. , que a e(mciirrencia publica 1,ara
neelmento de calçado a esta repartição,
cujo edital roi publicado no Diario

n n ; ine rn 61, de 13 de março ultimo:
.ás paginas numeras 6.832e 0.853 e que
dinia s• t realizar hoj e, 1 de abril, ás 12
horas, fica transferida para o dia 5 pio-
Nina) (5 de abril), ás mesmas horas, por
taa sido polo Governo mandado suspen-
der hoje, 03 trabalhos nas repartições
.feiteracs, devido ao f allecimento
Esmo. Senador Dr, Nilo Peçanlia.

1)irecloria Geral ile Intenden•ia
(imita, em 1 de abril de 1921. — Ma-
jor Armando Silva, secretario da Com-
missão Permanente de compras
Guerra.

1,1•n•••n11

Directoria Cerol de Intendencia
da Guerra

ny:,;.rwo....v..:Ão Do EDITAL DA CoNEVIIIIENCIA
puBLIEA pArtA. roilNEUIMIINTO DE ni1111;,-
(31::n1 E PEnuAUEM.

De ordem do senhor commandante da
Escola e preshlente do Conselho de Ad-
ministração. declara se que, a seguir aos
artigos tamslantes do edital de contou.-
vencia, publicado no Diario Offieial
mero (18, de 21 de março, ás folhas
erão accreseentadas as seguintes uMda-

des de medida: kilo, na alfafa, canja',
arello e milho: milheiro, LOS cravos;

Cefito, lias ferraduras.
Quartel na 'Villa I ditar, 31 o marro

de 1924.	 Carlos iluno,,alo bopes,
Xenente contador secretario.,

Directoria de Saude da Guerra
CoNCIAISo PARA MED1EOS DO EXERCITO

Do ordem do Sr. general director da
Sande da Guerra, faço publico que, da
data desta publicação, durante 20 dias,
estará aberta nesta (lirectoria a inseri-
pção para o concurso de medicos do
Exercito.

Mo de janeiro, 28 de março de 1921.
— Major Dr. Alarico Damazio, chefe do
gabinete.

Escola de Sargentos de Infantaria

CoNCIIIMENCIA PUBLICA DE CALÇADO
Dc ordem tio Sr. general director da

fritendencia da Guerra se previne aos in-
teressados qiie a coneurrencia publica
para acquisição Te calçado (botinas e
borzeguins) que •se devia realizar hoje,
tira transferida para as nieSinaS horas
do dia Ires (:U do corrente,, visto ter o
Governo mandado suspender todos os
rabalhos da administração federal.

Int endencia da Guerra, 1 de abril de
• 1921. — Major Armando Sara, secreta-
rio da ConitiliSSãO Permanente de Com-
pras.

1:uri:ralaria—Hospital de Caçapava

'.oNCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. 1° tenente medico, di-
rector e presidente do conselho, commu-
uieo á quem possa interessar que esta
nuferinaria receberá até o dia 11 de abril
-vinduneo, ás 13 , horas, propostas para o
fornecimento de nu necessaria á mesma,
cumprindo aos interessados satisfazerem

cxigencias do regulamento do Coligo
oa (5 	 tia União, reiativa a: es-
ta ~c-arrenda':	 ' .

Para mais eelareeimento g &verão 05
interessados dirigir-se á Enfermaria-

Hospital de Carapava, diariamente, dat4
13 as 15' horas.

Enfermaria-Hospital de Caçapava, Es-
lado de Suo Paulo. 31 de março de 1921.,
— 2° tenente pharmaceutico Untaria()
Pelago de Noronha, secretario do conse-
lho

111.nn••nn

Enfertnaria—liospilal de Cavapava
COM1n118SÃO DE RANCHO

Edital de coneurrencia publica

De ordem do Sr. 1° tenente medico,
presidente da commissão (10 .ran(110 des-
ta enfermaria-hospital, faço publico a
quem interessar possa que no dia 11 do
abril vindouro, ás 13 limais, serão m-
eadas e abertas propostas para o forne-
cimento, durante o nono de 1921, de die-.
tas e extramalinarios, sobre as cnutes se-
rão dadas informações iliariamente, das
13 ás 15 horas, na secretaria do estabe-
lecimento.

Enfermaria-Hospital de Cacapava, Es-
tado de São Paulo, 31 de março de 1921.
— Edmundo Pelugo de Noronha, 2° te-
nente pharmaceutico, secretario e off i-
cial de aprovisionamento.

ALINISTEMIO DA JUSTIÇA E NU
GOCIOS INTERIOliES

Deparlanienlo Nacional de Saudo
Publica

DIRECTORIA DOS SEnVicOs SANIT.WIOS
DisTnieTo runru.sr,

De ordem do Sr. D. director, fa.td
witier que, de •acrclo com o art. 1.01:15-
§ 2" do regulante,nio eu) visar, serão
jeitos,	 ,vistoria aanitaria,no dia 2..do

as; 13. 1/2 horas, os barracões si-
los á -rpa Santa Chuta -.:icando pelo
presente edital,. citados ,a comparecer a
cilas, querend ,J, os proprielarios tiOa at-.
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.lidos barracões ou saus repregenlantes
:egaes e reais interessados que existam.
. Secretaria da Directoria dos Serviços
Éanitarios do District° Federal, em 25
de março de 1924. Joaquipt Vidal, secre-
tario.,

Departamento Nacional de Sande
Publica

mnr.c.Tord,‘ Dos sualviçmo SANITAIIIOS
DO DISTRICITO FEDERAL

De ordem de Sr. Dr. director, faço
abor que, a partir de 1 de abril vindou-

ro, fica prorogado por 90 dias o praz.)
para o registro dos estabelecimentos do
generns Alimenlicios, na Inspectoria de
Fiscalização de Generos Alimenticios, do
accindo com o art. 700 e seus paragra-
phoss do regulamento em vigor.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° Federal. em 28
de março de 1924. — Pelo secretario,
Eurico 31ancebo, 2° official.

Escriptorio de Obras
DARA FORNECIMENTO E Cot-

LocAçÃo DE (MANDES E ARMAÇÕES Di.1
MADEIRA NO .11:Izu DE ALISTAMENTO FILEI-
TellAT.,, NO ' AnCHIVO NACIONAL

Chama-se a allenção dos coneurrentes
es'Ee serviço para o edital publicado no

Diario Official de 20 do corrente, a P a
-ginas 8.198.

Escriplorio de Obras do Illinisterio da
Justiça e Negocios /nterio -os, 20 do mar-
CO de 192i, -- O engenheiro chefe, Ar-
;fluado de Carvalho.

Cabineie de Identificação e Esta-
Eistica Criminal do District° Fe-
deral

CeNcl -RnENFAA runf.lex

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores.
-faço publico que neste. gabinete á rua
do Lavradio o. Si, em reunião tine será
presidia pelo Sr. Heitor Piarei, serão
recebidas no dia 15 do proximo inez de

0i horas, propostas para for-
necimento do sarligos abaixo discrimi-
nados. sob as seguintes condições:
• I." Os negociantes que desejarem con-
correr, deverão inscrever-se atõ ás to
horas do dia 14do proximo mez
abriI, mediante requerimento dirigido a
l'sia directoria, acompanhado do co-
nhecimento do deposito de que trata a
condição segui

2.°. Cada concorrente depositará pri--
viamenle Thesouro Nacional. me-
dhufle guia expedida por esta directoria
até Os 1:1 horas do dia 12 de abril, a
( Want ia do 1508000 em moeda corrente,
como garantia da proposta que apre-
sentar.

O proponente que se tiver inseri-
o deixar de apresentar a proposta.

irnmderá o direito 0. caução a que se
refere a condição anterior, e, bem as-
sim, o que for preferido e se recusar a
assinar o contracto destro do prazo de
cinco dias tileis, contados ria data do
edital que será publicado no Diario
Officio!.

ml.° As propostas, feitas em ires vias,
com tinta preta. manuscripta ou a ma-
rhina, cru papel de 0,33x0,22, com-e-

. ttiMiemente datadas, assignadas e ru-
ZiriCadas em todas as paginas, sendo a

primeira via soltada do accôrdo com a
lei, deverão especificar, som acevesci-
mos, emendas, razuras, entrelinhas ou
resolvas, em algarismos e por extenso
05 preços em moeda nacional, de cada
um dos artigos constantes deste edital
e o prazo para entrega dos referidos ar-
tigos.

5.* As preposisa não poderão conter
senão urna formula de completa sub-
missão , ás condieões do presente edital.
não sendo tomadas em consideração as
que deite se afastarem ou offerecerent
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

6.° Não serão tatribem tomadas em
consideração, os precos que tiverem
elevados de mais de 10 °I° sobre Os pre-
ços correntes no mercado.

7." No caso de abstilida igualdade.
será dada preferencia aquelle que, em
carta fechada, offerecer maior relu-

o.
Si os ' preços ainda forem iguaeg,

será preferido o concorrente nacional,
o si todos forem nacionaes ou estrangei-
ros será resolvido a sorte.

8.° Para julgamento da sua idonei-
dade os proponentes apresentarão até ás
1 Sm horas do dia II de abril, os documen-
tos necessarios, toes como recibos de
pagamento dos impostos federaes e mu-
nicipaes, certidões provando a qualida-
de de negociante matriculado ou socie-
dade annnyma legalmente cere1;ifflida
e attestados das repartições publicas so-
bre a execução dos fornecimentos que
porventura tenham feito.

Tanto as propostas como os documen-
tos do Mon-idade. deverão .-er encerra-
dos, separadamente, em envolueros la-
crados com a declaração do nome do
proponente.

Os documentos de idoneidade se-
rão cxamjnados; e julgados antes da
abertura das propostas, não sendo abei--
las as propostas dos que não forem Jul-
gados idonoos. No caso do pre•ponente
julgado idonco querer recorrer dessa
decisão pai-a o Sr. ministro, poderá ia-
zel-o ilentro de 2S floras, solicitando.
por eseritilo. o adiamento da abertura.
das propostas. afim de poder apresentar
as suas razões.

Nisto caso as propostas recebidas se-
rão encerradas em uni involuern mie
será lacrado e rubricado por iodos o,
presentes á reunião, afim do aguardai
a, decisão do minisferio.

Resolvida a duvida., lserá designado,
por edital publicado no Dias,io Officio!.
novo dia para .abectura das propostas.

10." As propostas serão hortas e lidas
deante de todos os nonencrente;:,
local, dia e hora acima desi.:mados, e ;lu-
fes do qualquer decisão serão publica-
das 110 integra.

11. Fica ao Governo o direito de an-
nullar a presente concttrrencia, si assumi
julgar conveniente, sem que ao .propo-.
aleige, cuja proposla fio' mais barata,
assista dir(ito a nenhuma reclammão
sob qualquer titulo invorado.

sito de 5 % sobre o total do forneci-
mento.

17ma vez registado o confracto neld
Tribunal de Contas, fica o rOillrIlel ante
obrigado a entregar neste gabinete, á sua
custa, dentro do prazo que fôr estipula-
do, os artigos contractados, incorrendo na
multa de 25 '2", sobre a im portando do
pedido, si ne sse prazo fôr excedido.

15" Os conlraclos poderão ser rescin-
didos. quer haja ou não proposta do •or-
neeedor neste sentido, q uando abandono
ou ricuse a satisfazer os pedidos, sujei-
tando-se, porém. O perda da caução a que
se refere a condirão 13', a qual reverterá
em bem-fido da Fazenda Nacional..

10.' Os contraelantes sujeitar-se-hão
aos descontos das im portancias das mui-
tas nas quantias que tiverem do receber
ou nas cauções feitas para garantia dos
centrados, tirando neste caso obrigados
a completai-as. logo (11 . 1)0i5 de ler rece-
bido a intimarão nor escrildo.

17." Os cOnfraelaides ficam obrigados
a pagar o seno proporcional, segundo it
lei do sello em vigor, em estampilhas ap-
postas ao conluacto.

18" Na secção ishotograpliica deste ga-
tárlete SerãO preAados aos concurrente-J
todos os esclarecimentos neeessamos so-
bre os apparellios e 111SIrtnnoolos en1
questão.

Oabinele de Identificarão o Esiatisti-
ea Criminal. 29 de marro de
Edyard Si I: ItiCS C (J) . ,' o, cli reei or,

ltdove70 dos r.t . liuos

Fabricai-do:	 .Tena
Prospec to 4:MN:vil» 2c 1.

Czonai • a 21 X 20 d o mniernOlinlograPlui•-
s uPnorie de ferro fundido,

altura variavel. ro l o um ellas..is.
pc 21;;30. n idro de .:p(A iii, "vidro

l'a OspareM c, duas planchetas por-
ta -objeci iN a, sendo unia coro dis-
positivo nata ligar a (-amara ao mi-

• eniseopio,	 ti1i pa g agettl	 de	 luz
(fig. 10 ) (-tini inovirnento a crema-
Iltriea e pignon n. 110 (fig. 23)

— A mesma Ca olara, ritmo aci-
ma. sem o supporte de tem ro fim-

2 ebassis doidos 2i x30 ii. liii.
intermediarios para 18x2i n. 87.,

6 MI ermediarios para 13X 18 ti .2:1.
internicdiari,K para g X 12 o,
01)Pcl iVa micloplanar, foco 75 to/m.-

1 li-Orroseopio 1 PH itt, Coro cdodensa-
dt)r 1.1 e rc. , %olver cnol a modifica-
c.,.,"Ses, conforme desenhos e insiro-
ecões mos se acham a ti (10,4
ioteresados, ito (3abient e de Iden-
Uivarão.

1 mobjectiva n. 2 5)<2.
1 .1,11,ioctiva

	

'objt n oi iya o: , 1 i4'4QX •	 •
1 ' ocula-r [tmygiien	 u,. (1	 -.'/
1. ocular -Ituyghens	 '
1 lobiertiva n '.1'ss	 aryorbro-Triarle.:f"-::

3l-mix15m, fóco 10. distancia focal.,
51 em., com ciiapliragmin;4I(Ts2t:'

'aln .sirante: Taylor
— Inglaterra.

objectiva Coo]; Process
8; distancia focal mr10 c‘Nir„.

k :-.+qqou
como ablui rir quantidades nientia„, 	 pliagnia
sendo o contractante obrigado, em dual; 2:12 ehask tix 13 miara- ir ÍTPM	 f4,
quer dos casos, a manter os preços comi- 	 rominiftlieer 11crt
"rociados.	 -Serão' `itecoiltir as	 t`i-Par.mt

13. O confronto sti será as.sig.nado 	 neeiniento-de'Intrrancr.rtas	 annaMIlii3R-;"
pois de apprevada a respectiva mino- do fabricante .«Leitz» identicos aos dr3

ta pelo Sr. ministro da Justiça, obri- 	 <sZeissx, , excepto a • objectiva microplk-
gándo-se então o contractrinie ao depo- nor, aue deve ser de (Zeiss».

12.° o Governo poderá ,.entractarLm.
formo-cimento core o autor da p:'oposla
mais barata, em globo, ou de cseollrri..:.:1N
par unidade mias diffc,reel o s prppos0:44:
segundo bk mais	 conveniente, assnn; •-•



à.5 508

20 Sid-car
44 Automovel

166 , 	 a

181
31
471

1.017
1.110
1.1 5
1.135
1.310
1.645
2.004
2.00j

2.0:4

2.071
2.131
2.226

2.'29
2.244
2.. (0
2.7( 6
2.165
2.884

2.93)
2.056
3.055
3.159
3 225
3.25
3.275
3.297
3.332
3.407

3.442
3 :0)
3.341
3.555
3.E96
3.923
3.949
4.153
4.179
4.210
4.08
5.141

5.C4
5.335
5.435
5.503

5.512

5.827
5.083
6.01,1'

,6.273
6.420
6.523
0.E83

1924

à.

à

a
à
a

21

à.

"à

Proprietario»
Motorista.

Proprietario.
Motorista. ';»

a

à.

1.

à.

Proprieta:io
Motorista,

Proprietario,
Motorista.

ProprietariO.

Motorista.

ProprietariN,
Motorista.
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intspeotoria do Vohiculosi do 1.311.3tr1cto Ve.cloral

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracçá'es
• Regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2", os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discriminados:
4

DATA DA INFRACÇÃO

.

CS)o
E.SPECIE

NOMES M DO NATUREZA DA INFRACÇÃO 0BSERVAÇOE3
5.'z VEHICULO

Dia	 Mez Atino (

João A. Mutzembecher 	
Joaquim M. Oliveira 	
Oscar M. Roclri

Garage Roval Ltd 	
Abilio M. Duque 	
Caetano F. Oliveira 	
Attila M. Soares 	
lierminio A. Souza 	
Domingos G. Rodrigues 	
Nilo 1. França 	
Camillo de Almeida. 	
Louiz Lourencel 	
José Menezes da Silva 	
Arthur P. Salgado 	

,Fradique F. Amaral 	

Antonio Lopes 	
fonathas N. Pereira 	

'FICir Gonçalves 	

Euelydes C. Silva Pinto 	
Albano A. Ignez 	
1. Davids.. 	
Jogo M. Rodrigues 	
Antonio Teixeira 	
Pedro S. da Silva 	

Emp. Transporte C. e Industria 	
Capitão Constantino F. Souza 	
Leonel P. de Carvalho 	
Celestino Falcão 	
Jorge Dutra S. Gomes 	
Augusto B. Oliveira 	
Antonio 1. das Neves 	
Dr. Artidonio Pamplona 	
Ayres José Aleira 	
Gabriel Ferreira 	

Antonio S. Estrada 	
/van J. Paiva Dantas 	
Alexandre A. Olive 	
Alvaro Lopes 	
Manoel A. Velho 	
Gabriel R. Vaz 	
Luiz Pinto Rezende 	
Eduardo da Silva 	
Estevão Lucas 	
José Francisco Braga 	
Dr. Alberto Beaumont
Elias C. Almeida 	

Juvenal O. Rocha
Adalberto Monteiro 	
Francisco Alexandre 	 1!.2.	
Daniel da Rocha,	 ..... .....

Dr... ,nedrE da, Cunha ... 	   •jergngaS J. Santos. 	  •
Felippe Tarlatorii 	
ANS"? (14 fiPY._ 	 r . , • e...	 "rFrancisco Lacena.	 • ,1 • • •
Sergi.,o	 Azeyesip
joa	

, 	
	rtqua„g ' Mdrega l ,, r; •• ,, n! • P, r.• 	João Gomes da Silva 	

:lenrique T. D. Filho 	
-Dctav io Gomes 	

Contra á mão 	
Desobediencia ao signa! 	
Estacionar em Jogar não per-

rnittido 	
Excesso de velocidade 	

• 11,

Desobediencia ao signa! 	

Por angariar passageiro. 	
Dcsobe.iencia ao semal 	
Excesso de velocidade 	
Por formar linha dupla 	
Por fazer marcha ré 	
Excesso de velocidade 	
Por estacionar em togar não

permitido. 	
Circular para angariar passa-

geiro 	
Por formar linha dupla 	
Excesso de velocida e. 	
Por estacionar em logar não

permit tido 	
Desobediencid ao signal 	

ler	 	

Contr á mão 	
Desobediencia ao signa! 	

31,	 	

Circular para angariar passa-
geiro 	

Desobediencia ao signa!
• 2.

	

11	 3,

Excesso de velocidade
9	 9	 21

Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidaue 	
I) sobediencia a sienal 	
Circular para angariar passa-

geiro. 	
Excesso de veloc dado... 	

O

2,	 ...... *o

Desobediencia ao signa(

	

à	 à

Excesso de velocidade	
Desobediencia ao signa!

Por ião diminuir a marcha no
cruzamento 	 	  Motorista. ,

Desobediencia ao signal 	
Excess de velocidade 	
Abandonado. 	
Por estacionar em logar não

vermittido 	
Desobediencia ao signa! 	
Por fazer volta em togar não

permittido 	
Excesso de velocidade	  Proprietatio;?
	  Motorista.

Desob

•

 ediencia ao signal
'	 z

Excesso de velocidade 	

Meio cl o e bond 	
 PIrootpoririesttaa.riOw	  A 	 •

Desobediencia ao signal 	

Mario Bianchi.", 	
Tobigs, de Altnetila

,
	  ProprIetario:



o

NOME3
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DATA DA INFRACÇÃO

NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇÕES
ESPLW

DO
VEIIICULO

Dia Mez Anno

..----

Joaquim M. de Almeida 	 6.901 Automovel 21 Março 1924 Desobediencia ao signal 	  Motorista.
Cleto José Machado	 . 	 7.044 . . » » e	 .
Retiligio v. Martinez 	 7 054 . A A A Por fazer marcha ré 	
Joaquim B. Proença 	 7.031 . . '. Excesso de velocidade 	
Daniel F. C. Guimarães 	 7.196 • . . . Desobediencia ao signal 	
Doiningos'F. dos Santos 	
Jose 1. Espirito Santo. 	

7.199
7.202

9

.

A

.

A

.

A

.

Por dar marcha ré., 	
A	 )>

João. E. da Silva Junior._ 	 7.203 . . . . Desobediencia ao signal 	
e'eeisberto 1. Ferreira 	 7.216 . . . .
Mario A. Andrade 	 7.239 . .. . . A

Luiz Canção. 	
"The L. Railway Company Ltd 	   

7.291
7.346

.

.
.
•

.
›

.,
A

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal.., 	  Proprietar10,

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo Federal, no proso regulamentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do Regulamento que baixou com o decreto u. 15.614, de 16 de agosto de 1922.— inspectoria
de Vehiculos, em 28 de março de 1924.— O Inspector, D. Bernordcs.

• Directoria da Contabilidadó
CONCURP.ENCTA pUIILICA PARA A F.scOLTIA DE

UM PRoJECTo DE MONUMENTO A FRAN-
CISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
Do ordem do Sr. ministro, faço Publl•

o que, nos termos do art. 20 do decreto
n. 4.478, de 16 do janeiro de 1922, fica
aberta a concurrencia publica para apre-
sentação de rnaquettes de um unonumen-
'o que perpetue a memoria de Francisco
de Paula Rodrigues Alves, a ser erigido
nesta Capital, de accórdo com as condi-
eões abaixo enunciadas:

1.. No monumento a estatua dessa
benemerito brasileiro será o motivo
principal.

2.° O monumento será erguido em am-
pla praça que será desi gnada pela Pre-
eeitura do Districto Federal.

3.` Os concurrentes recebeeelo os dados
eiceernphicos sobre o personagem que
11Plle devo figurar. Poderão concorrer
art istu-esculptoreS nacionaeS e estran-
geiros e escuiptores, em collaboração
cem arehiteotos.

4." O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete (7) meios, conta-
dos da presente data deste edital. Até 14
horas do ultimo dia, lavrar-se-ha a acta
oo encerramento do concurso, nesta Ca-
p:tal e nas cidades do paris e Roma,
teeneionan(lo os projectos apresentados.

a) maquette em goeeoerepresentando
er,n,juneto do monumento e todos os seus
(ietalees. (Escala de :10);,

b) Um pormenor igualmente em gemo
modelado em tamanho definitivo, esco-
lhido pelo concurrento, entre os motivos
do seu projecto:

c) uma succinta e clara exposicão do
projecto era portugliez. em ires vias.
com a declaração do custo total
do monumento, concloldo e colloeado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim uma especitificação dos
rnaterioes que serão empregados o de
toda a parte construCtiva.

5." O custo total do monumento, collo-
'cado ,no local, não poderá exceder da
cuantia de quinhentos contos de réis
:(00.000000).

G., Os projectos e resnectivas des..
hripOes deverão vir assienadas , por um
pseudonymo o acompanhados de uma'
sobre .carta fechada e lacrada, tendo ox-

'ternamente o mesmo pseudonymo dó
concurrente.

De tudo será passado recibo ao con-
eurronte. Sé depois do julgamento, é
que serão abertas as sobre-cartas, con-
tendo os nomes dos eoncurrentes pre-
miados, sendo as restantes com os respe-
ctivos projectos postos á disposição dos
seus autores.

Decorridos os 30 dias, cessará toda à
responsabilidade de eatravio dos mes-
mos.

7.° Não serão tornadas em consideração
o maquettes apresentadas fera de prazo
determinado neste edital, embora mesmo
com a justificativa de forca maior.

8.° O. projectos classificados ficarão
d propriedade do Governo, que delles
disporá corno entender.

9." Em igualdade (1 ,_. condições com os
artistas estrangeiros serão preferidos 03
projecte; dos artistas naoionaes.

10. O concurrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer Meio de
publicidade, tornar conhecido o seu
nome, projecto ou pseudonymo, será des-
classifieado.

Aos autores dos projectos classi-
ficados em 1°, 2° e 3° togares serão con-
feridos, respectivamente, os premias de
20.000, 10.000 e 5.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento da exposi-
ção e semente aos membros da commis-
são e seus auxiliares será permiti ida a
entrada no local em que forem deposita-
das as maquctles.

13. 4+ exposição será feita durante UTI1
leez o em seguida os projectos serão jul-
gados par maioria do votos da commisseo
do jury,

14. As maquetiés serão endereçados ao
Ministerio da Justiça e Negocias Interio-
res.

15. Governo reservar-se-ha o direi.;
to de annullar a concurreneia si nenhum
dos proponentes apresentados for julgai.
do digno dó consideração, abrindo nol‘Ne
eoncurrencia, por igual espaço de temphifJ

16. Os projectos e os demais documed,'
trs deverão ser entregues no dia do que
trata a condição 4 0, sendo nesta Capital,
a entrega Directoria da Contabi-
lidade, da Secretaria do Estado dn Minis-
ferio da Justiça o Negociosl Interiores,

nas cidades de Paris e Rema, nO mesned
dia, ás respectivas embaixadas do Brasil,
as quaes os enviarão á referida directo-
ria, onde em dia previamente determina-
do por edital serão abertos, conjuncta-
mente, os envolucros do todos os proje-
ctos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 30 da
outubro de 1923. — Flôres Junior. dire-
ctor geral, interino.,	 '•

Directoria da Contabilidade
coNdi'DDENCIA

De ordem do Si'. minis' ou, faro pu-
bile() tine iwsta d irectoria serão rece-
bidas. na dia 12 de abril prox
propos( as para o fornecimento, durante
o allflo t'orry ill e do 1 02 i, ás repartições
denendonlo g desi e mini sterio, exoc' lo a
Policia 111itiltir do Pistrielo Federal, o
cu l po	 Itombeiros e o Poparl innonto
Nacional do Saloio Publica, dos artigo3
conslanles (1(1 grupo 7 -.- gema mos ali-
ment 'leio, do conformidade. colo O edital
do 21 tio corrente, publ irai to no bierii.
offjcjid, ( Ins dias 27 e 28, a fls. 8.296 a
8.398 e. seguintes.

Directoria da Contabilidade, 28 da
marco , ( te 102 — E/ores Junior, dire-
ctor geral, interino.

Directoria de Contabilmnde

C0NCUIII1ENCIA
De ord:nn do Sr. ministro faço 'pu-

blico que nesta directoria serão rece-
bidas, no dia 4 do,	 proximo, pro-
postas pára o fOrnec.irpento dumanto . o .
atino corrente 'de '1924 Os. repartiVies
dependentes deste mints' rerib, excepto th
'Policia Militar do DistriglP'.
Ccrpo do Bombeiros e o *Deria`etamentfr:

(Nacional de feaude Publica,',e1Osi',' tignsH
(i,onst antes do grupo 25
,prodifetos chi m leos — de eciVfdrii'ifdtt-dd-';','

creditai de 17 de marçOe'InCiblitedéi'',.:
'to btorin Officioi do dioll1W1de'
lr 1 ( 12 • 1 - 	• /17 •ei-segerliettà2"°-¡ '-'	 -9

•

I)i rec t	 de Con- r.tVilrftilão, 'em' 19
março de . 197.4. — Ftores
etor gerai, interino.;	 ite

%



KOm e.,

Oscar Machado 	

Studebaker do Brasil
' Julio da Silva 	

Antonto Themudo

Alfredo T. Leite 	
Juvenal Ramos 	

	

Galdino dos Santos 	

	

Osvaldo O. da Silva 	
Baptista ççi Irmãos  	

Galvani Trindade
Alberto Otto 	

Brasil Meat Co 	
Armando J. da Cunha 	

ompanhia Souza Cruz 	
Antonio Ferreira da Rocha 	
Armando S. de Sá 	

Gilberto B. Lopes 	
Companhia Cervejaria Braluna
Candido F. Guimarães 	
Lucinda B. Martinez 	
Victorino M. Vaz 	
Dr. Reynaldo C. Aragão 	
José Assumpção 	
Frank Meyer 	

Antonio Silva Estrada 	
Dr. Carlos Sampaio 	
Ivan J. Paiva Dantas 	
Alvaro Lopes 	
Luigi O. Moro 	

Ciceto Souto Filho 	
Francisco Pires 	

Julio Manoel Marfins 	
José Francisco Braga 	
Armando M. da Silva 	
Baptista (9 Irmãos. „;...,,
osé N. Silva Telles 	

João Raymundo....	 ... ...

Dr	 N. Gonies'
Paulo E,
Adalberto	 .. .
,AntOnio.L. Ca tap.12) 	 •
Antondp.,Cióni Aa' Silva 	
Alfredo , SbitSa, Bispo 	
Antptild,Nosfimento 	
Al4rO3,4,41M4:	
Ata!,}0 ..gf,tiA".9. •
Dewt.iq 	 F441-119 	
J ulio ourg.if	 • ', t f •
Polyca906 A. Gonca.1,ve4..

Arati}oPP::T1 	 4,

j .Antonio dos Anjos 	

IAvelino L. Teixeira. 	
Antonio F. dos Santos 	

• .• "QtYlirla:r rit	 1iAr110 OPFICIAt;
~Ma»

'Abril de 19:21	 SSol
	n•nn•••nnn•••b

Inspeotoria de Vehiculos do Districto Federal
r
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	 Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por Infracções do
Regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discriminados;\

4

ESPECIE
DO

VEIIICULO

DATA DA INFRACÇÃO

NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇOES

Dia • Mez	 Anuo

29 Automovel	 22

58 1 	.	 »

Março 1924 Não diminuir a marcha no cru-
zamento 	 rdprietario.

Excesso de velocidade 	
293	 P	 »a Circular para anLariar passa-

geiros 	 ;olorista.
448	 .	 » Circeular para angariar pas.)a-

geiros 	
563 Excesso de velocidade 	
163 Contra mão.
169 Excesso de velocidade	
231
759 Não diminuir a marcha ao cru-

za,nento 	 rtoprietario
901. A Excesso de velo . id  t ;e	
(343 a Não di ,, inuir a inarch.t no cru-

zamento 	
1 132 A De,	 n. d	 i	 '.•	 Proprietario.
1, 301 A Estacionar em logar não per-

mittiáo 	 	 	  Motorista.
1 315 . Excesso de velocidale 	 op.
1.652 1) •	 )oe,	 1.•
1.659

1.878
2.038

A

21, Sahir da linha para	 angariar'
passageiro 	  motorista.

Desubedient ao sie moi	 	
lne,atio•

2.238 A Excesso de ve!o(...liade 	  Motorista.
2.311
2.401

De:obediencia ao	 i hal	 	  Propi ¡ciado,
Excessude velocidauL. 	

2.909 Ccittra mão 	
3.007 A A Desobedie;:cia ao si nal 	 Motorista.
3.375 a Circular para a,:gd,..iar lias a-

gerro 	 	 wrietario.
3.442 Desobcdiencia	 	  Motorista.
3.443 0 	  Ftotweiarro.
3.500 Excesso de velocidade 	  Motorista.
3.555 ".»

Excesso	

:

3.859 o 1. A Não diminuir a marcha no cru- ^
zamento 	

4.051 Deso	 -clienci	 a
4.084 o . Estacionar em logar não per-

mittido 	
4.168 Desc..rga livre 	
4.210
4.244, 9

A

A

1/estatela ";	 t 	 )

o	 	  Pr.oprietario.
........... 4.297' Excesso de fumaça 	

4.723, A Desobediencia ao sigul 	
. • . ^ .... 5.034 • h Passar entre o me,u no e o.

bond 	 	 	  Motorista.
5.048 Desobedi oncii no	 ».
5.123 Excesso de velocidade 	

....... '.^.. 5.335
'p.444	 . •••.

2I	 	  Motorista.
.

.r.
‘5 • 711 !ti	 )

. 	 ,

Descarga livre 	
Excesso de velocidade. 	

r;
')C1 n Lfail•

.084	 t

•	 X,

•	 .7*

»

Contra mão 	
De.sobediencia ao si g nal 	

de	 velocidade. 	

Proprietario.
,Motorista.

4
à.731 i;,. h n • Não diminuir a marcha no cru-	

•

zamento 	 ,	 I	 »
' 6.753 XX	 • lb Não diminuir a marcha no cru-

zamento 	 	 9

6.785 9 Não diminuir a marcha no cru-;
zamento 	

6.018 A	 A iDesobediencia ao signa! 	
6.890 A 'Descarga livre 	
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NOMES

•

en
oec
tu
I'''
Z

ESPECIZ
DO

VEIIICULO

DATA DA INFRACÇÃO

NATUREZA DA INT:FACÇÃO  013izERvAÇõES

.
Dia /Uca Annoj

6.903

_ ,

Intoulo Sampaio Alves 	  Ana-1111°yd 22 Março 1921 Desobediencia ao sigrtal 	 Motorista.
osé Rodrigues Gomes 	
)om ingas F. dos Santos 	

6.923
7,199

•
. ln

»
»

,
)

,	 ..	 ).	 	
Não diminuir a marcha no Cru-

zamento 	 »
aanoel G. Perez 	 7.207 ,. IN » 2 Excesso de velocidade 	 »
Cari Kunze. 	 7.242 • » » » Contra mão 	 .
osé Mendes Carvalho 	 7.273 a a » › Não diminuir a marcha no cru-

zamento 	 »

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no praso regulamentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.- Inspectoria
de Veltictilos, em 28 de março de 1924.-0 Inspector, D. B2rn ardes.

Policia do District° Federal

IN SPECTORIA DE VEHICULos	 —

Exame de motoriaa

Chamada para o dia 2 do corrente, aa
horaa nesta inspeetoria:
Antonio Pereira. José Ribeiro Marques,

alormano Carlos de Menezes, José
cruz Ramos, Ricardo Gonçalves Natio,
alanoel Fernandea Gonzalez, Romolo Ca-

i e Francisco Fedida).
Turma supplement ar — José Thimo.

Icei Gonaaga, Nilo Rego, .Tosi Olympic) da
ioliveira, Amorico dos Santas e Jayfile

• aranro de Oliveira.
'Prova pratica — José ale Mattos O

.Triattuinl Teixeira.
Inspeetoria de Velliculas, r'111 1

da 1921. — D. Bernaraes, inspn-
lor geral.

SIEN/STERIO DA VIAM) E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

C:oN ET 711REN C I A PARA O FORNECIMENTO DE
T(;110 .9 DE MADEIRA DE LEI PARA A 71'
nivasÃo DURANTE O CORRENTE ANNO

concarrencia n. 25'

Da ardem da directoria o do confor-
'aliciada com a autorização constante do
aviso n. 213. do 18 de fevereiro ulti-
mo, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas. faço publico que, *as 13 -horas
do dia 12 do proximo mez de • abril, na
intendi-meia •desta estrada, na estação
ataritihm, serão recebidas propostas
para o fornecimento de tares da madei-
aa de lei, para a 44 lavisão, durante o
eorrento armo. de accardo com o edital
desta secretaria, do 25 do corrente mez,
Publicado no Diario Official n. 72, do
dia '26., tombem do correnta moi. (Se-
gunda correcção da edital de G do mar-
ta) de 1924.)

Secretaria da Estrada do Ferro Can-
. irai do Brasil, Rio de Janeiro, 31 de
março de a924. — O secretario, Diocle-
eiano Candido de Vasconcdlos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUP,RENGIA PARA O FORNECIMENTO DE
BALANÇAS PARA PESAGEM DE VAGÕES,
PARA AS DIVISÕES 2' E 4', DURANTE O,
conasaau ANNo.

Concurrencia n. 30

De ordem da directoria e de confor-
midade cem a autorização constante do
aviso n. 284, de 22 de fevereiro ultimo,
C.o Ministrai° da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
10 cio proximo mez de abril, na lnten-
caneta desta estrada, na estação mari-
tinia, serão recebidas propostas para o
tornecamento de balanças para pesagem
co vagões, para as divisões 2' .0 4`, du-
rante o corrente anno, de accÔrdo com
o edital desta secretaria de G do corrente
mez, publicado no Diario Official n. 56,
Co dia 7, tambem do corrente mez.

Secretaria da Estrada da Ferro Cen-
trai do latasil, Rio de Janeiro, em 20 de
março de 1924. — O secretario, Diock-
ciou° Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNTITT.RENcIA PARA ô FORNECIMENTO DE
LENI-IA PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE
CORRENTE .ANNO

Concurrencia 71„ 19

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso a. 55, de 31 de janeiro ultimo,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas cio
dia 17 do proximo mez de abril, na ia-
landencia desta estrada, na estação Ma-
"'Rima serão recebidas propostas para
-o fornecimento de lenha para a. 4' Di-
visão, durante o corrente anuo, de ac-
cardo com o edital desta secretaria ae
26 do corrente mez, aufa j cado no Diarlo.
offiçial n. 13, do dia 27, tambem da
corrente mez.

Secretaria da Estrada . do Ferro Cen-
tral .do Brasa, Rio de .Janeira, em 28
de março de 1924. --a O secretario,
Dfodeciano Condido 4c Yasconcellos„, 

../.•••n•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRF.NCIA PARA O FORNECIMENTO Dr:
ARTIGOS DIVERSOS PARA A 5" DIVISÃO
DURANTE O CORRENTE AN N()

CORCUrreltela li. 21

ordem da directoria e do confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 58, de 31 de janeiro ull imo. do
Alinisterio da Viação e Obras Publicas.
faço Public o que, tis 13 horas do dia 28
do proximo moz de abril. na intandencia
dosta ostrada, na estação Maritima, se-
rão recebida propostas para o forneci-
mento de artigos diversos para a ar

durante o corrente anuo, cia ac-
cardo com o edital desta secretaria do
28 do corrente maz publicado ao Dl...t-
rio Officio, ri . 16, cio dia 30 lambem da
corrente mez.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil. Itio de Janeiro, 21 do
março de 1921, — O secretario,. Dio.ele-
dano Condido de Vasconcellos„

,...•n•nn•

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNeunarNcIA PARA O FoRNEcimEy:Tn
GnNm pos PARA TiaLuos, pARA A 5" In-

2)URA.NTI: O CORRENTE; AN Nr)

.Cmteu rPcne ia n. 36

Da ordem da directoria o de aoii-
formatado cola fl autorização cowq au-
te do officio n: 458, do 20 do comando

do • Ministerio da -Viação e Obras
¡Publicas, faço publico que ás 13 'hora,:
do dia •25 do proxinm mez de abril, na
intata:landa desta estrada, na estação
maritima, serão recebidas propostas
aara o -fornecimento de grampos para
trilhas á a" Divisão, durante o corren-
te mino, do accardó com o edital desta.
secratailia da 28 di, corrente mez, pu-
blicado , no Diario Official a. 75, do dia
29 lambem do corrente mez.

Secretarda. da Estrada de Ferro Cen-
tral .Brasil, Rio .4.1e Janeiro. 31 do
março de 1921. — O secretario, Dick-
cieciaiw Candido de l'asconeellos,
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:Estrada de Ferro Central do Brasi!
ToNerlinENCIA emiA FCI fiNECIMENTO DO

PAI:MI:5; 0S E LIMAS PARA A 4' DIVISÃO,
vetiae're o FoRRENTE

Coneurrencia ri. 3!

De re-dena da directoria e de confer-
enelarle com a autorizaçeo constante do
aviso ri. 2U0, de e2 de fevereiro ultime,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-

•,.as, faço publico qme ás I::: horas do dia
o do proxirno mez cIo abril, na Intenderk-
eia desta estrada, na Es'ação Maritima,
ecrão recebidas propostas para o forne-
cimento de parafusos e Unau para a
4" Divisão, durante o cori ente armo, do
-acareio com o edital de , ta secretaria
de G do corrente n-,ez, pnblicado no 1)“,-
mio Official n. 56 do dia 7 lambem d.)
•corrente mez.

Secretaria da Estrada do Ferro
Irai do Brasil, Rio de Janeiro, 25 ite
.março de 1921. — O secretario, Diocle,-
, ciano l'asconcellos.

Estrada de Ferro Central do 1:rasa
“.:0NEI.1111ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS DIVERSOS PARA A 4' DIVISÃO, OU-

'JANTE o CORRENTE ANNO

Concurrencia n. 33

De didom da d i rectoria o de confor-
emittado corri a autorização constante cio
-aviso ri. 352, de 6 do corrente mez, do
minislerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ris 13 heras do dia
23 do proximo moi do abril, na 1nten-
deneia desta estrada, na estação Ma-
vitima. serão recebidas propostas para O,
fornecimento do artigos diversos para
a 4' divisão, durante o corrente anno, da
arebrao cora o edital desta secretaria de
1 7 do corrente 'noz, publicado no Diario

i [f ie ie t n. 65 do dia i, lambem do
COITOIlle

Serrefaria da Eetriela cie Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, cio:, 20 do
inarçe; de 1924. — O secre'eelo, Diocie-
chino Condido dc Vasconcellos.

, Estrada de Ferro Central (lo Brasil
-CONCUIIRENCIA PARA A VENDA DE ESCOLHAS

g'); EscormAs E RESIDUos	 DisTIELAoÃo
p iNE E GAzoLINA — DA USINA DE ClAz.

EM BABARÁ, DURANTE O CORRENTE ANNO

Coneurrcncia n. 34
1)e. o'rdem da directoria e de confiar-

e»idade com a autorização constante do
ziVisii ri, 352, de 6 do corrente mez, do
elinislerio da -Viação e Obras Publicas.
'raça publico que sá3 13 horas do dia
4 do proximo rirei de abril. na Intea-
Ntenefa desta estrada, na estação Ma-

serãO recebidas propostas para a
venda de escolhas do escorias e residuos
dc distillação — pixe e gazolina da'
usina de gaz, em Sabarã, durante O cor-
rente anuo, de accõrdo cm o edital desta
secretaria de 17 do corrente mez, pu-
blicado no 1) iario O f icial n. 65 do dia
-IS, lambem do corrente mez.

Serrotaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de JaneirO, em 20 de
roared de 1921. -- O secretario, Diocle-
CitOW Condido do Vosconcelles.

!Estrada de Ferro ("trai do Brnsall
CoNCI'llaENCIA PARA Á VENDA DAS lesee-

1.liAs	 EsCoInAS E RESIDIJoS DE 015-
i q iir .w . 0 --- DIXE E CAzOLINA — DA

,	 USINA DE GA.7., EM s. DIOGo, DURANT.E
o uonnENTE ANNO.

COncl/rrenCikI ri. 37
De ordem da directoria e de confor-• _

Ir:idade com a autorização con-stante
officio n. 132, de 12 do corrente mez,
do elinisterio da Viação e Obras Publi-
f as, faço poleie° que ás 13 horas do
eia 15 do proximo moi de abril, na in-
tendeneia desta estrada, na estação Ma-
i:lima, serão recebidas propostas para

Nenda das escolhas de escorias e re-
sides de disfillação — pixe e azolina
-- da usina -de gaz., em São Diogo,
Fardo o corrente atino, de accordo com
r edital desta secretaria de 26 do voe..
vento moz, publicado no D iari o Off ie 1 ,1 1
e. 73, do dia 27, tambem do em-reate

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de janeiro, em e8 do
rearro do 1921. — O secretario,
ricciano Condido de l'asconcellos. 	 (.

-
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 22

coNcrennsera PI'DLI(A PARA ACQUISii;.7.i,

\1NI 1- ) 11•('NVIND.1», (141-118-2).(3)E
soutssALENTEs
De ordem da Sr. direebir e de confor-

midade rom a autorização constante do
aviso tr. 356, de 6 do corrente, do Minis-
ter' ' , da Viação e Obra-, Publicas, Nen
poldivo (pio, no dia 1.1 do maio do 1e24,
ás li 1).)ras. na Contabilidade da Estro-

ltaurú . Estado de S. Paulo, se-
rão recebidas propostas para o formei-
Ti no correnae anno, do material. 8 -c
g.tinte:

l orolooliVa g "Mount aia" ;( ,1 -8-2:, de
1e.000 R- doei-animas, de esforço de
1raVt:r1)) approximadaniente de
(1 toneladas de peso total e 48

[H-tad:1 ,4	 peso adberente;
.1 jogo completo 4.1,‘ rodeiros montados

para rodas motrizes, COndurturas
tu sol.porte e de tender para o
typo de locomotivas acima •speci-
ficado.
mos para roda 4 das locomotivas
acima:

1- aros para trueks de guia:
(1 aros para poney da fornalha,

21 ares para rodas in-,(rizes;
;!'l aro- pára rodas de tenders.

Os preços apresentados nas propese
tas, do arci)rdo com o art. '755 do Regu-
lamento de Contabilidade Publica, llít0
pi q ieviio exceder de 10 "j" aos preços
et.rronles na mercado, relativamente ao
dia marrado para a realisação tia con-
rotTPIleia. Os que apparocerem não re-
:podando essa condieão não serão toma-
dos ein consideração.

A concorrencia que será presidida
polo Sr. chefe da IV :Divisã:), terá logra'
mediante as seguintes condições: .

As locomotivas o sobressalentes acima
nienCionados, obedecerão rigorosanientl
vo .; desenhos que a estrada põe á dispo-
sirão dos interessados, em Baun't c em
São pauto (Rua de São Bento n. 11 sala
12- e as especificações publicadas nn fi-
nid do pVC111e. Todo o material- desta
ronctirrencia deverá ser ciai-pene,- no
por-li de Santas, embarcados CM VagÕOS
da São Paulo Itailway, livre e -desembit,
ruçado de quaesqn0P despezas, 0011 50-
guia, fretes maritimos, descarga, etc. -e
os conhecimentos e facturas de embar-
que devorão ser expedidos em nome da
E-Irada, nue terá a responsabilida-pelas
laxas de expediente e direito-9 alIan rn e-
gariose

A entrega Da‘n condições acima refe-
ridas de\ erá SPC feita dentro de 12o
dias a contar da data do registro do
contrario pelo Tribunal de Contas, for-
eccendo a leslrada requisições para o
tmlisporte do malorial na Sã-) Paulo
Biiikvay Company e Companhia Pau-
li-ia.

No caso (to não
III

 g erem satisfeitas as,
11:1 clausula 11, fica o propo-

nieee eseolhido sopito a uma multa que,
e '11101'10e VIllendimento da administra-
ção, ',odora ser até o valor da caução do
eol11raclo. sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão di
rontrarf o pot simples aviso ou notifi-
cação ilidependent e do acção ou inter.
pellação judicial ou perda da canção f!
Selú (970 wss ishi in) interessado direito

	

raelionação	 esporie alguma.

1V

No caso do multa. fira oproponente
acceito obrigado a pagar	 ia mportancia
Ji thesouraria da Estrada. no prazo do
oita dias a contar da data do recebi-
o coto da intimação por escripto, sob
pena de re,ri,:ão do contrario nas condi-
ções noinot estabelo: . ida g, si não foi;
comprida a intimarão.

"V
A concilia-ene:a versará apenas sobre

o oleie). etu (Iualqner moeda indicada
er) algarismo O «inf:rmada por extenso,
(eibendo a proferencia, de direito, em
eada artigo, ao autor da proposta matS
barata por roinima que seja a differença
cloro vila e qualquer outra ou aquellu
t ule no caso de igualdade de preços, of-
reeocee menor orazo para a Oxectição

No caso de absoluta igual-
dado do preços e prazos entre propostas,
LI-mi. prereiy mia o (mo apresentar pre-
ço mais vanlajoso no dosempate. Para a
o , (Iniparal:511 dos preços, servirá o cam-
bio á vista WH' vieerar 1111 vespera
• ni indicado para a çoneurrneia, afixa,
eo peia caruaru S)'ndical do Rio de, Ja-
ti-ie.).

VI
As propostas, indicando a resideneia

nu si .!dr) conimerrial do proponente o o
mine da fabrica de que o IIICS1110 é re-
p l 'eSO,Iltinle. serer) apresentadas em Ires
vias,	 kit.‘.1,1aniente soltada a	 primeira

ia,	 todas (i:Àtadas	 asignadas,	 scni
I ri ondas. rasuras e entrelinhas e escri-
pias em lingua portti g ueZa. Tiles pro-
postas 5C1'ão collocadits cm envolucroa
feetra!bet e lacrados, deelarando-se
sail-e-ripto o -nome h proponente C (3
obj n l - Le da ecne urrem' ia.

VII

mirro enyobiero reunirá n prt/-
documentos 1.1e sua idoneidade,

1 ;•ova, n !1.):
.(i) e-lit7 lega / trent(' leonslituida, em

P ra t:a coam-lerda( brasileira, it'vendie
ap-c,sentar certblão da junta é011-1111Ordat
provando olar a sua firma ou contracto
social alli registrada, isto para as fir-

CODillii`rejaeS, devendo as socieda-
des' anonymas e as companhias natio-
mies e estrangeiras provar- a sua eXis-
tene-ia legal, de accôrdo 'com o disposto
lia lei das sociedades anonymas:

I)) ser repre:sAitante de fabrica: que
se occupe desse geircro de fabricação,
Provando essa qualidade com documen-
to de valor.juridico reconhecido:

e) estar ,quite com a Fazenda Publica,
o une provará com os recibos de quitN-



,	 XI/	 . :,	 : ,	 :-.	 Marcha,:,
' tYfi")01)bitente ..aééeito, Pará á 'gárantià : .	 Adherente
'ela 'exectiçãO Vci- Contracto, caucionará, ria 48.000 kgs.
'ffie,sátírariá :da Estrada, a quantia cor- 	 'retal da locomotiva em

lliáittrell0 a:' 5 % do valor do i'dtme:.. daS
e
; 67.900 a i
	 000 Irgs

7	
12motor

2 ..000 kgs.
,cii je, i,tb,	 pra ',realizar, em dinheiro ou	 ',. .„	 Tender lotado 42.000 kgs.

Psci/13er exo	 .	 .,.,
tiIÁ s,in i.lai-; i;Ii-ki)d4 publica federal,,,sRrVmr, , 
'ilt i . fiiaEa,.)á t pliiiNCNsii_o„ desse	

rçO de tracção a 0,85 P, 12
valer , clo , for- , , kgs.., ..	 ,Esfe,	 ..000

;eé imento ," no nc oq „-4 , ;roPeda strangei-e	 ,
"ra, o canino á' VISIII, que tiver vigoraciti 	

Relação de adn	 herencia, A.,

Jia vespera do dia, indie lado para a con-	 • Tender	 _1	 •
currencia. Essa caução, si fôr feita era	 ,	 '(Typo com 8 rodas)
dinheiro, não vencerá juro algum e só
ecrã restituida seis mezes depois de	 Capacidade de • agua, 17;000 litrbS..I

knOntadáS pela estrada as locomotivas e
	 Capacidade de lenha, 16 metros cubi-

'(nas rodas motrizes),

todas as ro-

	.S.S0• 	 Quarta-Pára 2

Rã° da ultima eollecta doa linpostes, a
blue estiver sujeito.

"VIII
No acto da entrega da proposta': ,Cada

iroponente, deverá exhibir o recibo da
caução de tres contos de réis (3.:000$);
'efil dinheiro ou drili'T tantos da Divida
Publica Federal, para garantir a aSSt.
gnatura do contracto ("9.re se houver do
ce l ebrar. Perderá essa cauçÃoo pT3P0-
i'JnTe ue ãe reiétIsar a assí-
iguar o respectivo contracto dentro do
ii;•azo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe fôr expedido
para esse fim, podendo ainda a adminis-
ração da estrada, por tal mOtivo, cas-
sar-lhe a idoneidade para futuros for-
necimentos. A caução de que trata esta
clausula será feito, na t,hesouraria da
vstrada, em Baurú, mediante guia for-
necida pelo Contabilidade, até a vespera
do dia marcado para a concurrencia.,

IX
A questão da idoneidade dos propo-

nentes será examinada e julglida previa-
mente, antes de abertas as propostas.,
Resolvido o julgamento da idoneidade,
proceder-se-ha da seguinte fôrma: As
propostas cujos autores não tiverem si-
do considerados idaneos não Serão aber-
tas, e como taes, restituidas aos seus
portadores; as dos demais serão abertas
e lidas, no mesmo dia e local indicados
na disposição inicial do presente, demite
de todos os proponentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade.
cada mu rubricará, folha a folha, as
propostas de todos os outros. que antes
de qualquer decisão serão publicadas no
Mario O ff rieial da União

X
As propostas Itã° poderãO conter si-

titio uma formula de completa submissão
a tildas as clausulas deste edital a o
preço conforme já ficou. estabetecido.
.N5e. serão tomadas cm consideração
quaesqUec offertas de vantagens não
Pr i-vistas, neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
rl redueção sobre a proposta mais ba-
rata . nimbem não serão tomadas em
consideração as propostas cujos preç.is
não se referirem ás unidades estabele-
iiidas.

no caso de serem fielmente cumpridas
todas as condições do contracto. A re-
ferida caução responderá tambem por
quaesquer estragos e avarias, que nesse
periodo se produzirem em as locomo-
tivas fornecidas, e que se verfiicar se,
rem oriundas de má qualidade do mate-
rial ou de defeitos de construcção.,

XIII

G Confrade Só se ternará effectivõ
'depois de approvadb definitivamente,
pelo Ministerio da Viação e -registrru:o
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização
si aquelle instituto, denegar registro ao

contracto.,
XIV	 ;

.0 pagamento decorrente do forneci-
mento correrá por conta da verba 8°,
art. 196, da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro do corrente anuo, consignação
Acquisição e reparação do material ro-

dante e de tracção», e será realizado na
Thesouraria da Estrada, em BaueU, Es-
tado de São Paulo, na proporção da en-
trega do material e mediante a apresen-
tação de contas devidamente processadas
pelo Almoxarifado e Contabilidade da
Estrada.

Si a proposta acceita houver sido
feita em moeda estrangeira, o pagamen-
to será effectuado obedecendo á conver-
E:ãe do cambio que fôr affixado pela Ca-
maca ,Synclical do Rio de Janeiro e Pu-
blicado no Diario Official, de 3 dias an-
teriores á data da guia cle pag,amenti,
“pedida pela Contabilidade da Estrada.,
Feita a conversão, si houver augme,rrto
de despeza pela baixa de cambio, será
empenhada a c.lifferença q Sol-n.e este au-
'emento pa:gará á proponente acceito, o
sello proporcional que fdr devido. Ve-
eificando-se o contrario, será annullada
do empenho global do contracto a diffe-
rença verificada pela alta do cambio..

Caldeira
Superaquecedor Schmidt,,.,

4Superficie de aquecimento , (appFci-
x blinda) ,	.

Fornalha .	 .........
Tubos de 2" a 5 3/8" 	 ; 190"

Soperf ide total de aqueci-
mento .	 	  204"

Superficie do superaquecedor 	 52".
Arca das. grelhas 	 ,	 3,7"
Arca livre das grelhas 	 	 DA"

ObservaçUes
Sendo préviamente sujeitas á apre-;

Ciação da estrada, perinittem-se ligei-'
ras tolerancias nas dimensões do curso:
e diametro dos cylindros, de accórdoi',
com os "standards" de cada fabrica,
uma vez que não seja alterado para me-
nos o esforço de tracção da locomotiva.
O peso adherente ficará sempre subor-
dinado ao esforço de tracção dos cylin-
dros pela relação ou factor de adheren-
eia 4, podendo o peso total da locomo-
tiva variar entre os limites fixados,
afim de que possam ser attendidos os
"Standards" de cada fabrica.

As superf ic ies de aquecimento da
caldeira serão tamhem passiveis de pe-
queninas tolerancias em suas dimen-
sões, de accórdo com o$ "standards" das
fabricas..

'DIAR10 OFFICIAL	 -"'Abi,11 dt 19.

XV:
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accôrdo com este
edital, não será tomada em considera-
ção.

Baurú, 29 de março de 1921. — A

XI	
Maringoni, pelo chefe da contabilidade.:

tringir ás quantidades pedidas. Fica-lhe 
ESPECIEICAÇÕES GERAES PARA AS LOCO-A estrada reserva-se o diréito 	 res-

	

tambem reservado .o direito de aeceitar 	 DE QUE TRATA O EDITAL DE CONCURREN-
MOTIVAS TYPO "MOUNTAIN" (4-8-2)

	parte de uma proposta e parte de outra 	 CIA N. 22

	

,eu de outras-, conforme a differença para 	 Bitola de linha, 1 metrd.,
menos nos preços, • assim • como de rei . •Cy,lindros, Oni,470 x 0111,559..

	

ousar, todas-. as propostas apresentadasoa	 Diametro das rodas motrizes, 1m,118.

	

annullar a concurreatiia, •caso isso coa-	 Base , rigida maxima, 3m,90.

	

venha a seus interesses, sem que os con-	 Pressão do • vapor na caldeira, .13,

reclamação- ou inrtdenização..•	
kgs/cm=.

Combustivel, lenha .(madeira),currentes tenham direito a qualquer,

Pesos approximados em ordem 'do_

DETALHES DE CONSTRUCI:(O

Caldeira	 ,e4
Caldeira typo "Straight Top" de

chapas de aço homoseneo para traba-.
limar com uma pressa° de regimen de
185 libras por pollegada quadrada, ex-
perimentada a 241 libras de pressão
hydraulica, sendo enviados os respecti-
vos certificados de provas da fabrica
contractante á estrada.

A caldeira deverá ter junto da cha-
pa um revestimento em tijolos de and-
mini° ou magnesio para impedir a ir-
radiação calorifica.

Fornalha do aço homogeneo, com at4,
espessuras das diversas partes necessa-
rias ao trabalho da caldeira com per-
feita segurança com a pressão de re-
gimen de 185 libras.	 - .

O revestimento ou forro externo. 'da',
caldeira será de chapa "russa".

A caldeira virá munida de duas vali,
vulas de segurança do systema de mo.
Ias ellicoidaes.

A caldeira virá munida do super
aquecedor Sehmidt.•

Injectores — Deverá vir munida d4(
dons injectores typo "LIztneock».

Furos de limpeza — A caldeira de.<
verá ter os furos necessarios á sua per-,
feita limpeza, quer no corpo cyliudrieu;
quer na parte da fornalha.

Bujões de segurança no tecto da for-
nalha, os habitualmente empregados.

A relação .entre a área total das gre-;
lhas e a área livre dos yazi'os entro as
barras da mesma deve ser igual a 0.
isto é, a área livre das grelhas deverá.-
ser 1/16 da área total das grelhas.,

Chaminé cylindrica com capitel Cern-
mum, igual ás habitualmente usadas
para locomotivas que queimam carvão.::

Detentor de fagulhas ---. Dentro dai
caixa do fumaça, do systema de tõla d
arame de aço ou de chapa de aço per
furada.

Cabine — A cabina de locomotiva
será toda de aço.

alluminação — Á illuminaçãe será5
plectrica e fornecida por, uni tubo-gera-_,1
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•

áler' s Pyies de '32- volts,. mOntade sobre
.cableira, logo em frente da cabine. A
locomotiva terá pharol electrico na
frente, demito da chaminé e • tm do
lender. para as marchas nocturnas de
ree(10.

.Dentro da cabina do maahinista ha-
a.erã (luas luzes no tecto da mesma o
alma luz dente de cada apparelho in-
slicanor principal, taes como manome-
:Iras do pressão cio vapor o do freio.
-nivel do agua, lubrificador automatico
.dos cylindros, etc.

Além disso, haverá quatro tampadas
braçagem da locomotiva, sendo unia

ale cada lado da cabeça de embolo dos
.eylindros e uma de cada lado da machi-
na, entre as rodas tias deus eixos cen-
Sraes tias locomotivas..
. Os conduetores das canalizações ele-
tricas passarão dentro de conductos

inetallicos o serão it prova de fogo.
O lubrificador das valvulas de distri-

latido e do scylindros Barão do typo
4Inaroila, com quatra lunetas.

As rodas motrizes s do eixo da frente
ala locomotiva terão sons frisos ou flan-
ges lubrificados pelo apparelho auto.-
inativa de lubrificação de aflanges, tatu-
:bem lypo aDetroits.

Bicam de connexiio de braçagem
• As biritas do conexão componentes da
braçagent terão mames do ta-Do
/assa.

Todas as Licitas motoras o connc,,ctu-
xiis sortia bem 'reforçadas.

Distribuiçao de vapor
A distribuição do vapot será feita

por valsadas cylindrica s (piston valoro
aa, lo apparelho de distribuição • do
\Vai scherts

Tritek da frente da locomotiva —
• •Será de quatro rodas. com longeirdes de

.also forjaria, construida segundo o typu
amaino bolster center kottrings.

Truek posterior (so a fornalha --
P0nY) — Sena de dnita' rodas sllodges

•oulaides braring
faingeirões — Seraa bem reforçadaa,

ata typo norte-americano, porém, ese-
aottarlos em barras de aço forjado.

Arneiro -- A lovornotIva terá um
arcana) situado sobro a parte suparior
ala caldeira para ser manobrado de den-
tro da rabino e despejar areia era from-

ás- duas rodas da frente o ás duas
sle traz da locomotivas

Sino -- A locomotiva terá um sina
e las habitualmente usados, situado sobre
st parte superior da caldeira.

Freio — Será do tspo vacuo, do fa-
"Oriranta Grasham Craven, autornatieo.
apparelito "Dreacinoughta, applicado a
todas as rodas motrizee da locomotiva e
'ais do tender, com ligações para a fren-
so e utraz do tender, com indicadores de
vadio ,reservatorios e demais accesso-
mos.

YalocitneIro — A Idcomotiva virã
munida de um apparelbo registrador de
-velocidade — Baster Speed recorri ---
soi atinatio para a velocidade maxima de
'75 kilant a tros por hora, registrando a
i•titva das velocidades a dando -além dist-
sal as indicações *do applicação do freio
aliam ile Gireshana CraVen.

Corrediças — As cabeças dos embolas,
s ruzelas ou corrediças (0'08s-hem-is) sa-
cão do typo ,Aligator (em fórma de X).
,	 •	 ' Aros das reda.s ..	.
• ,

Ôs aros' das M,	 INS sorao codocad os -nos
1.espec g ixim . ntieleos por pressão a (un-

o deverão ser de aço dur.„7 . 	.	 ,

Todos os aros das rodas deverão vir,
;punidas tio frisos, ou flauge

Caixa de graxa
S,vão as caixas de graxa das rodas

motoras de aço fundi:ao ; cem inancaes o
cubos de bronze.

Engates
Quar p da locomotiva apor o do tender

serão do typo aSbarona 'tandar e terão
01-n,7.5 de altera do centro até,o cimo da
fare sUperior do boleto dos trilhos., na
superficie de rolamento

Tender
O tender será de estrado de aço perfi-

lado de vigas [ reforçado o bem con-
traventado, montado sobre dons trucks
de quatro rodas cada um.

O reservatorio de agua será dividido
em varias partes por divisões internas e
ratercommunicaveis.

Orado de lenha de ferro emlarras, re-
élangulares, do altura maxima igual a
altura do tecto da cabine da locomotiva.

Gabargto de segurança
(Vide desenho numero 36)..

Numeração
As locomotivas sMoutaina serão nu-

meradas de 501 em diante, sendo esses
~aros gravados em uma placa circu-
lar de bronze ou latão polidos, de 0,30 da
dialias tro, collocada no caneta) da tampa
da caixa de fumaça.

O numero será tambem pintado no
adornos. o nas paredes lateraes e poste-
rior dias tenders.

o m000gratruna NOB será pintado
dos dous lados da cabine da locomotiva.

Fe rramentas'
.• s ferramentas virão em uma caixa do

ferro com cadeado e serão os astandardsa
necessarios ao arranjo da machina em
viagsen, conforme o regulamento da
isa divisão da estrada.

Observafflo
Serão parmittidos melhoramentos in-

dicados pela pratica recente a de effi-
delicia já demonstrada no uso das loco-
inativas, sendo previamento sujeitos á
estudo da Estrada, sem augmento de pre-
ço para esta.

Hauri'', 2 de janeiro de 1921: — Otlir
-Dias da Costa, ajudante da sei divisão.

Confere coto o original, Baliria, 11 de
fevereiro de 1924. — Luiz Aires Aleira,
:3" aseripturario. — Visto. Baur& 29 de
maio de 1921. — A. Maringoni, pelo
chefe da Contabilidade.

.111nn•

Estrada de Ferro Noroete dá Brasil
:EDITAL N. 23	 .;

kasNetalTIFSSele PUI3LICA P.ARA; ACQVISIç0
DE CAllilos DE PASSAGEIROS, VAG(78:,..P.15::MERCADORIAS E RESPECTIVOS 80EhESX -

. 1.ENTEs EM 1921.	 •saillse
o a.s* _jae ordem do Sc. director e daSCap

midade com a 'autorização conSaaRfax,
aviso n. 356, de 6 do corrente, do i alsay'ai-
terio da Viação e Obras sPublicassjafaau
publico que no dia 15 de-maio doldltã

.11 liaras, na Contabilidade da Eslras
da, era Battrd„ Ealado Pai, acato
recalbrias ,u-opostas 'pira 'ó l'ornecinaanto;
110 CM. ente .anno, dó Material segninte:

'3 - carros "de i PasSOgokos 'dá I' eingc5:
-3 cari'os "iloé búsaÉoU'Os z;cle 2' classa:
.rt.

40 vagues fechados da 28,000 kilos de
lotação.

30 gondolas com fiteiros, lotação -28.
nii kilos.•

SúbresalenteS Para	 Tmaterial 'acima
mencionado*

50 rodeiros pare vagões e, gondoias de
28.000 :silos.

19 rodelres para carros de passageiro.
2 trucka para carros de passageiros.,
10 trucks para vagões e gondolas de

28.000 Pile,.
Os preços apressentados nas propostas,

de acedido com o artigo 755 do Regula-
manto do Contabilidade Publica, não po-
dáão exceder de 10 °is aos preços cor-
rentes no mercado, relativamente ao dia.
marcado para a realização da coneurren-
eia. Os que apparecerem não respeitan-
do essa condição não serão tomados era
consideração.

A coneurrencia, que será presidia 'pelo
Sr. chefe da a s divisão, tora togar me-
diante as seguintes condições:

Os materiaes acima mencionados obe-
decerão rigorosarnento aos assuntais que
a Estrada põe á disposição dos interes-
sados. em Balirá e em S. Paulo (rua de
S. Bento n. 11, sala 12) e ás especifi-
caçõas publicadas no final do presente..
Todo o material desta concurrencia de-
verá ser entregue no porto de Santos,
embarcado em vagos da São Paul&
nailway, livre e desembaraçado de
quaasquer despezas com seguro, fretes

. marítimos. descarga, etc, e os conheci-
mentos e facturas da embairque deverãd
Ser expedidos em nome da Estrada, quo
terá a rosponsabilidade pelas taxas do
expediente e direitos alfandegarios.

Paragrapho unico. Caso o material
desta concurrencia possa ser construido
no paiz e entregue montado sobre tri-
lhos. admitte-se que os proponentes im-
portem os 'inateriaes de fabricação es-
trangeira, completando a construcçãa
com materiaes nacionaes. Dos materbres
importados, ano devem ser consignados
á Estrada, esta só •terá a responsabilida-
de pelas taxas de expediente e direitos
alfandegarios, e forneeará recptisiçÕes
rara 4) reboque dos carros o Vflgii0S, nas
Estradas• que tiverem de transitar ai'
Baurd.

II
A entrega nas condic5e.s acima referi-

das (1 ..!ver ser feita dentro de 120 dias:
r.,eontar da data do registro do contracto
nelo Tribunal . de Contas, fornecendo a
76's: cada requisiçõea -para o trans porta do.
Ma lerial na SfitisPaillo Bailway Ç•lampalsty
e, Companhia:Paulistas .. .

.	 •:	 eas.le	 1...:,	 , ..

'No easo sl[talasesatearim aatisfeitaa .a9
condiçaes da cláusula II, fica o propos
suada escolhido sujeillir a -uma multa
fluo. 'colifürine _culendimantsn. da p4plinis-
t5,;) -ísoderá ser atil• a's'vaIer.laseadçãa,
dii erlti'fracto, sendo dado stissaaa Star. ..a.'Sli;
ii7t-el l.1,daferir a administradtb "a X saisfir`a.:
tfõ'-4iiihtraetli par simples aslaa.(dij .- 01s:a
A a ltnile	 a.dpondente acaktl'iNsi ant-arne '''
MiA l.illdicial ou perda 41â L:t tteC-jeg

'S. all.N; 11S4? •if a ar ViiittrAW' linèitop'Áu'l.,'
elriit.wOmé c,	 ..,• rp i dnivisa p f I. ,oi IS - I 1"! x:..• j,t

.	 .
l'i T.')Vi ,411".I.1 ss . &dotas o: ars.-,	 7.:F• „,,.	 ,-...,	 ' 

that Eib ot, Ap.at-r..,:-..,-;;;,''	 •	 s	 o
No caso de multa fica o proponenter.'

*Moita : obrigado: a pagai' t importanola:
.	 s t

.•:/	 •	 •	 "
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ina Thesduraria da Estrada, no prazo de
eito dias, a ,eontar da data do recebime•-
•o da intimação por eseripto, sob pana
ate rescisão do contracto nas condições
acima asla.baleeklas, si não for cumpri-
da a intimação. •

VI
.1s propostas, indicando a residencia

ou sada connuereial do proponente e O
nome da fabrica de que o mesmo é re-
presentante, serão apresentadas em tres
vias, devidamente saltada a primeira
via, tolas datadas e as s ignadas, sem
emendas, rasuras e entrelinhas. e escri-
ptas em lingua portugueza. Taes pro-
posta; serão collocadas em envolucros
fechados e lacrados, declarando-se no
auhseripto o nome do proponente e o
objecto da eoncurrenera..

.	 • 'VII
Em outro envoluero reunirá o propo-

nente os documentos de sua idoneidade,
provando:

a , estar legalmente constituido em
praça conunercial brasileira, devendo
apresentar certidão la Junta Commer-
ciai provando ostar a sua Irina ou coo-
irado social alli registrada. ist•: . para as
firmas commarciaos, devendo us aocie-
da n les anonymas e as companhias :meio-
naos e estrangeiras provar a sua exis-
tencia legal. de accórdo com o disposto
na lei das Sociedades Anonymas;

b) ser representante de fabrica que se
soccupe ganero de fabricação, pro-
vando essa qualidade com documento de'
;valor juridico reconhecido;

c) estar quite com a Fazenda Publica,
a) que provará com os recibos • !0 quita-
ião da ultima eolleeta dos impostos A
alue e$Iiver,

•yur
• Na acto da entrega I da proposta, cada
proponente deverá -exhibir o recibo da
caução de fres contos de, réis (3:0008000),
em dinbotro ou em tirulbs da Divida Pu-
blica-1. ederal para garantir a aSsignatu-
ra do contracto que houver de celebrar..
Perderá essa caução o proponente asco-
lbide,,quar,sa recusar a assignar o respea
ctivoye,opitraq0 dentro do prazo cle. seis

iliasjkonfades-da data da entrega do con,-..
vita .,queothefór expedido para esse fiin.a
podendoetaindada • administração da:eaa
trada,EPOr 1 '21 rritatiwaaca.ssar-lhai Wo-4
ne .dade para futuros fornecimentos:

..a.O"d'que'i lqatVUesta'" . ellitjnla 'será
--teitá na thesouraria da estrada, em,
Itaurd, mediante guia fornecida pela_
'contabilidade, 'até' a vespera do di»-
parado para a coneurrencia.

XIII

" O . Centraelo s"ji"se tornará effeelivo de-4
pais:de approvado definitivamente pelo
alinisteavio da Viação e registrado pelo

• Tribiltiarde Contas, não se responsabili-
zando o Governo por intlemnização si
aquelle denegar registro ao contracto.

XIV

'O . pagamento decorrente de forneci-4
mento correrá Por conta da verba 8, ar-
tio 196, da lei n. 4.793, 47 de janeiro
do corrente anno, consignação "Acqui-
sição e trepar4o do material rodante "e
de -tracção", cera realizade	 111~

raria da estrada, em Baur il, Estadd 'dta••:,
S. Paulo, na proporção da entrega do ma-
terial e mediante a apresentação de con-at
tas devidamente processadas peio Almo.-"j
xarifado e Contabilidade da estrada.. 	 t!

Si a proposta acceita houver sido feita
em moeda estrangeira, o pagamento será'
effectuado á conversão do cambio que.'
for affixado pela Gamara Syndical do.
Rio de Janeiro e publicado no Diario Of-
ficial, de tres dias anteriores á data da
guia do pagamento, expedida pela Con-
tabilidade da estrada. Feita a conversão,
si houver augmento de despeza pela bai-
xa do cambio, será empenhada a diffe-•
rança e sobro este augmento pagará N
proponente acceito o sello proporcional
que for devido. Verificando-se o contra-
rio, será annullada do empenho global dá
contracto a clifferença verificada pela
alta do cambio".	 -

XV;
Toda qualquer proposta que não:

tiver inteiramente de accórdo com este
edital não se'rá tomada em consideração,

Baurú, 29 do março de 1924. — Pelo"
chefe da Contabilidade, A. Maringoni.

ESPECIFICAÇUS GEMES PAIIX CARROS DE

PASSAGEIROS, DE QUE TRATA O EDITAI:
•DE CONCURRENCIA N. 23

MATERIAL RODANTE •
'A)'	 CARROS DE PASSAGEIROS TYPO 1

Carros de l a classe
Os carros de passageiros do i s clas';',,

serão em numero de fres o obedecerão
ás seguintes especificações geraes: 	 -

Apparelhos vehicu lares
'Os apparelhos vehiculares serão: ena

linhas geraes identicos aos já existentes.
na Estrada.

Estrado — Os estrados serão de- aço.'
perfilado, reforçade, com tirantes, de ac<
córdo com as dimensões geraes do dese-
nho n. 118, annexo ás presentes espada
ficações.	 e

Aapparelhos de atrelagem; -c Segurançã
Os engates serão do typo aCharona au-

tomatico o com manobra manual infe-
rior, de modo a não atrapalhar o avental
de passagem do um carro para outro.

Nas duas cabeceiras do estrado, de'-
verão vir duas correntes de segurança
com ganchos e moitas no seu ponto dá
articulação com o estrado, pela parte in-
terna deste.

A altura do centro do engate acima dá'
plano superior do boleto dos trilhos ek
de On-475.

Freio
Os freios serão do typii vacud

m.tico dq fabricante Gresham Graven,:'
com dous cylindros de freio do 18" dei
diametro e reservatorio equilibrador do;
vacuo, collocado sob o estrado, de 17",
do diametro por 48" do cOmprimento:
caso o freio venha apenas comia um sá.1
cylindro de freio do 18" ao em vez de 2.4

O freio vacuo terá uma valvula de."'
acção rapida. •	 t,

As barras dos freios deverão ter
mansões Laos que assegurem ao carre.-;
depois de prompto um rendimento dej
freiagem de 90 clo,	 r.

Além do freio autorna.tier'; deverãd Vir
freios manuaes.

Truchs' ,	_
-Os trueks serão fornecidos de acc4rdair;

é om o•desenho 11.. 204..

V

coneurrencia versará apenas sobre
'o preço, em qualquer .moeda, indicado
em algarismo e confirmado por exten-
so, cabendo a preferencia, de direito, em
cada 'artigo, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differen-
oa, entre alia e qualquer outra ou aguei-
le que, no caso de igualdade de preços,
offerecer inanor prazo para execução da
eaamamenda. NO casa, Je absoluta igual-
dade de preços e prazos entre propostas,
ae,,, praia. (mera o que apresentar preço
anais vantajoso no desempate. Para a
comparação das praços, servirá o cambio
á -vista que igorar veapera do dia
indicado para a concurrencia, afixado
pela (amara Syndical do Rio de Janeiro.

IX

'A questão 'da idoneidade dos Propoz
fontes será examinada o julgada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
Resolvido o julgamento da idoneidade,
Proceder-se-ha da seguinte fórma: As
propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos -não serão abertas,
o como taes, restituidas aos seus porta-
dores; as dos demais, serão abertas e
lidas, no mesmo dia a local indicados na
disposição inicial do presente, diante de
todos os proponentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade.
Cada uni rubricará folha a folha, as
propostas de todos os outros, que antes
de qualquer &pisão serão publicadas no
Diario Official da União.,

X -
As propostas não poderão 'conter si.;

não uma formula do completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o pre-
ço conforme já ficou estabelecido. Não
serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de redu-
ação sobre a proposta mais barata. Tam-
bem não serão tomadas em consideração
as propostas cujos preços não 88 referi-
rem ás unidades estabelecidas.,

XI
A' estrada reserva-se o direito de reS-a

tringir as quantidades pedidas. Fica-lhe
tambein reservado o direito de acceitar
parte da urna prciposta e parte de outra
ou de outras, conforme a differença para
menos nos preços, assim corno de Tecusar
todas as propostas apresentadas ou an-
nullar a concurrencia, caso isso conve-
nha a seus interesses, sem que os con-
correntes tenham direito a qualquer re-
clamação ou indemnização.

XII
O proponente acedia, para: a garantia

da execução do contracto, caucionará, na
(hesouraria da estrada, a quantia corres-
pondente a 5 Vo do valor do fornecimen-
to a realizar, em dinheiro ou em titulos
da Divida Publica Federal, servindo para
a conversão desse valor do fornecimento,
no caso de moeda estrangeira, o cambio
á vista que tiver vigorado na vespera do
dia indicado para a concurrencia. Essa
caução, si for feita em dinheiro, não ven-
cerá juro algum e só será restituida seis
mezes depois de montados pela estrada
os vehiculos e no caso de serem fielmen-
te cumpridas todas as condições do con-
tracto. A referida caução responderá
lambem por quaesquer estragos o ava-
rias, que nesse periodo. se produzirem erra
os yehiculos fornecidos, e que se verifi-
car serem oriundos de má qualidade dq
material ou de defeitos do construeção,



QUarldsfeira 2
	

DIARIO OFFICIAL	 Abril de /921 8807

• Toda a sua estructu
Éterá tie aço.

As cadpiras das caixas
de aço maleavel.

As mangas dos eixos
1/1"a
Os eRos e aros obedecerão ás especi-

ficaes e provas experimentaes dos ca-
-demos do encargo da Estrada do Ferro
alentral do Brasil, publicados no Mario
.4)f 'iria! da União, de 8 do dezembro de
1922. e 'dessas provas poderá a Estrada
exigir do fornecedor o certificado respe-
ctivo, assignado pelo engenheiro das usi-
nas constructoras.

As moitas serão dos &tis typos,
ptiroa e ellicoidaes, sendo estas triplas.
istd é. cada mola contendo duas outras
sio menor diametro, internamente.

Quer os estrados, quer os trucks de-
svorão vir cimpletamente rebitados e ar-
mados. bem como pintados, exigindo-se
dam disso pada os trueks, 'enchimento
mona estopa de lã o oleo do 1 qualidade
ie os bronzes das mangas dos eixos.

Caixa do vehicutt,
'A caixa do vehiculo será construiria

fulairamente de madeira de lei, quer os
•dementos de resistencia, quer as su-
aaerficies dos ferros internos e externos.

caixa do carro. deverá ser contraven-
Oda de nado a ser garantida a sua per-
/alta intleformabilidade em trafego.

As janallas serão munidas do calxi-
Ines de vidros e de venezianas.

Haverá internamente cestas da talas
do arame de aço com tubos de latão ou
metal branco, onde os passageiros pos-
Rani collocar chapaos, embrulhos, pe-

a•potnos volumes, etc.
Instollações sani(arias e de felicite
Sarilo de apaarelhos de louça do pra-

-toeira qualidade e com agua encanada.
Mobilia

Os banco s serão /eitos com 'assento e
.eneosto da palhinha de primeira quali-
siado com dimensões principaes do., de-
senhos sob n. 134, 03 bancos tintura,
liara serem collocados no meio do carta)
1: os 111(4101PS junto das portas de sabida.

Os proponentes deverão juntar photo-
w'o P hi a dos bancos por alies propostos.

Pintura e acabamento
Oa carros serão pintados externamen-

com Ires mãos de tinta vermellac
-aTitsrán feda sobre apparelhos d siri-
:nafta qualidade, acabados com ires mãos
ale verniz superior, no minimo.
• Os contornos externos das janellas sa-

cão pintados de cor amarella.
Os carros serão pintados internaman-

ie apenas no ferro com esmalte branco
Uses mãos), as demais paredes interna,
.0as janellas e venizianas ficarão com a
Mesma ror natural da madeira, enverni-
rada com Ires demãos de verniz aupe-
atior.

Nas paredes • lateraes dos carros. n:i
y;orte central virá pintado a lettras dou-.
radas o numogramma da estrada o nas
catremidados, em fOrma do sector cir-
•ular, em !atras bem visiveis, o titulo:
•aPrimeira classe»..

O soalho será forrado de linoleums

Installação eleetrica	 .•
OS carros virão munidos de installa-

Ors electricas, completas, do -fabricante
tone,, na Inglaterra.

. As luzes serão dispostas segundo O

geherna do desenho n. 246, lettra a).

Cada installação de carro deverá con-
ter:
1 cismamo AZ de 16 volts, completo, com

polia para dynamo e para eixo mo-
sor, correia aragona cosida com fio
de aço;

1 chave automatica aPegonda 'para tro-
car baterias;

1 dispositivo ajustavel para a suspensão.
de ,dynamo;

1 bateria de 16 arcumuladores .zStan-
dard Tonurna de 11 chapas;

amperometro com ashunta e fios;
1 chave mestra.

Acido sulfurico sufficiente para' os
16 accumaladores.

Todos os fios necessarios á installação
e acabamento da mesma, fita isolante.
tampadas electricas, cleats, material do
juncção, bem como cinco lustres do dou's
braços, com duas luzes, n. 3.065 do ca-
talogo de (Stone», collocados no salão da
carro, dous platfonniers de uma luz, nu-
mero 818 para toilette e w. C.

Deus platfonniers do uma luz n. 335
para as plataformas dos carros, tudo da
aceitado com a disposição do desenho
u. 246, letiva a) já citado.

Todos os lustres o platfonniers acaba-
dos em bronze polido, sendo os fios das
canalizações calculadas para os carros
sob desenho 11. 196.

Os carros serão construidos , de accór-
do com o typo representado pelo desenho

196, já em uso na Estrada, com a
lotação para 48 passageiros.

Carros de segunda classe
Os carros do passageiros de segunda

classe serão em numero do ires e obe-
dece.rão ás seguintes especificaçõca
gemes:

Apparelhos vehieulares
Os apparelims veliteulares serão riga-

rosainente iguaes aos dos carros cro pri-
meira classe, conforme o desenho nu-
mero 118.

Apparelho cle atrelagem e segurança
Serão absolutamente iguaes e obede-

cerão ás especificações eatabelecictas
para os eavros do primeira classe sob
OSSO titulo.

Freios
Obedecem ás easecificações estabela-

cicias para os carros de primeira classe.
Trucks

Os frnelzs virão de accõrdo com doibia
as concliçõos estabelecidas para os car-
ros de primeira classe.

Cai-a de vehieulo •
Porão mantidos as mesmas exigenciaS

technicas feitas para 03 carros de
clasae, mesmo em relação á qualidade
dos materiaes nella empregados.	 •

S. a. cestas para coilocação de ebapcloss
e acquenos embrulhos, serão de 'réguas
do madeira, ao calvez dfa 'tela de ,. .arame-
de aço guarnecida de tubbs do lattio.
. In..tallacJes ~liaria e_ de (aile,)tter.

As mesmas exigidas pasa . os cariaçá;slaa
P classe, podendo ser cfe qualidac4silini
gairamente inferior o Vaso, sanitar-aolkao
pia do lavabo.	 O ObOtn Y

• •	 Mobilia: -	 siinppg
0?- bancos serão fortes, fixos e exe-

cutado:: com reguas dja madeira. de. 14
do accordo.eom o desenho n. 215!."

Pintiá.a e acabamento
'Farão faita's as niesínas oxigenciaa

oiva, as es.:tabelecidas para os carros ds
'Camac, vindo nas • eXtremidadea daa

)	 .	 •	 .	 •	 •

paredes .latnraes externas o titulo afg&
bunda classes-.

Installentio électried
• 03 carros! virão munidos de installia,i
crio electrica, completa, do fabricanto
ssatonezst cia Inglaterra.

Ao luzes serão dispostas segundo Ol
sehema do desenho n. 246, lettra b.

Cada installação de carro deverá coa-.
ter:

1 dsnamo AZ do 16 volts, completo.
com polia de dynarno e de eixo :noton
e csrreia aragona cosida com f:o do
aço.:

1 chave automatica aPegoncla para;
trocar baterias:

1 chave mestra;	 •
1 dispositivo ajustavel para suspen-

são de dynamo;
i amperemetro com ashunta e fios;
1 bateria de- 16 accumuladores cStan-

2ard Tomlin., do nove chapas;
Acido 	 sulpluirico para os 16 ,accumta.

;adores da bateria acima indicada.
Todos os fios necessarios á exeauçãci

e acabamento da installação, lampada.s
eicc,tricas, cleats, material de juncção

olamento, bem como:
plafonniers de 1 luz n. n. 811;
plafonniers de 1 luz n. li. 335.

Tudo acabado em bronze polido, senda
os fios das canalizações calculadas para
carros sol) desenho n. 197.

Os carros serão construidos de acero.-
do com o typo representado pela dese-
nho n. 197, iguaes aos já em it so na
(sinala, com a lotação para 72 'passa
ge:aos.

Carros de passageiros typo 2
Será dada preferencia para a acqui-

Fit:50 de carros cuias propostas estive-
1'..'O de aecordo com as especifcacign
aIoa estabelecidas de accordo com oe
da;acrlios ns. 193 e 197.

No entretanto, tambem serão admiti!-
das a estudo propostas obeileermjn as
(. 4. oecificacõe g abaixo discriminadas. ve •
rificadaa em material que a estrada j5
possue.

communs 'aos deus type0
de carros- (primeira e segunda Cesses)
Apparellws vehicularcs. Estrade
O estrado será de aço perfilado, cont

sbncnsões min imas do 12 metros da
(omprimenlo por 2m,40 de largura, re-
foi cada com tirantes, de aceordo aom aa
dimensões saldes do desenho do carro
so;) Ii. 210s.
A pparelhos 'kr atrelagem è Segurança
Os engates serão' do typo aSelisronat

aularnatico e com manobra inferior.
Naa duas cabeceoass do estrado. de-

verão vir chias correntes de segorança,
caiu gancloaf-,e molho:dm seu ponta dia

atictilaçãO; - (44.4-na 411do, pe l a PalT19

;-•	 •
, ssi.a,e3r r., I dor .1 d,t0i doa

•

	

aftpraÁspp/Itiot engat e	 a'ã,;

,'•cífir.: n . :	 (.1,,
j(!'	 • • tvasO

"i'• /eios. serão do tyriOi'va.:C9`15--,1111kaP
rá;t1td do fabricante eGredahro . (ISSaveifik!"
e trilioM cylindro de freio de alt82
iaéeles reservatorio auxilietradefinsibrataa'
dasacicabaarüo

'
 coando sobrárdatratio4dárt

1 rd on diamelaoa . pon,aaj8n, LdasesNII,Ptirt•
mente.lriaatiasnaal	 n'ta('

l'1:44?;ffigUlti,,terêt4Wrik-YaNukka005.
a c çã o rapgik.,	 ao e, .,!rn - •	 a -

As barras dos freios peverão dl-.
mansões taes que lhes assegure um rena.
dimento de 00 !','0,

na . ou armação

de graxa serão

serão de 8" X
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Al¥5111 do -.freie antomatico deveao vir
'freies mai-toses,

Trucks

Os trueks, sstrão fornecidos de accórdo
t om o desenlos n. 204. Toda a sua ess
-moletom OU 41;rnaeão é de aso. As cadei-
ras das eais.as de graxa e as caixas de
graxa serres de aço maleavol.

As ostregas dos eixos serão de 8"),:
>< 4 1/C.,

Tamisem poderão vir Os carros com
trucks mixtos. de madeira de lei, aço e
-ferras do aseórdo com o desenho p. 198,
obssoteadas as exigoneias acima, quanto
ás SSenensões minimas de mangas de
eisses.

Os eixos e rires -obedecerão ás especi-
Sicações e provas experimentaes dos ea-
4ernos de 'ncargo da E. F. Central (10

publicado.s no Diario Offbrial da
uião de 8 de dezembro de 12. o des-

sas provas podorá a estrada exigir do
forneeedoc o certificado respectivo, fir-
mado pelo engonheis° das usiuss coa-

_ sti uetoras.
Ouer os estrado s. qu er Os trucks, deve-

Tão vir completamente rebitados e ai-
mados. bem corno pintados, •sigirido-se
além disso, para os troas. erullimento
.coni 05:opo de IS e 0100 de i • uustlidadq
e os bronzes das mangas dos oetixos.

Cei.ra .de vehicul,o
A (sumi Ir veldeulo será construiria

inteiramente -de madeira de lei. quer os
elem ent o s de resistencia. mies os das su-
pedisses (los tforsos internos e externos.

A caixa do .earro deverá ser eontraven-
fada de mods a ser garantida sua per-
feita indeformobilidade em trafego. As
janellas serão munidas de ,esixilhos de
vidros e venezianas.

Haverá cestas mota a collocactia de cha:
péos e pequenos objectos dos passagei-
ros, sendo de reptas de madeira nos cars
To s do 2° cla s s e e de tela Sie aço coni
guarnição de latão nos de ia tlasse-

•Ins-tollações sanitarias
Os appaselhos serão de louca de supe:

rim qualidade nos carros de 1' classe e
do iiikt qualidtade nos de 2' classe.

iobüia
Os baneos toara os carros do 1' classe.

ebservarão as mesmas esnecificacões dos
carros de 1 ., :y.po maior, sob desenho nu-
;Dern 131, reversiseis.

Os dos carros do 2' classe serão fixos*:
cie regues de Dlacteira de lei, tombem com
tos dimensões consignadas pelo desenho
:já citado n. 21.5.

.Pi.tatuva e ambanzento
Os carros serão p intados exhriormen-

te com 3 mãos de tinta verate 7 la 4Tus-
can ned» sobre apparelho de lo qualida-
de e acabados com 3 demãos de verniz
superior, no minimo .

Os contornos externos das janellas' se-
rão pintados de eór amarella.

Os carros serão p intados in4.ernamen-
te, apenas no forro do tecto, com tinta do
esmalto branco a 3 demãos. As demais
paredes internas e as janellas e venezia-
nas ficarão com a (sie natural da madeira.
Pnvernizada 'com verniz superior ,(34
mãos).	 -•

Nas paredes. lateraes dos casses, na
paste central, virá, pintado a letras dou-
radas o monogramma da estr ela e riaS
extremidades. em forma de sector eir--
sedas, em ambdS os lados, •em letra g hem
yisiveis 'is	 cprir1eir4 Classe» ou

segunda classe% conforme o destino da
carro.

O soalho dos Carros será forrado com li-
noleual de 1" malidade.

instai/ações clectricas
Os carros virão munidos de insistia-

ções eleetricas completas, do fabricante
.stSstenes, da Inglaterra.

As de 1" classe serão iguaes ás já espe-
.cificadas para os carros de 1' ciasse
maiores e as de 2' classe tambem iguaes
és especificadas pesa o typo grande de
carros.

Tanto os carros de I* como os de 2*
classe, serão construidos de accôrdo com
as linhas do desenho n .210.

Serão admittidas a estudo propostas
que obedecendo ás dimensões gemes do
(h3senho n. 210 diffiram apenas em de-
talhes de construccão peculiares aos
«Standards» de cada fabrica. 6,2111 se-
rão admittidas, pelo mesmo motivo, ligei-
ras tolerancias nas dimensões de com-
primento, largura e altura dos carros,
unia vez que sejam respeitadas as di-
mens4".1es maximas permissiveis pelo ga-
bary-to da Estrada, sob desenho n. 36, o
as lottassões minimas dos carros, que são:
Carros de 1' classe .... 38 passageiros
Carros de 2" classe 	 52 passageiros

Eaurú, 2 de janeiro de 1924 — Odir
Dias da Costa. ajudante da IV Divisão.

Confere com o original. — Em 11 do
fevereiro de 1921. — Luiz B. da Silva,
4s escripturario.

Visto. Baurú, 29 de março de 1924.
A. Mariugoni, pelo chefe da Contabili-
dade.

ESPECIFICAÇõEs nr.rt.1ES 1).111A VAGÕES DE
MERCADORIAS E PLATAFORMAS DE QUE
TRATA O EDITAL DE CONGURRENCIA
N. 23.

B	 Vagt7es de mercadoria
Os vagões fechados serão em nuniero

te 40 e obedecerão as seguintes espe-
cificações;
Lotação. 	 •	 - 28.000 kilos
Taxa approximada.	 	 12.000 »

Serão construidos, de accôrdo com os
desenhos n. 227, para o estrado, esque-
leto e tapamento do vehiculo e numero
226 para os truks respectivos.

;Plataformas de fueiros de 28.000 kgs.
As plataformas de fueiros serão em

numero de 30 e obedecerão ás seguintes
especificações:
Lotação. 	  28.000 kilos

Serão construidos de aCC,VPCIO Com os
desenhos n. 228 para o estrado, arma-
ção e tapamento do vehiculo e numero
223, para os truks respectivos.

Espccificacões communs as gondolaS
vagões fechados

• Todos os vehiculos virão conipletos,
inclusive a madeira, ferragem, parafu-
sos, pregos, arSuelas, zinco de cobertu-
ra (nos vagões fechados), rebites e de-
mais inateriaes necessarios ao seu com-
pleto acabamento:

'Parafusos, pregoe, porcas, arruelas,
virão em numero igual aa necessario,
mais 5 % de quebras no' tninimo.

A madeira será :de primeira quali-
dade.. t

:straco ç arniaç4o
Os - .estrados -esti --ambos os , typos tdo

vehienlos e a armação ou esqueleto nos
'Vagões , feehadoà, serão de ..aço perfilado

superior, com dimensões e fórmas ebri-
stantes dos desenhos já citados.

Os estrados deverão vir já completa-
mente rebitados e nelles já convenien-
temente firsados os engates automati-
cos de ambos os lados.

Os estrados deverão ser perfeitamen-
te contraventados aos esforeos longitu-
dinaes e transversaes.

A armação ou esqueleto dos vagões
fechados, necessaria a fixação das re-
guas de madeira dos tapamentos late-
raes e a do zinco de cobertura será de
aço perfilado, superior, em cantoneira4
ou ferros U, aparafuzados no estrado o
nas cambotas de cobertura que serão
tambem de cantoneiras ou ferros 17,
curvos, de modo a facilitarem o escoa-
mento das aguas.

Apparelhos de atrelagem e ..segurawM
Os engates -serão do lypo .sSbarons,

automaticos, com apparelho de mano-
bra superior.	 •

Presas ao i; estrados, por niolas, de ca-
da lado dos engates, haverá duas cor-
rentes de segurança, sendo uma romt
gancho e a outra sem gancho, de ac-
córdo com os desenhos n. 22-1 annexos
ás presentes especificações.

A altura do centro do engate, neinia
do plano superior do boleto dos trilhos
é de 0,m75.

Os truks serão tamhens presos na es-
trado por correntes do segurança, de
modo que, em caso de desearrilamen-
lo, não possam girar livremente em for--
no de seus peões. 	 .

Portas
Os vagões Iechados terão duas portas

de corrediça, urna de cada lado maior
do vehiculo, conforme indica o dese-
nho.

Essas portas serão de quadro de aço.
perfilado e terão movimento sobre car-
retilhas.

As plataformas serão de fiteiros de
madeira de primeira qualidade, sendo
as caixas ou encaixes de fueiros de fer-
ro em chapa cravadas no estrado.

Cobertura dos vagões fechados
A cobertura será de folhas de zinca

curvo e ondulado de 1/16" de espessura
e será executada de fórtna tal que cada.
folha cubra a que lhe antecede e a que-
lhe segue, 3 ondulações pelo mcnçs.Ot
zinco da cobertura será preso ás cam-
botas por parafusos com cabeça de
chumbo, em numero minimo de 6 para
cada cambota.

Entre as folhas de zinco da cobertura
e as barras superiores de armação ou
esqueleto, não serão permittitlos vaskr3-
de forma alguma, isto é, o vagão de-.
verá ficar absolutamente isolado do.
meio exterior, afim do serem evitado&
incendios e agua em seu interior..

Ferragens c accessorios
Deverao vir parafusos e porcas para a

fixação do soalho, das paredes lateraes.
do zinco, das cantoneiras das armações
lateraes do estrado, das cambotas, de co-
bertura ás cantoneiras lateraes, em nu-
mero igual ao neeessario, mais 5 O. 4e
quebras, no minhno.

Todas as cantoneiras, cambotas, feif
-ros L ou II, mesmo os dos estrados e

esqueletos, .que tenham de receber para-
fusos deverão vir já furados, nas di-
mensões precisas, não se admittindo fu-
rações 'desencontradas entre does furot.
que devam receber -o mesnus.oarafuso•de
lizartão.,
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Deverão vir ferragens; taes como do-
tradiças, fechos do portas, carretilhas.
etc., em numero igual ao necessario
.anais 2 %.

Os quadros ou armações de portas de-
ararão vir já pramplos, (armados).

Madeira de laPamenlo c soalho
Deverá ser fornecida madeira de lei

para todos os vehiculos com uma pe-
,agiena quebra.: •

Freios
• TOÉIN Os ehiculos Virb munidos de

freios (tresliam Craven, automaticos, de
vaccuo, devendo suas barras vir gra-
aluadas para urna °Melancia, ou rendi-
a:tento de freio de 75 %.

Além do freio, automatico, cada vehl-
saldo devará vir munido do freio manual
«completo.

Trucles
Os (runs; serão cio typo eDiamonda

liCS011110 n. 226, aStandarda para to-
aios os typos de vagões novos da estra-
da. /Cs rodas serão fie alma cheia com
:aros presos sob pressão á quente.

Todo o (rima será do aço, nele não se
ndmillindo peça alguma de ferro fun-
idido, • salvo as sapatas de freios.

As mangas dos eixos (erão dimensões
'manuais da 8" do comprimento ,por
1 1' de (lameiro e as caixas do graxa

aw-ão	 typo Smington.
O.s trneks deverão vir completos, já

montados, inclusive com mancais de
bronze e enchimento de lã. e oleo de pri-
liteira qualidade.

Tudo o material metano° deverá vir
¡pildado (h. preto e a "tnadeira do verme-
1110 escuro, vindo alem disso, mais °leo
.0 tinias, em quantidade necessaria para
unia nova mão de pintura, depdis do
anontados es vehiculos.

Observação
-Sarão admittidas a estudo propostas

acompanhadas de desenhos e especifica-
.ra de material cujas dimen'o sões pouco
diffiram das exigidas pelos diversos &-
acidais citados pela estrada.

Os eixos e aros do material acima es-
pecificado, obedecerão ás especifica-
0(as e provas experimentaes dos cader-
nos do encargo da E. tio Ferro Central
do Brasil. publicados no Diario Offieial
.da União, de 8 de dezembro de 1922 a
,lesas provas o* fornecedor enviará, o
leartificado respectivo assignado pelo en-
genheiro das usinas contructoras.

Bauru'. 2 do janeiro do 1924. — Odir
.1)iusda CoNta, ajudante da IV Divisão.

confere com o original. Bauru', H da
fevereiro de 1924. — fosé dos Santas
*casal, ankiliar do escripta. Baurtf, 29
ale março de 1921.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

sECÇA0 DE ExPEDIníTE

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
orietarios dos predios abaixo menciona-
idos as intimações que lhos expediu es-
/a repartição. renovo de ordem do
;Sr. Dr. director geral, interino, as re-
feridas .intimações, que (lavarão ser
aibeflecidas dentro de 15 (lias, a contar
ale hoje, sob pena do multas rogulamen-
Ores:

:• Rua Conselheiro Thomaz Coelho nu-,
amaro 55, collocar torneira do bola do
41eposito do agua e a. do tanque..

- MARIO OFFICIAG
• • • „

Rua Conselheiro Thomaz Coelho nu-
mero 58, collocar torneira de bola do
deposito de agua.

Rua Conselheiro Thomaz Coelho nu-
mero 66, concertar o deposito deagua.,

Rua Conselheiro Thomaz Coelho nu-
mero 82, substituir a 'torneira da casi-
nha e concertar o deposito da agua.

s . .Rua Conselheiro Thomaz Coelho nu-
mera 94 , colocar a torneira do baia do
deposito de agua.

Rua Conselheiro Thomaz Coelho nu-
mero 96, collocar a torneira do baia do
deposito do agua e concertar a torneira
da ,cosinlia.

Rua João Romariz n. 86 A, substi-
tuir o deposito de agua.

Rua João Romariz n. 80 C, substituir
o deposito do agua.

Rua João Rornariz n. 86 B, substituir
o deposito do agua.

Rua Bittencourt da Silva, n. 28, con-
certar a torneira da pia da casinha e a
da sala de jantar e o ramal interno.

Rua Bolha Vista n. 25, concertar a
torneira do bola do -deposito de agua.

Rua Relia Vista n. 34, concertar a
torneira do tanque e da pia da casinha.

Rua Senador Euzeblo n. 111, concer-
tar a torneira do tanque do pavimento
termo e a da baia da caixa de descarga
do pavimento superior.	 -

flua Alice Fi gueiredo n. 74, caneca-
tar a torneira do tanque.

flua Carlos Sampaio n. 65, proprie-
dade de Maria José de Oliveira Sayão.
concertar a torneira de hoia da caixa
do pavimento terra°, a torneira de uma.
das pias cio primeiro andar e a do tah-
qtte. Nimbem desse pavimento.

Rua Senador Euxellio n. 170, casa IV,
concertar a torneira do tanque.
„ Rua Senador Euzebio n. 170, casa I,
concertar a torneira da pia da casinha.

flua Monte Alegro n. 89, concertar a
torneira do baia do deposito de agua.

Rua Aquedueto n. 149, concertar a
torneira do'boia do deposito de agua.

Secção cio Expediente da Repartição
do Aguas o Obras Publicas, 25 de mar-
ço do 1921. — Casimiro de B. Usual-
cellos, chefe da secção, interino.

Reuarticão de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarlos dos predios abaixo menciona-
dos as intiálações que lhes expediu eila.
repartição, renovo, do ordem do Sr. di-
rector geral, interino, as referidos in-
timações, que deverão ser obedecidag
dentro do 15 dias, a contar de hoje,
pena do multas regulamentares:

Roa do Aqueducto n. 119, concertar a
torneira do bola do deposito de aguas,

Rua Monte Alegro p . 89, concertar a
torneira de boja do deposito de agua;

Rua Nisconda do Itauna.n. 143, con-
certar a torneira cio boia da caixa de
descarga e a da pia da casinha do nas
sarnento superior.

Secção da Expediente da Repartição 120
11vas o Obras Publicas, 21 de mano Co
1921. — Casimiro B. Vasconcettos, chefe
da Facção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Públicas	

•
Não tendo sisfé) . cumpridas pelos pro-

prietarios dos preclios abaaxo mencio-
nados as intimaOões nue lhes expediu
esta 'repartição, ,ranove-as do ordem do
Sr. Dr. director geral, interino, as re-
feridas intimaaõea que deverão ser abe-

Abril do 1024 880
•

decidas dentro de 15 dias a aontar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res.

Rua Anna Nery n. 307, casa III. con-
certar a torneira de bola do deposito de
agua.

tRua Anna Nory ri. 315, concertar a
torneira do tanque.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 31 de março
de 1924. — Casimira B.- Vasconcellos„
chefe da -seeção, interino.

••••n•n•n•••

Repartkáo de Aguas e Obrai
Publicas

De ordem do Sr. director geral,
;ovino, convido os proprietarios dos pre-
dios abaixo a virem á thesouraria desta
3%partição, á rua Riachuelo n. 287, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar do hoje,
afim do effeetuarem o pagamento das
multas por que são responsaveis, sob,
pena de serem tor mesmas enviadas á co-
brança executiva.
Rua Conde de Bomfbn n. 303. 150$000
Rua Haddoek Lobo n. 447... 150f000

Secção de Expediente da Repartição dc
Águas e Obras Publicas, :31 de março de
1921. — O chefe da secção, interino,
Casimiro B. Vaseoncellos..

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

5Eer.:X0 DE ExPED1ENTE
De ordem do Sr. director geral, in-

terino, convido os proprietarios dos pra-
dos abaixo a virem á Thesouraria des-
ta repartição, á rua Riachbelo n. 287.
dentro do prazo de 30 dias, a contar do
hoje, afim de effectuarem o pagamento
das multas, do acarai° com o regula-
mento em vigor, sob pena de serem as
mesmas multas enviadas á cobrança
executiva:
hlua Espirifo . Santo n. 18 	
Rua Espirito Santo n. 18 	
Rua General Pedra il. 157 	
Rua General Pedra n. 157.—
Rua dos Arcos n. 51 	
Rua dos Arcos n. 5t 	
Rua Nlarqueza de Santos n. 41,

casa I 	
nua Marqueza cio Santos, n. 42,

casa VIII 	 	 .
Rua Visconde do Itauna nu-

mero 193 A 	
Rua Visconde do Itauna nu-

mero 193 A 	
Rua Farnezzi n. 10 	
Rua Farnezzi n. 10 	
Rua Carlos Sampaio n 	
Rua Carlos Sampaio n 	
Rua Pinto Sayão n. 18
Rua Pinto Sayão n. 13 	
Praça Quinze de Novembro

n. 31 	
Praça Quinze de Novembro

n. 31 	
Rua 5. Christovão n, 425....
Rua S. Chrislovão n.
Rua Miguel cie Frias n. 31..
flua Miguel do Frias n. 31..,
Rua Miguel de Frias n. 33..
Rua Miguel de lerias n. 33...
Rua D. Manoel n. 76 	 •
Rua dos Arcos n. 51 	
Estrada da Penha n.
Estrada da Penha n. 614—

'
 1036000

Senão de Expediente da Repartição
de Aguas c Obras Publicas, 24 de março
de 1924. — Casimira de B. Vascon.
celtas, chefe da senão, intorirao:._	 (e.

65.•• •
65.• •

506000
1006000
20$000
40$0O0
20000
40$001

206000

206000

506000

1006000
20Swo
44000
20030
406000
2,06000
406000

506000

1006000
506000

1006000
50:6000

1006000
506000

1006000
20$000
406000
506000
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Abril de 19-2`k

lepartição do Agua g o Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Director Geral, interino, sãO Convidados os proprietarios dos apparelhos medidores (hydrometros), constantes das
relações abaixo, e que já foreai publicados no Diario Offici•! de 15 de agosto do anno proximo passado, a virem retiral-os da offi-
cina de aferição e concertos dc.: hydrometros, sita á rua de Sant'Anna ri. 231, onde se acham, dentro • do prazo de 60 dias a contar
nesta data, findo os quaes sei to Os meSmos incorporados aos bens nacionaes, conforme o determinado no aviso n. 7 do Minis-
teria da Viação e Obras Publicas, datado de. 15 de janeiro ultimo

o

o (-)
o

AUTOR CALIBRE NUMERO LOCALIDADE DATA DA BAIXA

1 Frager 10 rn lo 9.130.884 Rua Jardim Botanico n. 821 	 12 dc maio de 1921. 
2 0.130.109 •	 Ouvidor n.	 161 	 12 de maio de 1917.
3 sh 0.113.204 » Payssandii n. 30 	
4 9.121.141 •	 da Miserieordia a.	 13 	

9.128.111 » &aliar dos Passos n.	 163 	 25 de maio de 1918.
a 0.121.992 Avenida Senhor dos Passos n. 91 	 121 de dezembro de 1913.

7 0.119 820 Rua Santa Luzia ri. 239	 16 de março de 1915.
8 a 0 9.125.520 2,	 X	 »	 n.232 	 16 de março de 1915.

9.121.480 » Buenos Ayres ri. 66 	 5 de outubro dc 1917.
10 9.119.812 » Frei Caneca n. 74, antigo 	
11 9.138.257 » Ouvidor n. 4 	  19 de janeiro de 1917.
12 9.123.069 » Dr. Ilygino n. 50 	 24 de julho de 1916.
13 00.114.732 » Tenente Costa n. 183 	 5 de maio de 1919.
14 :0 9.131 988 » Belfa de S. João n. 89 	 7 de março de 1919.

9.128.781 » Machado de Assis n. 41 	 1 de outubro de 1915.
16 a 9.121.732 •	 Chite 11/3 	
17 9.121.247 •	 da Misericordia n. 60 	 22 de julho de 1919.
IS a 9.121 475 •	 Visconde de Itanna n. 129 	 13 de novembro de 1919.
19 a 9.121 511 Estrada da Freguezia 	 n. 713 	 28 de fevereiro de 1920.
20 a 9.149.974 Travessa Universidade 11.	 190 	 22 de agosto de 1918.
21 a 9.126.541 Rua Senador Euzebio n. 57 	 20 de outubro de 1019.
22 a 9.121,840 Estrada Nova da Tijuca n. 20 	 11 de outubro de 1920.
23 a 9.131 927 Rua 18 de Outubro n.	 100 	 20 de abril de 1922.
94 a 9.12/ .424 » Frei Caneca n. 60 	 12 de dezembro de 1919.
25 9.131 933 » Figueira de Mello n	 253 	 11 de outubro de 1922.
26 O 8.147.064 » Daniel Carneiro n,	 143 	
27 9.125.501 3, da Alegria n. 185 	 11 de agosto de 1921.
28 90.114.788 » Maria Amalia n. 4 	  5 de agosto de 1922.
29 9.143.284 a Gomes Braga a, 34 	 9 de julho de 1919 - sahht 18 der

junho de 1923.
30 9,120.897 » do Hospicio n. 73 	 28 de fevereiro de 1916.

15 infra 9.169.701 General Menna Barreto ri. 153 	 12 de setembro de 1916.
93.154.455 » Candido Atendes ri, 73 	 1920.
9 169.740 » dos Arcos 11,	 15 	

4
•

9.172.799
0.139.076

•	 Silveira Martins n. 139 	
» Frei Caneca n. 59 	

6 9.173.403 » Haddock Lobo n. 55 	
7 9') 159.839

00.150.210
»	 Alfandega a. 324 	
•	 Professor Gabizo n. 166 	

7 de Junho de 1919,
2 de abril de 1917.

9'
30
11

90.166.716
e() 151.792
9.161.445

•	 Nossa Senhora de Copacabana n. 851 	
Avenida Central n. 146/50 	
Rua Barão de Mesquita n. 674 	

10 Ce agosto de 1918.
5 de fevereiro de 1020.

28 de agosto de 1914.
9.176.573 » Machado de Assis n. 45 	 1 de outubro de 1915.

13 .9.173.395 •	 S. Luiz Gonzaga n. 6 	 30 de março de 1912.
14 9.193.922 Aristides Lobo n.	 146/50 	 28 de janeiro de 1914.
15 9.139.615 Htunaytá n. 62 	
10 9.169.614 •	 Evaristo da Veiga ii	 27 	 30 de junho de 1908.
17
11<

a
O

9.177.365
0.169.700

» Dr. Catrainby n	 68 	
Joaquim Silva n. 77 	

4 de feveteiro de 1913,
4 de janeiro de 1917.

19 9.178.774 Praia do Retiro Saudoso n	 191 	 19 de março de 1910.
20 9.180.140 Rua Machado Coelho n. 24 	 21 de maio de 1919.
21 9.174.356 Lopes e Souza n. 47/51 	 15 de julho de 1915.

9.183.055 » S. Clemente n. 81 	   21 de maio de 1916.
9.170.097 1, General Camara ri. 37 	 8 de novembro de 1919..

')4 90.166.681 •	 Marquez de S. Vicente ri. 17 	 2 de maio de 1917.
25 9.180.974 » Santa Luzia ri. 218 	
26 9.185.124 » Buenos Ayres n. 192 	 27 de dezembro de 1916.
27 90.154.559 * Frei Caneca ri. 155 	 20 de outubro de 1919.
28 9.159.827 7, S. Luiz Gonzaga n. 	  23 de setembro de 1916.
29
30

9.169.730
99.152.080

•	 Visconde de Itauna o. 167., 	
•	 D. Manoel n. 53 	 12 de novembro de 1919-

31 04.154.532 w do Rocha n. 63 	 29 de janeiro de 1916.
3') 00.152.493 Bella de S. Luiz n. 41 	 20 de julho de 1917.
33 9.169.109 •	 Augusta 11. 18 	 22 de outubro de 1..419.

99.1N,934 Estrada Velha da Tijuea n.. 117 	 26 de março de 1922.
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*mete__

30
31

; 32
33

26
, 27

14
15

• 16
17
18

• 19
• 20

1
2
3
4

6

ca cl 1 AUTOR	 CALIBRE
_	

NUMERO

- •

41

43
44
45
46
47
48
49
50
51
52

1
2

1

3435

28
29

36

36
37
38
39
40

35

24
23

20
21
22
".r/

10
11
12
13

7
8
9

10
11
12
/3
14

16
17
18
19

2
3
4
5
6
7
8
9

Tavenet

•

Fragor

»
a

a

a

O 20 mfm

30 mim

8 mim

• LOCALIDADE	 DATA DAS BAIXAS

	1
90.152.593

I
Rua Humaytá, n. 274 	

9.199.603 1 $ Santo Henrique n. 89
99.159.4E0 » Jardim Botanieo a. 519.. .
90.154.811 2. Senador Nabuco /I. 92 	
9.191.158	 ?
9.183.026 Rua S. Luiz Gonzaga n. 583
9.172.783 2) Dias Ferreira u. 148 	
9.168581 » Retiro 911 de. Francisco G. Cardoso 	
9.189.319 e dos Ourives n. 11/ 	
9.199.599	 ?
9.198.072 Rua Didinto a. 10 	
9.180.058 * Barão de Ladario n. 38 	
9.169.507 . S. José a. 79 	
9.189.916 I, S. Christovam n. 208 	
9.159.989 Praça da Republica n. 60 	

90.151.035 Rua dos Invalidos n. 187 	
90.153.196 Avenida Central ri. 15 	
9.139.702 Rua Riachtielo n. 349 	

9.220.9501 2> Dr. Sá Freire n. 64 	
9.214.133 Praça da Repiblica, (Polyclinica) 	

1
9.304.095 Rua do Riachuelo 'ri. 201 	

34.797Lvenida Salvador de •Sá ri. 6 	
33.093 Rua Evaristo da Veiga il. 22 	
34.C60 • dos Invalidos n. 145 	
34.780	 ?
33.052 Rua do Livramento n. 13 	
32.578 • Joaquim Silva n. 134 	
33.012 », Humaytá n. 2713 	
34.751 • da Misericordia n. 41 	
33.052 w Benjamim Constante n. 34 	
32.95'i • Coronel P. Alves n 4 	
34.735 ,. Bento Lisbóa n. 93 	
33.007 .. do Cadete n. 233 	
34.031 * S. Luiz Conzaga 11, 115 	
34.794 » Heleodoro n. 53 	
33.021 7. Bento Lisboa 11. 7 	
33.059 /, do Cattete II. 335 	
31.357 . Voluntarios da Patria n. 241. 	
32.832 » Silva Rabello ri. 102 	
33.663 . João Caetano n. 73, 2.0 	
34.782 » Barão de S. Felix a. 197 	   

35.698	 da Quitanda a. 131 	
32.53:i • do Lavradio ri. 44 	
35.8E9	 Belia de S. João ri. 180 	
35.234 » Visconde de Sapucaby n. 179 	
36.412 .) Magalhães Castro n. 45 	
37.118 » D. A1a00e1 n. 62 	
35.984 • D. Carlota (fundos) 46 	
35.031 . Itamaraty a 76 	

-.37.534 Praça Engenho Novo n. 30 	
35.065 Rua Barão de Mesquita n. 157 	
32.805 • Senador Dantas n. 112 	
39.513	 D. Francisca Il. 31 	
35.466 .	 Cattete n..116 	
32.807 • Visconde de batina u. 435 	
32.897	 Frei Caneca ti. 924 	

S. Pedro ti. 183 	
32.735 . Frei Caneca a. 276 	
32.803 Praça da Republica n. 59 	
34.807 Rua Barão de S. Felix n. 233 	
35.097	 Evaristo da Veiga n. 142 	
32.915 • Rezende n. 119 	
33.220 • da Saude n. 317 	
33.472	 Senador Furtado ns. 42e44 	
32.908 . do Nuncio u. 43 	
32.745 Botilevard 28 de Setembro ri. 407 	
33.961 • Artelina n. 20 	
37.485 »"_ D. Guithermina n. 153 	
35.423	 Senador Euzebio n. 28 	
32.904	 Archias Cordeiro a. 222 	
32.916 Praça da Republica n. 203 	
35.114 Rua Visconde de Itailnu n. 124... 	
33.726	 da Carioca a. 50 	
38.610	 S. Clemente n. 56 	
32.870 • Senador Dantas it. 2 	
36.747 • Sete de ,Setembro .tt. 123 	
35.226

... 	 1 0 de abril de 1922.
22 de agosto da 1922.
23 de novembro de 1922:
2 de janeiro de 1923.

13 de novembro de 1924.
914.

22 de outubro de 1919.,

.1••n•1

,11.n

re/MO

6 de fevereiro de 1922.
Substituido.
16 de dezembro de 1922.n

MIMEI

9 de setembro de 1916:
9 de de abril de 1919. •

wio
MN.

14 de setembro de 1915:

IMMO

••n•n••

18 de outubro de 1921.
26 de agosto de 1918.
9 de junho de 1920.

10 de outubro de 1919.

22 de dezembro de 1921:
Inutilizado.
28 de agosto de 1916 - Inutilizado
Inutilizado.
Substituido.

MEM/

29 de dezembro de 1914.

11 de novembro de 1922.
--

7 de março de 1913.

16 de novembro de 1919.
2-4 de novembro de 1913.
3 de março de 1917.

29 de agosto de 191- 3. -
20 de março de 1912.-
1 de abril de 1916.

1 de novembro de 1919.
- •

10 de março de 1917.
6 de maio de 1914.

=MO

••nn•

22 de novembro de 1919..

27 de fevereiro de 1920..
12 de janeiro de 1920.-
28 de janelro de 1918.
29 de outubro de 1919.
31 da novembro de 1919.'
9 de julhofle 1920. •

19 de julho de 1919.
10 dc novembro de 1920:

i lb." de agosto do 1910.

•



41
42
43
41
45
45
47
43
49
50
51
52
:53

37
33
39
40

54
5)5

4
5
(3
7
8
9

10
11
12

14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24

25
27

35
36
37
38
-o
40
41
42
43
44
45
46
47
48
40
50
51
52
53
54

56

30

Tavenet

8812	 Quarta-feira 2

-oc5
ra	 AUTOR • CAIAR-1w
o

iNUMERO
	

LOCAL1DADB

DIARIO OFFICIAL
	

Abril de 1924
•

DATA DAS BAIXAS

101

35.076 Rua Visconde Ita.tina n. 309/11 	
35.743 » Visconde Sapucahy a. 229 	
33.411 a da Saúde n . 35 	
33.502 a São Luiz Gonzaga n. 602/4. 	
35.420 a Francisco Eugenio n. 132 	
35.394 a Visconde ha:Ma n. 98 	
32.)10 a Barão de Ladario n. 27. 	
33.239 %. do Hospicio n. 222. 	
40.5.38 » João Romariz n 85	
35.435 a Nessa Senhora de Copacabana it. 1035
31.560 a do Senado n. 14 	
32.520 a Archias Cordeiro n. 183 	
35.037 » Santo Christo n. 267 	
32.933 a do Cattete n 42 	
32.917 Praça da Republica n. 209 	
35 429 Rua do Rosario n. 83 	
31.541 » da Gloria ti. 40 	
32.841 » Frei Caneca n. 261 	
3J.331	 Mariz de Barros n. 90 	
36.728 a Visconde Itaútta n. 6 	
33.328 » Visconde Maranguape n 33 	

35.116
32.696
36.981
34.957
35.875
35.860
36.161
35.553
34.071
35.892
35.126
3).939
38.537
30.247
34.955
33.359
'33.437
33.292
33.174
35.617
32.679
32.718
33.353

• 19 de Fevereiro ri.35 	
» das Larangeiras ii. 46 	

) 	
Rua-

(?
Gonçalves Dias n. 20, antigo 	
Alarciaez de Olinda n. 105

-> Dona Miihnca ri. 171 	
a das Larangeiras n. 139 	
» Joaquim Silva n. 131 	
» Archias Cordeiro ri. 453 	
• Cordozo Junior n. 363 	

	

Travessa São Salvador n. 135	
40.993 Rua Archias Cordeiro n. 175 	
33.893	 (?)	
33.757 Rua do Senado ri 	  171 	
32.757 a Senador Porupcti n. 64 	
34.831	 Benecticto Hypolito a. 181
36.117 

• 

São Clemente ri. 23 	
3.752 a do Riachuelo n 49 	
33.437 * do Senado n. 70 	
35.b83 » do Riachuelo ri. 58 	
35.69 a da Alla idega	 182	
34.977 a dos Arcos ii. 64 	
33.354 a dos Invalidos n.
34.855 • da Mizericordia n. sa 	
33.7671 a Senador Euzebio ri 180 	

	

34.9191 a Barão de Mesquita n. 314 	

..

3).650
35.185 Rua São Francisco Xavier n. 63
3 i.163 Avenioa Central ri. 183 	
32.759Rua Derby Ciub n. 1 	
3-i.874	 São Clemente ri. 40 	
33.u67	 Lopes Quintas n. 99 	
33.345 » José Mauricio n. 132
34.993
34.927
33.4a4
33.271
43.731
38.o:•1
33. :33
36.180
35.154
35.335
33.577

a Senador Vergueiro u. 233 	
» Antunes Garcia slit 	
a Barão de Ubi ti. 54 	
• Bomtim n. 54 	
» Senhor dos Passos n. 33 	
• Archias Cordeiro n. 334 	

Praia da Saudade n. P318 	
Rua 13 de Maio n. 31 	

» Francisco Belizario ri. 27 	
» São Luiz Gonzaga n. 55 	
• Carvalho de Sá n. 45 	
• Archias Cordeiro n. 435 	
a da Matriz n. 2.5 	
a Bella de São João n. 163 	
» dos Ourives n. 117 	
a da Alegria n. 297 	
a Barão de Alesquita n. 242 	
a Haddock Loba n. 99/101 	
a Conselheiro Szraiva n. 8 	
• Capitão Salomão n. 43 	
» Santa Zulmira n. 104 	
a Luiz Camões n 9Q 
*. das Larangz,s iras n. 471 	

(9)

MOO

7 de outubro de 1916
25 de janeiro de 1923
24 de janeiro de 1313. Inutilizado
1) de abril de 1916, Idem.
Inutilizado.
Inutilizado.

Substituido.

18 julho de 1914.
5 de setembro de 1911:

Inutilizado.
12 de setembro de 1916, ident.
6 de abril de 1919, idem.

Predio demolido.

•~111

Inutilizado.

22 de outubro de 1919.
7 de fevereiro de 1922.

21 de julho de 1913.

4 de setembro de 1914.
20 de maio de 1913.
3 de dezembro de 1919.
8 de abril de 1920.

18 de dezembro de 1920.
13 de novembro de 1917.
26 de março de 1913.
24 de outubro de 1919.

28 de novembro de 1919.
13 de dezembro de 1915.
7 de fevereiro de 1916.

15 de dezembro de 1922.
15 de maio de 1916.

••••n••

23 de novembro de 1922.
23 de março de 1920.
29 de maio de 1913.
30 de setembro de 1913.
15 de fevereiro de 1915.
21 de janeiro de 1920.
19 de dezembro de 1914.

-
--

29 de dezembro de 1917.
23 de janeiro de 1920.

-
21 de outubro de 1921.
10 de junho de 1921.

23 de julho de 1914, idem.:
7 de maio de 1914, idem.
1 de outubro de 1919, idem;

Idem.
Idem.
Idem.
/dem.

Idem.

26 de agosto de 1913.
13 de julho de 1910.

10 de fevereiro de 1910, iuutilizadO.
114•n
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•	
AUTOR,

•	 .
CALIBRE NUMERO LOW.g nAr..7. DATA DM 13/11.V3

•	 Tavenet 20.1n/m 35.517 Rua Barão de Iguatemy n. 77 	 28 de agosto de 1913.
• 35,262 Avenida Central ris. 146 e 150 	 Substituido.

a 35.543 Rua-Alvaro Chaves n. 23 	

C) O

R oz.

'1
2
3

1
1

4

•	 •
10 mim 159 876 •	 General Rocca ti. 11 	 12 de novembro de 1920.

a.

169 200
159.865

»	 Figueira de Mello ri. 372 	
»	 Gratidão n. 62 	

	  13 de junho de 1919. (Inutilisatio)ii
17 de agosto de 1922.

• 147.311 •	 Minervina ti	 13 	 18 de agosto de 1922.
150.809 a. Gonçalves Dias ri. 20 	 30 de judio de 1919.
128.014 a	 Barão de lguatemy n. 61 	 18 de setembro de 1914
150.831 a	 João Caetano n. 115 	 23 de junho de 1915.
362.973 a	 Joaquim Silva n. 134 	 10 de junho de 1915. 	 •

a. 169:330 Cães do Porto (Armazens 14 e 15) 	 18 de junho de 1914.
a. 143 753 Rua Uruguayana n. 138 	   Inutilisado.

166 633 a	 Rocha n. 61 	
143.757 »	 Gonçalves Dias n. 20 	 30 de junho de 1919..

a. 143.744 a	 João Baptista ri 	 13 	 7 d; janeiro de 1915..
166602 Boulevard S. Christovam 13. 1 	 15 de maio de 1919.

• 147.790 Rua da Quitanda n. 14 	 Substituido em 31 de julho de 1914
87.529 Senador Euzebio n. 63 	 20 de março de 1913.

15 mim 157.341 *	 Barão de Peiropolis n. 280 	 8 de janeiro de 1919.
86.300 a	 Visconde de inhaúma n. 97 	 29 de agosto de 1913.

164.514 77	 Evaristo da Veiga n. 17 	 17 de junho de 1919.
a 128.042 2>	 da Carioca n. 43. 	 31 de julho de 1913.
a. 157.327 a	 doBspomi.94	  10 de outubro de 1916.*

161 273 •	 S. Clemente n. 85 	 .	 --
164.978 5.	 S. João Baptista ns. 103 e 103 	 14 de janeiro de 1916.
151.763 22	 Marechal Deodoro n. 153  • 26 de mato de 1915.
147.323 •	 Darotéa (antiga Eugenia) s/n 	 26 de dezembro de 1914

a. 66.291 »	 Sant'Anna n. 200 	 16 de junho de 1913.
317 87.533 Bento Lisbôa n. 23 	   23 de junho de 1912.
a 137.348 Praia Retiro Saudoso n. 265 	 8 de janeiro de 1919.
70, 165.918

143.773
a	 Botafogo n. 252 	

Rua Santa Luzia n. 218 	  
19 de abril de 1917.
27 de dezembro de 1917.

143.763 •	 General Polvdoro ri. 69 	 16 de julho de 1917.
160.429 »	 Conde de BOanim ri. 872 	 4 de abril de 1916.

a 164.971 a	 Silva Gomes ris. 15 c 19 	
163 619 a	 General Cantara n. 223 	  1 de julho de 1919.

a. 157.320 Bambina n. 44 	  	 10 de fevereiro de 1922.
a. 164.522 Visconde de Abaete n . 4 	 de maio de 1919.

66.28 11	 da Quitanda n. 131 	  11 de novembro de 1922.
165.912 a	 da Passagem n. 97... 	

a. 142 650 a	 Fialho n. 20	  Substitaido, 13 de. novembro de 1916
164.483 a	 Duque de Cardas n. 7 	  '	 a	 19 de setembro cie 1917.
142.672 Avenida Central n.	 	

7r 87.555 Rua Frei Caneca n. 40 	

23 mIrri 88.971 a.	 Haddock Lobo ri. 220 	 19 de junho -de 1910. (lautilisado).

3/6' 90.873 Conde de Bomfim n. 289 	
62.147 .	 Anita Nery a. 294 	  24 de agosto de 1913.
64.159 .	 Barão de S. Felix n. 4 	 9 de setembro de 1918.
64 554 a.	 Camerino n. 122.. 	 5 de setembro de 1922.
63.903 2.	 da Allandega ns. 29 e 33 	 15 de fevereiro de 1922.
90.562 a	 da Harmonia n. 24 	 • 21 de novembro de 1921 .•
64.042 17	 "Fobias Barreto n. 62 	  11 de março de 1918.
63 318 S. Francisco Xavier 	  17 de maio de 1913.
63 316 »	 •	 a	

a
	  13 de abril de 1902.

a. 63.333 Senador Pompeu n. 122 	 3 de abril de 1916.-
a. 63.870 a	 da Saúde. n. 95 	 0 de judio de 1914.
a. 62.767 17	 Silva jardim n. 117 	 10 de outubro de 1913.
a 64.049

90.551
0	 Visconde de Itattna n. 505 , 	
a.	 jockey-Club n. 351. 	

15 de março de 1916.
21 de outubro de 1915.

a. 90.847 à,	 do Ilospicio n. 64 	 29 de setembro de 1917.
63.342 2,	 Barão de Bom Retiro n. 803 	 26 de agosto de 1916.
63.853 .	 Pedro Anlerico n. 128 	  15 de setembro de ,1922.
63.32t a	 Doutor Maciel n. 55 	 28 de setembro de 1918.
63.358 Avenida Passos n. 97 	 29 de março .de 1917.
63 388
65.027

Rua Santo Christo u. 171., 	
a	 da Lapa n. 29 	

22 de março de 1917.
Substituido. (Teve baixa da rua urg

tollua Reydner n. 27).

1/2'", - 62.929- a	 Gomes Carneiro n. 73 	 17 de maio de 1917.
•• ,	 58.751 Ladeira de Santa Thereza. 	 63.a 	  .	 . ... 33 de outubro de 1914.
• 58.872 Rua -Barão do, Flamengo. ri: )3.3J.::	 . 	 26 de junho de 1913. -

63.017 .». -5. ..Nanado ,n..1.72.1.....t..ja.t 	 • .4 de agosto _de 1914.
a-	 ••

5%874
62.157

a • •das.Laranjeiras 	 .....	 .
.a.	 Senador; Poroped II, 3;	 ..

29 de maço de 1915.	 -
2.1 de dezembro de.1914...

91789 a.	 da Saúde ns. 14 c 16 	  	 Predio demolido.	 •7

Kents

a.

a

a

a.

a

Kents Ab.
*

a

a.

a.

a.

a.

a.

a.

a.

a.

1

3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16

2
3
4

6
7
8
9

10
11
12
/3
14
15
36
17
38
19
20
21
23
24
25
26
27

1

1
2
3
4

6
7

9
10
11
12
13
14
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1	 Senis Ab. 3/4" 90.878 Rua da Conceição, antigo M. F. n. 28 	   18 de inalo de 1923.
› p 69.91 Alto da Bôa Vista n. 45 	 Substituido.
). w 22.531 Rua Miguel Angelo n. 221 	 '

1	 * 1,, 57.539 Praia de Botorogo n, 20 	 28 de ma:o de 1922.

1	 Kents Un. 1/2" 34.603 Rua S. LeoPoldo n. 97 	 14 de setembro de 1915-
2	 p. 0 35.532 Visconde de Sapucally (?) 	 25 de junho de 1916.

3 2 23.881 Praia da Saudade n. 533. 	

•

•
•
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Secção de Expediente da Repartição de Aguas c Obras Publicas, 18 de março de 1924. - Casimiro de B. Vasconcellos, Chefe
-da Secção, interino.

	~•••n••

Repartição de Aguas c Obras
-	 Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr.- director gerai,
-interino, convido os proprietarios dos
predios abaixo, a virem á thesouraria
desta repartição, á rua Riachuelo
men) 287, dentro do prazo do 30 dias,

Contar de boje., afim de effectuarem o
Pagamento das contas de • concertos de
ramaes de pennas por que são respon-
aveis; sob pena de serem as mesmas

contas enviadas á cobrança executiva..
Rua Tavares Bastos ri. 153,

avenida, casa 3, concerto 116
ramal da perna de agua 	 11$162

•Itua Oriente n. 65, -concerto
no ramal da perna de agua. 25077,

Bua Senador Euzebio, concerto
• do bydrometro . . . 	  -51$56:i
Una Alice ii. 11, concerto -no

ramal da perna de agua 	  10$252
bua Alice r. 85, concerto
• no ramal da penna de agua. 1489G
Largo do Boticario il. 28, con-

certo no ramal da perna de
agua	 . 	 	 /4312
Seet:ão dc Expediente da Repartição

40 Aguas e Obras Publicas, 25 de mar-
-o de 1921. - Cashiliro dc B. Vascon.-
43110s, digo da serção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

DE EXPEDIENTE.

INãO tendo sido curápridas pelos . m-
•prietarios abaixo mencionados as inti-
mações que lhes expediu esta repartição,
- • renovo, de ordem do Sr. Dr,iii-
vector geral, interino, as referidas 'MU-

. riaçõeS que deverão ser obedecidas
-tentro.do prazo de-. 15 dias, a contar do

•iroje, ,̀ sei) pena de multas regulamen-
r ,	 I

...onlna, B. de São Francisco Filho nu-

. niero4;36. propriedade de Frederião
collocar hydrometro;

•°.''''.1-14n.' Pará' o do Bom Retiro n. 822,
," gortiortfeilado de Almeida Silveira, collo-
•crie hydrometro;

_ q Av.epiila ..28 de Setembro n. 310, pro-
. .rn1te(4a1e de Manoel Moreira da flecha,
•;g-ollge,ay li drom e tro .

Secção de Expediente da Repartição
,(10, Aguas e Obras Publicas, cm 25 do
, marco do 1924. - Casimiro B. Vascon-
..celjos; chefe da senão.

• -

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

D.e ordem do Sr. director geral, In-
terino, convido os proprietarios dos
predios abaixo a virem á thesouraria
desta repartição, á rua Riachuelo nume-
ro' 287, dentro do prazo de 30 dias, a
contar de hoje, afim de effectuarem O
pagamento das contas de concertos de
ramaes de pennas de agua cii • -que
são responsaveis. sob pena de serem as
mesmas contas eirviadas á cobrança exe-
cutiva:

Rua dos Coqueiros ri. 72, concerto
executado no ramal da penna, 128815.

Rita Barão de Mesquita n. 665, con-
certo executado no ramal da perna, réis
108038..

Rua Barão de Mesquita n. 466, con-
certo executado no ramal da penna,
68000.

Rua Universidade ri. L concerto exe-
cutado no ramal da perna. -5$438.

Senão de Expediente da Repartição
de Aguas e.Obras Publicas, 31 de mar-
ço de 192.1. - Casimiro B. Vasconcellos.
chefe da seção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

ecção de Expediento
EDITAL

Não. [anuo sino cumpridas pelos pro-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
repartição, renovo, de ordem do Sr.
Dr'. director geral, interino, as referidas
intimações, que deverão ser obediScidas
dentro de 15 dias', a contar de hoje, sob
pena de nufflas regulamentares:

Caminho da Frerzueziaen. 2 .17, pro-
priedade da Companhia Baixada Flana-
nonse, concertar a torneira de bola do
deposito d'agna.

Rua Lavradio a. 28, concertar a tor-
neira do-tanque..

Rua Lavradio n. 7ó, concertar a tor-
neira do tanque.

Rua Lavradio n. 120, concertar • a tor-
neira do tanque.

Rua Lavradio n. IR, concertar as tor-
neiras da bola e-do tanque.

Réia Lavradio ri:. 198, eoncertart a ;tor-
neira'do tanque.i -.	 •

Bua Visconde de Batina n. 111, casa
As, concertar a torneira de baia da caixa
Ce descarga e o ramal juntp' i ~rija.,

Rua Visconde Itauna ri. 117, concer-
tar' a torneira do tanque e a bola da
caixa de descarga.

Rua D. Manoel n. 51, collocar hydro-
met ro.

Rua Frei Caneca n. 19.3, collocar hy-
drometro.

Rua Luiz Guimarães n. 07, collocar
hydrometro.

Rua Ruão de Mesquita n. 1.037, COI-

locar bycirometro.
Rua José Vicente n. 6-1, collocar hy-

drometro.
Rua Almirante Cockrane n. 16, collo-

car . hydrometro.
Rua Barão de Mesquita n. 1.039, cola

locar hydrometro.
Travessa da Universidade n. 1, con-

certar a torneira do boia do deposito do
agua.

Travessa da Universidade n. 71, con.
certar a torneira da copa.

Rua General Rena n. 132, substituir
o • deposito d'agua e concertar as tornei-
ras do tanque e da pia.

.11ua Ferreira Pontes n. 81, collocar
hydronie.tro.

Rua Ferreira Pontes n. 80, collocar
hydrometro.

Rua Barão de Mesquita n. 7CO 3 cofio.
car hycirometro.
"Rua Barão de Mesquita ri.- 1.079; cot-

cár hydrometro.
' • fina Ferreira Pontes n. 58, , collocar
hydrometro.

Rua Darão de Mesquita n. 815, collo-.
cá' hydrometro.

Rua Darão de Mesquita ri. 761, ecilIO-
car hydrornetro.

Rua Larãe de Mesquita ri. 701A:colidi-,
car hydrometro.	 .

flua Gonzaga Bagas n. 55, cRlIciét‘r
IlydrOMetE0.	

.

Travessa . .da URivmsidade..11,,-..nny..W:1-
stituir a torriejrd do..1:dhque.."-À""-"'" •

Travessa da UniVeridade, n. 55, cor.
cortar. a torneira do , tanque e "da cozinha.

Travessa da Universidade n. 57,- con-''
certa', a toweirabola	 fleposito.•	 .	 •	 .agua.
..i.Travessa,,da UnLversi .dalc, i n. 67, cem-
seriar o deRogitOAWInsf,

TravesSa..dla ••14541N•,cniíjade • n. 69, coa-
çey. tar a s triira	 cOz,in4.

Travesga	 n. 80, coa,
cortar a ca:im. 0:; (10,V.RNam i ,

Secção rInaTariediente, da RepariliciOod%
Aguas o Obras Publicas: . erwl2i8 figjxnarço

de• 1924. - Casin2iro .(1c, B.mVgscopett,t-
'los, chefe da secção.,

• ifire'A ;

•



r •"Quaritt-Teira 2
t.	

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1921 831,7

• Repartição de Aguas e Obras
• Publicas

r •De ordem do Sr. Dr. director geral,
interino, convido os ,proprietarfos dos -
predios abaixo a virem á thesouraria
desta repartição, á rua Rim:Micto -nu-
Mero .287, dentro do prazo de 30. dias, .
4a contar de hoje, afim do effectuarem
o pagamento das multas por que são
Tesponsavei s, sob pena de serem as mes-

as enviadas á cobrança executiva:
¡nua dos Arcos n. G •(fundos), reis

;408000.
Rua do Illiachnelo n. 64,508000.
eecção de Expediente da Reparticao -

do Aguas e Obras Publicas, 31 de mar-
ço de 1924. — Casimira 11. Vasconcel-
los., chefe	 secção, interino.

Repartição de Afilias e Obras

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, ir-
termo, convido o proprietario do predio
abaixo a vir á Thesonraria desta repar-
tição, á rua do Riachuclo n. 287, den-.,
tro do prazo de 30 dias, a contar de hoje,
afim de effectuar o pagamento da con-
ta do concerto executado no ramal da
penna dagua do predio da rua das La-
ranjeiras n. 3;5, na importancia de
388929.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, em 25 do
narço de R21. — Casimiro B. Vascon-
calos, (311616da secção.	 Ç.

• ANNUNCIOS
Juizo de Direito da Terceira Vara

Ove/
•

rallencia de Joaquim de Souza Lima

AVISO AOS CREDORES

O abaixo , assignado, sy.ndico da fal-,
lenria acima, participa a todos os Si-.s.
credores que está á disposição dos mes-,
MOS, lodos os dias uteis no escriptorio
l Io seu advogado, Dr: Miranda Filho, •á
rua Onneral Gamara n. 322, sobrado. daS
2 'ás 5 da tarde, e, ontrosint, que o prazo
para habilitação de creditos termina Cá
a6 de abril. realizando-se a assembléu
)1Q dja 30 do mesmo mez, ás 13 horas,

edifieio do Forum_
,R10, , 1 do abril de 1921. — O syntlico;

TibbcÈtd Jose Ferreira.

:SOCIEDADE ANONYMA CAIXA GERAL
DAS FAMILIAS

21"éti-XvocÁçXo'

'14 -,a/Mb1èti Vetai é xtraOrdinaria

l'Níto --i?mrs'iddbs''n'S' WOeçonistas da
Caixa Geral -dak' rVaiitilaã'."ii"Sc reuni;:

"rem na séde .ãiVááséVédtülrii General
•amara n.	 embli;à
geral extraotqleitA"Wi'diii!.2''4".1e,
ás 2 horas cd'-1'..iii:Ile4,1)arii'n1'ftlVtoMareitii
Othrbetirnét123 d`o oitrialceptisiaão da -di-
il>att;ot j2j) at;rorxznsfa: •.)iTO. :reorganização . da
14.111MW.Iii. e.. 'Cratar '.dte , outros as sti p to
44 interesse.	 • • •

Rio de Janeiro, 26. de março de 1924.
4~•.:' A tifrectoria.,	 £5.352).

EMPREZA BRASILEIRA.' DE PUBLICI-
DADE S. A.

-
Não se tendo realizado a a-ssembléa ge-

ral ordinaria annunciada para 20 do cor-
rente, fica convocado nova reunião para
o dia G de abril proximo, na séde desta
empreza, á Avenida Rio Branco u. 117,
2-- andar, para conhecimento do relatorio
da directoria, referente ao anno de 1923,
parecer do conselho fiscal e sua eleição.

Rio de Janeiro, 22 de março do 1924.
Jonathas Nunes Pereira:director-pre-

sidente.	 (2.217)

• CAIXA ECONOMICA DO RIO DE JA-
NEIRO

siftçÃo DE RININIESTIMOS SOBRE PENHORIS

Previne-se aos Srs. mutuarios que, uu
dia 0 de abril proximo, serão levados
a leilão os penhores correspondentes ás
cautelas emittidas e reformadas em fe-
vereiro de 1923. Os Srs. mutuarios de-
vem resgatas os respectivos penhores ou
reformar Os seus contractos até o dia 5
do referido mez de abril.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1924.
— O gerente, Lloracio Ribeiro da Silva.,

GRANDES MOINHOS DO BRASIL

(Sociedade Anonyma)"

Acham-se á disposição dos Srs. aceio-
yiistas, em o escriptorio' da sociedade, á
rua da Gandelaria It.' 92, 1° andar, os
doeumentt:s a que se refere o art. '147
do iiecreto.n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro,' 20 de março de 1924.
A directoria.	 (2.178)

COMPANHIA BRASILEIRA DE' MINE-
RAÇÃO E METALLURGIA

ASSEMBLÉA GERAL, ExTRA000iNARIÁ

São convocados os accionistas tlesta
companhia para, em assembléa geral ex-
lraordinaria que se realizará no dia 10

altril proximo, ás 13 horas, á rua dos
Ourives n. 115, deliberarem sobre a altera-
o:ia) dos seus estatutos, no que diz respei-
to á denominação de companhia, em vista
da existencia de outra de nome seme-
lhante.

Na mesina assembléa, resolver-se-ha
sobre o estatuido nos ,arts. 12 e 17 dos
estatutos.

Rio, 31 de março fle	 A dire-
ctoria.	 (2.525)
11.•

Para os fins de direito declaro, que se
extraviou o certificado de exame de
geometria prestado pelo meu filho
Christovão Dias de Avila Pires no Colle-
gio Pedro II.

Rio, 31 t .,'e março de 192L — Garcia
Dias de	 Pites.	 (2.514)•

A' PRAÇA
'A Sociedade Anonyma Companhia rer-

roviaria Noroeste do Paraná, por unani-
me deliberação tle seus accionistas, em
assembWa geral, extraordinaria realizada
no dia 10 de março do corrente armo,
conforme consta , da respectiva acta pu-
blicada. no ()lado Official do Estado dá
S. Paulo, desta data, passou. a
nar-se "Companhia FerroViarta • São
Minto-Paraná% 1 iónt 1 nuandbe a Sociedade,
kiob' eAsa , de.nothinação; com. es mesmos
cohiPrnniissoa,i tc tirei (OS o vantagens. .

São Paulo, 27 de março •de 1924.
Directoria-	 ,	 •	 (2.-52)

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS
CORCOVADO

JUROS DE DEDENTURES

A partir de 3 de abril proximo futtiN:4
do meio dia ás 2 horas, pagar-se-hão no
escriptorio central desta Companhia, á
rua Caudelaria n. 91. pavimento terreo,
o 9^ coupon, veneivel a 31 do corrente
ITICZ	 •	 •

Rio de Janeiro, 29 de março de 1921.
Berminio Maria do Nacaes director-

presidente.	 '(2.531), .

USINAS. CHIM(CAS MARINHO S. À.
ASSULDLIIA GERAL ORDINARL';

São convocados os Srs. accionistas a te
reunirem em assezribléa geral ordinaria,
no dia 31 do corrente _mez, ás 17 horas,
na sede soeir,, á rua D. Romana 75 a 83,
afim de tomarem conhecimento do ro-
latorio e"contas da directoria, referentes
ao anno de 1923. -

Continuam á disposição dos Srs, accio-
nistas os documentos referidos no a rti-
go 147, do decreto n. 434, de 4 de Ltho
do 1891.
. Rio de Janeiro, 15 do março do 1924.—
Pelas Usinas Chimicas Marinho S. A.,
Jos- Marinho Soares Juntar, director-
presidente. •	 (2.003),

GENERAL ELECTRIC S. A.:

Não se tendo realizado a assembléa ge-
ral ordinaria convocado para hoje, 26 do
março, são os Srs. accionistas novamente%
convidados a se reunir no dia 3 de abril
proximo, ás 14 horas, na séde da socie-
dade, para tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre o balanço e contas do
atino commercial nroximo findo.
• Os documentos a.que se refere o arti-

go 117 do decreto n. 43-1 vigente, conti-
nuam á disposição dos Srs. accionistas,
na séde social.

Rio de Janeiro, 26 de março de 192E, .
— A directoria.	 (2.396)]

BANCO EESPANHOL DO RIO DA PRATA.

Succursal de Rio de Janeiro ,••

ite..N DE S. PEDRO N. 100 ,1
A_

A visa

Tendo sido resolvido -e; feeliamdlifoi,
desta succursal. levamos ao conhecimen-
to de nossos clientes e • amigos que ati;
o'dia -15 de abril' proximo futuro lune-
(flanarão as nossas secções para attender,
ao pagamento de de.pos.itos, saques, ore-
ditos, até., o liquidação de negocios pen-
dentes,. por cujo motivo pedimos • aos.
nossos clientes e amigos que se aPreseii-
tern em nossas secções até a (lata indiea-
da, para liquidar suas operações.

Outrosim, prevenimos aos srs.dépd-
sitantes que não retirarem os -seus-fun-
dos até o dia 15 :(Te • abril proximo:Putur0:
que os reembolsaremos depois .lesa data,
ror intermedio 40 Banco do B.i.:alf;Ines-.ta praça.

Os assutnntos judiciaest continuam ã'
cargo de nossos advogados Drs.-.104 p i-
TCS Brandão o Antenor --Vieira . diiS . ` .,San-
los, com escriptorio á ruO.Generát
mora a.	 ‘.

Rio .,do.Janeiro, 1 de abril.de';192.1.
Per cl Banco Espolio! dei Rio de IO'Plata,
sucursal do Rio de Janeiro, Bodo . A..,
Actula O 1. L. Bailio.



Codigo Civil Brasileiro (Lei
n. 3.671, de 1 do janeiro do
,1)16, com as correcções arde-.'
ruida3 pela lei n. 3.725,	 ,

	

10.	 15 do janeiro do 1910(
Codigo Civil Brasileiro (Tra-

balhos relativos 4 sua clabo,
ração ,(M):.

I' volume ...„. 	 • vt.-c	4 ;10$000'
2' volume 	  ,10t000
pa volume Te 	 	 $900

— Projecto (Trabalho da Com-'
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 w' :mes (11) 	 20$!:10..q.

— projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), i• volume —

Parecer do Senador /tuy Bar-
bosa (1) •	 '	 "	 '6$0q1):

Codigo Civil.— Pareceres sobra'
.o projecto apresentado . ao
Senado, :de profiesionacii )0. {

• intereSsados (M) 	 	 g1000,
--- Projecto/ do Pr., Antonio

	

0$009	 Coelho liedrigil,ÇA 	 AÇQS12

P$09_0.

$000.

P$000

• 4,spo

Gontabillidade Publieo (Doer Cd
n. 13./46, do 3 de setom ro
do 1919). Dá 'list). ucç es•
para o serviço geral do e re-'
labilidado publica, em f
da lei ri. 2.083, de 20 do
julho, e doer. ri.. 7.751, de
23 cio dezembro de 1 09

Constituição da Republica
Constituinte Republicana (

dous volumes — Age or
do Roure 	

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fise,lizaçA.. do
imposto de) — Doer. u-
mero 14.648, de 26 de jane co
do 1921 	

Collectorias Federaes (Dá no as
instrucções para o serv ço
das). Doer. n. 9.285, de 30
do dezembro do 1911 •••

Collector Federal (Manual d').
O. Catramby e Adolpho Cu lei

gosta:: da Justiça Federal ( e-
girnento. .Dec.. ri. 3.4 le,
do 30 do setembro do IS o),

Custas da Justiça do Distrito
Federal (Dor. n. 11.812, o
29 de dezembro de 194, ••n

_Contrabando (Repressão e),
Der. n. 10.037, de O de a-
rvorem° do 1913

pântrabando e seu proce
rx Alfredo Pinto de Ara
Corrêa

r:ontas e factulas essitom as
i(Decr. n. 11.527, do 17 do
março de 1015) 	

•1

li

Se,

'Construção do casas (llegu
mento sobro concessões
favores para construcção
casas dos funccionarioe

" blicos). Pecr. n. 14.
de kV do maio de 1921

Construcção do casas para f
ecionarios e operarios
União (Doer. 11. 4.561,
21 de agosto do 1922,e
ereto ri. 15.846, .do 44
novembro do 1922) ,....

Conselho do.:Ostado (ConsUlt
InZegocios .EceleSiastictos).";

	

Tomo 1' — 1867- 	
Tomo 2° --et187d
;Forno 3 —=11.87%4 .4-4•.•ç •

t_ etot,
Chorograpliii 'da 'Pr

	

Ceará•-rar	•• -ob .	o"
Çontas assOnaMs N(.e

rio ao regálânifikk
decreto n..16.041,
inale de'.1923)e pelei. Dr.

	

dOileli0 Cansara	 . .....
ÇOntrabando (A" Ilepresstio

e. pQr	 goo,t2nd,19„,01.1Ya‘4.4,

	

•••	 ;

4,4

It

:§tuN

a-	 •	 ^
do r
do'
u-)

•
e›.u4

dà;o_reoar
)-e,o

l)•-•

-

5:04

81000 Codigo do Coztabilidadd dl

	

8$000	 União (Lei n. 4.536, do 23

	

(4000	 do janeiro clo 192:.1 o clIcr.

	

$0$000	 n. 1.783, do 8 de nove
bro de 1922 	$500

.88W Quarte.ef eira .2	 . DUM() ;OFICIAL.-
	

Abril "de- 3921 st
e.	 •

IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
i&sencommendas de . obras que não

-forem acompanhadas da importancia
destinada ás despesas de porte e roi.
gistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo ancilar, em pagamento
de obras, ou do exemplares do "Diari0
Ciliciai", senos do Correio, estampilhas
de sello adhesivo, chegue ou ordem da
pagamento. Deverão ser remettidas
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$000 teera
abatimento do 15 (art. 42 do Regula..
mento).

4s vendas que estão assignaladas com
uru — M — pertencem aos diversos
Ministerios e não tem abatimento, ex.,
eepto as "Leis Uouaes da Renublica", que
Icem o abatimento do 30 Vo quando a
acquisição fôr de troa ou mais exempla-
res, em virtude do officio do Ministerio
da Justiça	 1.204, de 8 de agosto do
1904.

Acção ?anal (Lei n. 628, do 28
de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 do novembro de 1899,
que regulamenta o art. 5° da
12! acima) 	

Accidentes do trabalho (Decre-
tos ns. 3.724, 13.493 e
13.498) (M) 	

Agricultura (Crèa o Ministee
rio ,da) Doer. n. 1.608, de
29' do dezembro de 1908 	

Agúe (Doer. n. 3.056, de 21
de outubro de 1898). Re-
gulamento para a concessão
d'agua dos encanamentos pu-
blico . 	

Alla'ndegas (Relatorio apresei.,
`lado ao Ministerio da Fa-
,zenda sobro fiscalização das),

Leopoldo L. Alencar...
Allandegas _ (Consolidação das

, leis das) 	
Alti‘emento Eleitoral (Lei nu..

• aeo • :3.139, de 2 do agosto
O'1'016 e Doer. n 12193, do
AI o,Stofit t setembro\ do 1916)

Areuaeens gerou' (Regulamento;
, para o estabelecimento de),

r. n. 1.102, do 21 de
bro cloo1903 	o

mouâeio de Legistação de
'-ienda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:•

',A0p;10o.. ftIAZ &ALIK.WILICIAl2,
,

Anuo dó 1913 	 "97"lre•

Anno do 1919 	
Anno de 1920 	
Anuo "de 1921 	 _93

.ántoraes ,(Lei de direitos), ;DAL*

B"-
Bancos — Carteira de Redes-,.

contos no Banco do Brasil
Decr. n. 14.635, do 21 ao.
janeiro do 1921. Fiscalização
dos bancos e casas bancarias
(Doer. n. 14.723, de 16 de,
março do 1921). Crao. /ogares
de delegados o fiscaes para o
serviço do Fiscalização das
orcvações cambiacs e banca-
rias. (Dor. n. 14.857, cie 1.
de junho Cle 1921?	 MOO

e

Caixa dó Aenortização (Regula-
mento da). Doer. n. 6.711 ?	-
de 7 de novembro de 1907.. 	 .4$000.

Capitanias de Portos (Regulamen-
to. Decreto n. 16.197, do 31
de outubro de 1923 	  3$000

Caixa do Aposentadorias e Pen-
sões nas Letradas de Ferro (De-
ereto o. 4.632, de 24 de janeiro
de 123) 	 G, !SOOU

Carta Lerei da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M)	 101000

Casamento Civil (Lei do). Re-
capitulação em ordem alpha-,
beta .ica, por M. André da 110.-eb 	 •

2$00J
Cheques (Regulamento sobro

emissão de ). Decr. n. 2.591,
de 7 de agosto de 1912 	 ,	 #500

Circumscripções judiciaria*
'Consolidação das leis reta.
uvas aos liolites das eirotime
scripções judiciarias do Did•
tricto Federal (Doer. numerei-
,11.356, do 10 de janeiro dc;
4 917 -(Id) m„.14 	  0!.000

—4

6$068
1$Ó0Q

80$000

-
g$001

$50

t$00

ISM

Mon

2zoosj

gtOoo



38000
38000
ps000

2$000

gs000

/8500
48500
48000
28500
48000
38000
38000
38000
28000
38500
38000
38000
38000
4,000
48500
48500
4$500

58600
58000
58000
68000
48000
38000
4000
4800
58000
7;000

18090

8500

128000

68000

608000

,"de 1890 (Gov. Prov., 3.• e 111- A
.) timo) 	
(de 1890 (Gov. Prov. Addita- -

mento) 	
'Do 1891 	
, do 1892 	
;do 1893 	
• do 1894 	 .
do 1895 	

tido 1896 	
'do 1897 	

• do 1898 	
'de 1899 	
' , de 1900 	
'de 1901 	
;do 1902 	
;de 1903 	
, de 1904 	
ide 1905 	
'de 1906 	
( do 1907 	
de 1908 	
'de 1909 	
'do 1910 	
`do 1911 	
de 1912 	
'de 1913 	
ide 1014 	
de 1915 	

• do 1916 	

4. de 1832 Alaa'á g tolirt 	 ea'"
'do 1833 	

• i-le 1850 	 •	 •
'de 1890 (Gov.. Prov., i • o 24
tfaselcules) 	

• Delegacias Fiscaes (Doer. nu-
mero 1.178, do 10 de janeiro
de 1904 	

'Desapropriação da União e
Districto Federal (Lei e Re-

	

regulamento) 	
Docas, portos maritimos, etc 	

(Repertorio da legislação so-
bro), por Caetano Junior (M)

Diccionario Geographico das
Minas do Brasil, pelo Dr.
Francisco Ignacio Ferreira.,

»lecionado Historie°, Geogra-
phico e Ethnographico do
Brasil (Do Instituto listo-
rico) (M):

1° volume 	
2° volume ,A 	

• :1

Estabil i dade . dos Va11410nar1os
Publico:, 'tia° . br, 'Araujo

• .tro	 ot000,
Ensino Secelínd'arió:,i1,4

blica (Decr.-0.41A30, fde-áti—
de março detjáp,14 -101.),;'y. -Irt.À *SQ.00.

't

E

308009

Xleições Feder, ( ,gg'.. ,Ilti-
meros 4.215 do g.,0 de do-*
lembro de
49 de ja4p1	 lpgr'',Nyl $sop

ji
õe3 iwir—aci :!,!b -.Muge-

iz, (00.0 (Recr. 3.4-4, , de 19
- e dezembro do 1917 (M)...,	 8500

.. ijletçã ,: Federakis (Instru-
cçóes) (Deo. n. 16.310, do
ti de janeiro de 1924) ..•••	 MO

	

.2..,_
	

- .1.-- .„-----,;- -r 4 , --- --kr- - -4

:Decretei-do Gafem Provisotio _	 I

Do março do 1890 	  - 28000
po maio do 1890 	 .	 ft08000
D0 junho de 1890 ...... :.:.:., 	 :	 58000
Do outubro de 1890 	 1 78200
De janeiro de 1891 	  ... ?som
Pecisaes do Governo ;(Co110 , r - I

:J.
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Exercito '(Uniforroes do) 'Md-
. ereto 33. 16.035, de I( dO

z_nal() 00 1923/ .4 a...a.m.a.... 4„). /111É9

000g	 de 1808 a 1809 
orsirmynr" !!5,11

de 1810 1811a MIPAIWWILWIMOM	 2$50

• -.,	
de 1826 	

n 
MOO!

do 1832 	
‘

4$00 0!
486001;00@	 do 1833 	

,
El .	 •

Locatlio 'dos Serviço/1 Hoinist&j
cos (Regulamento.. Dee. nu...
mero 16.107, de 30 de J11-‘,

. lho de 1923) ..,....-...-
Leis (CollecOes do)'

de 1812 a 1815 ,. ...... ..9:4	2E00
de 1816 a 1817
de 1818 a 1819 . .... ....x,	 280001
de 1821 •	 *	 28000
do 1822 	 ;	 280010
de 1823 	 c	 21000
de 1824 	 2,800
de 1825 	 .t 28000i

de 1834 	
de 1835 — 2 volumes 	 ,: :80t2
de 1836 	

60de 1837 	 	 338;00C;
do 1838 	

200de 1839 	 n 	 1:3)100
de 1840 	

de 184"' 	

 3900529j
de 1841 	

oh 1843 	  28500

Abril de' 1021;	 32.3.1(t

!MO

amo
0000

de 1814 	 •

46 	
de 1847 	 	

22:630000

	

2$00D	 de 18

228$:000a
de '815 	

	158000	 de 1848 	 	 18800
de 1849 	 	 38100

"de 180 	 ..	 78000148000 de 1852 — 2 volumes .....	 58200
de 1855 — 2 volumes 	  

6

	

5$000,	 de 1856 — 2 volume, • 	 	 65 r0 0:(: ! { i;t
do 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes • 	 , 68600
de 1859 — 2 volumes ....• 	 5860978000

	

58000	
de 1860 — a vommes 	
do 1861 — 2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	

 15510;: ttl.)±:)0)

de 1863 — 2 volumes 	  58'00

	

15$000,	
ddee 11886644 -- 12Ad‘71iittalirnnes •ntO ST:

rn	 	 	
! :' ':°013(1°de 1865 — 2 •otues

de 1866 — 2 volumes 	 	
78:)00

de 1867 — 2 volumes 	  6800
de 1868 — 2 volumes 	 	 68,0:./
de 1874 — 3 volumes 	 •	 9., )3u

	

$500	 de 1875 — 3 voluires 	
110)!Ol(C:

ddee 1188776 — 37 — 3 v‘aln ti 2er tilif:e43 . . . .	 78500
de 1878 — 2 volumes 	

1

	

45"	 r? 1g0 --: 2!9 -	 (vs),I=d	 s

	

78000	 	
 !!!

do 1884 — 2 volumes 	

de 1881 — 3 volumes
de 1882 — 3 volumes 	

 /08000
228000
0000

	

4500	 de 1889 — 3 volUme9 	 •
de 1894 — 2 volumes 	
de 1909 — 2 volumes 	

 41(00)0(91

de 1910	 3 volumeS 	 •308000
de 1911 — 4 Volumes 	  458000
de 1912 — 4 volumes • 	  408000
de 1913 — 4 voiumes 	  40$0001

	

33000	 de 1914 — 5 volumes 	 , 40;000
de 1915 — 3 velumes 	 : 1)013250::
do 1916 — 3 volumes 	

	

8500	 de 1917 --3 volumes .....: 20800 .

"

$509
$501),

18000,
18200
18000

(II

' 1500	 do 1913 	 	 ' 11990,.
1880dde 1012 	

LO

Facturbt Consulares (Decr.
mero 14.039, de 29 de fanei
ro de 1920)	 .....

,racturac e Contas Assinadas
(Sobre cobrança de seno.
Deo. n. 11.527, de 17, de
março de 1915), , ..............

Fallencias (Lei n. 2.024, de 171
de dezembro de 1908)

Yzzezde Nacional (Organização
dos serviços da). Dece.
meros 15.210, 15.218, 15.219,
e 15.220, de dezembro ,d0
1921 	

runccionarios Pnblicos (Esta-
bilidade dos)," por Araujo
Castro 	

Formação Economica do Brasil,
pelo. Dr. ;Victor Viam= ".

H
Historia dos tres grandes ca-

pitães da antiguidade (An-
nibal, Coser e Alexandre),
pelo Dr. Cesar Zarca 	

Hydrographie du Haut Saint
François, por Em. Liais 	 -

Hygiene Alimentar, pelo Dr 	
Eduardo Magalhães (M)

Historia Constitucional do Bra-
sil„ pelo Dr. Aurelia° Leal
(M) 	

Historia Administrativa do
Frasil, pelo Dr. Max Fieuiss
M ) 	

Historia da divida externa fe-
deral, por Jacob Cavalcanti

Historie° das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fis-
caes, por Rubens do Al-
meada 	

Isenção de direitos aduaneiros
(Dec. n. 8.592, de 8 do
;maço de 1911) 	

Invalidez dos lunccionarios pu-
blicos (Regulamento para os
exames de). Deo. u. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915 	

Imprensa Nacional (ilistorico),
por Francisco Miranda ...•

Imprensa (Lei da) Decr. nu-
mero 4.743, de 31 de, outu-
bro de 1923

Justiça do Districto Federal (I/0-
• organização da) Decreto nu-

mero 16.272 de 20 do dezembro
de 1923 (Mi 	

' Justiça Federal (Completa' a
.' organização). Lei n. 221, de
• 20 do novembro do 1891 ..,
'Judsprudencia do Supremo
, Tribunal Federal (Cone-,

eçoes dos aceórdaos)
Atino, 1e 1897 	 '	 •

' Anno de 1898 	 '
Armo do 1809	 	 J  '
Anuo do 1900 •' '	 é 	
Jardim. Botanico, (Guia dos Vi-

sitantes) (Si) 	
•Joias e obrab' de 'ourives (Ira-

poko de)- (Deo. a. 16.042,,
de 22 do maio do 1923)...%

68000
88000
98-000
98000

38000

de 1918 — 3 volumes •..
de 1919 — 3 volumes ....., 2I009
do 1920 — 5 volumes 	 i 40800d
ddee 11992221 .....— 64 vvoolluumm essa 	 , 1001900%,

Leis do orçamento:
de -1892	 	 a	 •
de 1895 	 •
de	 1897	 	 •
de 1898 	 •
de 1908 	 •
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\ de 1914 	 	 2$000
, 'de 1915 	 	 2$090
do 1918 	 	 3$000

, de 1919 OSNI" 	 	 3$000
de 1920 	  3$000
de 1921 	  5$000
'de 1922 (Receita) 	 ..	 2$000
do 1923 (Receita) 	 	 3$000
de 1923 (Despem) 	  6$000
de 1924 (Receita) 	

•	

1$500
do 1924 (Despeza) 	  4000

Legislação Brasileira (ledice da).
• por Affonso D. Ribeiro —2 vol-

lumes — 1901 a 1910 	
legislação Brasileira (2° volu-

me), do Affonso Duarte Ri-
beiro, referente ao penado
cio 1901 a 1910 	

Legislação . .Eleitoral (Decretos
ris. 4.215 e 4.227, de dezembro
de 1920 e 14.631 e 16.310, de ja-
neiro do 1924 (M) 	

Legislação Penal Comparada (O
Brasil na). Franz V on List.
(traducção e collaboração do

João Vieira de Araujo e Clovia
Bevilaqua) . 	

	

Loterias (Regulamento das) 	
/Dec. n. 8.597, de 8 de
Março de 1911) . 	

Loterias (Doo. n. 15.775, de 43
de novembro de 1923) 	

Legislação Ferro-Viaria Federai
do Brasil, por Alberto Paiva
,(Do 1828 a 1822) (I4):

1. volume • 	 **** weivive

2° volume
3° volume 	
4° volume
5° volume . 	
6° volume 0, 	
7° volume . 	
8° volume . 	
9° volume

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Alontenegro (M)

Laboratorio Nacional de Ana-
lysse (Lei n. 4.050, de 13 de
janeiro cie 1920) . 	

Licenças (Doo. n. 4.061, de
10 do janeiro do 1920. Regula
a concessão de licença dos
limecionarios publicos civis
e militares e dec. n. 14.157	
de 5 de maio do 1920, que
dispUo sobro a execução do
dc.reto acima) . 	

Licenças (Dec. a. 4255, de
de janeiro do 1921, alterando
o de n. 4.061, e Dec. nu-
mero 14.063, do 1 de levo-
oiro do 1921, regulando a

cercessão do licenças dos
necionarlos civis e mili-

tares 	
Livro Verdo (Documentos Di-

piomaticos do Brasil na Quer.
ia da Europa) (M) ;

1 . volume . 	 Iveln
2° volume . 	

Gimites (Questões de... .=4

Atinas (Jeraes versus S. Pau-
' lo), Professor F. de Assiet
• Cintra
.:.etra de cambio e a nota pro-

.missoria (decreto n, 2.044,
de 31, de dezembro de 1908,
..ogula as operações cem-
olaes), m m m 	

•alaanai. ao Empregado da rã%
tenda:

Armo de 1809	 *****
Anuo de 1870 	
Anne de 1871 	

Anno da 1872 	

• 

23100000
Nnno do 1873 	
Amo do 1874 	

• 

$$000
-	 Anno de 1877 	  g000
"álini.,s do Brasil (As, e sua le-

gislação), pelo Dr. Pandizi
Calogeras (M);

2° volume . 	  0.000
..dontepio (Decs. as. 2.448, do

1 de fevereiro de 1897; 942 A.
de 31 cio outubro cie 1890 e
8.904, de 10 do agosto do
1911) .	 $500

Minas versas S. Paulo (questão
do limites), por Assis Cintra p;00Q

Mon!cipal (Organização Muni-
cipal do District° Federal'
Compilação das leis) ,(M), 4Ap ganiu

N
Nova luz sobrei o passada	 anum.

o
Operações a termo (Regulamen-'

to 'para a arrecadação e fisca-
lização do imposto sobro.,
Dec. n. 14.737, do 23 de
março de 1921 . 	  .0000

Obras d'arte (Typos) Album	
Publicação da Inspootoria
Federal das Estradas ,(M), 1.04.000

P
Bort° do RIO de Janeiro

(Exposição do plano para a
- realização do melhoramento

los portos da Republica e
4)rojecto para o prolonaamen-
to.das obras do porto da
Mo de Janeiro), X(M) ia.Lei 55000

Pareceres:
(Do Director Geral da D(.
reaberta de Justiça — Au-
nos 1906-1918). Dr. Pe-
Imo Guedes (M) 	 •, 0$000.

Provimentos da Ude do Ap.
pellação;

(1910 — 1917) (M) ,„,„,	 1$000
(1918 — 1919) (M) ....,	 4$000
(1920 — 1922) (M) . 	 , 4$000

Prosadores o Poetas Latinos,
pelo Dr. Corar Zama 	  5$00.0,

Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos). Dec. n. 4.408, de
22 do dezembro de 1921 	 	 Z200

Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, do 1808 (rd); 	 10$000

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-
mes de). Dec. u. 2.110, de 30
de setembro de 1909 	 , ' mo

Pareceres do Consultor, Geral
ila Republica;

1° volume (M) .........„	 3$00n
s 2° volume (m) 	 . 8$000
3 volume (M). ,	 „, S$000
4' vOlumo (M 	 e 2$009
5° volume RI 	 „ 2$000/
6° volume M 	 17 4500
7° volume AI 	 	 6$000•
8° volume M 	 ,„ 0000

Processo Militar (Dec. n. 15.635w
de 26 de agosto do 1922)

R

.0000

MOO

Saneamento Oleguulamonto dai
taxa de),. Doo, rt. 12.428,'
de 1917 	 	 $300

dello Sanitari0 (Regulamento
do). Doe. n. 14.713, de 18
de março do 1921 	 • ,1$000

Serviço Militar (Regtdamento

n. 11.397, do O do outubrO
de 1920 	

para o scrvieo do) .ffecretci

4$50q
seguros (Regulamento para O

serviço do fiscaliz ção o
funecionamento da Com-
panhias de). Dec. n. 14.593,
do 31 de dezembro do 1920. 1$090

Segurança, policia e trafego
das estradas de fer o (de-
creto ri. 15.673, de ! do se-
tembro de 1922) 	 	 15000

Serviço domestico (Locação
de). Dec. n. 1G.40, de 30
tio álitho de 1923) 	 •$500

SelIo (Alterações ao jc_lecretO
D. 14.339, do 1920	 sobre

n. 16.020, do 25 de bril de
renda de estampilha; (Deo.

,1923)„.	 * 	 	 a	 $591!

Tarifa das Alfandegas 	 •	 8$000
?Tarifa da Estrada d Ferro

Central do Brasil 	 	 1$500

	

Tribunal do Contas (R organi 	
ração do 1918). D e. nu-
mero 13.247, de 23 do ou-
tubro de 1918 . 	 	 40.0Q

Tribunal de Contas (C011ecçãc
do actos legislativos 13 regu-
lamentares), por .1. B. Rala-
dolpho Paiva Junior (M).

!Tribunal de Contas (Dec. nu-
mero 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922. Alodajac o re-
oulamento do Tribu al de
Contas) . .	 1j4)(1

Nhesouro Nacional (Altera a or-
ganização do Thesou ). De-
cretos as. 15.210, d 28 do
dezembro do 1921; 13.248,
de 29 do dezembro de 1921;
15.219, do 29 do d zernbro
de 1921 e 15.220, d 29 do
dezembro de 1921 . 	 • 1$00

Tomada de Contas (De. nu-
mero 2.511, do 20 de de-
zembro do 1911) .	 $'_59(4

Tarifa Pratica das MI adegas,
por Alfredo i:eabra, ai o.
lume, acompanhado d clivar-
gos regulamentos . . 	 30300_0•

Uniformes do Exercito (medi.
. 	 ,	 4560•

Y. ida do Marquez de Ba bacena,
por Antonio Augu to de
Aguiar 	 	 0$000•

Vencimentos militares (Lei nu-
' mero 2.290, de 13 de • de-

zembro do 1910) • 	  
yehiculos (Regulament da In-

spectoria de). Dc,. nu-
mero 15.614, de 10 dØ agosto
do 1922) .

Vendas Mercantis (AR rações);
Decreto n. 10.189, e 29 de
outubro sie 1923 .

/Tendas Mercantis (D c. nu-__
mero 16.011, de 22 tio matO
de 1923) 	

Vendas Mercantis (Noni Re-
gulamento). Dec. numere
16.275 A, de 22 de d zembre
ge 1924 Ae& 4~411,1filkeill%

a
.L

***

*0$000

16$000

MUU

4000

$500

U000

10$000
16$000
16$000
16$000
16$000
16$000
16$000
16$000
16$000,

$0$000

150

í$000

;500

5$000
0$000

n:00

$500

2$500
2$500
0$00.0

MOO

Repertorio Jaridico do Mineiro,
• (Legislação das Minas), por

Francisco Ignacio Ferreira ,
Renda (Regulamento para ar-
• reeoclação e fiscalização dó

imposto sobre a) -- Doo. nu-
mero 15.589, de 29 de julltO
de 1922-. * 	

Recebedoria do Distrricto F04
deral (Dee. ri. 14.162, de 12
do maio de p920)

41090

5109.2

0012


